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"AINDA NOS RESTAM DEZESSEIS MtsES DE ACTIVIDADES ADMINISTRATIVAS; E ELLES SERÃO VENCIDOS, DEUS O PERMITTIRA, 
SOB O MESMO RUIDO. DE TRABALHO GONSTRUCTOR EM QUE TEMOS VIVIDO E COM A MESMA INTENSIDADE DE CORAGEM E DE PATRIOTISMO, 
SENTIMOS INVEJA QUANDO VEMOS EM OUTROS ESTADOS MAIS FORTES E MAIS RICOS, OBRAS BENEMERITAS COM QUE SE ATTENDEM 
OS MAIORES ANSEIOS DO POVO. E Só, ENTÃO, NOS APERCEBEMOS DE NOSSA FRAQUEZA E DA MODESTIA DE NOSSAS REALIZAÇõES, 
ANTE O CONFRONTO DE NOSSA POBREZA E A PUJANÇA DOS GRANDES ESTADOS QUE PODEM COHCRETIZAR O QUANTO IDEALIZAM, FI· 
CAMOS COMO TORTURADOS NO MAIS ANGUSTIOSO DESENCANTO E NA MAGOA MAIS PROFUNDA POR NÃO PODERMOS, DE UM SO' IMPUL• 
SO, LANÇAR A PARAHYBA NO TABLADO DE HONRA EM QUE FIGURAM AS MAIS PODEROSAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO", (Da Mensagem 
lida á Assembléa Legislativa pelo governador Argemiro de Figueirêdo). 

A "SEMANA DO BRASIL" REGRESSA, HOlE, AO RIO, O 
Ao microphone da P. R. 1. • 4 discursou hontem o capitão José Arnaldo de Vas­
concellos, tendo cooperado nas irradiações o Orpheon da Policia Militar. - As fes­ MINISTRO JOSE AMERICO 
ti_vidades no L.yceu Parahybano e no G rup! Escolar "Epitacio P~ssôa" - Me: FALANDO A' IMPRENSA BAHIANA, O CANDIDATO NACI0-
d1das assentadas pelo Departamento da Edu caçao •• O programma de ho1e e de amanha NAL DISSE: "TENHO A IMPRESS(O DE QUE NÃO SOBRAM 

Numa magnifica demonstração de / eia dos conceitos. partucipa da inspL r:1arltimo. BandeiJ·a que inspirou e 
civí.smo. está sendo festeJada nesta ração do autor quer que outros que presenciou uma serie brilhante de actos 
capital a "8emana rio Brasil''. com f) entendem apenàs a segW1da tenham de heroísmo que marcaram urna tra­
c.oncurso valioso do governo do Esta~ 1 o prazer da mesma leitw-a. vae tra_ jectoria de feitos de armas até As_ 
elo, das cla~s armadas e da mocida- duzir e decepciona-se. faltam-lhe os :sumpção. 
de estudant1na . • termos, as expressões fogem e a tra- Bandeira que levada por Oandeiras 

O programma de hontem, foi. com::> àucção apparece como appareceria de outra especie assignalou os pontos 
nos dias ª!1teriores, cum~rido á 1isca, uma rosa dc. cór viva, depois de mer. c;,ue haviam d.:" tran~formar a linha 
havendo discursado ao m1crophone da gulhada numa athmosphera de chloro regular do muidiano de Tordesilhas 
P. R. !_4. o capitão José . ~rnaldo Band':"ira ! themr:. que n1e ~oi impos- na linha infractuosa de muíto maior 
Cabral de Vasconcellos. offlc1al rlo to. O que vou fazEr. Deilmr a Ban- Extensão que consti~ue hoje nossas 
22. 0 B C., aqui aquartelado. que pro- àeira? ~rtamente que não! porque as fronteira.s 
nunciou a seguinte brilhante orflção: idéas primarias não teem definição e Uns te phamam AnrLverde Pendão. 

Brasileiros que me ouvis. graças ao n Bandeira deve ser uma 1déa prima_ outros Auri-alvi-ceruleo verde Panno 
dom da ubiguidade que a sciencia ria nascida no espirita da juventude Seja qual fôr a denorÕin0ção lyrica 
me confere por intermedio da P R. com o desenvolvimento do proprio ce · que te deem tu és apenas a imagem 
I.-4: rebro. Bandeira Brasikira! Bandeira ur~ica da Patria. 

Desde o inicio da Semana do Bra_ Nacional! Bandeira que esvoaçou has_ Tu que adejas pela flon;sta adusta 

VOTOS PARA MAIS NINGUEM PORQUE O POVO QUE TEM 
VINDO A'S PRAÇAS IRA' A'S URNAS VOTAR EM MIM" 
Em companhia' do candidato majoritario viajará o gover­
nador Juracy Magalhães q_ue o acompanhará na sua 

excursão a S. Paulo. 

PALAVRAS DO CANDIDATO NACIONAL A' IM­
PRENSA BAHIAN A 

SAL V AOOR, 4 (A. B.) - O mnistro .José Ame­
rico falando aos jornaes, declarou que volta de sua ex­
cur;ão ao sul elo Estado optimamente impressionado. 

sil a vossa attençâo vem sendo pre::.a teada nos mastros dos edifícios de da Amazonia, que Lremula5 docemente 
pela palavra facil, dictada pelo pre_ Montivideo, refletindo-se nas aguas do ao sopro da briza norde~tina e aue 
paro. pelo enthusiasmo e pelo senti- Prata. para depois de ass€gurar a 1n_ chicoteias o espaço. saccuida pelo cor_ 

~~~~º ~!;~~%1Z~ted!g~~tá~~~º~o;;~~: i:rr:~d:~~':,d~o o y~~~y ,~:gr;;;r ct! ~~,:~ ::'i~~~·n~iieq~~u~~~idfu di: :~i;~ A seguh' o candidato nacional. adeantou: "T~­
~~~a~~c!p[ã~e,~:o ~~/~;·1aW!'.S:~~ ~tç~10ªn;:!!~ ~fc'.:-~it,a :::rc~~d;;;~ dos «(ios Iumino-os. que che10s de ve- nho a impressão de que não sobram votos para mais 
timento, enthusiasmo e patriotismo, seiou triumphalmente sem 1déa de con- ~

1
~~:c::;~ih:~tJ~'b:1.~11eYt~• E~!;';;;~: ninguem porque o povo que tem vindo ás praças irá ás 

faltam-me expressões para externar o quista, pelas ruas de Buenos_Ayres e, to de figura da perspectiva da Pa • " 
que tão forte e intimamente sinto. Pe- após o castigo a um t)Tanno voltou tria.!". . . - , Urnas Votar em ffllID · 
la qualida-de innata que possuo de pou- immaculada para feu territorio que já Fmdo o discm·so do capitão José 
ca expansibilidade, sou como uma pes_ l:ra bastante grande! Bandeil·a que Arnaldo, que ct.u.son a melhor impres. 
s~a que, conhecendo muito bem uma debruçad.:. da pôpa C:e navios de no.s- são, o orpheon di, Polccia Militar do 
hngua e outra mal, lê na. primeira sa esquadra percorreu a sinuosa .rosta Estad~ cantou varias canções patrioti-

;::: ;:~~s~i~:~~:~;~d~e d~a:;::~i}fc~~~ 1i~ ~i!ª!:~!Ça~~mbi~!!!,do c~m~~~~f~ J cas. fmalizand~~1n~~~ne:°~X:ªtõ::.1do 

o CONFLICTO SINO~OJAPONÊS 
REVOLTOU-SE. ADHERINDO A'"' roRcis DO MARECHAL CHIANG-KAI-CHEK, A 2: 
DIVISÃO DO EXERCITO MANDCHUKUO ESTACIONADA EM CHAAR. - A ESQUADRA 
NIPPONICA BOMBARDEOU, HONTEM, AS FORTIFICAÇÕES DO PORTO DE SHANGAI 
A ESQUADRA NIPPONICA BOM-

1 

REVOLTOU-SE CONTRA O JAPA{) 
BARDEIA AS FORTIFICAÇÕES DO A 2.' DIVISAO DO EXERCITO '..) 

PORTO DE SHANGIIAI ~IANDCHUKUO 

SHANGHAI. 4 - (A UNIAO) - A 
esquadra. nipponica bombardeo~ ha­
je_ as fortificações do porto desta ci_ 
dade, sendo repellida pela artilharia 
chinêsa. 

O BAIRRO SEPTENTRIONAL DE 
!<HANGHAI EM CHA~L'\IAS 

NANKIN 4 - <A l'NlAOl - A 
~egunda Divisão do Exerdto :;\land .. 
chukuo revoltou-se contra o Japão, a­
dberindo ás tropas do marechal 
Chiang-Kai-Chek. 

CONCENTRAÇAO DE TROPls 
CHINlcSAS EM SHANGHAI 

Noticia-se que foi d~rrubado ac..• 
norte de Woo-ung·, por uma esqua_ 
drilha naval japanêsa. um dos aviões 
cbinêses que bombardearam o navio 
norte-americano •• PresidPnte Hoo­
ver··. 

O bombardeio j:iponês a Nantao 
nroduziu gl'ande numero dP victimas. 
Embora. os circu1os nipponlros affir _ 
mero que só militares foram atlingi­
dos. te~temunhas oculares declaran1 
que só elementos civis foram victimas. 

O REGRESSO DO MINISTRO .JOSE' A)IERICO 
AORIO 

SALVADOR, 4 (A. B.) - O ministro José Ame­
zorra" regressará hoje, ao Rio, o ministro José Ameri­
co ,e sua comitiva, seguindo ainda, em companhia do 
randidato nacional, o governador Juracy Magalhães. 

MINAS SUFFRAGARA' COM UMA MAIORIA IM­
PRESSIONANTE O NOME DO CANDIDATO 

NACIONAL 
RIO, -1 (A União) - O deputado mineiro, sr. 

Negrão Lima, falando ao "Diario Carioca", desmentiu 
qualquer fraquêsa dos mineiros referente á candidatu· 
ra do ministro José Americo, accrescentando que o po­
vo de Minas, ao lado de seu governador, suffragará, com 
uma maioria impressionante, o nome do candidato na­
cional. 

SHANGHAI 4 - (A UNIA01 -
Irrompeu pavoroso incendio no bairro 
septentrional desta cidade provoca­
do pela explosão de granadas incen­
diarias da artilharia nipponica 

SHA!"~HA1, ~ - <A. B.1 - A/ INTENSIFICA-SE. NOVAiHENTE, A Quanto aos boatos, declarou, ainda, o parlamen-
supp~s1çao de que se está na immi_ LUCTA EM SHAN'GHAI 
nenc,a de grandes operações mmta. tar das Alterosas, haverá, sempre, emquanto existir 
res em !or~ de Shan~hai é confir- LONDRES. 4 - (A. B.) - Noticiam 
mada. n~o so pela; me<;lidas tomadas de Shanghai que hoje pela manhã lucta política. 
pelo Japao, como tambem pelas con• foi intensificado o fogo de artilharia 1---------------------------

NANKIN BOMBARDEADA PELA centrações de tropa chinêsa. o que parece indicar a annunc,ad,;_ A ABERTURA DA ASSEMBLÉA LE 
AVIAÇÃO NIPPONICA Grandt"s contingentes chegaram do offer...siva japonêsa. Até agora JJo _ • 

.._... :iº:~e d~ ~:/!&a~c~:Pr~1:i~: c:m:!~!:; ~~":s. não se receberam noticia'.s pre: GISLATJ\T A E A l.,EJTURA DA MEN-
N ANKIN, 4 - ( A UNIAO 1 - Esta vias de ~ommunic!1ção.. ~~tre os re- A situação em todas as frente-; Ptr-

cidade está parcialmente destruida forços figuram . ., div•~?es do 18.º manece a mesma. As inform:.1ções SAGEM DQ SR GOVERNADOR 
pelas bombas dos aviões nipponicos. Corpo d.o Exer_nto eo~1de_rarl.as, a_s e~nêsas de que os jaJ)Onê.ses haviílm ' • 
que fazem continuos "raids" também melhores tl-O~as de que .~spoe a Chi- ficado sitiados em Lotien., c;âo de,.. DO E.·_C'TADQ 
pelas cidades do interior. na. Caku1a .. se em 14 d1~oes o total mentidas pelos círculos nipponh-o~. , 

Um avião japonês cahiu no bairro de tropa co~centrada nos arred!>re:, Como sempre. ~ão contradictori.'.ls as 
de Chapei occasionando terrível in- de _Shangba~. r_arcce que ha defici- noticias procedentes dos dois lados. 
_ce_n_d_io_. ____________ e_n_c,_a_d_e_a_r_til_h_a_"_ª_· ---- rconclúe na 7.• pg . .,. 

:N:;:~~:!~'!'RA~~~~AHlo /No Vos e o MM EN TA Rt I os 
BRITO ''============~~~ Rcgisla-~e. amanhã, o anniversario 

natalício do deputado Gratuliano Bri­
to, figura de desta.que da bancada do 
"Partido Progresslsta '' na. Camara 
Federal, onde vem tendo brilhante 
e lealdm;a actuação em prol dos pro­
blemas d,~ maior relevancia da nos­
~ terra 

Ex-interventor fe.deral na Parahy~ 
ba durante o 'ieu govêrno prot'icuo e 
taborio~o foi levado a effeito um bri­
lhante programma administrativo, de 
accôrdo com as nos~s possibilida:ies 
""C.Onomicas e financeira:,. 

Por motivo do transcurso do seu 
anniversario natalicío amanhã. o de­
putado Gratuita.no Brito receberá fe .. 
JicJtaoões dos seug innomeros amigos 
e correli~lonarios 

SOBRE "A 
Já ha. alguns méses e~crevemos 

qualquer comut sobre "A B:nra~em ", 
de Ignl".z Mariz. muito ante..- de sua 
impres">ão. 

No artigo !10b o titulo ''Plano de 
acção de uma no,·a. es<'riptora" uu­
bftcado na A UNIÃO. dissemo'l:

1 

··Por 
uma. Jeitt...ra apressada, uma. vez que 
os origlna.es precisavam entrar para 0 
prêlo, podP.mos aquilatar com relati­
va. segurança. o valor e o talento de 
Ignez Marizº Dj!St;mf)!; mais '!ue. 

BARRAGEM" 
ABELARDO JURt~tA 

dentro de muito breve, essa figura 
int.eressantissima de escriptora. sur _ 
prehenderia o mundo intellectoal 
brasileiro com uma serie de roman­
ces de. caracter regfon.aI. Accrescen­
t.amos que essa. ~Prie i.erla uúciada. 
com º A Barragem'', um romance in 
tenso, movimentado, um reflexo be~ 
nUndo e expressivo do drama. nor­
destino, da acção do homtm eontra 
os element0& na.tura.e3 da lucta cruel 

(ConcJcie ne, i.• p~.) 

Em torno á Je,t.ur.1 diJ mctu.a~e" 
d,.., chefe do Execut1n, n.1 abertur 
dÓs trabalhos da A~H!mblf'a Legi at 
\'a recebeu sua excia mais P. L, 

deSpa.cho" 
··João Pe.ssóa 2 - Omernuctor Ar 

gemiro de F1gu'.eirêdo -- Tf'nho pra 
zer cumprimentar vos.'>a ex,·ellr-nci 
pela .sua brilhantp, Ivflnsat;em lidi 
perante A.s~mbléa Legü<lat.lv F. t<J 
do e na qua.l se rer.r~rnm magniftc 
resullados sua fecunda admmistra,_.r 
e niperiore:$ proposit.o~ "'n'].randN e 
rnc1al e P-conomicamente Parahyb3 
Attenc1<',.<;as saudações Ou'.'.t~r 
.Miranda, in .... pector regicnal do M. 
nisterio do Tr:lbalho. 

Natal. 3 - Tenho sal1~!aç~0 agrq_ 
decer vo."4Senclr1 comm:micacão i1b­
tallacã.o t.rabalhr,s A'·Semblí'a I.cgib~ 
!ativa e.:::,e Estado perante qu:1.l let 
Mensagem gcvernamcntal Cordi<lC'" 
~audações --- Raphael Ft>rnandC-'i 

Bahia, 4 -- Agradeço ~omnrnnir:i 
ção terem sido installado . .., trabalhr­
A ·sembléa Legislativa peranle qual 
leu vossencia a !:illa Mensagem Cor­
diaes ::;auctações - Juracy l\Iaga­
lhães. 

C. Grande, 4 - Fclic1to.mos enli­
nente che!r. ~ecutivo brilhante 
Mensagem e,presentpda !\.sõembié, 

cuJo trabalho 1tttesta eloquentemen~ 
te quanto podr realizar urna fecunrl,1 
administração Acceiiae ~xpre~~ao 
nO!:>sa sincera admiratRO. Saudaçõc~ 
- Antonio T,•lha, Pedro Aragão. João 
}'lorentino 

C. Grnnd(:' 4 --Grande abra~:o brl­
lhantl:' Menshgt>m vos.sern:i,t Saud:1.~ 
ções. J'hiago Carvalho 

J. Pessõn :1 Felicito e:-.:rh 
pele brilharite Mensagem lida hcn­
tem na Arsembléa Leg1stati\·a 
Aluizio Raposo 

J Pe.:ssóa, 4 - A brilhante Mt ~1-
sag:em apresentada por v rxcia ,i 
Ass"emblóa dt~fine b~m um adminis­
trador honesto e re:1111ador Par,­
bens. - Frnr.ci~co \'erg.1,a. 

Guarabira 4 - F''-'l.clto vo s"'nci, 
tirnhante \.tr1isa.J'.!'í'IT exprr. ~o dJ•'I11-
iicant-"' ..,,.u r.,atriotico .:tm·cr, o S --
dacõc - .Jo'>C F.pammond:i 

J Pt!.,.,oa, .3 Queira accei ..l 
mmhas ftlH itc1cõr mais t·Jtu iY • J 

pela brilhante · Mensag1 m q1t{' \'. 

excia Vt·rn de :tpr~1:nta1 â Ar:. <>m­
blh1 Legislauva. r que cow•Lit·te 11·1 
documento altomentt valio$o e m1-
or~::;ion::ir.te dus grnnd<>:., n•:-1liznço""'> 
do fecundo e honrado govérno de 
excia. na Eiua tt-rceirn ct:i.pa adn11-
nistratJ\'a. sauc1ecôt attenrh.1 a!i 
Eduardo finto 



2 A UNIÃO - Domingo, ~ de setembro de 1937 

ASS EMB L EA L E G I SL AT IVA 1

~E iuJt~J 1
:AERNG~: TÉLAS & PALCOS ... 

attende a uma solicitação do A "Cia. Exhibidora de lA inauguração do ed1f1C10 

D O E S TA D O governa~or ~\rAgemiro de Film;. S A" me f~cali~ar elo ~ine-Theatro "PLAZA" 
' F1gue1redo excellentes produccoes, ou- sera a sete do corrente e das 

A s E s s Ã o D E H o N T E M Attendendo au p,·d,uo de mnoç,io rante este mês e outubro installações a onze tambem 
do funtcionar1-0 Antnio dq )[ironda 

H · t F t d ·, • proximo. - O que nos dis~e Em ro."R uimento dcs s~tts t:raba_ 1b~m prccuro ro~Tespondcr ás atten- enrique'l, pum('~ 1
• .~~ ª 0

, 
1

.~· 
0 _P.-

l'.o:-. rc~niu.gt·ontem, _á hOnt reg1men- ,· Ções de .~1m amtgo QUe me tem sido lo govern~<lor Ar~em1~0 clt• 1'1VU(:JJ't'_ O direCtOr de publicidade da 
tal, ... A.o;;sernbléa LegLc;lutiva do F..sta- dedic~do . rfo_. o pre:-.iôt•ntl' Gt>tul10 \ urg:i-1 trnn~-

ua. stdiu sC'~~ão O sr. José Maciel. su~ ~~Úh~e;t!ª~~~:O~b:~~scc~c~~~o~ 1 in1ttin ~ _"'"''·rn.1nte tdeg1·amma ao eh<·_ 1nesma emprêsa 
,<' ~"ariad: r:elc;s !'."I"S. ~o~o de vas- :·Gracri_s a De_us. nesta mesmn ca'-a, r,, do ~~:.<•(·ut1vo pnrnl?lwno. . O meio cinem .. atograp}tico de nossa 
e,c,nr:ello.s e Adslb'>rto Ribeiro. Já collfgas_ emmr"ntes deram testemu_ 1 Palac10 do < :tttct1 H:10, 2 - Conr_ capital rrie se ampliando dia a dia, 

C. cn1pe1tcern. m os srs. Fernado. No- nho de mmha p. mo~. afttr1:1cmdo es_ l nador Ar,~<'miJ"o d" í•'i)!U<'in·clo - ,Joiio <:om a competicáo dos varias emprezas 
bi.-eg· Rodr'.gurs de Aq\L~~ionM~gi~ t~ ~i.,u 1:~~nq; Justiça no Julgnmen- Pe 6 sôa '°' Ti·nhn pr:lz<:r cqmmunicár que aqui s.e ntat.'irnentam, dando uma 

t
B_-_-~1

1
0
')."1,S."PeedBr~nr~i~!!e~veri~o de Lu_ ,F'AIÓu ·.a sc~ut-. o deputado João de lhe uttendi p~.luln 1·u lc>l1·,é.'T11mmn 17 antmucão c.xtraordinaria que Yedunda. 

·' la v n t 1 ct por cr;·to, em t>ene/1do do publtco 
' r• ,_· Jflremias Ven1:'ncio. Pau.· e 1 <:/ asconce _os. q.u;1. cve ~a an-·as e I jun. ho con~nt" __ ~1nr .. , n·fu1·nt~· ."l'mo- Ainda llontem ei.:le1'e em nosso ga-
SB\·a. All:'lcl<'to V1ctormo e Peregi mo r~~~~desra i;:::~~Í' d~o 'b~~t~o t-0~· ção P.:1r J.hYUJ Fi~ci1J Co11~ur.1v \r1tonio bin~te redaccional o nosso amigo sr. 

Ftg10~ ~ec-rcto.rio prOCt"dell á }Pitu~a to do Íllll<'ClOtlnli.smo pUb~lCO cte ,~1rand~ lkm·HJllrt-. ('cH.1ia1 ~auclu_ ~1:i:::lldcti~~/I:1~i~o1i~e~~°: n~ j;~;: 
C:l. acta da sessão anten:ir. que nao ºº:5'".!1 ttrra, requer~ndo, depOlS, a iI:: I çocs. G:.-tulio \ 11rga4 ceu a fota de pelliutlas que, durante 
, ffreu ·m,;,nclas sendo approvada. sei çao na art~ de um valo . de pesai , --- -- -- -- - - ---- este mCs e outubro proximo desli..5arã.o 
,No expediente: foi hda pelo l.º s~- pelo ~eu fnller1mento, ~corrido ante- .\'S ~OJVAS - "lt'o~ l· gl"inaldas - na tela (os ctnc-mas ·'Rex•·, Feltp_ 

c-rc.[ll'io }1 u~at~~~~g:i~'\ºm~~:~ que con.s_ ho~~~mh;t:~~0C'ªf1~~!~ Fg~ ªf~~º~ª::. CASA AZUL '.·e;·rbe1_1 _o ci_uc ha d.e mnis pea•· e "Jayuaribe", numa sequencia 
tott ele .. 1 ~tida... àe • a palavra O .!:r. pr~~1dente declarou encerrados o::: tra- 1 moderno nesfr, a1 t.1gos e t'~ta ven- de born gasto e denota11clo o esfor<;o 
M'~,.~~ 1 ~e:astOS. ~f, rindo-'-e .ªº ralle_ balho.:. marcs.ndo n~va seSfã-0 para a_ l dendo a prN·o~ <''tt'and:.t.to-.amentt ba- em pról da vida cinematoyraphica da 
cu~ento no R:o. do nosso digno CO!l- manha. á hora hab1.tuaI. ratos. ri~!1tr~e a~º~~a~!!ô~roducções a se .. 

i~l:,l~~~ ~~~- 1;~;ul~~
1
~1~

1~~t r~~\~;~~~ NOVOS · COMME-NTARIQS rem focalizadas pela ··E,ihibtdorw· po_ 
do. al'os. ~ in~erçáo na ac~a de um demos destacar: ADVERSIDADE, com 

,,oto de pezn· por aquelle tnste acon- l ~~ie;~ufi'fr~il)~ªs~·1v;,r~e;.o~ig~~~ 

tf'~~~~~f,{ndo O ge!'to do sr. Miguel SOBRE ''A BARRAG.,EM'1 
maxima do d.nema brasileiro, da mar-

P d tnvsses so 11 ~a D. F. B., cem a "C.sfrel1.a" nacio-~~1~,o;doft~~~ i~~··ho~:iageffi dti.
1 

As~ _ . . nal Gilda de Abreu; MIGUEL STRO_ 
Slmbléa fOS-"'.' ~o.mmunicada por tele: (Conclusão da. 1.• p~.) 1 Nao h~ duvida qt·e \dht.'tnar \',dai GOFF, com AdolpJi Wolhbruech. fUt 
gramma á famih:l daquelle saudos.l _ . it."m razao qoando di,: ()ui; lt:.ot'l 1'b- R. K 0.-Radto; O Al\fôR E' AS-
couU_rraneo 

I
do_ homem do sertao.pela melhoria de riz será m1:.ito brevt• um.i i,ut,nc! rJ_ SIM, com Rabert Tar1lor, da 20 TH 

d d t Century: MENSAGEM A GARCIA, 
;~~o~P~~~~~ 00 sr._ sever .. ino de Lu~ :,;n~id/!:c:':: rea~=o :puro <' •:.um mancista de costum,... com U-'allace Becry, da ·mesma marca; 

,:ena diz'"'ndO' que nao '_10tar3: a favo 1 1 
1 e ano. 1 Houve algu<'m que rerfamc,u que:. SOB DUAS BANDEIRAS, com o 

da ni.oçáo á obra adm:1is~at1va. e p~~ Agora, com a pubtiC'a<'âo des..c;;e t·n. nc-sse, livro. ;)<,; ~nn;}('<; obra, da bar- Vt:/f~;l\~a:zer~ize;;: e Rg1ti~~e3~zn~t 
1,;1;a

0
·1tctir. ~º\~:1~e:b1;;e~t~u1.:_ wance. n1uito DO!I alegra~os e~ ve-r I rag_em iie F.. Gcr.c:alo Q'l'l':;i rJâo appa:. bcrt, ainda da 20 TH Century; CAIM ~~:--do sell ~artido para assim proce- que-, de f~c.ta, Tgncz ~Iariz mo~Jmen_ t·ec~m. Ora, o romance de ignez e !J.!ABEL com. Clack Gable, da 

c'er, conforme cteclárara a reporU\gem too os rntJcns llterar10~ do na.-.., t:m M?nz refleete o h ,mtm da banap-em 'T,l·arner Flrst": O ANJO DO PHA­
da A UNIAO torno de sPu livro, conforme esJ>Pta-1 e nlo a p·..>tJrifl ta"'.".a~c.n. A :uJ!ora ROL mais uma lird'l cinta com, u 

Realmente, a reporta_J;€n:1 cte~ta !~l- vamo8. '' \. Barrag,.m•• se lornt1U um, procurou rf'proJuzir o humano da it:~~a•·e;r~~~h~:n7!i~~~L~~TtEJfõ 
~~ftaou~~te~.st.~0 d!~!~~:ª~o ª! s d~~~t~~ .graude romance 1·ara uns, um !iYro quellas irigan1.,,~..,a.{.; ron ... 'ruc õ~ ., ('X~ LOUCO, cr,m Fred Astalre e Ginqer 
do Fernando Nobrega. mtu-essante para outros <: nm ro· I pressanlo a 1~ao\.<Uio do s tna:-iJ R.og-"r,,·. a melhcr dupla em baílaa".>s 

Seguiu_se com a palavra o sr,. Del- 1i,ance de p~uenas proporções para sertanejo, ante a intervenção dos po- modernos; CORAÇôES DIVIDIDOS, 

2il~!~!~ie aJ~[;~!~à!~~;:l~~i :~:=~n;::t:::u: tr~t:d:~, ::::,~ :~·:s o P;:~:::·m!0 •dov:'!;~:; ~:";:::;~ ?.;{~ci11:a!!i?tí~t ;f fiftiuo/.::i~ 
que a mesma se refere á obra adm~- de um trabalho de- ,ulto, digno <~(' 1 e de fo~·o. cm t•,n cufro rnunJr, rr.1.i ~FJs a1munciando destas colw,mas 
üstratiYa do sr. governador _Argemi- a}>plauso·-,., pelo seu v_u.'.Jr inL,·in'-:{':'o ventura· o. m"'"is di,n e mais hum:t- Dando em primeira :mão esta noticia 

~-~ri~~5F:~u~i~~Soat~:~~~ê t\~f;àn: e ainda porque é ~m livr~ de estréa. '. no. _ _ ~~;is·;~a~~',,/~yt~:::it}~:ss~:âi/ i:eI'!s~ 
' ~lrlamentar. cuja resenha fôra pubU. E~ e-mbora _de~ e"'trea. ess_e rom~nce I O mtercss<' da romandsLt r~o f..:ii o forço da Cia - E.J:hibidora de Filmes 
c:•cla nesta folha. r...i.9 se ton .. ara uma. pedra no sa.pa.to de escre\~tr o a~pccto ma.teri.11 cla.s S'.4.. 

Re5pondendo ás critic3S ~o orador da eEcriptora, nem mesmo quauc!.:, 
1 
obras de a~is.tenda ao.s homens Uo 

INSTITUTO S, JOSE' 
(XOTA IH SECRETARIA) 

.. DEPARTA\IE"1'f0 rn: ASSISTEK_ 
Cl.-\. SOCIAL 

~ºs~~;e~~a1~~ ~~~~:o. d1:s~a~~:a! ella akan_çar ~ma. posição de ren".o set·t~o, foi ~im ~ ~e re,·e1ar a phy~i~· 

110 orgão official, coincidia com a re- nas letras. nac1onaes, com um numc- 1 nomia d1s mult1does que se a11rcsen_ 
porlage1:n tachygraphica .da e~. pro_ ro~o publico a applaudil-a. Porm:~. tam cheias dt:' «·~prranc:a. no futm·() 
,·a sob~Ja de _que s. exc1!.l. nao fizera diga.se de paso-agem, ha romanC"es c!e que se promett.('u ,-un os effeitos ca­

~~1'~~1~:to•~~~~ciã~ ~c;;%ac:~a~~ ~tré~ que são Yerdadeiros __ especho5 tastro~b.icos das s
0

êcC"a3 <- sem o }lhan-
~quella attitude espontaneamente, na \'Ida dos seus aut.oreli, Ja reconlt~ ... tasma d:t fome, sem mi-serias e :em O ~:~!ssl!OJ_P~~~. r~~f~1~:·E{~:!~te a 

D~sc e repetia continuou - que cidos como "bambas" da literah,ld 'iangue, um ruturo proprlo aos SPre l semana pa;.sada O :-r. Manuel J<'nreirn 
só a paixão vesanicn, o odio cégo po- E ainda ha i:-çmendstas que parr-l'rrll racionae.,;;. <la l'o,:ta ,Juniúr, pobrC' velho r<'sidC'n _ 
C::i?m negar as benemerencias d~ go_ sempre estréantes, como, por cxen1- \ Ignez i\-larU. encar,JU a 4uest5.o ~lo I te no municipio cJe Teixei.rn que ve!u 

~~~~°ctodoé s~. t:t~~!~udecofi1e~f,~ê~fà pio, o sr. Ludo Cardos:>, que Jl'UbHcou lado psyc:hologíco, de~pft'z:tndto o :;~ :Ji:s c:~~~~~\d~~~~r ,i1~ \~~~.~~:re;i;~ 
Parahyba que as proclama. Quando "Maleita·· '·Salgueiro.. e "Lui; nc, campa \'astissimo da-. rctliza~óf"s ma_ l um caso de policiu <.~ quC:' <.·.stá r>nvo1 

~E~:s~~~I~is~1~~üv~ ~1ºJ~ti~ ~b°!~e~ sub-solo ". succe~:siva.mente, todo.., c.10 tcríaes. 1'1f.rg·u1hou na alma das mui~ vido, por estar ~enclo ma_1tratado jun: 

fe do govêmO. 11áO dissera QUe previa 01e<.~iO QUil~te C sem diz.e,rem lá .,mUÍ., tidóes QUe St' COn':enfravam em S. ~::::e~te pii°om :;;;~fl V~S~~\~ J~l~:on?~Ot~ne 
.-1.s rc.c;tricções do 5r. Delfino Cost~- to boa cousa. das quahdadcs (.l de GonçaJc, tomou •·um banho de ht.· veste que qur·r á fina forçu upo!'lsar s; 
n€.m de qualquer outro dPputado, con- romancista do autor... 1 manidade"', para u• ir uma feliz e...:... da tcninhP em que u~ ·idi> cll'!-!de 'luc 

f~\~1ees~i..t~~sn~~ ~n;;~~\~~· ~~~:i1~~ Agora, depois de uma leitura m-1is pressão d<' André G::le. r.n;~e~,'a gegunda vez ,iue ,·i>m 3 e;;;ta 
tKa. S. txc1a. lPU depois os trechos desean('ada de "A Barragem", depois! Uosario Fu•,c:o, unt dos c:ritic0,i; t'r;J capital rec,ommenrlado desta \·e,z J>E'lo 
do $1-':U chsctu·.c;o publicados pela repor_ de um exame mais det:ilhado. p:.t!.·- 1,:ul, achou on ·'A Barragem·• qual- d1·. João Xuvarrn, juiz de direito de 
l~' .m da Assembl~&. provando as suas mos accr~centar ao no~ artig.> ar,- r:uer coru:,a parecido com os romances/ P.ato,-
2f.drmações. A nf:nhum deputado, ac- terior mais algumas ob~erva<'óes, 1 de Delly e. Chant:>leure. Prin~ipa.l· O vc··l~o \fanuel Fcnc·írn_ tem todo~ 

~·~,{~~:n~~~· 1:1~
1
~:~

1
ªcteº c~=~~r d;o~ft~~~ De 

0

todos os personagens q~e appa_ · meute nc amtJr que Igncz Mariz d('_ ;,~oie~~::1sine/tia~~d~:/,1 c;~~~nt~;i:~n e <l: 
l.jtranhudo r. censw·a descortez que recem na.., paginas desse !ivro, ha um "'~n,·ohf'u no ~eu ni nan<·e. Temos a p(HS(' <'m que lhe foi dada ª"'· isten('ia 
~1:a 1:pr:inºui~~·;~ ~~fil~!r~~f~~a.: ~~~ que desperta e concentra fortf"mcntc impressão que o brilhante artkulista I jud~ci,~ria n~ )J(.'S!.-!Ói! do profo ... ;;;or Se_ 

1 l 1 ommurn com a att~nc:-áo do leitor. E' a propr_ia 10- i não leu todo_o u_vro, ~ois, just~mente, ;:~~?s:~:1.,e\\~;,1;(' ;.~: :r:·za;~e1ll: c~.,.:1~ 
~l~f' . :ib~~ªs'e ~~o:U:fa/ Referiu-se á manc1sta que surge entre as fu,ura'i I o amor de 1\-tana <1 >s Remedtos, O'!.I con~tituintc ct•rt.atllentc por ju:-.tos 
~ttitude elfvada e digna do deputado humanas de "A Barragem", dand,, ! melhcr os amôrl's dcs a n-.cnin-a. a motivo~. indu:dnl difitanci.a (12 Jc _ 
fi;:?arcl~mva;~~l~ce~~-m~~ã(:, ~o~~ ~Wê ~ piniões. e~!lrahindo conclusões ,.. fa-

1 

sua ,•ida, o ~c-u ('ª"'amento, tudo cm- g-uasJ e fal~a cl~ tn:rnporte. . 

1 L .. entacln. não O atacára, porqu~ lando de mais sobre a vida do sedão. J Um qu.e t.e relacion • com àfaria di,~ re~on~l~~e~~~~ 1/ª;:~:~ ~.~ef~c{~~J~:licci: 
s· \.JiJ que elle sempre agira com in- Chega. mesmo a. apagar os t.ypos qu:.> 1 Remed1os, (·on•.tltue a,; melhore~ P"· Teheil'a, <·apitào Sih•a L\·ra e nó 8 0 
der,t-nde-ncia e <.em insinuações de nin. vivem ro romance Pa1·rt·e !"'w,mo gin:.l.s do livro. Maria dos Remedioi é tn<:aminhat1:o."I tH) vi1;nrio· Pedro Ser­
g11~~~1Lit1u_.nd.o O seu dl!:>Curso. 0 de- que os beróes e heroin3s não "C s,•n_ :1m do;; t.ypos m:.ti~ fórt.r'l, represe!". r:io. e LJ.t) n'.ljundo ilo promotor Jo:aié 
r,utodo Fernanoo Nobrega accre.scen_ ,1.em livr<'mer.te r.to tampo dt' acçiio, tando bem a müllH I dr minada pet:i. X~i~~v~~~~/~1~:· pa~~a,.;r>m ao bom u 
tou· Tenho agido, sr. presidente. em (m vista do"i poderes disnleionario, e torça. mor.ti, apnal" da vida e:n lho até C1.1npina e, elle JevC\u carta; 
(OhPrt'ncia ('('m o meu passa.do. Não ab~lutos da autora, qu<- inten~m eommnm CJII<' ltvava. e11lre trab1lh~- de rcc0mc11ila\·ilo para o p1C'feito \'er. 
r.;reci.~o agr:,dar situações. A minha 'IH todos e em tudo, num c-onln,)e, dores e ""<•Íegantes" da ddade. ~faria J.r11iau w,uH\erlt•y (' vig1ttio Joia:t' l>el;.('n-

1:~~~aç:r~ti-~~\1:;_ n;i~:r~~~b~a:~á ~~~ 11ue não devia ('Xi~tir. Tgnez 1\larLt dos Ucm<'dios atrave si todo o ro. ~!; ~~\;1/~t;a,!:e c~~T~~jnllr t/;~~
1
8:C~i:~eô~: 

ro içáo ::i. um grande go\'êrno na Pa. 1nlra muito no romance, leva pa;;i11.1s ma11<e, dando .. ncs a impre- "'âo \·erda- 1 ,-ta ~ n1·,,i·r;Nhide ('abC'ça ria Anta 
r .. hyb:.i. para fic&r ao lado de minha t' raginas a falar, como que usufruin- deira de que <'lla não re~islitâ a.J am- junto a Lugôa do \ºíc..,ntc. 

~i:~:\1i:~~J~ i1
~;ig~ ~~:~~~~1.:o f~~ (10 dos dinitos dos homens de ".\ biente e se quebrará na lam.i da vefhºo s;c/!.:~~'!f!i\/\~nó~

01
~~e::-1;· d~ 

Sua...~una.. de cuja admini'3traçã-0 re_ R?rragem", que d<'ant.e des~a inl""r- nrostitui(·âo, :\-Ia::.; :i moral :<ntancj.1., 1'eíxciru n..,o di•rem gdto eu volto 
reb. attenções QU:! jamais olvidarei ,,r .•ção, desapparecem frE>quente-m!':1_ ~uc Ignez :\-Iariz' pót• muito aH,:>, é PorlP voltar lhe ,.1 ... 11011 d<'ino~ e esta­
S:i hcic estou integrado no Partido •e, 0 que vem empl't"star ã obra um !.lma sentim•lla. con.:o,1·na 'Maria do:; nio.:1 ptoiniito,; pur11 lh1• ajudnr nova 
~;.;.~~~~.~taFrgi~l~oº lº';~;q~º\~: 'l''Jecto de roman<·e -rcporta,em. Rcm,·dlos, de-fendt··a da~ tcnta<:ões e mcnll' COlt,O fil!Ol'Q o fiZPJllO " -

.-a~ !:f"seªu ~~\~;;·~ :~;e;: :t~~;º n,:~t:~ :;!ro~~:
1a:('

01

:: ,~;;·ª~:!º~ ::;i:ho: Roupinhas para creanças FUNDADA EM PIANCO' A 
"COOPERATIVA DE 

ALGODA0" 

bó- ca das personagens, o que a.~1·.1:fo_ _ de um ·· b')m JJart.ido" 
da muito mais ao, lrit.orrs e darh :\e Se os livrns dr Delly li\'C·S·rm ao 
romanre o l'araeter qur d "VC tfr de menos a !er~.i parte~ do valàr de ·· ,\ 
um flagrante d.- actividades huma_ Ban·agen1 ·• as nossas "jeuncs-fllle., ·• 

Jll"Jr inic,,,t1\D do prl'feito G~nc:tio na.~ .. não srriam 'C"omn são. 

Novo e variado sortimento a preQO!!J 
,em concurrencia, na CASA VESU 
"TO rua Maciel Pinheiro. 160 

do corrente 

Em vista de não chegarem a tempo, 
p._1ra uma inauguração gi.?ral, do grande 
Cine-Thea.tro PLAZA. e.si poltronas 
<"mbarcadas no Ri'J Grande dO s1;11. 
rc~olveu a empreZJ "Wanderley & C1a. 
Lt-d." ínau~urar, na <;1at~ dn: Indepen­
riencia Nacional. o edtficio, que Sa:' acha 
promp10 e. sabbado proxin_io, onze_ do 
corrente, inaugurará as mstallaçoes, 
exhibíndo o belli:::;sim- fi~me R8SE 
rviARIE da •·Met.ro-Goldwm Mayer''. 
com a ' :,.xtraordinaria dupla JEAN_ 
NETI'E MAC DONALD e NELSON 

E~Di~âuguração do edi_ficío do PLAZ~ 
M? reve.sti:·á de solenmdade e devera. 
occorrer á.<; vinte h :.ras °:º dia sete, 
t.endo sido especialmente convidado 
para asslstil-a .º sr. governador Arge_ 
mim de Figue1rédo c o arcebLspc, D. 
'\.foysés Coélh':', que dará a bençam ao 
mesmo falando, nessa occasião, o de_ 
rutado • Adalbel'to Ribeiro em nome da, 
"Emp~·eza Wanderlcy & C1a. Ltd.". 

"ROSE MARIF." 

A pellic11Ia super que inaugurará. o 
PLAZA no proxirno dia cnze, além da­
quella dupla que acima focalizá.ma;, 
terá no seu elencto o magnifico tenor 
de MAGNOLIA, Alan Jones 

OS PREÇOS DO "PLAZA" 

Os pre<:os de entrada estabelecidos 
pata o PLAZA serão 2$100 e 1S600. 
s.end~ que para a sua :mauguração 9?!­
rão os Ingressos e pol :ronas numera_ 
das. jã. estando as mesmas sendo ven­
didas na bilheteria do SANTA ROSA. 
<'om nota ve l procur:i 

APPARtLHOS E SOM 

Jâ fóram feitas as experienrias de 
Eom e projectores. tendo causad·:> ex­
crllente impressão a todos quantos es­
tiveram presenles, constatando-se rl_ 
valizar com os do PARQUE, de Re_ 
c:i.fe 

As montagens sonóras d:) PLAZA fô­
ram confiadas ao lechnico da "Phi­
Jipps", sr. Rodolpho Goldmund e á. 
sua competencia. e á magnJf1ca quali_ 
dade dos apparelhos muito se deve de 
~ua perfeita efficiencia. 

f"ART.\Z DO DI.\ 

SANTA R'.JSA: - Em duas !>eSSóes. 
a~_si.stiremoo hoje. neste tradicional ca ­
sino ao majestoso romance vivido por 
Jeall Parker - "SeqiJ.Oia" tMatar ou 
mmrerJ. 

Em ma tinée, á.s 15 horas. ao preço 
de SBOO, o mesmo film. 

REX: - Matinée ás 15, I! soirée.s ás 
6,30 e 8 horas - ''Oh. as mulheres". 
com Jan Kiepura €xplendide creação 
da Cine Alllança 

Mlltinal. ás :, horas: ••coracáo de 
Filho''. 

CINE REPUBLICA· - H_je. em 
três sessões, começando ás 17 horas -
"REDIMIDA" - tom Jean Crawford, 
Robert Montgomery e Lewli.; Stone. 

Uma producção da "Metro Goldwyn 
Mayer". 

Em matinée, 14 1 2 horas - "O Es_ 
oião da Frcnteira" - com Blll Cody. 

CINE IDEAL: _::-o empolgante tfra­
ma de aventuras no "far-west" - "0 
BAMBA DO TEXAS" - com Buifalo 
Bill Jr, 

Complemento: Um Nacional (D. F~ 
B1 

CINE FOX: - "Casados de Menti_ 
ra" - alta comedia da ·· Paramount". 
com Jack Alley, juntamente com o 
"far-west" - "0 BAMBA DO TE­
XAS" - com Buf!ab Blll Jr. 

'"'ELIPP!'.'A: - Matinée, ás 15 - "0 
Vlngad::r Mysterioso" e "0 Grande 
i\IystRrio Aereo" 

Soirée ás 6.30 e 8 horas: •·o Czar do 
-uto", Com Edward Arnold. 

e -~A~~!!IB~~g;;,''. C;J!~!'.º~~~ 
horas: O mesmo programma duplo do 
"F,llppéa", 

s. PEDRO: - Neste sympELthlzado 
cinema da Rua S. Miguel. deslizará 
h :je, em ses.sões eontinuas. a começar 
d:is 6 horas. o empolgante !llm "Rum 
ba". com Gcorg Rart e Ca,·oJ<, 1.om: 
ba~ d. QU<'. mais wna wz se apresentam 
\·ir.toriosos n°"'3 innurneros Jans. 

<:ambarra. dC' I'1uncó, VE-m de ser fun_ Fci esta a maior falta de lguerz :\l:l-

11i:cti. \ 0~d;~:n:e~'\:ºtt:~aet~;a P~~ tiz que d~vla. Sf' apagar no roma1uC', 1 
,a '> 11. •t'1cultorns daquelle municipio. de ~rsonalizand.o-se em ben<-ficio ele 

e li' Pnt1do. aquelle illu tn· edil maior realidade dos homens e dos ABATN ' C IA. CARROS E CAMINHOES USADOS 
:b ~e n ~:t1 ~ ,v;rn•;~uinte detipacho ao ~-a~t':a:;:,~:;c .. a.Utou nas paginas de 

I anco 3 (,overnndor ArJ:emiro 1 . 
e 1 'Ul'irt' lo João pl'". 08 Con- ~las r .. enhuma outra falha digna de 

• ratulo_me em1nt'ntt• cht>fe <· amigo ittgisto apparece cm '"-' BarraK<>m'', 
e o 1 funtiati o, ho.ntem, ncsh. c·iúade. , Ao passo que multo se tem a elogia~ 

11 < < optr. tiva 1lr A.lgodâo de inicia. como as scenas de intimidade a ,·id~ 

r \v~p~~ m~~h:u ni:~;:~str:r;e:t:;f,~ IOf~,: ! domestica, que encontra E'fflt (jpll'Z 

ento. O ado teve comparecimento àe I Ma1·iz uma retratllta ·Ideal, phaO> .. 
nde num('ro <l<> el{ricultorei., tendo rraphando a vida, lnt.erlor dos larB 
o a !amada n Director1a. com- com precisão ,. riroroso senso ns,-: 

d J m to r pre entat1vo <la : eholo,tco 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

l'BAÇA ALVARO MACBADO, tn 

PZ880A 

em 
FORD 
optimas 

e de outras 
condições e a 

marcas 
preços modicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

Joio P11161 



A !fl<IÃO" - Domi11go, G "de setembro de 19.37 3 

A VICTORIA DA DELEGACIA DO TRA-1:~~~0PHONICA 
=======~==~- BALHO MARITIMO I RADIO ~-AB~;A!: ·~)\ PAR\. 

D E M O e R A e I A Importantes deliberações sobre melhoria de salario de 1
1·,•~••mm • .... "~.~~~" d• ... t•mhro 

trabalhadores do Porto de Cabedello - A communicação ,;J~·ºi.,; r:.::·~~;~:.rr.; ... \;º .~~reé~: 

A \foni=:ngc1'!'l que o !Ir goYeniador do 
Estudo leu hontein no pov9 JH\rij.hyha_ 
no. perante s<'U:-. rC'prc~entantei-, é um 
trabalho que deve ter a mui.s nlta re_ 
percussão como docunH•nto dn _rreoc .. 
cup11ção rle um hon,c•m no ~entido <le 
bem servir a .sua tcnlt, 

Em ~ituaçõc!!I, como c:cla qut' vain(l:­
atrnvcssnndo. on<ll· :'.l' nnn:un eml.,o!-_ 

~:da;~y~~~o to::t :~e rlit:~~~~',('.'~.,ejJ~rn~:: 

OCJ .\CILTO DE ALBUQUERQUE. 

tcst<'munho fH>r<'nn(' du feliz oriC'ntacâo 
nJmini~·trati\'a do :-r. Ar~emiro <le l•~i_ 
~u!.'irêdo: "Tlu trnlrnlho. \Jn rarturn 
f!rt instna·1,.:úo primorosa <' installada 
<"tn esp!endido!I pulncios. Ha pnz lia 
l" IH'l".fllH,'HS rada ,·,·,: moi· um pia:-.''. 

l'cla dispo:,;iç,io <lt! sutt !\1ensngem po_ 
dl· ufanar ,e o illu,d rc governador p~. 
rahytnno, - mcaws pela som ma v:1liosa 
d~ ~erYÍl'OS 'lUl' upn· .. enta 1lo activo rle 

ua \'Í)!il:.11,tt' op1•rosid;uk !ln (jU(' por 
hHn·r crint1·ihuido, co1n o conruriO de 
-l'll prr11lir,-ioso (!:,;forço. para mais uma 
cxplendir-la victoria da <ll'morraciu. 

1 º" ".Jon1al dn P,.rahybi:." de 3''.193i 

feita ao governador Argemiro de Figueirêdo ne~~;o P..ogrnmma vnria<!n nffere. 
• ·irto pelo Cine São P<'dro. 

Com a presence. de todos os seu.e; do ao salario ora extremamentR redu- ~i ~l~l -=. ~~~i:.:1; 1:~ ;~;:n~I. sPu jan .. 
membros, !'flalizou •. ~. hontem, na Ca- zido dos trabalhadores elas capatazia.s ª" 
pltnnia dcs Portos, uma sessão extra_ do porto de Cabedello, reso1veu una~ 1:i.oo - Musica:.: li~<'ira~ <'fim Orlan_ 

rdinaria da Delegaria do Trabalho ninu"rnente equiparar sua "'emuneração lo \'a,.;concelloi;. 
Marítimo pnra votação final d"t.' pro- aos salar1os do"! estivadores do rnt\smo n:;i;~~n Sii~~~:-;ica~ populan•s com E~­
jectos anteriormente estudados e dis- port~. ll. partir de '7 de Bet.emb:·o, em 19.~0 - ProJ,?ramma da ~emana ilv 
cutido~. i"'ferentcs ao rnolhorGmento com.memoração á "Semana da Pa_ Brasil. 
de.:; condições de trabalho do.,; estiva_ tria". Esta Delegacia agindo no exer- .i/r_;rt:eid}fusiras populare"' com Ne!it' 

clore.: f· ":'mnre~Pdoq dê cnpalazias do ciclo das suas attribuiçóes ~r for<;:1 20 4.í _ )Ju!-icas liiti>irn-. C()m Jota 
çorto de Cabedello do Decreto Federal n. 0 24.743 de 14 .\.fontPh·n. 

Mereceu approvaGão unanime da de julho de 1934, está c~rta de qu(._ 21 oo - Informa~õ~s Bôa noite. tnntos nnnos, nenhuma i,sroYa mtti~ cn_ 
lhcgorica da vitalidade ~lo r~g-imcn 
poderiamos apre~1.·ntar as 11npaci~n<:ia,.; 
e exaltnçôe!! dos temperamento~ rnt.:ta_ 
veis e irritadiços, elo que a obra rea_ 
)iz,t\'t por um mundntn.rio <lo povo, 
objectivando o lwndicio collectivo. 

Delegacia a resolução de equipara!' os realiza a.cstm uma medida de inteira e~:~~;rn;:1t rn~~r<t amanhii ,; de 
eelarios dos trabalhadores das D:cas 1ust1ca e de eccôrdo com cs prcposito 11 nr1 f~roirrnmma apnitivo dA. p n. 
aos salarioo dos estivadores desse porto, do benemerl.to govêrno de v. exrta. . I.A. 

Começaram os serviQOS d! applicando..se á remuneração daque!les cujas obras em andamento, em todo o l~.oo Programma variado da P. R. T 

iftSfalfar.ão dOS felephOft!S empregados a tabella do R,ogulamento E.stado, n•testnm a constant,, preoc-1 !. 18 .00 Pnl<rommn paro O Jantar A leitura pacicnle e meditnd.n ela ex_ 
posição do eminente go,·crnarlor 'tla P~ 
r:1hyba. dcmonstrn, óe modo n nUo dei_ 
xar quulquer duvida, quC' dentro das 
for,mul,1s dP!11ocratioa:::.., to<los podem 
viver sntisfo1tos e felizes amparndo.s 
por leis sabias e por merl_ida,; putrloti_ 
cns condi1,entes coln a fcltcidnde ~ hcn1 
esiar oe todll.,.; a:- clas,.;es :::;ociaes. O 
.e:ppcllo a cloutrínas extranhas a e.~~e; 
extremiHmos que nunca se adaptarao a 
nosso in<lole 1.· as inclin,lçôes liheraes 
da nogu g,~ntc, Ji<"rtrá inteira:nepte 
sem cebo ~i n exernplo do que se ve na 
MenSRA'nn do H. Argeiniro de Fig-uci 
i·érlo o inten•,.;,.;e public,, fôr tratado 
c<'m' carinho e ,,oliütudc pela previ. 
~,-lo patriotica do;; <lirigc:ntcs e guin 
do opiniUo na<'io11:tl. 

~ de Estivadores. exper.:lid:> p?la Dele_ cupe.çã::: do govêmo na solução prati_ 1~ Jil - H()ra do Brasil. ' 
automatiCDS a-acia em Janeito do anno passado ca do problema -oclal da Parahyba l E• ·w Pi q:rrammk da t-emarrn. do Bra-

. . . _ Igual accE:i~ação teve o proJecto - Attenciosas saudações - CO'm ~n 111 Rnmh.1 rom ia1.1: ela P. R 
.Ja fo1 1n1c1ada :i installaçao, a.ugr.1entA..ndo os salarios da tabella, de mandante Lemos Cunha, De~do do I l -l 

nesta capital do ~en1co de tele_ 30'";,, nos trabalhos de caiga ou des- Trabalho Mantimo'' 20.-Vi Jo1n.al Off,cíàl 
phoneR automaticos. ronceRsão dd ca1ga de c1ment~ ou carvão, determi- 1 20,4í \lu.,1cas \'n1"1acl.1)1 com F.J ... u Dan 

emprêsa i\lanuel HenriqueR de 
I 

nancto • ex1Kenc1a de trabalhadores EM PRól DA CANDIDATU, 1ª;·100 ,Jo•nal Off,c,al 
Sá hoJc pertencente ao~ seuR hn·.

1 

espec1aes para os serviços com fr1go_ 1 RA 11ACIONAL 21.1 ·, _ Orchestra de Salão 
deJl"OS Os cahos estão sendo col- nf1cados e estabelecendo o limite m1.

1 

íf 01 1n Quarto d• Hora de Dcda_ 
locados. f.endo ·,l install~cão, nc: nlmo de r,~ur.ção do numero do~ tia- Comirio da lJ D E. "'ô~\e" con1 a senhorita C'J("onice Pe,,_ 
zona t1rb·u1<1., de ~e1~ kilometros balhadores em estiva, p~r occasiao da Da .serie d..: comic.os com que a U 1 21 4) - \[us1cas Populares com Mar-
subte1 1ap('o~ e !l parte restante I car~a ou descarg~ dcs navios Ambas D E ,·em emprehcndendo a propa· Iuce Pe""ºª 
aerea. 'a.~ medidas deverao ser postas em v1_ ganda da canâ1datura do '-L J~ 1 ~;1~~ - tº:;/~I [:!l~rl~ ~~1,/ dt p 1-~ 

Pnrn amortcct•r init:1tõec:, acalmar 
dt-sesperos excibi.cfos pelos \"eneno::s _tia 
demag~ia. dc.-molidora e collocar á d1.:.. 
tareia. os inimi).!'o" dcelarados ou enco_ 
berto!'I das instit1.1ii;óes republicRnas 
nadn ~obreleva ao exemplo que os che_ 
fcs elevem propicin1·. no re~pcito aos 
dispositivos ]l,gaes e na prutica de u_ 
ma politicH orientnd..1, ucim<I de tudo 
para o aperfriçoamento social, nas su_ 
as varias n·odttlidarles que vüo do C'il'_ 

mentar conforto á al('gria de vh•er. 

O serYiço de installação foi j gor ª 7 de setembro proximo, para que ! Americo ele Almeida m, Parah\,·ba 1 1 - t~' • 

contractado com o empreiteiro F>r. as du~s grandes classes de trabalbad~- hontem sob acclamaç6ei:; populares ----·--------­
[gnacio ~!ornes e está sob a di- r":' alem do cMsmo natural de brasi- : ,·rnlizou

0

-se na praça Antonio Pessóa. e NOVO HORARIQ CONDOR 
recção de u. m technico da firma le1ros qu_e as csract•nza .. tenha": ou. , 3.º met>ting. onde falara. m va1ios ora- ENTRE RIO E BELÉM 
tueca Erie~son. fornec:edora <le t;cs motl~os de Jubilo_ po1 ccca..c:.iao da :lares desta agremi~ção 
lodo o material. -::iata ma'°:ma do Brasil. _ . Iniciando falou o pr<>parntoriai~o ·afoev~~a~~~teLt~~~or~~t~ ge ~~~:; 

Após a collocação dog caboR se_ A respeito do ~umpto ª ~le.gaeia Augusto Lucc>na, Que foeali1ou a per- •m novo horario de vôos entre a ca_ 
rão inicir.<l.a8 as inRlallações do- do Trabalho _Mantrmo pubhcara nos sonalidade do sr. José Americo dentre }ital Federal e Bel~m do Pará, que 
miciliares devendo os telephones Jornaes do dia 7 as tabellas à.pprova- das aspirações nac:1onaes. ~mito beneficiará o trafego e.éreo ao 

automaticos ger inaugurados no das. . . . 1 Em seguida falcu o sr SantiDo As. ~~~o tºno~~~0;~~~r~~~i1~it~a tJ~~ 
Diz o nosso governarlor, log-o na pri_ 

meira pagina do ~cu miuucioso relato. 
rio que SP ap1·esc11ta TlC1·,rnte os mcm_ 
lH'os dn Asscmbll•a Legi "doti•;a com o 
justificado <.!nthu.;iasmo do~ tp~e têm ;.; 
consciencin de se huV('Tl'm dedicado de 
corpo e alma. á t:.n·t'fa <lL· promover o 
bem dos seus gove1·nr.clos Não faz s 
excia. tal declaração com o pensam1::nto 
de ~alient3l"' m<'rilo.~; mas em busco 
de um objecti\"o que é direito rommum 
dos qu<' ~e esforçam. trabalham e cum_ 
prem O dever peculiar ás funcçoes que 

día 2:i de janeiro do anno proxi- . Ao governador A:~nuro de Figuei- sís Rocha. que fez um rf'sumo da si- Jicação das viageri." no referido tra­
mo, por occasiã() do ~-" .anniver· red~ ~eu ª Delegacia conhecimento ~o tuação nacional e num appcllo íl.C po- ecto c.xecutaudo se dóravante duas 
sario do govêrno A rgemiro de resolvido, em telegramma de ho_Je, vo pediu para que fõs.-e unanim'-' e ;iagnts semane.es - do Rio para Belém 
Ji'iO'neir~do l"Xaltando as obras de alcance soc1al suffragio ao Candidate Popular. ~

8
~·:~:~ve.~::.- s:~~~a:e~d~~xi!'i-~!:! 

º · d<, actual ~ovêrno da Parahyba · j Depois ouviu-se a palavra pondere - 1o Rio de Janeiro, pernoitarão em 
A propcs1to. o commandanre Lemos da de Claud'lo So.nta Cruz, que em ~Ecife e chegarão nos diz.s immedia­

Cunha telegraphcu ao governador. Ar_ 1 discurso sereno, anal:vsou com profun~ os a Belém do Pará. De l_á, os a".1ões 
gemira de Ftgueirêdo nos . s~gmnt~s do senso social O entre-choque de :.artirão sagundas e qumtas_feiro..c;, 
termos. onde exalta a admuustraçao ideologias antagonicas que amearam ~~n~~rtr;~ ~c!~~t:S~fel~::.ão J~ 
de sua excia.' a no~sa Patria., apontando o Candida- cc.pital Redera] haverá combinação 

exercem . 

lni.7i:adas, hrsntem, as confe· 
n11cias religiosas para 

intellectuaes 
Sim d<' meritos não nece: ,,;t~, effee_ Tiveram inicio hontern, as con .. 

Livam~nte o probo aclmini:-;trador P"- fcrencia:-i. que o illustrado sacer-

"Joao Pessôa, 4 - Govemaàor Ar- to Nacional como O mais capaz de da1 i_;recia com os a\·iões Condor em vóo 
gemiro de Figueirêdo Pala-:io da uma solur;ão ao problema social que ~;n!i;;:r; ~;.:.Y!. do pais. UruguaJ Ar· 
Redempção - Tenho ª hcnra de se esboça. outra modificação de hora.rio terá 
communicar a v. excia que a Delegacia Falou ainda o sr. '8rnani Nobrego. :ugar na linha Condor que funcciol_!a 

:::~~~;oe; p~~~1ai~n,f1~ª1w~b::u;
1
ecvo~ll;~~ dote dr .. Juão dn Co~ta se propoz 

triótas, como reflexo do poder ile 0 n~a- pronunciar 110 Mo~teuo <le SíX> 
do Trabalho Marttimo em sessão ex- Finalizou O comicio O sr. José Do- no F.stado de Piauhy. Fazendo ligaçao 
traordinar~ hoje realizada, atte~d~~ labella Pcrtella que enalteceu a n- ~~:a~o:v:!ti~lºº~~e~~rn~~Y~!º· 0 n~: 

j~~~~~:cil~\ei~;t~~nf01:;;~s\;·~c~:1; ~
1
\

1
~e- Bento, p~·a os 1ntellectuaes pára .. 

paz n formu de governo <1L1c orienta os l hyhano::;. . foi ouvido por um numeroso e 
nossos destino~ Jll.tra ,l grunclcza e pros_ 1 .Essas conferencias obede~em a selecto auditoria. 

gura do candid;to do povo, e, em se- viã-O daquella linha, o qual pernoita 
guida, reportou-se a um bolelirn pu- na Ccq::ital do F.stado, Therezine.., pro. 

blicado pela C13S. e e1>tudanti1 de ~~~:~~. \~~~:~l~
1
~ida~~~rlºJai.~!~ 

perirlode do Bras,l. . . thernas sociaes da actuahdade, Hoje, ás 9.15, o padre dr. João 
daN~: :i~c~~r a7~tºu~1

ºi~;is~~~ã0ª
1

~~ê I denunciando os perigos q_ue a- Costa reidizará mais uma confe_ 
Campina Grr..nde. t:"yba O regre~so é realizado nas quar· 

tas-feiras. tendo assim ligação cm~ e 
aviá:> da linha costeira, que nas qum_ 
: as_f€iras deixa Belem com dest1no • 
Recife e Rio 

um brasileiro dn ('statura mornl do mi_ mea('.am o mundo e parbc lar- re~cia e, ás 20 horas. outra. se_ ELEIÇOES livres tivemos e o nosso 
J1i~tro Odilon :r3gf b ref~d1t\~_~e ao mente O Brasil. gu1ndo_se o mesmo propgr1~:~::a~ :!:'::nq~a d;:r:::i;t~· d:'.::or:!~~:: 

::;~;~;;~:~i~,;~~~ M IN'H A" r'ÃR D'i"i H o MENAGEM 
quer facto que est1vr~se enquadrado 

1 

noH;~~!:?:i';t áct~(i~~~! ~!};~1':i~ es- Adhemar Vidal • 
tranho jon1al que t1 az.a sempte col- nv1a ~ó num ambiente a1ranjc.do eom tif1e10:.. sem empolamentos, sem pô- de dentro Celle se 5ahe machucado de 
laboração de nomes ain~a d~scot0e- rnbriede.de e itngEleza. A sua alegria >e; e tambem porque o autor aborda. emoção. 
cidos cm melo de outro.s. nos.ses mt1· para mim ainda maís realçava. nos Nempre assumptos fórc. do cqmmum, Manuel Bandeira traduziu sonetos 
mos. Pedro Dé'.ntas. Ol1vio. N~ontene_ dias cinzentos de inverno. ~helos de pittoresco, invariavelmente de Elisabeth Bnrret Browing. Fez tra_ 
gro, Manuel Bandeira appa~(Cl~~ to- O livro Cllronicas da Provincia do com um profundo accento de alegria duccão como ~e fõra o proprio autor. 
da semana no _ln.do d:? out1as uguras Bwsil e1úe~a muita coisa do que - ~ dicfarçado amargor. Livro desce_ Não· ha exaggero nisso: ninguem po_ 
não !"Ó brasileiras, mas tcmbem de B-mc:'cir .. ec:creveu no jornal então di- l)erto nas intenções e que h'a_de ficar deria fazer traducçã.o melhor. A te,r. 
fóra do pais. FiquPi lcizo _f-aben<l() oue rigido Por ~Gilberto Freyre. Hecorda ~mo um dos mais verdadeiros da nos· nura de Elizabeth p<:lo poét-n Brow­
Pedro Dantas era PrudPnc~ de Moraes fartos já do nosso conhecimento e a lítteratura como documento pre- rJng, stu marido, é uma t€rnm·a q~e 
neto. embora lhe emold~1as...~ os ar_ que '-e ach'1Vflm mais ou menos es- "ioso de um .época. bem assim como requer entendimento. comprehensao 
tigos um retrato que n~to e1 a delle. quPcidos. Alguns dflles posteriores ao retrato da sensibilidade de um grande c;entimental correspondencia de tem_ 
mais pare~ndo de algum mascate por· rnno da Rn:oiuc:ão. A chronlca. refe_ 'Joéta. No seu ultimo anniversario m~- 1:eramcntos: E dahi os versos tradu_ 
t~1guê.s. Ollvio nada ttnl,a dP. my:::tc_ r' nte no myflico é toda ella consagra.- teceu uma sign1f1cativa commemoraçao zidos Jahirem perf<"ilo"l Até mesmo 
noso, gente d.e casa ~á d~ste Nvr-1 dn a Jayme ovale no dia de sua pe.r_ ,""X>r parte dos intellectuaes brasileiros: o~ ma1S amorosos 
déste brabo, ta.o ctes..'1.geitaclo e. t~ry-io ttda para Londre!li. Per lá ainda se escreveram um livro e eu agora este j 
diria Maria de Andrade. mas poiem , ncontra e.(;_ce nrnc:iclsta e "contador artigo que é uma tardia homenagem 
tão cheio de_ encan~os. : (r caso~". Gc não estou enganado foi ó.quelle que déra a Estrella da Manhã Amo-te. co111 '! dôer da.s ~·el1,~s. pena~: 

Bandeira tmh?~ mvariavelmer:-te .ª OvQJe o inventor da "nova gnomonia". e Libertinagem I E a minha ,fe de in/ancw, inge[n/ouarte'. 
carlootura publicada com um indisfai _ Sâ'.J os cinco principias que tudo 
çavel proposito de propa~anda ã "ex_ :J1u:~:Lcn nr~ta victa. Exercito do Pa- Digam, que sou um homem sem or - Com sorriso.,:,, com lag1·imas de prece. 
ercito do Pará.". ~ co1S_as que el\e rá-, na,1tas. Kernianos, Onesimo". Mo_ [gulh,:J 
fazia continham smgulandactc:s del_ zflrlescos. o primeiro é formado por Um homem que acceita tudo. 
cim~os. O sabor se mostrava d1fferen- "es•·es homenzinhos terriveis que vêm Não ha necessidade dP se faz.::r , er­

so rimado e contado. Ba~tn que dis. te. Combinava_se bem com .. º gosto _de de Norte para vencer na capital da 
Gilberto Freyre. E~t..e nos-o invana- Republica; sáo ho.bi11ss1mos, audacio­
,•el amigo nesse te-mpo pre_revolucio- ~os dinamtcos e vic:am antes que tudo 
nario amava bastant·-~ f~zer bl:.gues e. 0 ~i1cce~so material. ou a gloria litt-e. 
<;~ forma cômo revelava um n~t<;> _d~ raria ou O rtomínio politico". Os Dan_ 
Prudente de Mor:us com uma smi.~_ tas são os br,n.:;, "O<; homenc. de ani_ 
tra carant.onha, além ele um 1101~-? mo ouro. nobres e de5prendidos in­
prosaico, deix~ lá que o caso poder~a düferentes ao succrsso na vida. cÕrda. 
estender.se no poéta Manuel Bandex- t0s ~ modesto.e;_ ainda quzndo tenham 
ra. Caboclo desconfiado. pas..c;ei a e_ consclencia do proprio valor"_ Con­
palpar o turrno, julgando até que ( .deram ~C' Kernianos os 1mpul.5ivos 
Antonio de Alcantarn Machado i:ra ·Indl\:tduo::. de tom coração, capazes 
um pseudonymo. , de n1nde~ ~acrificios pc-los outros. 

Pouco tempo d'f"po111 todo.s r os nos d~íxnrn-re no tntanto arrastar ás ve­
acru:.vamos reunidos no Rio de Ja._ ;,..e1; á pretira dos actos oondemnaveis, 
r..2ilO. Conheci t'ntão os ont.igos col- não por malda.Ue. mas por impulso 
Iaboradorrs da A Prot·incw. Fui en- irresist·\•el. Ce colera". Os denomina­
<'ontrar um Bandeira lo11ro. dentuço, dos Mozarle~co.s tão pessôas "que se 
alegre-. - de uma aleglla que me !ª- exprimt" m ou obram de molde a for_ 
eia bem, pros:\ircionando_mc , Lqmllo m cer ao51 que os ob.Servam uma im­
our nunca tive assim tão á flor . E~·-~~ nressão de coi.e;;as considera veis ao 
}~ornem intluiu bastante na orientação auc todavia não corresponde o cotlteu­
mental hoj~ dominante entre os noves. rln da;; .e.uns nolavras ou das suac; ac_ 

~l~it: [:n~rci::de~c~ean°qJe°~:cc~~; ~~s·~ãop~~u~
1
1\~s ~1~0~ã~5~e~~:~~s 

com e. a188Tia esconder a.s tristeza'i de thusia1;mo por nAôa e não encontrani 
um mundo onde a morte prepondera. nunca wna finalidade na vida. 
!amos sempre em bando á sua allen- Cllronicas da Provlncta do Brasil 
doso casa da run Curvello Bandeira fi deliciosas pela llngua11em sem ar. 

Os versos de M-anuel Bandeira se tíle sensibilidade. Outro dom não é 
-::ommunicam rapidamente com a gen- rreciso para os poétas. E estes, na 
te. São versos de confissões. de vida :-ur:. maioria. não deixam o velho me_ 
·nterior, de introspecção. Se obS€rva thodo_ muito f._E perdendo E'Xacta!11e~· 
t.ambem um tre.co particular de reli- te por tal mot1_vo. Desde ~ue haJa h­
isioc:idade no ooéta. Aquelles verso..c; I berdade poderao os. sent1me_!ltos ser 
c;obre Santa Therezinha serviriam pa_ ~xpressado:; com malS perfeiçao. Ban_ 
ta reaffirmar o que estamos dizendo C:.eira .é ~n-a complexa affirmaçã.o des_ 
~ outros mais recentes não expressas- , te pnnc1pio. 
~em m~ior força mystica. A oração Se clle ~ deb:as~e, leVRT pela preoc­
ã No~a Senhora da Bõa Morte tem cupação da rima e ela ronta de certo 
essa poesia que tanto ha exercido in- que _iamrois encontrana a f'Xtrema mo­
fim:ncia na geração dos modernos. bilidd.de em revelar tanta belleza. 

Dei volta ao mundo, tentei a sorte 
Nem alegria..~ mais peço agora.' 
Oue eu sei o avesso das alegrias 
Tudo o que viesse viria tarde! 

Imaginemos estes versos obedecendo 
e.o systhema clas.5.lco. Por certo que 
nun~l teriam o sabor que té-m. 

Quando eu tinha sei.f. ,mno.~ 

0 !~~l~s ~if~~~~~~! ~'~a~l~r~~ el~is~~ Não pude ver o fim d-0. /esta de São. 

~~';;~~d~~is ~!\~!~ P~~ 1~r ~!~:~ , Porque dormi r Joáo 
toch.ntes. "Não fazia caso das minhas : Hoje não ouço mai.s ~ 110;:es daqueU~ 
ternurinhas ... - O meu porquinho I ltempo 
da India foi a minha primeira namo- Meu avô 

r~g:,~in:;::. ~?;;: ~;;:;i~~~ ;: 11:f:t~nf:ó Rodrigues 

Tcmasia 
Resa 
Onde estâo todos elles? 
- Estão todos dormindo 
Estão todos deitados 
Dormind.::, 
Profundamente. 

Ribeiro Couto tem qualquer cousa 
aC:.mira v€l que faz lembrar taes ver -
~os ao pErguntar pelas meninas do 
seu tempo. Pelas me1~inas com as qua~s 
br:nccu e que deveriam ter sido ma1.., 
ou menos suas namon.da 3 

Eyirlent-emente Bandeira não é um 
poP-ta popu!ar. Poéta para o gra.nd~ 
pubhco. Para Waldemar Cavalcanti ellf' 
não ~ e tratz cte um poéta de elite. 
:\la.<, nãv rP~ta. a menor du\ida de que 
cr ora Bandeira pertence á elite 

;; uturamente passará o st:U lyrismo t1 
~ _r maior divulgação e mats compre_ 
hensão no seio do povo. Agora se li 
'itlta apenas a ··mn grupo de finos" 
o proprio critlco confirma o pensa­
meilto qdando cita Augusto dos An_ 
ios co1no poéta popular. Este perten­
:oia á eJite. não tinha grande publici 
~ade, o seu unice livro não mereceu 

não duas edi<;>ões. mas contava a seu 
írtvor com uma enorme força: era a 
ropria el1te que se encarregava de dL 

\ ulgar a ~ua poesia 
A propaganda foi favoravcl pôr ~t! 

t.ratr.;r de um poéta estranho. Diffi_ 
"ll de ser entendido senão depois d" 
c:~·stematico trabalho de divulgação 
v~rbal. "Foi pelo amargo de suas im­
i.;recnções que Augusto dos Anjos se 
brnou amado". 

O phenomrno se, dará t.ambem fa­
t.llmente com Mn.nucl Bandeira ... A 
cropria. tristeza. o seu desencanto, ~L 
qt.relle "acre sab01·" da sun poesia, o 
povo gosta delle". E' uma verdadt> 
E diga_se de pa.ssaf!"em oue elle nãtJ 
cansa. tem um vocabulario simples e. 
icbretudo rescende a. fnaLc; intensa 
,rn,ibilidode. Muito differente de Au 
eusto. Afinal poderio. fatigar o ·'tom 
do Ef"u.c, versos. que eram só desespe~ 
ro. tudo trn.vancto de fel". 

Não obstante se tornou Jl(lpular o 
grande lyrico pa\"1lhybano, Isto é; nli1o 
obstante o seu paln\Teado sclentlflco 
e nada camarada. 



A UNIÃO - Domingo, 5 de setembro de 19~i 

PA R T E o F F 1 1 A L 
.:\Dl\flNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. nR ARGEMIRO DE FIGUEIR:f:DO 

flovérno do Estado Prefeitura Municipal 

DC EXPEDIENTE DO 
DIA 4· 

f ~~:;~~~:tJ.;:t~ ::.:r ia·s;: pa::"
1 

pi.' P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
PREFEITO DlJ d: fao ' ja fe1 ,d, ,o f, ? D E J Q Ã Q P E S S Ô A E"'."-~T ~ff,· ~ r r. DO GOVJ:!RNO 

D:A Ji 

1 ,, ão 

U0 b I J e. p0 Aur,·lio ele Novaes 
1 n o d n ,m :lli(J Juiz de direito 
Clã ,r,_ir l c.1"' i\J.1 ~ricurJ1a, requer o 

(! .m d. rJt1d·1 ele c1Llo a que 
1 u, d Ir .. ,) Pngue-.se a quantia 
~ tU·J r~,1 

~PEbl ·;. ü, i..O OOVERNO DO 
, \ l 

, u 
1. 

~ L:>• (le Albuquerque, 
r .1d .i nt· r mista de 

1 unic:1; i > dt':;ta capi-
d1 e. 1L te4uer trêi 

u~ vl l 

e 
n. 

_pT't,, 

,\UdP 

, d ,ce:,ç cem 05 ven-
mtel!1 t .~. para o seu trat~­

Su.L.rn Ltl.-Se á iru:;pecçuo 

D• J.i~: GoncJlvcs Ferreira, 

Petições de : 

Dr . Raul de Goes, requerendo ClH­
ta de habitação e i.~cnção de impos­
tos para um predto de sua propdc· 
da.de ,recentemente construido á 1.v 
dos Estados. - Expeça...se a respecti-' 
va carta de habitação. Quanto á Lsen. 
\·ão. requeira em separado. juntando 
especificações. 

Foram multados pela Prefeitura o::. 
s.rs. dr_ Giovanni Gío1a e Amaro Al · 
t·es. 

Convite: 

São convidados a comparecer á D 
o. L . P Maria Francisca da Con­
ceição e Casemira Maria da Concei­
ção, para esclarecimentos 

) • .. p1 ,blt, t ndo sido rema-
m ~. Cà Je r ·- .ruj1mentar A Directoria de Expediente da Pre-

1_ 01,1 1·,11 111 D. Victal ", da cidade feitura necessita se entender com o· 

para a ST. cicv, o t1c11 l 1 10.,..-.-
do n:.1 dei 111 !J· ;..:; n.a R:·..:._ o ,u- n., 
i.16 rn:Antwl Cam1 1~ -. Oll. ·ira 

UI - Pcti,:-o'-s , ,. :-,a f•.1dri9 - I 
SigUimundo Gu0dl· ... Pe1 cir (·haui­
fcur por rst;i Irn J retona, r qu rcnc.,·, 
troca rle sun rarta por uma da íl." • 
tualmentf> adop ar·') n ,tl Kf'p~1:.1 
ção. - Como r q 1.l 'l', pa J: .Jdo o Qt,t:' 

fôr dr direito 
Dr Jo,(' Aur1lic ! iq 1 1n cl •f.eu 

profi !-i':nal r ,r .1 I pt•r, 01 .., • rn 
querendo 2 R vi..: ct 1 , ·1 r+u 'LI t, r 
se extra\·udo a 1 Jgu 11 d• )1 ~--
chc 

Do bel Jc,,,.,, (1 1 M,JP 

oro1Jrietru<o cl,, m, · 1 .. 1 
424--PB., req1: r,r,lc di ,,,..r, 1 ·1. 

multa que- lhe foi in ~ t,l : ·" ce -
s:J de vdocidd de t de ~JI.Jrd1enda l:! 

10 si0 nal - DE'! r do. i v,.'•t.a ·IE .• n­
formações 

(A<;.) Tent>nle João FJ.I"i.t~ in 
;>;c~r g1·ra1. 

·confere com o 01 i.g:i1T 1 l · f. FN-r: ira 
,le Oliveira. sub-in pecror 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
4 DE SETEMBRO DE 1937 

Sa)rl, cto · \,a 3 
F do di: 

RECEITA: 

DESPESA: 

?a&o o t dF oprra.,·10 , clmr1-;tJ.s r 
v n 01 t'l .• e1ercnte á ~an• 
ILl''.f 

Ti'ia1 ll"l rlm <ir \ lci1 

Ou .1e1io rm caixa 

13 li 7,·121 
H3S8CO 

8:856$500 

2:9ü4ss,10 
2·1oos221 

J3·861S52l 

8 ,856$500 

5 :005$021 

5 :005S021 

r11e··o1Jr::irla da 
·mbr:J d i9'l7 

PT""feilun, Municipal de Jcáo Pe!:>Sôa, em 4 de 

Gentil Fernandes. 
'T'hP..'-('lnW>1rn lnterlno 

,E l a rcquºr rectificação Clo egumtes s1gnatanos de requenme~-
'","" ,mo·eu.com o nome -lo los dmg,dos ao prefeito CVIO TIO- I< 1\ ,n1n •u C ,,tela ,ia Canew. 2° sargento IA "Sul America Capitaliza-

r:1,1 e r. üvc., .-La S11\'a. - Co- cclh Zelm.ha Aranha Seve1mo Ba!- 1 C01\.U\-1A?\1DO DA POL • .. - o S 1e.., ae Mendonça 
10 ._ '<lf'l' lbo.sa' e Eufrosma ~ cios AnJos. ~gR~'i:'lADO D~ I' RU{Yll\ 

1
" J :i~- G~lC~P~1cL,urn c,bo Jose Bmn- ção" eff!ctúa O pagamento 

-,;DI~N ,'F DO GOVERNO DO l'1SPEC1'0RIA DE TRAt t:GO PO- . hoha D. ao e ,1,phone. ' lclarlo tclc:,ho- de malS Um premio de 
IA -4: BL1CO E DA GUARDA CIVIL tAux1t1ar do r·,rrrit l (Ir 1 ª t sr, e rr F'trrcua clt Sn ,<,a 

lÇ o 

~;~r { ~ :'J.:. ~·o ~~' r~:~~l~iã~nt~~ 
• } F,..~ ,vlo tio município 

,0 do e u r'."quer cinco (51 
d ce::ci. pare tratamento de 

dl.: - Como requer 

L· rr, tos 

r, 

) 0c-ve1 nad( ,r oo E tado da Para­
( m e ::io m rm 1li.sta diplomada 
e ...,1 c: ,,do d:1 cadeira rudi­

r mi t·, l ._· :!.O José de Sabugy, 
'ipi1 · de fanta ·Luzia do Sa­

. :. .1 ·tnt cJ. cadeira em Ge-
,l "' J n1 , "pio de Patos. devendo 

t" n • eu · itnlo á Secretaria do 
f: ncd. Publica, a fi1n 

1· <l n ,. ·-· ,_stillado. 
1 > (te t.: n Q.>r di> E·~tado da Para 
b rn n. o 1 nto Febroni.o 

'"lr o l"" i:;Jbdeleg~,do de 
e r 1 c 1 1 iµc io de Malta, 

cli.; r ... rl Pi rr.~ 
> J" (' n· r E : .. do C:a Para-

e 1c o 2· tO 1. 1 ,J.P nomeou d. 
, · 1 S1lv .l, prc!"e~ -

d• e u )C E l_,' "D. Victal ·. 

' o r 
h 

-1 de rinde f01 remo-
1 e.r:· , vi to a nomea­

Jn&1~pha Gonçalve:!:> 

ve n: dor do Esb,do da Para­
m v d ]1:Ei ,'lA. de Lourde:j 

da dnr 1 ri1dnn ~nrnr mi.s-
r n1. d tH'l1l 1pio de Pa-
u: 1.: ou. c 1e11~ do grupo 

'h.10 n~.CJ d.i cid~.de de 
n o i"1n1r eu titulo 

> ~ 11 Jl' e Segnrança 
\; o v1da1n nte apos-

l r \ 1 1 

JC dt, ":"' t·1do da Pare'.­
-... mu ·d de Mrdei. 

} 

r O 

{J ( 

'" 

r 
1 

1 rl 1 mLla le 
1 n 1 1p1 d S. LUZÍ'l 

e nL ca dr- ·)ão .Jc.,. 
I') m •.midpio, de­

l; t111h. á Serre­
' • "" ,JrJ!lÇa PuUli­
'i' d .... v rn:FuPnte :lP)- til-

,,r c,o E'-tar~0 ('!a Para­
Cl 1: ,r1 '.11-í"tinho d, 

úHerinament.;;, a 
,.., L , 1~nt.;1,1 , 1.1. ,ta de Ipue1-

~ 11 im ·llie e? 1
~tfu1~u!iapr~~ 

01 1 

( j e 

Ar u 1 

r '""o E Ltdo da Para 
1 L· o: ~,, ·rino Ay .. ,:; 

--. > e I1i ;pcctor Sa­
t, e.~ Hvg:ene da cida­

. . , ."' excreta" interina. 
t.,,,_.:.i-, .,o:icitar seu titu~J 

e > Tn1 enor e Seg:urai1-

l, 

" 
F· 

o C, rn. u ,r oo F tarlo cl4 Par· . 
; 1"na ; ac1on:u10 fi"ral e e 

~/\' u I Ci: 1 mano Filh >, 
1v,r ,> .ill:1".11nL:tr:.1.dor (;. 

• e. r."11ú " de Ala.gôa Grat..,dc. 
,t t.c o ir.1pE'dm: ·nto tio rcspecti\ !1 

'll I t.1r ri cl> ,a11,o 
, 1 G·)vr rn, ,lor lia e: !ado da Par:,. 

}1 :). d .. -1,-n,1 o , crlvfto da !\fct:.1 ~ 
nd-•., e! Pat,, • r. Jolo Alfredo (? 

'> 1 :1 p ra r·", r como cstacionur -:: 
1 cc.1 1_;e P<,mh"1.. dur~ nte o imped 

•odor p~t1·ú l>none~ano c'0 
1 ,e 

Em João Pessóa. 4 de .setembro u~ 
1937 

S;:rviço para o dia 5 tDommgvJ, 

Uniforme 2. 0 lkakil. 

PPrmancnte â S:T,P.. guarda n_ 
33

~ermanente á S.P., guarda n.º 153; 
Rondantes. fllical Geraldo e cuai-

d~l~tõ:3, e g~'ardas ns 27, 15b 18. 
144 154. 156 e 79. 

s,~rviço para o dia 
ral 

Uniforme 2.° {kakiJ 

1 Segunda-fe1 

guarda n PNmenente á SiT,P 
14; 

Permanente à S P .. guarda 1 
Rondantes. fiscal Law·o e guarda:. 

nsP1Znrõ!~. guardas ns. 27, 155 1d 
144. 154. 156 e 79 

B~letim n.0 197 

Para conhecimento da corpor.i~ão 
e devida execução. publico o segu1n­
e: 

Quartel rn .T x.1 > Pi., 0,1 

tem~rc. d1 1"·j" 

Serv1co 1 ·ira. o ch:i I n. ,, 

Official de d 1ur nt 
Seb~tião C3 liSt:.O de Arr. UJO 

l de t;e-

,,) 

01.irm 

Ronda á Guarr~i ···"\ ,., 1t,... u 1ll 

dante Ivianuel João da Si1· 
Adjuncto RO official de dia 3. 

~ento M~nuel de Vasconce to!-i ~ :i.1· 

paio. . 
Dia á Estaç5o ele radio,3.0 sar 

Severino Dias dt' . :;ouRa 
Guarda do Qu. 1 t(•l, 3.V 

Ramiro Romeiro 
Guai;da da Cad"'lR 3. 0 ~I l1t 

Luiz: Jgnacio do~ Pt1 ::,Jt. 
Dia á Secreu.ri o. t ·> Fc d ~ 

va:::anti de Patv 
DiJ. ao t.el~pJHrn· .. olcaa) lf'\i;;,JI..J 

!lista Jot;6 Pereli'e da Si11• 1 

6 ::,- :;l1t1 l \ Scrviçn para 
feirf!.) 

Offidal 0 .... dia 1 ° t ar1 P Jr, F 

C~~d:o a R( o m1 J > l t: nk· .1.,1..4-

dante Oseas T n1,; 1 dE· A·· Jr :é 
Adjunct:, ao Nf e al dt dLl J ) rl.-

&e;;\~ fe~:~·iJ;~o FJe r~~rt1 '· 1 J~; 1 r n 

Bald1m n. , 193. 

(a.~;__) Dr1miro Perf•ira de Andrade, 
:oront:l ccmmandante geral. 

dez contos 
Conf,írm~ nos c:ommunicou o sr. A ... 

naucto Soare::; da C'osta agente cobra_ 
<lor da "Sul. Am(.>rica Capitalização" 
com escri11torio nesta cidade. foi ef_ 

CrJ!lJ,·z: ro111 o orginal - Elia4, !~~~u:!~;b7;;s~mp .º J.ªg~~·e;~o s~~t::~ 
'1~~;:~~'i-s, ID8JOr ub-commandantP realizado em 31 de agosto fl· findo, ao 

------·------ 1 ~~Pii:/ipf:~eL~";:mi~o1;:~rc~~n~~l;res;: 
·!S..::::00 - E' quanto custa. um enxo- dez contos de r~if' bquelle commerc1 .. 

ai de sêda para crianS'a na éASA Ante, teve a presença do sr. Adelardo 
\ZllL Santo~. infpector da mesma empreza, 

Hora do Estudante Nacio­
n:: fo:,ia "ª P R I - 4 - Radil> 

Ta ,a' aia da Parahyba 
_rl. ·, ºª d.1 L t.· ant. Nacionafü.~ 

entre nó~. 

Cortar seu cabello prá. que? 
Vá á CASA AZUL e compre um 

grampo de enl'Olar, pois é mais pra .. 
tico e mais elegante. Preço de recla.· 
me 1$000 . 

;g,11'.'.:.F e "c.l~ :~ .n:n, c::'",e~º~~ll~ ' A AMPLIAÇÃO_ DO TRAFE· 
" :,,a,,, ,d, uu u i'ereira. alum-, GO AEREO 
1a do L: _cu ParHii:,bano 

:.....n ~, t:,I ,aa J.a1J.r,.CJ r,. estudJ.n·.· ';, E de ,:rneg-1.vel vantagem para as 

.t:.Jnan1 ,.~_t)rC l e R.u1
.- C.,.\'a1cai.iu 110

~&s c~n;;~~~t,c~;1~~~1° ~s~~n~~ 
Am,;.1,nh::.. p· r ron·.c ''1oli esp cial do ~~~a·ªcoi~~or no trecho Rio de J a­

r Fr ~11.:i.: ... o • d.:, .. es, _rectcr da P neiro _ Belém. como vem sendo an­
a. I -<l, a .i-li..~a do }!..,,tudante Na- nunc:ado por aquella emprcza eero_ 

. n<1li ta" 1e .1.l1. n- ,t .. a entr·:- 18 l; rn~ut.ica. Tendo em mente que a nos. 

I _ Multa paga - Pelo .<,r. ErnP-s­
to Jenner foi paga a muta de 10SOOO 

to Luiz Gon;;: , 1 t Lnn., 
Guarda do Quartel J.) 

Antcnio Sá Luna 
,«;\'n!.c l8 30 1,lnas com u éollaboração do 

,f · 11~1Sll\. r, • Adhcm.u- Vidal e dos e. -

sa vida cconomica. política e cultn­
ro1 está ligada intimamente aos gran­
dfs centro, e~taduaes e á Capital Fe_ 
drral, a ampliação da.s vias de cllm­
municação não merece sinão justos THESOURO DO F.SfAO~ 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 3 DE SETEMBRO DE l!J37 

RECEITA 

Saldo anterior . 
Pedro Pes.sôa - Rendas de Aguas º 

Esgôtos do dia 2 ... 
Recebedcria à.e Renda-; da capital -

Arrecadação do dia 2 . • 
Genuir-~o Bezerra - Renda semanal 

do Porto de Cabedello até 28 . 
Monttpio ri.o F..staào - D~sc'lntos do 

abcno n.0 130 . . . ... 
Montepio do Estado - Descontes de 

B::~~1ºc1~·º~f!ct~ _:___· R~iir;d~· ·~~t<1 
B::ii do Brasil - , Réu1:~cta nest<> 

d.lla 

DESPESA 

Banco do Estado - Depc~ito ne51 ·1 

t.~;~ª- nireClori~ de ·saúéle Pub.lit· .1 

- Folha àe oagamento . . . . . . 
1. 825 - Gelltil Fernandes I Pref - e 1 

CapitalJ - Adeantamento . . 
1.878 - Carla~ Pessôa <Prefeitura ele 

Umbuzeiro) - Adeantamento 
Banco do Estado ci movimento 

D~pcsito nesta data conf . port. 
272 . .. .. . . . . · · · · .. · .. 

1.863 - A. F. Motta - Restituiçfo 
d~ catição . . . - . . . . . · · · 

1. 856 - Diversos funccionario.:, - A-
b~no n .0 130 . . . . . . . . . . . . 

1. 854 - Diversos funcccioarios -í. -
bono n.0 131 . . . . . . . . . . . . . .. 

1.857 - Montepio do Estado - De -
conto do abono n.0 131 

l. 855 - Montepio do Estado - De -

'ºº 
Jl G'lS' 000 

5;34_8, Jíl(I 

11 775· '1l.O 

200 OOC e~~ 

41 

180 ªº" 
15 JOOSOOO 

10 OO(f"OOO 

21JO : , 100 0000 

;j 7' ;(\ 1 1 

l~.9ll"4j(l 

, udant Antt.,n~o .Bn r e E<.bo.1.1 

V IDA 
RELIGIOSA 
" < ON '1 ,l~L"\C L'd l't !-;LJ( AS 

O ,t .lo~ R uo. I'a. ~o qt1l' acaba 
u,, r~ L u1u:1 t:>· ie dt prelcc:i.Oe" 
l , v· ov :to a na ~éd1.· t!a "U. O. 
E •re. L- n,,~ h.· tu capital. ;Jetle_nv.,; 
Jar.1 n,1u• cinr q1J1!_ u to111_c,çar (!e h<ije, 

1 1n .,. no .1 erie t!P r,1:(' tn.:.- pub!i_ 
e n > 1·1:: ·t;n du~ (. hautlt"ur~' a rua 
iJi, ~0 \ "lh1.1. 318 ! Ptl'·quc Solon de 
Ln,_·~ :i.r,'l n. quae~ convi:Ja o IJU_ 
b ') ,1 · Jowo }'e· ôa. 

(J JPi,grarninri pa1·:1 a rluas nrox1rna:s 
~ 0 1111:t'l ,e; t' o f)Ut' .;eguc 

U·n111n·.:o. fi Jp ~t'h•/llliJ·u ú,., 19,30 -
O u'r•d10 fia Ci·.1l1za~·:w. Quarta 
~ .•. l'J. ',O ü Ruir do~ lmµerws -
::-.ext.,. 10 lli l'.J :rn -- A \",ilta <lc Nosso 
Je,1h•)T .Je ll Chn.-to 11, -ta Jeeraí;ão­

J).._, "TI.,1 12 d~ Sl'leillÜl"U .l.- l~,3() -
{) 1,:naP d:1 'l~gu·1iili vida de C'h1i,.;. 

louvores. A regularidade dos aviões 
ci::i condor e a continuidade dos seus 
"'trviços entram - como é sabido -
em compedção com a segurnnça d.o 

, seu trafe~o. que se mantem no mais 
:.1to cofffiriente de anno para ~nno, 
L.~to esrc qrn:· não pôde escapar á at_ 
t..:·nção do, que se interessam pela fe_ 
1:1 solução do nosso tradicional pro­
blema dos trf nsportes. 

E' de se e"iperar, portanto, que essa 
i~iciativa. que resulta em franco be· 
neficio p~ra o estreitamento das nos_ 
~as T€lações interesWduaes e interna~ 
t.:'.on::e<:. rncont1·arã apoio geral á aL 
tura do t..~forco da Condor, cuja ac­
Lut"tção é tida em nlto conceito entre 
nós. Fom~ntar a aviação commercial 
é faz~r obra cte nacionalismo. um~ 
Hz qu? e!-se e~.timulo transmittido ao8 
~ércnautat. commerciaes ~e reflectc 
imme-díata:nf'ntt? no bem_estar collec­
tivo em sua:; ramificações as maio; 
E:ubtis e canalisa a grande vida nacio­
nal dos e.Entras importantes até as 
mais ~ ffü'tacl&.s 1ocaltdades do no...~o 
t·asto tf'rritorio 

to Q.H'.!•La. 1.:, a. HI :HJ - O fim <lo ----- --------
.,t;·1tlu! - , Sera simples funtaz.ia BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 

1 u ~•'XLJo-l1l'1 rn 17 és delos elegantes, confecção esmerada., 
lP - tJ , ~tabl'lel"lmcnto d) Rl'ino 3('.aba de rcrebcr a CASA Vf:SUVJO 

1 

C:.:vs. 11 Pc,pt:>Luo. rua l\taciel Pinheiro, 160. ' 

ap~e~;,;;~º ~::.~::e.;e~:~!~::. d~r;::: 1 CENTRO ESTÜDANTAi- PA: 
~r1:1a~~:i0

~:r:a1:!fi~~u:e~!ni~:iâ~: RA H YBANO 
;:r 

7~i.::;r;~(;~~~er,<.it0f' e garantido~ Sua sessão de hontem 

\UT1CIA1UO 
A.eh 1 'l' nu. Po.ta J,l"'-t;:intc tlec:. 

t:i r'olha ~m impre,»o t·rHlt·r1•1·ailo :i.~ 

l!r. 011.lres C1-.1ldas. 

Realizou.se hontem. conforme an-

fr'~n~:t~â!ntfis p~~~;i~~~ão o~d;~~: 
ram ventilados assumptos de magna 
importancia para a classe., 

HORA LITERARIA 

ecretana do Interior 
Segurança Publica 

e 1-~~~t~ d~a'!ibl:1~!·º ~
3
; A:meida - -

1 :307S.200 

24.061$400 

39,182,300 

5 :348S300 

11 ,725$400 

95 oou 

3:096 000 

Em poder do .&r .Antunio Menino do_.., 
~:1n1 os encnntram "'' na ,1ortaria .-fa 
"A Pu iào" á disf)o jção elo rc::.pecti­
vu tlúno. un, occul"~ achados hontem 
r.J., im:.nedia\t.' do E,llf1cio dn Escola 
. 'ormal. bem i11 ,1ma r·ertidão de 

Encerrando a s,::,ssão crdlnaria o prc. 
sidente do e. E. P. passou a direcção 
os trabalhos ao sr. Abram Cozer que 
presidiu a Hora Literarla na qual fa_ 
lararn varios oradores . 

r.x; - ;JI! NTE no SECRETARIO DO 
rrA 

De~pesas realizadas . . . . . . . . -
1.852 - Bel. Euttquio A. Autran 

Dif!erença de vencimentos 

Saldo que passa para o dia 4 

Thesouraria Geral do Th .sou;o do Estallu da P1 J.h~ ba, 
sett,mbro de 1931. 

7l:454 0,11) 

422:917Móº 

em 3 de 

"'- l'IDlo, 
Tbesourelro cera!. 

COnferP.: 

J. Veiga. Junior_ 
Pe1':J ccntador.chefe 

Jauberlita Agra da Nobrega 
"Jõ;.~r turarta 

n·t -c:mento 110 .,r . . !.. Ahc~ l'ereirJ. 
acf",•1d;1 crn frente ul,. ('Staçi:av dn 
T. L. e F 

LOTERl..\ F Ell,:R.11. 

("m 4. tll' t·tembro de rn:.n. 

114~'8 8, Paulo 
lttiúO Rio 

Gl B. Horizonte 
28661 - S. Paulo 
º874 - R 

J.000: 000$000 
100 :000$000 
:;o: 000$000 
20:000$000 
10 ·000$00t 

Em seguida encerrou.se a sessão. 

O sr. é funccionario publico no in. 
terior e a dista.nela difflculta o rece .. 
blmento dos seus vencimentos, contas, 
ha.bilitação ao Montepio. os requeri. 
mentos aos seus direitos? Não vacllle. 
Dirija.se ao Eécriptorlo de Procurado. 
ria MINERVA e encontrari a solução 
llos seus negocios. Rua MacJeJ Pinhel. 
ro, 306, sala do Cartorlo do Tabellláo 
Public Trav&8808. 



A UNIÃO - Domingo, 5 de selembro de 19:17 

A "SEMANA DO BRASIL" SABONETE 
'ºººº!USIIO ªª 1.· pg.) tudo que se relaciona com • instrue- V a l e Quanto P e z a 

ção publica na Parahyba. 
dia com a execução dos hynmos da ln- De&{\ forma, o Grupo Escolar "E- é o ideal para o banho ' clepenctencia e Nacional. pitacio Pessôa" passou a ser o melhor 

50~ ~º~i~~f!º d:oc~ais~r~
1º3~iop~~t~ ~n~ll1~a~so ~fa1

âo.e~i~J~ci:e~~~ta~~ Gra'ltde B fJ'l#l e -1lara f11 

:r~~ài;;x~~~~~n~a~~zk~â~Tj;~: l~~r :~~e~~o proprias e indicadas para o a VENDA EM TODO O 8 ~ ~ 51 L 
to.s elogios. A Dir~ctoria dess~ Grupo Escolat, 

NO LYCEU PARAHYBANO 
para maior brilhantLSmo das solenni­
d[;.des do dia 7 proximo, organizou o 
seguinte programma: 

Em proscguünento ao programma "A 's 16 horas. - Bailado das bor-
organizaclo pelo dr. Matheus ele Oli_ boletas por tun grupc de alumna.s. 

Informações commerciaes 
RECEBEDORIA 
DE RENDAS 

uira director do Lyr.eu Parahybano, CaboClo brasileiro' - dialogo - Eli- . PAU1.'A SEMANAL 
t'm commemoraçáo á II Semana do da Salles e Carmem de Oliveira. Pauta dos princlpaes generos d11 

Brasil" realizaram-se, hontem, sessões Amôrzinho - vasa_cançã.o - Se- producção e ma.nufactura do :Estado 
solennes nas quaes falaram os quinta_ ba tiâo Vinagre de Medeiros. suicit~ a rtir"it.os ·cfP "'<OOrtaçãn 
nisLa.c:; Adhtmar Nobrega, Eugenio de Um caso serio - monologo _ M. Semana de 6 a 12 de setembro de 
Oli\'eira. Frederico Pimentel Gomes, José Silva. 1937 · 
Edison Cesar de Carvalho. ETnany O tamborzinho - sebastião Vina- l"or tttro: 
Barntto, Giacomo Porto. Genival San_ gre de Medeiros. Aguardente de canna $600 
tos. Franci"'CO Brayner, Fernando Bar_ Maria Fuló - samb~Lcanção _ Eli Aguardente de mel ou cachaça $400 
b R b T l"d L . D' . da Salles. - "1cool $900 
N~:!:ton ~i~1~ M~fa ºe Jo~Jz Luc~~:: Futuristas - um grupo de alumnas. Por kilo: 

Na sessão da tarde o dr. Eduardo Cambinda velha - Cremilda Gomes !}:~~:~ :;~tt!º Serid6 
Paz. chimico prel?arador do Lyceu, 1 e um grupo de alumnas. _ 
?.Ctualmente regenuo a cadeira de chi- Minha gallinha - cançoneta - ~ge<J~ e~ caf?~~ 8 mica, realizou brilhante palestra onde . Clo.tilde Villar. 1 ltº ao re ene ici o - er-
foc:nI1:,.ou os problemas palpitantes da ' Lenda do Sabiá - poesia - 'l'he tao _ 
nacione:lidade. 1 rezmha Cavalcanti. - 1 Algod~o rebeneficiado-Matta 

Encerrando ::s sessões civicas de Vcvosinha - cançoneta - Carmen . Algodao - ~slduos de ptõ-
hontcm no Lyceu o dr. Matheus de de Oliveira. \ lho _beneficiado ou Unter 
Oliveira profuiu dois bellos improvi- Visita escolar - poesia _ Cremilda Algodao - Residuos de piõ_ 
~os enaltecendo o concurso da mocL Gome~. lho reben~!tciado 
da.de do Lyceu nas commemoraç~s Palhaço o que é? - marcha - So-1 Residuoa de piõlho Urute 
da "Semana da Brasil" tange Caçador Henriques. de descaroçador 

1 

Estudantinhas _ marcha _ Lucl I Arroz descascado 
O PROGRAMMA DE AMANHA nha Costa _ alumnas. - . Assucar ref!nado de Lª 

, Assucar refmado de 2.ª 

CanLinuando na realização do pro_ SOMOS LIVRES - Drama historico 1!~~~:~ t!tuur~~~ 
gramma r:as festas da "Semana do Assucar cry$tal 
:·a1~f ·;1~~~sL~:~ t~fa l~f:!:'ro~::~~~ Personagens Assucar branco 

te naquelle etabelecimento e que será O Brasil - Clotilde Villar. !:~~:~ ~;::::~~ra 
])!'omovida pelo Centro Estudantal Pa- O indio - Therezinha de Jesus Ca- Assucar mascavinho 
rohybano. A' presente hora de arte valcanti. Assucar mascavado 
prestarão o seu concurso as seguintes A posteridade - Cremilda Gomes. 4\ssucar bruto sêcco ou 3." jacto 
~~~~ª}o~~li~Y;~:gaM~;dóu!~!~~~e Vi:g::stauraçâo - Maria de Lourdes Assucar bruto melado 
ria Arnavel Souto Villar Orlandinã A re\'olução _ Garmen de Oliveira gorrac~a de manga.~elra 
Barbo~a. Nieli Camboim. · Bernardette D. Pedro I - Elida Salles. B~~~ ª n~~10i:::ço ª 
Costa, Eva Cozer. !viaria Lu1za Gayoso. José Bonifacio - Thereza Miranda. caté 

3$100 
3$000 
1$200 

1$550 

1S500 1 

teoo 

:::: 1 lt200 
1Sl50 
1$100 
1SJOO 
S950 
$900 
$800 
$750 
S650 
~600 
S500 
S500 
S450 

1*500 
1$500 
1200 

11200 

O SANGU E 
Ó t;ANGUE; E-' -A-VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 

lnoff Pnstvo âs crlanças, Agrad.avel como llcõr. 

RHEUMA TISMO ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tom':'m o unico depurativo consagrado 

pela cla::-se medic~ o melhor elemento para 
combater a syphilis pPla via gastrica e as 

doenças do sangue M1Ihõc.:; de pessoas curadas Venda annual 2 mi­
lhões de vidros em toda a Amrrica do Sul. 

D PORTOS 
A lucta de hoje entre o "Sport" e o "Sol Levante" 
• O publiC; quP hoje comparecer ao Manoel Ign2cio da Rocha, foram to-

"ampo da av~nida r. de ~.:'Iaio ac:-, 1 - :r.ada'5 diversas medidas inclusive a 
tirá a uma renhida e uU:..r _ a p·.igna _limmaçào d-;s seguintes associados, 
de ·•foot-bau- pJr falta de pagamento: 

As e:::qu1dra~ do ''Sport Clu'='' t:: ê.c, Paulo Pinho, Antonio Alcantara, Iracy Ce.valcanti Maria Magdalena Gonçalves L('do - Li7..ette Carva Oaf~ motdo 
Guedes Pereira. Zulima Fraiman Ma- lho. - Por cento: 
ria de Lourdes Moraes e Maria. de Maria Antonieta - Yvette Arco- côco 
Lourdes Fernandes, que declamarão verde. Por kflo: 

.. Sol L-::vantE" estãs collc ~da .i;:'m 2" Antonio Scll':a Mtllo. José Marques. 

4
Q$OOO e 3.0 loljares na tJb::lla d •· L. D. P ··, \Valtrudes Ramalho, José Silvano de 

f~1e;e~~l't7~~bi1\/~~r~r\!; ~~)~1r~~ f :~u!\\l~~:: ~:~e~i.ra. Abdon Mila_ 

2$0()() 

~::i~:nre~e:a;ag!a ~~lt~~~~ ~~~\::~~ ~~~~~!o~ c:iª~~~i!~~~ - alumnas., ººl:sºª de boi, .eceo, 1111a-
te o presidente ctO Centro 

0

Estudantal Courol!I de bot. lfcc<>1 11pt-
2$200 ff~n~~:~r~~~·fr~~ct!u~~~ir;:~~~i tc 1

~. con_ O director do ··Sport Club União" 

Parabyba no o DIA DA INDEPENDENCIA chados 
A segunda parte da festa em apreço Conforme aviso publicado nas edL Couroe de boi, 1kcoa flõr 3$500 t-a~d: g;rh~j';° s~ue t>~~P~;1r;;:~} "nLC'.fu~~ convida todo:, os amadores a compa­

recerem. hoje, em seu gr.amado. á.s 7 
h·· ras, para um rigoroso treino. 

constará de uma vesperal dansante ções anteriores deste jornal, a Direc- de sal 
com o concurso da jazz_band da Po teria do Departamento de Educação Couros verde!'! 
lici~ Militar do Estado, gentilmente determinou o comparecimento dos a_ f"'onM" de bod.­
ced1da JJ€lo commandante Delmiro de lumncs das varias e~colas desta Ca- Couros de carneiro 

2$~00 
1$500 
9$00(1 

8$000 

:lo cem o nnior e·pü'to d lu" 3 q_ue 
lhes fór pm: in:I 

A cl&~ , ... do . .., "players" vi rubro·~ e 
"operar1o: .. f': 011tr0 fac.:tr,.-· rlc succes­
w de. '.·~ pcut dri 

Os fallfso..) serão punidos. 

Andrade pital á parad:i cívica na Praça da In- Courinhos de outras espQcles 
Os organizadores da parte littera- dependencia. no proximo dia 7. de animaes 4$600 A maior segurança da retagunda 

do "S.ol Lev,111te:" t·e idi, em PLdri 
$600 nho ,e G .':-,rnn. e a s•1a ~f 1 i ''l P. d ~ 
S500 ·,1ais raoidas dos no: u:) ~ram. .. 1dos. 
S400 Adhemar. Pedro SaJJe: e './ e ;u,_ m 

De ordem do sr. vice-presidente em 
exercicío convido todos os associados 
que estejam cm atraz.? com os cofres 
da thesoura ria a virr ~n liquidar seus 
debitas até o dia 10 do corrente sob 

ria ~a festa de am~nhã. no Lyceu, Para as escolas situadas nos bairros Por lit1"o: 
í'onv1dam as senhoritas que tomarão mais af:J.stados. por concessão do sr. Farinha de mandioca 
JY.tl"te na alludida sessão litteraria pa- Goverm:.dor do Ec:-tado, haverá um $er- Feijão mulatinho 
1 a comparecerem hoje. ás 15 hora3 viço de omnibos e bondes. facilitando- Feijão macassa 
naquelle estabelecimento: fe deste modo o transporte da alum- Fava $400 :om a mo\'imentaçâo ba.~i;i par"' pena de eliminação. · 

nos menores. ' Milho S250 exi!!ir de QuicF1;;., Mig tr U-: m Secretaria do ''Sport Club União•·, 
em 5 de setembro de 1937. - Fran. 
..isco Dionisic da Sil\'a. 1.º .secretario 

OS PROGRAMMAS DE HOJE E DE ~ commissáo encarregada da erga- Oleo rf'finado de semente de 1 constante e v1v) 1. t.enc~. 
AMANHA nizaçáo das escolas. composta dos srs. algodão 

1 

DU1ectores de Grupos e Inspectores Te_ Oleo cru' de semente de al-
Pnra hoj,e e amanhã foram organi chnicos, no intuito de estabelecer a godão 

lSSOO I mt:!i1~!~~~ ~~ ~~)ª .. f \~8.~º~~ 'n;, :~ 
1S100 ne1ra a m~, lhor'.:!.~ e!ficie" temente :1 

za~~Je ~s ~e~~~s__Pr~:=~: - ~:isd%i!~~~~;~·:de~ tomou as sêgujn- Ol~r J:ii::nente de mamona 

a) - Oração sobre "FINALIDADES As escolas rudimentares de Oitiseiro, Pasta de semente de algodão 
DO EXERCITO" pelo sr. coronel I Alagôa Grande Avenida Nova Ave Raspas de solla polida 
Delmiro Pereira de Andrade, com- mda Centenarià. a :Escola Elenientai, Raspas de solla envernizada 
m:1.ndante da PoLcia Militar. o Grupo Frei Martinho e as escolas Semente de algodão 

1$500 
1 

sua producc:io. 

1 

CIRCUITO ESTUDANTAL DA 
CIDADE 3~~gg "SPORT C-Ll'P,•· DE JCAO ºESSOA 
Cyclismo 

2~~~~ 1 Offidai) 

s25o r~.., accôr,.i, · com a d ·C'c:ç[ , t(' 11n1-
1 

co~r~~~
1
ct;a~~seum~s pr~~:r:r:ara:~: h) - Canções militares e hymno..c; subv.enciona.das Irmã Maria Anisia e Semente de mamona 

(Cantados por soldados da Bia I. A. Abel da Silva. do bairro de Cruz das Tacões ou quadras de raspas 
Do.) . Armas deverão reunir-se ás 6 horas valêi~l~u couros preparados i~gg 
g:~~~~ :otro~~A:ltis1LEIRA ~i ponto termina I da linha de bon~ 05 demaís productos constam da 
Hym!lo da INDEPENDENCIA. As escolas rudimentares Floriano Pauta Geral. 

~i;~~~;:'~~~~2 ~~!~~ErRo. ~f:::ii:; c~~;i::\ ª ;s~~:v;~ecfoe:;~~ TELEGRAMMAS 
ci°JNAL 0{,~ã~Jt~i~fl~z~to N~: ~~s. Jn"ié~i';;;t~c~i~.a'i!;be~ ~t~ã RETIDOS 
2. 0 tene~te Jcsé ~os S~nt~ Passos. da,; N~ves. Ha na Repartição dos Con·~ios e Te-

b1. - Coral Villa-Lob~ sob s re_ .os alumnos do Grupo Santo Anto_ legraphos. telegrammas retídos para: 
gcnc1a do Profesrnr Gazz1 de Sã.. mo aguardarão no proprio ediflcio a Manuel Arnobio, Maciel Pinheiro. 68 

.HYMNO ~ACIONAL - Francisco chegada de tranSP!)_rte. 11.º andar; Primot. rua Direita 559. · 
rvJ.Jnuel da Silva. O ponto de reumao das escolas José _ · • 

Elementos ethnicos musicaes: Ronifacio. Santa Therezinha e Paro- - ---
Irntio a 1 - Canide iune: b> - No- chial de Lourdes é a Avenida João 9 - Canto - "Cabôca" - Mathilde. 

zanmá. Machado, ao lado da Matriz. 10 - Comedia - "Lucas que ri, 
Nevro: - a) - Um canto que .t;ah1o I As escolas Martim Leitão S. Mi I Lucas que chora" - Personagens· Al 

<.:as s~nzalas; b) - Xangõ guel .. s Pedr?,_ Ruy BarbOSa, IpdiÕ ' berto. Edith· Lucas Ninia· Cloiild -
Hymno ao Novo Mundo - Carlos Pyrag1be. partrrao do pateo da 1gre- 1 Nil ' ' • e, 

Gome,5. ja da Conceição. J za. 
Canções patr1otic.'1s : Na praça da Independencia, local 11 Canto -" A Mendiga'' - Ivo.. 
a 1 - De~file ao heroi.s do Brasil - destinado á concentração, as escolas r.e 

~·ad~;n~L:csyil~~-Lóbo~~n~ ~ ~Ü :f!âodisgi;!~iz:;J:,r~~den;;aialªct~~~;' 12 ·- ."Despe~ar das flôres·• - Ro_ 
Bra,·il - H. Villa_Lôbos: d) - Patria cumprimento ao programma das fes sa, Mana Euruce; cravo, Jane; sem-
- H. Vílla_Lobos. . tas já publicado. - pre-viva, Iracema; violêta, Olga: 

Hymno~: - a.) - A' Bandeira Na- 1 margarida Creusa · jasmin Maria da 
~:'.~\:;;;.;;;i.::.n~~c~r~flg~ ~- Pe~~ COLLÉGIO 7 DE SETEMBRO Penha; a~Jo. Marilia. . 

1: e\ - Da Procl~ms.çá.o da Republi- . &:se importante edu_ candario. sito. _" 113 - ''Cant~ da Cabocla" - Ivone_. 
ca Leopoldo M1guez avenida Vasco da Gama. net.a cida- 14 - Comedia - ••Engano na recei 

de. que obedece á direcção da profl- ta" - Personagens: Stella Eunice· 
1'0 GRUPO .F'J>~s~1ô~ " EPITACIO 1 ~~i~ t1~iadvo:~~ s~1~~~r~~~ :1~~:~~: Marina, Olg~; Josepha. DesÜcta. ' 

dat9. da Ind~pendencia Nacional dan_ J 15 - Canto - "Nha Carola., - I_ 
A inauqurac-ão, no pro.rimo dia 7 do 

I 
do exeC!lçâo ao programma que se- vone e Ninla. 

<:orrente. dos g1·andes melhoramentos I gue. ã..,; i9 horas da proxima segunda- 16 _ Bailado _ "''Hora snente" _ 

de;~~y;~t,,~~c~1:;;mfe~ta:eina~:::i:es- feira~ 6 Atºer~:~en~: Hymno Nacional M~ria Eunice, Sure~; Creusa, Celi-
- um grupo de alumncs. ta, Euflosina, Mariha; Lourd<'s, o 1~ei-

aa~º h1~e~a'!~~or~~~t~eil:~t~J:J!~ j . 2 - Dialogo - "Meu cachorrinho" ::ih Maria da Penha, Abigail. Ehgi-

no din da Patria, .tnaugura-se_ão os - Oneide e ~valdo. 17 ·_ P':'esia _ Nathanael. 
granCes melhoram2nto,; que foram ef- j 3 - Tabolero da bahiana - Nilza 

ca de. te club. frra .. 1 1" c1ladr). o~ jv_ amanhã. ás 22 e 30 horas. no itinera­
gaàore :ib: i.rn. p:,ra o Jq;o off1cial rio previsto na organização para a 
de hoJc, cmn o "Sol lfl; 111te" corrida final do dia 7, ás 13 horas. 

As~,im licam os mesnt'J,c; convid·rtos 
a compÃ.re:cr ás h?rzs . det rmma- ! . "RIO BRANCO ATHLETICO 
elas, d,:vidanu.: nt,,~ umform11:o.dos. no CLUB .. "' "INSTITUTO COMMER· 
i::an:1po do ··Cabo Eranco" nvl·.-?nrlo CIAL JOAO PESSOA" 
m'.\15 e."'.ta p:-e~ 1dcn('. 1. q te oo- ralto 
SO'; ~em ca u..~a j:·;,b, ~ ·ão punir!"~ Com'J foi largamente: annunciado, 

A'~ 1~ 40 - Hennquc \111 ·u 1 SN I rcaliz.a_.se. h'Jje, o encontro ,l~')µoiti-
~~1t2~1~~1~·c.6~f~~~- H.v~,;:;t~·a ~D~~!~: :~r:;:i~? Branco'' x ·'Instituto Com-

Jcsé de Almeidf', Ernani M. F-r::rnco. A pro\'a ln:tituto Commercial, 
Rapha·el Moróró, Ottoru Diniz, Wrr_ constará de uma animada partida de 
trmberg d: Medciro (B,bilo'. J~:zZ volley ball ~ntre rapazes e m.'Jças 
?:liv1, Huert~ Fe:rreira. An 1· :nio G11.~- do~ .. ceams ·· disputantes. Ao vence­
dE . .3, Alber1 ', ValladRr · s Aln'$l<' Gal- dor sera entregue a taça Instituto 
'-'ão. Wilcon Br.tyirr. Edi on de irn Commercial, offerta da sua direc.tora. 
dra-de e Mariu Alvc ':;enhorita Hortense Peixe. 

A.'s 14 55 - Aloysio Athhyde (LU- Nas outras provas. os athletas do 
ras>. Euclyd" Pa:t <Quidão 1 • Eu,-y- "Instltuto Commercial" serão: 
rtes Gr ma Lui.c: Gonzs&;a, Miguf'l A_ Pulo em altura com impulso: Luis. 
raujo CJtllarmo Ribeiro, Pedro Ri· Pedro e Josué. 
brlrJ (Pedrinho1, Ma.noel Carneiro Pulo em altura com vara: Luis. Pe_ 
1 Crtanca J F"rnanclo M1 irillo. Adhe- dro e Newton. 
mar Ath:lvde .. EuclydP.s l\'Tont<o:iro eh. Pulo em dbtancia • João. carmello 
Franca 1L1b> Ma110 Ri meir:1 e Gua_ ~ Antoni,'J. 
r~cy Codt.:r> 1n Corricla de velocidade: Hamilton, 

C2rJos . ·eve!'i. da Fraoc-a, pre 1d~nte. Lui.s e Hclvecio 

"IR(S x 1'JA~DACARI''" 

Real1zar-.-;e-ó.. hojf'. á tarde, um 
jcgc amlsloro de .. f:1ot_ball ". entre 
as e..,;;quadras do ··Iri~·· x ··Mandaca­
rú ··. no eawno da Torr ·Ir nc!i'i. 

O jogo tá de:p1'rl:1ndo gnwdc in-
1 c;e- e d,H a 1 opt, na <:O,l".:UÇ lO do 
".l\Iand:--car11 qu e f. rte f> a·1estra_ 
do 

O ··rn"'" rn'rl:'nh.ri o "'1:audaca­
rú com um ··t am foi_, 

Corrida de estafeta: Pedro. Pyragl_ 
be. Antonio. Josué e Newton. 

Con ida de agulha: Sebastião e 
Carmellv. 

Corrida c~e ov(,.s. Hamilton. Walde­
mir e Antonio. 

Lançamento de pe~o: Pyrag1be, 
João e Luis. 

Cabo de guerra Lms Pyragibe. 
João. Pedro e Carmello. 

Volley-ball 

fectu.ldos no Grupo Escolar "Ep!tacio I e Ivone 18 - Silhuêta - Olga, HenrlQ.ue 
Pes:-oa·• ('m Tambiá ás 16 horas. com 

1 

· Edith e Barbosa. , ' "-'°'PORl' ct l1C l"i\lAO" 
a pr_esl'·nça do exmo'. sr. Governador 4 - Comedia - Escola na roça - 19 - Bailado das ald-eã.s - Ivone 1 
do E:~tado P.ersonagens: professor, Henrique; a- f' . 

E~..':i': lmr.ortante ~tabelecimento de: lumnos: Pinto. Chico e André; Seu Desilda, Ni1za, Olga, Maria do Carmo i.or temi) 

Pedro - Pyragibe - J.'Jsé 
Helve<'J,o - Joã.::> 

J~·é 
II - Hrmilton - Carmello - Mar­

ciano 
Seba;tião - Antonio 

~~~noh:fv~~âou s!pdoorcre'eansd
05
iv_e~~tr~e~oi_-] Zéca, J. Iinacio; Jacintho. J. Baptis_ e Mathilde. Neqa a1,n~m1 ção ipo: rivc1. on ,ua. 

tra•/re~llzações o Jardim de Infancia, i ta; delegado, Jayme; professor Esco- 20 - Apotheóse - "Sonho de Ja ulnma e :1ri. ~rJh \ p1·e i,.:,cu cto- T. I 
Audltor1o. C2ntinn etc., tudo sob os, lastico, Firmo. cob" - Barbosa, Marllia, Irã, Euflosi-

methnclos. mai.s mÔdernos e efficie:1- 5 -- Bailado das flõres: - Lyrio, naD:r~~':em:. intervalos serão !evades Agua de Cclonia 1 

tes que. vem norteando a construcçao Olga; rosa, Ntlza; saudade, Mathilde; ORGANDY DE BAZIN ~:Vii~:~1J~º3 e~colares nos centros d~ violêta., De::;ilda; mtosottis, Ivone. ::~ressantes num'3ros extra_program~ 

O Est~do .nessas importantes re- 6 - Pcesia - Lygia. 
formíl~. cHspcndeu para mais de tre- 7 - Canto - Ivone No dia 7, pela manhã, realizará o Um perfume ilwsqnecl\?l que marca 
.re,nt.os contos de réis ,o que bem in_ 8 - Marcha - O Batalhão - Um . collegio um animadissimo O$ mome1\toc:; mai~ cxpre.:,Si\'Ot; 1· 

~~~ti vala.'; r,.,i~~t:' d~;'.•};{:;º~~'~r•; grul)o de alumnos. 1 será o reqalo da petizada pic-nic que ~· VENDA ~-~ u~~;- o BlHSTJ. 

Guedes 

O _E,!r~~~oE~-eA?r~~radoria. ] MINERVA, precisa de varias ra-
pazes que conheçam bem a ci­
dade e que sejam b~m activos. 

Rua Maciel Pinheiro n.0 306 
Sala. do 4.° Cartorio do Tabellifio 
Pubhco Trav ~t.os 
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PERNAMBUCO N ot·, e·, as ~ o [xter·1 o r 'r~i.i,~~~~J~º~~~;:,~t~::~dll maiores gentilezns n comitiva nor-

REC FF. Cor p u '" IP ,si,scia 
1 

r,~rtmt1~tep~:i;.!l~l:c;~~ J~~;!;ãi;~~t: ' ! ::~~&:~at;Jf~icr.is~'it~~:~!~a~~ 
Entre:,~ ·ra cr m o 1scnaaor Clodomir r I ponto d~ contacto com aquenes QUP. 1 de-Se assim um nrnruo f'nt.endimento 

DE 
cardos:,. - Viuj:tY-do d.: avião. pa~- rroc~dem. do ext.ertor, faz com_ que FRANÇA em con':lequencia do assasi;in.lt.o do entre todos. 
t.ou por e t 1 e J: t.d o 1:n:l.t'or m tra- 1'3.o se flq~e á margem .. desse n~hmo chefe do estaclo_maior do Irak, ge.1P, AJli. foi o!fe~cld:, ante-hontem. um 
nhense Clodomi..l· Cardo~ _ e~ mod:rmdade. _qu~ 0~lcnte o::; ru 'PARIS. 4 - CA. B.> - O mini:,tro ral Bekir Sidki Jau~o banqucle em que to1nn,am parte 

Falando a unprcns~- fez l.ll'claraço=s 1:,os dos povos ClVlllzados. das Obra~ Publica~ da França. sr. os carpes docente e di:cnte das ~scolas 
~obre a pohlir'l. 1.E1r;1011.al . As sua" tradtÇõts de bellt'za e d: Qucuille fez á noite declaraçõec; Cl.)m_ INGLATERRA Normal e de Agrononúa. di.s:ursando 

''Vou ao meu F..:t lO'J ag:m:1 para cultur.a del!.1m do tempo em qu: ~~, p!~mentarcs ~obre a nacionalizaçfin um dos estudantes deste estabeleci_ 
revér amigos. E também. e 1~atural t .u as de arte e d~ pensamento txei_ das estradas de ferro que entrará em menta. Ag-rad·:.::cend:.i est.a homenagem, 
no moniento qu · c_LJ:Hw).t. ~t.r1.1vr.ssand~. dn.m, ~qui O fascmlo de seu !utilo vigor a a de janeiro de 1938. O mi- LONDRES, 4 - (A_ B.) - O gover- falou a .senhorita Consuelo Toscano. 
em raractc.r pollt.1co_ p1:1.,a .m•.•nr ª'-11.riniuci~do. ~ n .':IU~l .be.nefica infl~en- ni..st.ro cscla.rC'ce,u m.tc- o artivo :ia nn- no da Grã Bretanha ccntinua pre- que pronunciou uma onfção repassada. 
ticulação d:1 prop..1g~•nd1t do ~T - Jo.".c ua rept:Tc:uLia admiravelmente pol ~o- va "'OCiedade abrangendo o activo .. o ccçupado com a delicaclü. questão do dr vivo cnthu.sia~mo, 
Americo de Almeu.ia. O nome do ~'.On- co O contmente,. ~ a~e nos mel~ m- as'-ivo das ·actuars ferrovia':i, par1i_ recrutsmento do exetcito do BPIJ1t; Numa homenagem ainda á Escola 
àiàato nacmnal tncontia. na ~'l~lra- t-1lcct1:1a(>~ e mtisticos da Emopa, gular"'' e do Estado, passará para o Unido. Não obstante .os ultimas me_ N_rmal, a dircctorüt da Escola de A-
nhão as ma10re!:; e ma.1..'i _1u-Lif1r 9das tJmo mdice de uma civilização nova. Est d-" 198" sem attem;ão a didas. ekvanct? a edacte maxima de gronomia n.:1lizo11 uma brilhante ses-
sympathias. As tré.:,; tOHPI1'tr's nolitl- e,pulentu e :;eductora - graças a e~e ~ 0 em .,,A.' t , ~6 a 28 amio.;. 0$ re .ultados não f:,.. ~!to niagnu. no s ... láo de honra. Resal_ 
cas do Estado o apoia11t. e por i~:--o upir:to de el..:icâo, nobre n~ linhagem I quh~ ~uectr ontl.S. 1 o::: d n~ ~~es C(,~'~!~:.1- rtm satL<;factorios. tan<lo o i·úbilo <la E. A. N.' usou da 
m smo as urnas l..e :: .. =:in~lro o ~uftra_ t na elt!ganciH de suas :tttltude~. ho_ n i~s ~ es rr.c a e. e1 IO recc. . , 
-&rão 'com nl.ais de 9tJ 1, .. do tleito_ 1 :cm que t(>\'C' umn concepção diversa' acçoes no valor_ nominal de ~n:Jts 

1

t::1 A imp1en:.;a matutina. inclusive o pabvn.1 o 1·. Carvalho Araújo, que, 
g d .. . e superior da ar~ d( ~ov~rnir, at- 1 menos ~95 milhO(>S de _frnnco,.- O E.·- "Time,::', (>Xaminc. SCrC'n::unenle a (111 clo4ucnt- palavras, traç-:u o rc­
ro. filo Propo iio d·.1s not.icü.'S de mL r- ttahindo para aq~n uma µ1eidade no-1 tado p r . .su.a \·ez tera a mnh1r! t ou questão do re('rutamento elo) V'Jlunt.a- 1€\an!e papel que c~b~ 'à mocidade do.s 
ve;,ção no n, 0 Gru uL· elo Sul. ;:tt>cln t·ivcl de arti~tas mtell:ctuae.s e scien- 51" do c.,pttal, repre~e~t~do l'nl ac._ rics, dando prova de mn t:r·rto t,pti_ nossos di.:ls. 
tau: i tistas: 0 pr~nc~pe de Nassau, çõt?s. O , Con -'lho Admnu~t,:~ t1,· > da mismo. Durante os prc,ximj.S dia:.-; o Em retribuição a essa prova de gen. 

·Não acrellito que i.st{.) F.e r~al~.:i~ E&,·as tradi<;ô_es, legadas pelos no~_ I neva !.OCl~·d~de ser; con!t1 .. 1lclo .P;1_ ministro d&. Guerra c!<:JUÉl bai~c1~· tilcza, falou o <.:oneio Niccdcmus Ne_ 
E~te, l:l prr.pi.: ;_ n, un." lorti.s;si~l'.l f"GS maiores, nao devem, de maneita 

1

33 mem1>1os. com,p.ehend ... ;utn ~~ \lC' uma 8erie de p·~narias offer~~e!1do yes, num. ex.-ilta,•ào aos moç:..s que a­
(.)trcnic à<' ~, •. H.Ot. _ Ha h.cç(){'s pohl 1_ l i!' nhuma. viver .apet1a~ na nos~a tma- pre~1~entc. d"' Co.1. clh'J d- F:S .. lcto. o ~t.mpre maiores vantagens ao..; milit - br:-:caram a nobr 1rreira do estudo 
ca.s trdos ab~m. qik :,; ·,,provctll:1.:n. tinaçáo i:ornanL1ca; atvem !-Obretudo g?ve1naL101 do Bn.i,co de Fr~nf".ª . o re.s tJrttannic()(-; da.S (orç:::is t-erre;-,.tn· da a-gncultura 
de!~a arm.:.. M:1~ em vtrdnde nio. hri j fer mantidas e augmentadas com a d11 ?rt~r da Caixa d_e Depo~utos. :~ Os postos de recrutamento declaram A prof€6Soranda Eunice Medeiros 
f·?Zôes pára a mLr\ ~n,.Ro. Por .1..'>'--0

1 

ajuda do nosso ,esforço, do 1:osso_em- outro: rC'pre~entantf» do E~tado,. J.- '.linda PXISl.ir um "defi<:ll" impo~·t'J:1- dirigiu \1brantei,; palavras aos estu­
m~smo não 8 :·~·.i. tll"t.>mo~··. rnhtndnncnLo e de no~sa mt~lligen-1 r~r:-.rsrnt~ntes ~as companhias feiro- te. o que não a:!Qntece com a !vla1i .. dantes a E. A. N .. ao que agradeceu 

Conçr('r;~o lrfrciici_. _ No m~s que C[,. vianfs .. ~ repr~'entantes que tenl~am nha e a Avlação MUi.tat do R'?lno TJ~ um dos aiumno·· dcs~e educandario . 
.!-e i!ücia. a so:-it"'dad·· Ac,;.dem.ca _ae A d,cumentação d~quella época sc1-

1 

con.he~1d s 1m:t1tos em assumpto3 rer_ nid1. Dados estatistJco.:; 1fficiaes a~- A's 16 horas, rca!izaram_se animadas 
Medicina realizará O seu Primeu·o bre O ec::pirito cte conqui~ta e de actea~ - 10v1ai·10<; f:' 4 representanteis rio PP~- .seguram que para o ann'J cte 19:i'í dLo::;uutas de ''ba.sk~t-bsll" e "v:lleY-
Congr1:~so ln.u:rno :·m':'l~to do ~osso }lavo. _e que hOJP ~oal 38 poderão ser alistdos n-1s fileir:;s º.º !ball''. entre os combinados E .. N. e E. 

Um mc1tutmo vrnmoveu umr, --eu. m d.!.a ronst1tue anthent1co valor de I ITALIA exetcit.o britannico no maximo :;JGlO 

1

A. N., qJe alcança!·am m. uito brilho. 
cuête" entr"' ele ni !1tos do m."?io me- un d:J.s mau-i celebres museus da. Eu- hom-en.s. se:1do a~sL.ti:ias tnmbem pelas alum_ 
cii..:o e aca.1cm:co dLStu r ... 1.p1LrJ._ a p:·o ··.Jp3. a Casa ~aurllze, de Antester-r . ROMA, 4 .. - (~ .. ~.) - 9 secreta- - --- ---- -- - nas do Cvll·_io Santa Rita. 
pcsiLo elo C:'rtum.?n. o primeu:o ou_ 1am_ - unde existe toda, ~ aemon~- no ele P_artwo F.::i.:c1.,tn, min.~t,:o ,st2_ NA ESCOLA NORMAL 1 
ndo foi o acc1Cicmico. Lc uro Luiz G•- .raçuo da grnndE~l econom1ca e surto raoe. b.aixou um .decreto dete:nunan· NO COLLEGIO SANTA RITA 
m'l. m:mbro da Suc1cd~Ct:, e au.."'{il!~:- cuLural d3quella pha..~e aurea da his_ do que nnc; futma, co~trucçoes, en- A excursão dos professoran-1 
vchnico do i.,rof AL.u Magalhãe.>, r toria de Pernambuco. ae\'e ~er enri- :ornmendfdas pelo Part1d:::; ou p'>r um • ,.._ Na visita. fefta a este importante 

Q Con~r..:.s··o ::.;e l';;>aLz-:.rá na segun_- quec;lda d? conformidade com i:\S ne- de _seus nurleO'". d('\"~ se! evit9.da O dos ás cidades de Alagoa cswbelecimenL. a embaixada foi SRU-

,, 111a demcn -traç.10 do progresso da cterna A meai-d.a. enqu.lldta_~e no piog1 ... w.- Grande e Areia :, !gessa· doerc,,d
0
Ph

0
i1oe:coººnne~ªo CN1.r

1
·
0
~udleom, utse.ndo a: 

d2 quinzena de s~tembro. Será mais I cessictades e o nthmo <l::i. vida mo- mais I?º~s1vel a ap~hcaçao de. r:.~To. • 1 dada pela superiora do Collegio e pro 

sc .. :-i~d.1de Ao·t!· 1nic:;:i. ctc Urdicina, O A 1:x:ilitica de. renovação m.atei:_ial. ma de auto-aba..c:tecimento da Hll ·'· I :: _ 
pr3ri1~~11,!t\/~! i~~:·.~:1t~?~()5 cn. l ;~io Gl~~'Tlé ~~rc~i~·-,ª~L1~tea~~~~t:a;Jõ BELGfCA Por iniciativa do Centro Normal.ist3 Rif3. s~~\r .. :c~1~

1
~~!1sa]d~a~~a~~~o v~. 

su::s ,H.'s:;:;lY-':i orclm:cinas, em .que .são inunicipi.l, mereCe a sympathia e ::1. BRUXELLAS, 4 - 1 A. B.1 ~- Se- de Cultura, annexo á Esc ,1~ Normal rios numeres orpheoni:os. 
aptesen.~•do:e. IJ"abalhos ele mtcress~ ~ouperação de todos uquelles que, pa- gundo noticiJ.,-.; col'11das em c11Tulns 1 ~esta capital, e sob a direcça~ do seu A:s pre'S'entes roí servi:ia uma mesa 
scientífico. f"Ontmuar o mesmo en~e I rrwttca e esclarer-ida.mente. desejam parlamf'nto.rêo;. a Camara. d':'.\ De1 ... l1 _ 11llllitre dire:tor conego N1codernus de fríos e dôocs 
os 1-~romotores do Congre!iSO, a S~c1e, ~acuar a nossa capital ent1~e os mRis tad"C:.•- d~ B~lg1ca dC>_verá reumr-!.•\ c!.n Neves,. os professorandos ~este edu-
dade alcançará ,lm dct- ~us maior. e:;: adt:antados nucleo~ do pct1s, concor- S:'2S:jac. ~xtraordmar~a na tard·.~ -.,e cand~no ~xcursiona. ram es~a semana A HORA DE ARTE NO THEATRO 
triumphos, qu~, ccn .a.~1ara a sua obra 1-endo de~sa manelfa para. a sua ex- te1ça-1e-n·a da prox1ma .semanJ. Af _ pelo mt-en:::r do Estado. . AREIENSE 
no meio medico acadeniico do Recife. pansáo e progresso. Ess~ tarefa dev-e tualmente ainda não ~e con:-1ec • a Nessa visita de mtercarnb10 cultural, , 

Liga Femini~tã pró - _José _4merico. :;obretudo tocar a nós, yereadores á crdem. do. di?. admittindo-se. porC'~1, a embaixada normalista teve opportu_ No dia 2 ás 20 hoi':.ls t.eve lugar a. 
_ Esta or7,~111t1,:_üo elutoral_ cte µr~. c~mara Municipal do Recife, represen_ ccmo me,·1ta\:e1 que o ~arlamcnto Vl nJdade de observar de perto a situ~- representacâo orph.eonic~ de E. N. no 
pag~nda da candidatura. Jose Ame11- t~ntes que somos. embora d_e _uma par- 1,ha a ct1..<;cutp· o fo:·m1d9.vel c.s·~'3.nd~- cao destacada e os methodos de e~1- theatro lcéo.I, sendo assistida por uma 
C'J C?ntinua àc"e!"lvolv~ndo a malO'r t.1culc.. menor das attri~uiçoes e fa- lc d'"J Ban~o N:1c1onal l'evelad:J cu1,m- no nas prosperas cidades de Alagoa numerosa platea 
o.ctivldade . , . cu Idades cio PoC:er Pubhco. te a ulllma cssembl~a de i.c:wne:;tas Grande e Areia contnbumdo grande_ Todos .::s nwncros cantados merece ... 

o '·Burcau·· Ja ~listou n"sta ~api- Por minl:a_ parte. al)€nas .possuído daquelle 111•tituto ,le c1edlt'J peJ0 mente para -e melhor ape1feiçoamento iam calo!OSCs appl::!.usos. A regencia 
tal qEasi 2._too elutoras E __ no mt<: ... per es,e e.c;.p1~it? de coopcraçao e - "leader'1 do mo\imcnto na<:ional u•_ 1 dos educandos da Escola Notma! 1 c.steve a cargo do conhecido maestro u~:s f~!ªrig~,st~llada~ tm a1vesa.~ fl_ ~1!1s~ope::e:~~~d~r~c~~~~~~e ~ d~tctt xistaTéHLÉCo~SLCOVAQUIA I EM ALAGOA GRA.i~DE ptof. Gazz.i de Sá 

os trabalhos. da Liga Feminina e ~o da cte minhas possrbllidad,s. prestar o • \ A EMBAIXADA 

;!~;a~~·ig~~CC:!º
1
;~r r~ff;1:~vo da e~\~~ ~~~c;~i~ia d~a1:!~~~a e s~~i~rtJ:i~ ~~ Jc;'n~~:3!m~~t~! f!jor;vef~~~~e 
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FCciednde pnnambucaml, entre as km encarecido desta Casa, sob a commumcado cfficial cte conferencia t sarnente pelo padre Gentil Barras, que ra~à~gr!~~gJ11~ fi~~i~ ~fce~~r~;= 
c;uaes a sr~. C.arolitn B~ltar. a sra. b.an.deirn d~ :-'.mod_elação ~a.nossa ci- de Smava A 1mp1en.sa manifesta no l lhes oUereceu, em sua 1es1dencia, um dAi e Lui7 Gonzag-a· ptofessorandas 
Ulysses Fre.i.yre. a sra. A,1t10g211es Cha- dacle Mnuncia. Nao me imporkl que vamente a esperanca dz uma defm1- lunch Em seguida, foi fella uma vi- M ~ia do Mono Hil~a Lucena Mer 
Yes, <::_rtas. Leda B:11tar. Zila B~lta.r. ramta:; v~zes 1cono:lasta~ e irreveren- tiva ~ favoravel regulamentação das sita ao Col!egio de N S do Rosa1io é: Arau O Deb'Jra Soares Carmeil 
Adalg1~A. e _Alice de S011.so Ra~C:,. tes di~virtuem no sentido ~e nosso relacoes da Pequen~ Ententr com a cnde os alumnos e professo1es da 5!º- de Sou.sa J :Wlarta Jose de 011\•eira An_ 

A L;ga ~ onent.ada. pe.1?5 s1.s .. ~- . popos1to e de nossa ~ctua.5ao. Con_ Itil1a e Hungria sao reprodLmdos os 

I 

m1tiva -colheram a melhor 1mpressao nunciaçãÓ Botelho !racy c3{·doso, 
berto Fonseca .. Ulys~cs F1eyre, Lmz I fcrta_me apenas a !Sat1sfa~ao do de- :cmm"'ntalios da unp1ensa lt" 11ai.1t IM uriza Falcão Consueb Toscano 
Seixas, Anttogcnes Chaves e Juho Bel ... v2r cumprido e a convicçao de qu~ gualmente favoravei,:; , EM AREIA a ' • G h·- 0 Cleo' 
lo. A propaganda pela ~mprens:3-- es- tC'-:.lmente estou dessa maneira desem_ DINAMARCA No mesmo dia a embaixada prose- Elza !;;_~;~:1~~ :t~gl~~~a :1.z: Cunha-
tá e. cargo dcs .srs. Gilberto Oso110 de ! p: nhando o meu mandato. gum viagem destmo a Ai eia, a fun de mce .::, • : ~ · .:o .r • 

Andrade, Carla~. Rios e ~au1.o Barros. Mas. esta tarefa. visando o Recif<' CO?ENHAGUE. 4 - <.AL B.) -- O tamr um estacionamento de dois dias. Alba ArauJo, E~1.m ... e 1:'1ed~ll. ... tejn°::~ã: 
No proximo (~a 3, a Liga maugm·~- de amanhã, principalmente no bairro icrnal matutino ·•Democracia 8{'_ Essa visita f:e. Es_cla N:rmal foi re_ be_l .~antas.lnL~izaAr:'0.1?0 • -

rá um grande dist.ico Iu_minos(! de prv d:-· santo Antonio está agora em si dai", info:ma que na ses::ão rcali.z::i cebida com gra,nde .satisfação nos cir- l Ai~uJo e ~ nce_ JªUJO. baixada 0 pagandu da .candict1:1.tma nac1on_a1 na ~t·açáo de não se poder mais deter o da neh Mmisterio do Exterior. a q•,p culos educacionaes areiet~es. ompun.at~~ª111 ª·NªV:m ~ofe~or 
Pr-~ç~ ~oaqunn ~abuco. Ayres1~entê impulso de suas act-ividades. Procure- este've pn::s:nte, entre outras re.:;sô.1z. A um kilometro da cidade varies ~n-~g~ :.ico-_em~s t· ~ sd ~ Fer 
cL.ngm, a propo~lto, a segumte c·ircu... _. e tntã(_) dtn.tro dos recurs~ ~~ nos- o titular daquella pasta. fico11 re..-::ol- foguetes annunciaram a appro..ximação azd e . ª~ si J · ~n 11 r~ e Aibert; 
lar· .. ..,. e int..ell1genc1a e das pos~ibllidade~ vida que o goven10 da Dinamarc:1 en_ da comitiva. 11~º. 0 S.1- prepara to 1 no 

.. Recife. 28 de ap~sto ele 19.:, 4 e.onomicas da comuna., _tr~balhar pa- vir ria energico proLe~>to junto :10 go- Na localidade. em frente ao GrupJ Dmiz .. ,.. _ - . 
Amigos e so1r.ores. r·· que tão clevsda iniciativa alcauL:e verno do generalU:s' ,10 Fpncisco Escclar "Alvaro Machado" todos os - Pã.a a coruecuc;-ao des.5f excw-
ne,·cndo esta Li_ga inaugurar ás p_.enamente seus 3.ltos obJectivos. Fo- Franco Em consequen~ia das de"lara- escolares fo~mavam ala ac"·lamando a são, nHJ.it~ Sº erl1penhou O Pfg e~ra~-

18 1 2· horas de ~ext1_f~,ra proxlma, rr,?nte_se a e.xpansão da cidade. vo_ ções feita,; pelo; .tripulant"S ria 1;1ato_ embaixada com vivas e 'pal~as. do ;n:ito1mo A en~ar, pres en o 
3 cte c:etembro, u~:i Lummoso de pro- t:·ndo-~e medidas tendentes a l?romo- nava dinan:arqueza "Edith"' rece.1- Nesta occa.sião, u...,;:ou da palavra e sr. Cen\r_ Norm\11.st.a de. Cultura, que ef!­
pa1ganda oo. canud~tura do" n~so e- v. ! . 0 mais rapi.damente possivel. o t{'mente pesta a pique por navio ... na- Lecnidss Santiago, operoso prefeito da contra~ oN p~~ no apoio do conego N1-
mmente Patrono: cc.n ª pre .. ença das ex1to dessa poht1ca. Dessa extensa c;onalista.s espanhôes nas rtgua~ de localidade que se ccngratulou com cs ccdem~s e .· .· . 
a1:1toridades fed01ae~. ':stad::iacs e mu_ z,·1-a remodelada do _ba\n-o de ~Santo Santand?r, carreganc!o um tran.5por_ visitantes. externando a .satisfaçãv com I Com essa ~1sita és cidades de Areia. 
mcipae::;, temos a .sa_ti~façao de c~i~- P_nt_onio, terá de surglf, mais cedo ou te de armas. que recebia os estudantes da E. Nor- e A. Grand,. o C. N. CUitura mar_ 
vidar-vcs pa.ra ai 1:::trr a essa frstna mais tarde, um novo nucleo de pro_ Infcrma aind~ o referido jorn~d que mal Falou ainda uma professora do cou ~un exi.o. nos seus prtncipaes 
solennidacle g~·esw e de actividade que há ae O go\·erno da o'inamRrca en-··aia. '.Ún'l estabelecimento em nome do corpo d::> objectn:os, muito devendo ~o modo 

Cord.:e.es ~au~açõ. s. c:_onf;tituir o orgulho e a razão ~e ser copia da nota official de 9;~i~e~!() aü cente e uma ;lumna, QU·.? saudou a; ~ ... ntil cc~10 o p.r~fc1to Leo!J..1das San-
~arclita Espmola Ilaltar, preslden- co Rtcife. Mas accelert.::_se o nthmo Comité Internacional de Nem.raliclf•· collegas pe..."-5:enses . .Agrade:endo, fn_ tiago e ar. Catvalho ArauJo recebe-

te . de!sa obra de remodt.laçao,. d.entro das de e. Não Intrrvenç§.,> de Lond;:e,::. lou a professoranda Carmen de Sousa ram os ccmponcntcs da embaixada_ 
Homenagem ao gcvernador d~ Es. nova.,:; linha~ urba.nist1cas. concedendo- RUSSIA ue pronunciou wn elo uent·~ discur~ 

tado. - No proximo dia 5. sera. cm- 1::- favores para que as grandes con~- q dizendo do ob· to dq ~ . 
1
, Quer aluga .. , vender ou comprar ca. 

fim realizotla a homc!lagem pro~'J_- truccôes surjam com mais frequenc1a MOSCO\-V. 4 - tA. B.> - Foi pu- so, Jec o pas:::e10. sa. ou terl'('no? Procure o Esc1iptorio 
vida por ~r:::~tigiosos elemento:,; pollt:. e rapidez blícado 11111 long::; communicado offi_ AS HOMENAGENS NA ESCOLA DE de frocuradoda MINERVA á Rua Ma· 
co'i do:c; OOnos d~ Torre. l\i~agr 1lena º Quando n'.\ capital da Republica, cial. informando que O governo so- AGRONOMIA del Pinheiro '306 sala do 

1
4.° Cartorio 

"arz_ca, ao go·v·ecl~ciOl Ltrna Caval_ Pc rtira Pa.!-SCS ernprehendeu a obra ,·ietico re~olveu int.ei.1Sificar a:> pe,;- Em c:operação com o p!."efeito Leo do TabeUiâo ~ Tra{a1,,sos. 
cantt. qu:::., M1.grou o seu nome e de que Pra_ quizas em torno do aviá') que L~nt:~'11 --------------------------

Para is!.'o, a rt'.r"'t torl.a do 
1
'Ctntro 10 Junim~ foi um admiravel continu·1_ 0 ll\id trnn~oolar a0<; Estados t.:nicto-:, 

~fot~~~t~:i, I;1;~~~~r J ::~·11~1,;1·: ~~:irL.~f 1b~~i;1:}·;:;t~1r -r.~rr f t:.r::,~f; ~~}~}l:1H:::~f~12:~~~ffi 
~~~~0\,~:t~ct~~::i. ~ n?/'1~\\tc~º 50~:~·tc; ~-~rdc~d~~t O pl.,no de r~mocteiação 4 vêo pilotados pelos aviadores Go-
p(.r~on::il'-.:•" _ c1 1nu 11 .• 1 o Jo}é Am~- lowin Babushkin. Patrich e Tch1:-
r:co dn Alir- ct, , ~c~.ar~rcfdje0ct~ite~reãa"ºd~s ªi::~e

5
nt

1
;1;~e:. chnovskt. Seguirão para o kllocal un 

Ser:io innugurr.irx·, no mesmo dia, " qtH" S'? acr?dita Lc.wancws tenh~ 
r. trat~· ,10 t;ov· rnLi.rlor Lima Cavai· ! ão tem outro intuito nem outro ffi'.~- !ido obrigad" a de~cer 

cantt 0'J dcrmt do Carneiro da :·~t~GJe~!~ãged;o~~ff~: ;:~~~ri~~~ ~! 1 <ãtc~~~~-~~i~!~ei7te cod~~~;~~:i~s q~~; 
C~~~tn~i-~.1;~~~~ "',,. i~1 .!;1ii,!a~ã0º·Re.. lgum .modo conr:orrer Pª!'!l que nos_ 1 c~ndirôeb atme!phHicas d,e tal fr!-_ 
ci/1! - -· Act u:1lrr,cnP as autoridadP.<; ':• cap1b.l, _Em futuro nao mut re- ma QU~ o avio dor Hubert W.tlkins Ioi 
muuí<'irae"l l!'3lào e prrocupando cm ~'.ct.o_. ª.dquira ai:; llnha::s dP umh ver I cbngado a int.eirompcr as pesqmzas 
prover estt1 carltal d( cti\ersos mtlho_ c::deira metropol~ que fazia 

~~·~
1
;;;~~d~~e i ~;1~1-~c~~11~.~~~~1~t;st:v~ ~~~~º· PROJECTO DE LEI N." - PALESTINA 

remcd,lacão no ba'.rro d, S Anto_ \ CAMARA MUNICIPAL DO RECT. JERUSALEM, 4 - <A. B.) - No 
nio orn e t .lr,. .,c.>ndo fritas mm tas E resolve: Art _ 1. 0 

- F:carn i~entas dia 8 de <;etembl''> será realizado em 
ctfmOll( l ~ eclificios velhos. Todo o p:-igam:,nto de impostos, t~Xa'i. con_ Bludan. loc9lidade proxima a Damas-
o cae e 1 ri ..! cio Sol. defront~ da .. 1t>uiçõ: 8 e en:olumrnbs municir;ia~ ,. ro um Congre~!-O _,rabe p:ire ~tudo 
rua d9 A:1r~,ra e· tá ~N\r- r!t!molicb H.lu~ive , rt':.p?ctiva llce.nça ele cons· cl;, p~oblema da Palestina. P(>lcs tr!l-

N e 1 .1. Mu11.tc·~ 11 O!:i 1.·er~acto_ u ·( ões p,.:lo praz:, de clez amrn.'s. r~ oalhos de orgaiüzacão prevê_6e nu~ 
1 es teem. O"cy,p ... do com o problen•~ .. '1rim "'Írn~ { tl:fi::.aç.5..!.:> que de ac- / estarão repres_entf'rlos todos o.;; r/ ,~s 
N:Jma l · mas ~. oeic:. o sr Tei- corCo com as prrscrlpções no Decreto at,be~. Participará também o ex-mi.-
Y. ,tn. l lte rrr:unr10 t ci dmcu.rso que- n 374., de 12 de agosto de 1936 fo_ ni,;tro do Exterior cio llak, :-;r. Nuri. 
c·nLOs a a-U,1 P qUP ecclarcce o a~- ram realizadA.S na zona ora temode. que ectualment~ se acha a ca;n;11.10 
sumdo ,i, o ptthlko nda no ba.irro de Santo Antonio de Bagdad. onde possivelmenl.? V,l"' 

Sr 1;r idPnte oi:.r v~rc'.1dor<'5· A .. Unlco - Ficam excluioas da, i~n- integrar o novo gabinete. remod~lado 
rbra c:e r"'mo, :.arUo da cidade do oe., ac que trata o preso\~~ art1g; 
f;pdfo que vc.,i 1.100 rcallzada em 1 ~guintes tnxas'. a 1 ~ calçamente r~ndo licenca pa.ra ns alludidas cons_ 
meio eh cp1 1 ,, , . gerec\ como um , , -- l,mpeza; c, illuminnção. Art Lt·ucçôes. l'ê'rá marcuclo um pra:to de 
1m· •r 11\o ,1 progr se. está a me_ 2° -· O prefeito mand:ll"á verif lcar 120 dias. contados da dnta em que _rJ_ 
r r· t de toc'o& nos r.J Jrços e empre- ,10 tvro dt> prtiçõe~ da Protocolo Ge· rem df'ferldr-is as petições. par a ho­
h m:imentc... tcnct· n1e9 n º" egure.r a rol fü1 Prefeitura as dez primeires p~. prdtmento cte que fala o -paragrapl~o 
t: rPf· 1âo .'1g n1e i pat1iotkn a sua ~fções entradas. ~dindo licença par1. anterior e não tendo sido ln lctada a 
intc r,11 e ,·1.;çuo ronstrutrEm na zona remoclt lada do eonstruccão, os fav01es da i~nção 

A. 1 nO\i · ') ur:,ana c'e nossa c·apt- baffro ele SOnlo Antonio, apôs .._ Pll- constantes do art. 1 desta lei, p~ssli -
ta.1 (It' . m tc11tando mâ0 grJdn 

I 

tllcação destu lC'i, a. fim de que lhes rão automatlr'.lménte Ã petição collo_ 
1ci.e. f mc10 e r1 e.spirito d· j sejam concedtdu.•; lls isenções de que cnda rm dect1:110 pr lmc,ro lugar, con~ • 

. i it1.1er ô Rerifi> num1rt ~ t;·
1
nra t"J ·~rt tº 1.0 

- ~ru_rad~Q,~:~ 1 i~~~: dal~ llvr
1
~

11
~= petições de Pro-

.Pondo a Bocca no Mundo! 
~CAma\trateauucrcnn-

çaa por chorarem sem 
causa opparentc. Vai nlst110 
uma grande injustiça dos pacs 
Aa crcanças são naturalmcnle 
alcgrn. se catii.o com anude 
e bem aHmeutndna 

Uma. 11.limcnt.aç:lo deficiente, 
com farlnhu lmpropriu, tor 
nu·M doentios e trri\.ftvclR. 
Consulte o seu r,1t'dlco sobre 
a convenlcnciu. de 11nm nH 
rue1Ut1.çllo pho,pl>0-'t·il,1•1111ud,t 
paru. o. teu nlhlnho 

A "Fartnha dl\s Crcançns" 
reG.IIUl lnll'1Jr1tlmi,ntti t'H!C 

lyJ)o de slinH·nt,u;ão. t:· cnlre 
os productoR do rcnt ,a!or, 
f) mais barnto: peça-o immc 
otatamcotc ao @cu foro, 

"' Gratis! '.::::: 
- •11••,.,• UHAAl i.. 

~:;!:'.'~~~~;:~;:: Joã o .. ... , ........ , , ... ,. 
.,. • •• , •• 11 ... . .. .. , • •• 

FARINHA das CREINCAS 
* Alm,cnto lla<1onol P~osphç -Yitominad~ :+ 

A' ven~a nas principaes Pbarmacias e Mercearias 
desta praça. 
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REMINISCENCIAS I FESTA D AS H O R TENS IAS A EDIÇÃO E~PECIAL D~ 
1 · <oulinho d,· 1.. • :uour> Constituirá raro espectaculo de elegancia a reunião dan- VESPERTINO LIBERDADE 

KLEPTOMANiA d h . Cl b A , A d l b . ~ante e oJe no u e strea. - es um rante orna- As felicitações dirigidas a esse brilhante orgão da im-°" minha ultima estadia em Ala- - d p l T b" 
goa ornncie onde º""'º" mtnn~ µ«_ mentaçao o a acete am ta prensa pessoense pela passagem do seu 
meira filha Manetta. na Estnçao C.J • • • 

Tdegraph'). NPCion.nl. cujo app;u-elho A Parahvb~ vae ª"'sisli,. hn.jP. 3 hora"! imprf'("rh:~lmrnte quanJ:o O.. qUJDlO aDllJVersartO 
~~~l;~o~t:d

0
qu

1
~~~<J 

1~f~·./~1eb~~~h~-;;t· uma dr 8u.as mai!I disLinttas frsta~ ::!rª:!ni~~a '·?.~~ttr',1~baf~~! .. , 
111

; 0~ A e,dição ec.pedal com QUf" a no~- la da dignidade humana, íund:unen .. 
man€ci onze mezc.s na chefia daQu!'lla :~. tej'i0~!~i1:f:s .~e•;::s~ ;~cfed~'f/

5
~~ repcrtorio moderni simo p1T,p1?·r.lo1p, 1 u brilhanll' confreira .. Liberdad"" t.o da ch·iiizaçio. Voct e!;tá l,onrafü.u 

Rq:artkão, M)conlrE'i alli a nofic!.a As?..btcnda aos J.az3.ro-; vae promv ... er t.f. pre~,.~t s n:~bnt_:>~ ,,erd ldPi1· '-· 1 commc.-moron a pa!-i!-agem do , ~u as lições incomparaveis de João da. 

q
~CUeiee]~la~~ p~1~ercnoocf~1'dcaf ºcel'..l~~g!rea. ,,·1~d~e'~l~i~1'1,~n,'.ªi1il:;,-,1~_: ;10':in1 ~it·,'·uunnil1.i1~dj; .. ,iolr\.'a•.1:asFva,~;C.!·n~:a~R1el:~ 1:d'coe,·cM:~.\,º, .. : ~~%1\~~!;~~o--~ile"tl~ (' b:~o:~n~:-t~â ~?".'l~r~ qdnto annJv~r'.ta~io, con;-.Utuiu UfT\1i ~Jatta, C'Om quem apprendeu a amar 

,.. " ,., .. .. .. .. ,, u .. .i!' '71 hora ... ' nota dt:" cll-;hnccao no:; circulos ela a liberdade f senir â Parahyba, J\.-

~~~·a::,~7.oc:0~;1m~'\t~L~'.E{1i~~~~n~~~i~·~i ~· nuc.> ".f' d< Una a atri~at· o filh.n ~a- A<.; mesa,; aimla. dii·po~:vris . 1.l'1 ··.n 
I 

imprensa. ptssoense. c.·a usando em v,_ b1,a('.OS af'.'~ctu.:.o, - ROBERTO 
clio do hanseniano n ..... ervtida, lto JH'C(O dt· vm, mn rt·h ~- as nr-.~a:, C'la~~es soclac,;. a me- LYRA" 

J
:·,::,n.,'.º."1.m1·o~~pr~n\t•1~1tnoJiho;n~:,,tu'eotA.n;et~m"'~dl:ln1~,· .. '·"'.'o_ .lli~::~ ·';:;:~ ~~G.~~c-td:1" ~.:r~;tt!:;z~;~ Ht mr,mt-nto f"m q1:e fol'f'tn, nct:'llft,t.. lhor imprrs-.ão 

~ _, ,·- ~~~a~s~e~i:~idc~~:,0:.1:1º\:lmi';;i~;~':~ O quinll anni\'f'r!lat·io de funda<"iO O RETOJ!NO DOS ESTU-
lJJQU-lt.l cidadl! , r,or um nlto tunh~1 de elc~an<·Li e b 

l\.credita\'am os ignorante;; que An_ bom gvtc Oi.hi a t;'rande ansidl:t~1e pot,:~~rmo. ::~aimm:i'itotºanpt~e .. f~,.·:~,':.~\;s.' d,.;L,'.e'i :·~m'~ .~~.~'l,~:Pr:~tºa,,Peª,',:.soud·mª"osnims~ DANTES PARAHYBANOS A 
toni::> tinha ~ahido c::m tão mfeli?. com que 1.·ão f"Spera~fos IJC.l.t no s:.i. ' •· " __. " 1 ... ' .~ · .. \ 

. cl ,ação devido ás p ·•gas dos avo• etilo ,o!'iol, QUC já ,e aco,tum,u a da,Fs•. ' . . 1 llacôcs d, 'ympalhia da opinião pu. CONVENÇÃO p o LI TI e A 
rn ti . prcgenit.01a .1;11e qu~ fugi~ frequ~r.lakl~ como \'erd:Hlei,as r,.,r~- ~om,\n1r·,,ot,.",, 1º,º~\1cdd!~,'·,to''º.',·•'·:i.,1\~.,or·,,''1": blica, .. ~g,.t~_ndo cm tJOu<'a'- hora:. a ·, ' ' 
;.,~n ct

1~ª c!q p::tr.:i :s~ c:3.sa; contra ; da~ dl• di_,_tim:f'á.n , .· u · ... ,- ' •· PRO JOSE AMER CO 
\:..,ntade de .::.~u.s pars, . :\ r~umaJ dansanle. (.-: hoje 0 110, .. rnedlda. tom~da rt>ti t•~mmi ~.::.,, r l- Fua edi(·â·) e'.\tracrdin:iria commrmo- .l 

Crntav m que Antonio \'inha mar- .ad:i lJOr uma . cnmrn1s~a de c.enho- iend~rã as dtk1·mLlil<w"Õ1•s ,•l,t.tiwln i.. rativa NA BAHIA 
('ando O 'n:lho Salles b~degueiro Lla ( ra~ <lo no,.Jo ·'sei", •e d<'"-;tl!lª. a um da.,. 1 Entre ~u dl\~·r~as "a.udaçõe; diri-
1c1a do Livramfnlo, inui apegado •,()_,; ex1to a~~oluto tal a so.ffre~"\lld.to Cfom 9~nt:orrne: fkou !esohi1h n.o é ~id.l.'i a')s d'rtctores de "Liberdade" o "Prudente de Moraes'' 
i.;ells coore~. dos quae~ jamais .:on::.en_ que estã ~end_? aguarc11tla .. <: exJgt<lo tra,1~ de rifar e,; no~~ e t nfradf's jcrnalista:> A1ve; devera' chegar, hoJ'e, a 
t ·u que ninguem se lo:upl?tasc.e, parn E os .ºr~~m.~:i.dore dri Fc.ta d.,s As pe ·~fas infri·e· sadar, ,,u:• c.C''-l'ja-
um goli:ir de audacia l13. gav:!ta, aliás Hol'tenslas ,.em f'Hvld·t.rtdo tndr~ os rcn. comp:ner.:r á "Fo.,,-1 :la"i [Jo;·. de Mcllo • .\n •hiscs Gomes,desta,·a· 
b..!m gliardacla do merc.:elro. .sforcos pal'a que .~ 1101tC' de hoje ten,;;,ia!; ·· e que não t..'nh1m o uec ·.:-. me~, por t · cl1c~a.do tarde á redar. Cabedello 

Oepo1s de uma b'enrnna de attenta ..,,o P~k~·etf' Tamb1a ak,mct>. un_1 rr - ario irjgrel': C··t·r.r v, ,t' po:ler.1.'J ::{1MJ}- ção cfaqu, 11·· orr,:ío, o telegramma A bordo do paquete "?.:udenh~ de 
l b3ervaçâo. cont.astou Anlonio que c.ra a!re a ~liu.ra da E>1evada.- ~·~ali'~~1lc r·il _o na. P'ntaria cfo Club~ J\,;U\.!:1. lt·- abai-~o dr. illustn' profest.or Roberto Moraes". que largou ante-hontem. da 
co'.:tume do s~--1lles ir comprar carne "~ a Jmt1fica .. do. magn~rrno a~u· po;;o d!~t~:t/:~-=.~·fr ha~:i<lo t>n'.•? :?s Lyra, ure: 1 das fl;uras rr.ah: ê,·staca. capital bahíana, volve a esta capital 
vercle na feira tntre a e meia e 9 ho- lh1m~nto cr.ut. que foi re~ebida. pPln a repre.s.entaGãO estudantina da PJ.ra-
rn.s. deixando no baleãJ a vel;ha ;o- r.u.ia i:,ariu_1a5ao. que .. ma1; m.n-i -.,, L ?f:c~~~! i~::,~:oss:c~:/~~~J1~" \~~:-";:ie· ;: 1 d!tR' r"oº ?.fi. ~ J\da111·hº,' .. ~~istaGl 'fmcd1c.er~ J~a·o hyba, que foi assístir á grand•.? ronven 
\'e-mante quz o substituía com grand~ ac.1 c.r1·c rnhc1ta e (•hua dt> A bo.t ,·on- ...... v .. , v~ Gâ'J nclitica realizada em S[..lvador, em 
zelo por .c;eus negocios. . ta.de ac_:r. appclb do-. aue tr~ a r~.s.. cc,u re<;ol~·í:I~ qnt: fl'-. ~0 ·:fo, d" ,l'tdn. Pl~'!ota' - fe<'o querido amigo accei· i::ról da candidatw·a José Americc 

As_im, áquella hora. cht"ga .\a!omo poru-·ab!hd:ide da ~on~tru~·(,'ao lluma :~ apg:~~:~~:s ;ip~ :i~;rn'~ª te"~~~:· ~~:~ tar e tra, . .;mitt.ir ao-.:; dignos compa - A embaixada é constítuida dos pre-
á bodega do Sailes, um tau to lfob:. de,, ?bra tao human~ita~1a e uhl i:?,mo ~ rara to.ia.ias Manuel de Figueirêdo. 
(' com_,, quem vmha prestar um gL111 _ ·J-r~ventorlo Eur..1,·e . \Vea~.'ei . E diante ap1esent:u~:lo do in~!' ·s ,o.. ,1heirc!- e n :ratulações pelo anniv~r- DJ.masio Franca. Pedro Leite e Ullyss-.?,:; 
de serviço. diz_lhe <!"rac;a~ a ~sta rec~nhec,da bo_?. vonta- con,íte. ~ario ele '"Libcrd;..de" Como jorna- Coêlho. 

_ Sr. s1n2s. vosmincê nlo qu:;:r de nao so da no~sa 1>opu?açaJ, <orno O Clullf' A .tn:·.1 ;, r.réser.t:J~.i l<'i·l'i. • Hsta a,•alio O!:: ,acl'ificios t luclas que Sob.e a partída dos estudan•es pa-
comprar carne hoje? Olhe que no a- ~!' Go"erno do E,t.:.1._do. e que ;1s nbr1.5, ilJumin.)<..i~ e <lf' lnmb;-antt• G!'ti1. r{'presenta,n a ddiniUva vidoria <1e rahybanos. foi endereçado a .. redactor 
cougue tal\'ez não tenha mais do .que Ja te acham ba ... tantc. ade~r.._tad:1$, mtnta~âtJ. um jcl'nal ro1Jular e combativo nma s€crett1.r10 desta folt'.a o de3pa"ho 
uns tres kil~ dr carne de O'Jhm.:. i:-0.u~e f~lt3.Pdo .. para. a ,,,ua <''>'1dH.ii;10 Ahrilh!lntará :1 fr~ta cl,:o hnlC' a subsequente· 
qusltdade. _ E .Pn;s. d<.>fürO dt' u_i,1a c!.pcl'i,1t,\'.l banô.1 de 1nu~k:.1 c!-.1 P~li~l:l :i.JiE:,:1· meio 1

' r:ue·w mas fino, e'.\igente e "Bahia, 3 - Acs.demi:o Durwal de 
A.larmado com semelhante notICi::", 0 i:~·?mH.~.:>ra que !e rcalJza ho_Jc ª. rl'u· (lo fü.t-:ido, ~Pr:tiim<nte c<'dil'1 w•b agigantad,; na bravut·a solitaria dt> Albuquerque _ ·'A União" _ João 

Yelho que' era gastr:-:nomo. esquçc~11_ mao da1:sant4: dv Cl~be .\strea. E r~ta <'d. Detmito ele Andrade, ",l'tl Jigno um c·elei1·0 de homrns publicG.s. O ti- Pe..ssôa - Os estudantes da Parahyba 
se das conhecidas diabruras ae Anw- npttl~t1~·a, J,elo _('uulnt:o ~.om _ 1111e .l comma1-d~nte. _ 1 tulo do sru jornal <onstitue uma ban- repre.."entaram com a maior dis!in~ção 
Pio e grita oar9. a rreada-

1 

camm1M1ao o;·ga111zou a Fe-;ta d1~ A UNlAO estará. 11rt-· c-"lte- a '· Frst·1. . ~ . . os filhos da t€1Ta de João Pessôa nas 
·. ·- sra.' Mãria. veri'ha. to~ar 1:on:a Uorten"iia~"' não :.~\ri d~,:n~n.tid~·- \ da~ Horter:.,ia~ ., Po- un do., ,ca, r('... deira ~e tlcrn.fo presh~IO, sem <'ar~~- homenagen::: ptestadas aqui ao sr. José 

co nnlcão que eu vou ver se Ri:-:.dt,. A rt!uniao de hoJe tcr:i 1mc10 as 19 dadorPS, tei lynco ou . 1·magcg1co na ronqm~- Americo. Acabam de embar.::ar no 
t ce ve 'de PTuáentP de 1\tfcraes. A mocidade ba-~~it~:~:::::::::;::~ i A G u ar r a C i vi I Na --E S p a n h a ~1i~~1~'.~~~:]Jj 

(~.:~~!:1ªJarde~~tebi1~do d~~~u~t~;~t'-Sd~ ESTA' QUASI CONCLUIDO o ACCôRDO PARA A ENTREGA DE G1JON AOS NACIOfiA.. :~t~~~e~:_ll;~j;:rq~:i~e~i!~ jie~xfimi~ 
d hegancto até O qumtal nc T V a ~erviço do Brasil - AbraGos. 

~i~ :,:~J. quanttd~(lé de 10upà 1.,: LIS AS - ALENCIA INFORMA QUE os REPUBLICANOS COl\·SEGUIRAM RETOR Walfredo Moura' 

'ªt~:-'~~~'d!1~!d;~!rr::, ~' ~~:r~r <• ' NAR AO CONTRôLE DA ESTRADA OUE CONDUZ A MADRIIJ , --Gar-,-n-ta_o_s_c_u_n_e_g_••-i•-,e-g-is-tra-nd-o 
momento e elle ,olta á bodecia, ot.dE' QUASI RESOI.VID<\ A ENTREGA No ataqu,,. <le r,~ch..,do contra a:s po_ Ro1e cl e&ou a F2Imot;,th um emt'-' seus livros e firma na Junta. Comme:-. 
entra bradand0 D Marta. a~uda I DE GIJON AOS ~ \CION'\LISTAS s1cõe msmrectA.c;_ as tropa e; 1epubh- a110 da "mbai,:a-d.a d:, governo de cial por intcrmedio do Escriptorio "" 
!,,ua roupa que os porcos estão pas_ HENDAYA. 4 - IA UN!AOl - canes alem de cot'se-g-utH·m recaotu Valenc1a. para batar do caso Procuradoria MINERVA, rua l\olaciel 
seiando por cuna della 1 • Pelt:s mform~<: telcg1aph1cos cJlh1dos rar Cn.rabanchel Alto e Caraban:::hcl Pinheiro n.º :::06, sala do .Z.º "'artorio 

A velha, tomada cte sorpreza. d.IS- aa ftente de G 1Jon está qww• con- Ea1xo allnnndo compl'::tam.ente MI TERRITC>RiOS OCCUPADCS PE- do Tabellião 'l'ravassos. 
para pelo mter1or da ca~a emqu,anto clmdo o eccô1do pa1a n ent?'2'ga da_ dnd. conseguiram dominar 2s p"'s1~ LOS IKSURRLCTOS ------------
_que AnLonio rapidament_~ dá o golpe, quella cidade aos nacionalistas. ções inimigas no rio Jaramn assumm- BURGOS 4 - <A. B., - Se-
surrupiando vmte m11 reis, unic::> pre- do o contrclc ab_.oluto eh estrada ?\la guncto um communic1d, official AUSTRIA 
juízo que teve o velho San~ .. du~-..~-~te OS INSURRECTOS 1\-lELIIORAl\rl AS 1ri-Valendn - do Depal'te.mento de Propagan-
toda sua vida de negociante! SUAS POSIÇÕES NAS ASTURIAS da do Governo Nacionali!,-ta Es VIENNA 4 - (A. B.J - Nas &U:l, 

t!l/?an~~~~m:i:.;:~~e co:ª~1~; ~~~m~~ A.c;SA~:C-:a~NCJ:yci~n-;ii~'t!s ~~:~~·a; \~1:E~!SlR~rt~oi~,6E~:~ll1

~ ~~

3
r~!:º\1a 1~~i~ ded~ilbã~t~n~: m"~~: ~~~:e;ui~~~:i~-~~~ti~;a ~~epl~~ãoj~; 

:Primola eia C. Rural, tinha um m1 _ fortemente as primeiras trincheires .LONDRES . .:, - <A. B.l - O des- gem 3:eptentrional da província das cidade holandeza de Roo!-lendal. perto 
inoso cacharrinho felpudo e bran- <las Asturias con~:egui.nd0 m1gnif:cas troyer ··Jm·é Luis x··. p~rtencent~ aos .A.stu."ias as t.r..;pa"'· nrctonalista:; co~J- da fro!lteira belga, cto sr. Fnederí.th 
quinho que era a menina dos olhos posiçõe~. ver n.Jhv3 cte Esrnnha cheg-:iu ao trolam directamente mai<; de doi:., ter- !j1ecip:~~~;ar~o~:1~f51,ad.a 0rnt5er'.·nAaa~i1?.'".-
c1e sua esposa porto tie Falmouth. completamente c::-:::~ elo territ-:.rio da P~ninsula Iberica 

Antonio vinha observando o animal- OS REPUBLICANOS RETORN A::\l O\'Jriadú, em c0m, ,quencia do _ bom S0br1.. 0 total de 50 províncias da RI:' ;,.e,,,· 
0
1
1
eh':ªrdaºm paa~·ªcaRrcºetrte, '.·dam, onde o 

v.tnho com olhos ávidos dr cubiçn. e AO CO~TROLE DA ESTR.\DA MA- bardcio de Gijon_ que tttingiu tam~ publica E:Spanh')la. 35 foram liberte "' -
dahi, p1ra ~e ap:::derar dclle, frii -:-e:·1_ nRID · \'ALE~CIA bérr.. din:rsos navio3 mglêse.s C')lf!.O d1n do jugo mosco\'ita e apenas 15 Em 1916 por occa ião da guerrl 
sa, apenas. de um d:i.J;cuido. em tc::rr.p0 íci noti~iado. . permane-cem em poder dos milicü:nos mundial, quando o conflicto et.ropen 

Cnamada pela creada, a senhora se VALENCIA, 4 - ! A UNIÃO) - O Almirantado lot informado oa venn~lhos Quatro dessas província.,, lttingia uma da; .suas phases mai.; 

~~fxª~~~a O p:i·~zi~~)tZ~iil' p~~~OC~íl.S:à o ccnfl"icto . s"inO•J"ap~neA ': ~~:f:it;,nºte df~°i,~~ii~~~rr ~Ojl;O l\~ '.t que aindO Se achem em poder dOS ~:~~O~:~~f~~r A}~tnr:';1~
1;~':ci/ .~: 

Jtll1ella. , V 'oi credit.a-:se que !l tr~pulaçáo sejz 1Ptt'r- :'l~li~:~L~S /!~~~i~r:~~{~áas t";;~i'i ~~~~~~ ~~~chr:·~:::o-~ºun~~~~~lho da :\1.)_ 
Como o g2vião. Antonio que r:nr!a- (Conclusão da 1.ª pg,) nada r.a Inglate:rra. p· h, o na,·~·J ni::t~ dos do general Franco. o Reino da Uma Vt'Z t.erminada a guerra. Aclh•. 

~ín-fg{
0 

n~lide~:Pi::~~s, P~~ae r;:;g'l
1
:~~ 1 O p;.-i7:1ci~~l <'.oll~borado1: do w.;t1·r- se acha em co.,diçJes de r .. ~-:.·~-J :r € U. R. S. S. na Peninsula Iberica 11- desemper>hou i.mport:rnte papel n~ 

cer na feira cem o animalzinho :: .. cbal. Ch1ann-Ka1_Che,k foi nomeado nãc,.;)o~:e ser rq~ando em estaleiros mita-.-;;e á Bacia de Madnd é de G,U\_ vida politica da Au,;trin. 11:ais larcJ· • 
marrado pel~ pe'iCOÇo com um cordão c.om.mdanl<:_ er_n chete de todas_ . ~~ n~g_e~e". emquani.o ct.urar ~ guerra ci_ dalajara e a Catalunha . . l\. suoei<ü:ie entretanto. viu..,se forçadc em ccn::;,, 
d~ tres pern: s da5 quaes tinha cor- fov('~s ddnr~a!-i q~e oi)eram na !tf".n':' vil. pc1s d~ c~mtrano ~ena violado u I t-ctal da R€publlca. como t L / .::,ri"_ ê 1uencüt dt- vehementes a·laoues c.~a­
t d duas ficand uma apenas que de Shar ghJ 1. E o ge11('ral . t:hane- pacto de n~o-int~nença?. de 700.000 kilometros quadrados dos tra eile ctuigidos p~ios partido~ bur_ 
n~o~esisti~ia n ut~ esforÇo do ct::-o. j T~en-C~ui:ig. que dm·ante m_mv_, ~a.. ~S au~ondad~j. cleterminaram u~~1.i, i quaes 64r.: estão em poder do gover- gu·e.z;!s. a abandon~r o pais. Desde en-

E de~ta vez encontra Antonio na nos, foi ';hrector da Academia .\.ulit.ir p1oh1b1çao. rigot ~s\1 de qualquer ns! no necionalista. Acham_se apenas n::> tão. Adler residia em Zurích como 
J>€S ·oa de um mat.ntc, vend1dor .lc de Nan~n e goza da fama tle bom ta ao nav1~ espafü:ol .. excnptuadas ' - dcminio vermelho 7 u1ilhõe- de esprt· ~ecretario da Internaciomtl Óperari1 
laranjz.s. uma vict1ma propicia. e-trategista. penas a.e; \'1Sitas cfhctat":;. nhóes. Socialista. 

- O '.l', não se tenta com esta j'.)ia- Para comm'ln~ar_ as L r(':"~ que o- Jr==========================a=============="'-
zinha? Não avalia a nünha dôr jJV." PEram .ras pir~vin(·ta~ à(' K1~n~ ~u e 
~er obrigado a vender o meu mi~u.!'o A11h-we1. a oe-;te de Shangha1. {~1 no-
a que tanto qucrs. parf! não q,::xai' rrfad~ o .~~n<'ral Chang-Fak~•· .que 
fJ.Ue minha pobre mãe morra je fo·, e, tra ccrr:ma1-,~"'·:e da c<'IE"hre .nr1ga .. 
doente c:mo se acha em d:na ele da dí' I· t"tn. _· f,.ra commanriat to.l~~ 
nma. cama. sem recursos de esp".'ci,~ ~s r,ur_ca·-: c!lme!i;~i cm_ c~ombal~ tm 
nlguma. o H. certamente vae me .-!ar (sco_hado o gene1al ~a1-T hu-~h•. que 
cinco mil réis~ lC\'ill' o meu c:.iozinho! º~ anro ~ . .: .. ~;1do chdmu a ,·not:a d;:-

- Estás maluco, ~·aróto. P'ra qu'é" Kwani.)~1. Recorda-si• ~'.UC' d~p-01s ·la 
( u quero carhorr e por cinco mi! . ~ubleva.çao foi-lhe cLerC'Cl'1do um 

.
1 

? 0 I pc~(o no Constlho de Guerra o que 
te_:_· Não diga t· to. Olh~ que trai, :-s"' ~ccuo;;o_u. Ao e .. talar o. co!1fHct!> _ >JOO· 

d fazer uma caridade e O .r. r:o._.~ , Jar,tneç, ccllooou .. se a. d1~po .1çaa da 
a~é ganhar n!> negocio f-e q<tizE:r \'Ll.· 

1 
gc.\'Crn_o_d_e_N_'._11_,1,_··1_•. _____ _ 

fi~;fu;ºin~:\~t!!, ~eJ.~~~~ t~i;~ !';mi1i~ ;;;-da Ieira e Vfle ·,11rclr n:-t t·~sa de 
t:1 cotnção b.~anclo, a quen~ cntrnJa o n,1inC1'? 

_ Nada disto. Não quéto ct1.clh'lT'O ... d1zc:i:ido que o tinha wmaclo rte u,n 
- Dé-mt', ao menos 4.000. F;co :~<1- rr.enmo na fc1r8.. 

tlsfe1Vt . 1 Ccmo rec11mµ~nsa dr.> tal ser,·.ico re-__ 
_ Não quero c~be Antonio. de Man~1lo, do1:,, mll 
_ H:.mem de OPUS, dê_me 1.~.i'ID e rei.s. Kc;tA.Vf:l. g-rmho '! drn. 

leve O cathorro que não po~ uoxar E_,te .garo~o _ero tno temi.d'> 1103 es­
ininha má ... st:m t-cmar ca!'c a.te .,·1. tab. lec1men.os commerciaes qu('. ape-
1 ora. 1 nas ~,.,·o.ma :n á po'.J.~ de qualqu:r 

Quer 1.500? clt.!lf e:. nnh.l log::-. o domn<? da ca~a 
..... Vá lá E' ta Hirada qne a nt"? •,<..f.i- cem mna moeda dr mil ré!s pre ... t' 11_ 

dade é grande. . 1 t ?[!11<\0-0 paru. Qll" o ctP1Xn)"l" <'m 
Recebendo o cãozinho o iu l 1,tfl pa: 

nmarrou a ponta d', cordão q•tt? vtnh'.l lim dia res')IV<'U Antonio f~;,·er uma 
tlo ~scoç:o deli<'.' no L'lS6U8r e ,fa r;:~ visita a -e.sta cldnd" r. htgmdo de 
1.500 a Antonio que ,.e retir.t d. ,·vc,- ra ~- nout rh<'{.'Oll, sem conhecer o 
ta· olhando para O animal que na.o muo; rntretanto o ar.-. -o. deparou-lhe 
o peÍ'de, ta.mbém. de vista. Em Jado um_~ compa~hl'.'l ,nn 1;>e~soa d~ . <mtr~ 
momento, apanhando O matu1 0 cte.:i gar_ot~. que com l.ll<' tmlrn .. nfh.mrl .... des. 
Mlidado a. cont.2r laranjas para um 1'1z~i~m_sc, amigos e t~ata,am ri.e 
fregUez, Antonio dá uns estalo ~om oper~r JUnt';:s; ma,.., a. Policia nãq pe1-
"s do dedos ohamo.ndo " bi<"htn:10 mltLm que aglssrm 1111.punemente e, 
que parte paro. elle quebrando a. l'.J.~r. pilhn.dos. foram remctt1dos para uma 'i 

na do cordào sem '0 matuto ela pelo e< lonia correccional . em Pernambuco, 

FADA ... O RADIO PARA TODAS AS CORRENTES 
ELECTRICAS 

(Continua e Alternada de 110 e 220 Volts.} 

Modêlos para 193C: 

272-W - 7 valvulas 
280· T - 8 valvulas 

1262 - 6 valvulas - Ba· 
kelite em 6 côres 
differentes 

Condições de vendas muito 
vantajosas - Officina para 

concertos 
MODELO 212-wuamtllffB~.-Jr .~"" 

Radio para funccionar com Bateria WILLARD 
liBii. r, ... 

EM EXPOSIÇÃO NA "AGENCIA ALBERTO AMARAL" - de Alcindo Assis 
_ 11.P 'l!F 

Rua Barao da Passagem n," 13 - I," andar - João Pessôa - Parahyba 
facto 1 

1 cnde- fallecfu Antonio cl~ uma 11lcPra 1 

Ap&nh ndo O cü-0 Antonio Jcs n:>1· de mou cnracl('r. "'•=============-•==========================ti 
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ULTIMA HORA REGIST O 
FIZERAM ANNOS IIQNTEln: i r,:::nhotita Olga Correi& Lima. filha da 

exma. viuva Maria Correia Lima, e 
clemtnto do nosso meio social. (DO PAIS E ESTRANGEIRO) A sra. Alexr..ndrina CO(iueijo, espo­

sa do sr . Jacob Coqueijo, reformado 
da Marinha e residente nesU\ ctdade 

Occorre hoje, o primeiro anni­
versano do petiz Severino Ayres. fi­
lhinho do dr. Severino Alves Ayres. 
advogado no fõro desta capital. 

Concertam-se, no Rio, medidas de defêsa da soci2dade e do regime, contra a infil· 
tracção dos extremismos da esquerda e direita Embarcou, em Londres, um en· 
viado do sr, William Me Elroy, um dos magnatas inglêses da industria carbonifera, á 
frente da companhia "Brazil Metais Limited", a fim de adquirir importantes jazidas 

- A senhorita Maria Augwtn Ca­
valcante alumna d&. Grupo Santo 
Antonio 'e filha do sr. Manuel Victor 
Cavalcante, proprietario nesta capl· 
tal 

FAZEM ANNOS HOJJ,; , 

Pelo motivo os seus paes offerece_ 
rão. err~ sua re<::idencia, um lunch. aos 
amiguinhos de Severino. 

- o menino A11tonio. filho do sr. 
Francisco de Assis Nobrega. sub-de­
legado de policia de Caio/"'a ,dest.e 
Estado de manganez, em li héos, na Bahia, A ptquena Rosa, filha do .sr Ma_ 

nuel Fonsf'ca residente ne~ta capli.al, DISTRICT~ FEDERAL g~: :r;fi:!aªº t0:ma eit~:~gu;::d1 de~ i:!;~iº:er:rr;;~: .. !~ª ~~~is!cºJt~º li!~~ Srta. Ro:,icter Lins Rabello: - R~- FAZEM ANNOS Al\ofANBA: 

RIO 4 - IA UNIÃO) - A com­
misc:ão' presidida pelo ministro MaC'ê_ 
do Soares, que se vem reunindo, ha 
mais de qui112e dias. a fim de <'oncer­
tar medidas de defesa da sociedade e 
do regime, contra a infiltra('ã.o extre­
mista já. tem os seus trabalho~ bas_ 
tante adeantados. 

filhos quando o~ mesmns eram. ainda, de correspondentes estrangeiros re.>i­
!l?quenos. dentes nesta. capital Muitos dl'Jl<'s 

gista-se, na d:ito. e.e hoje, o annive~-
sario natnlicio da gentil Hta. Ros1- O ~r José Louren,o da FOnsêca, 
clér Lin~ RabeKo filha. do pharma- rorrunen:iante em S. t.foão do Sabugy. 

Ao que se sabe, dentro de quatro 
ou cir.co dias será lançada uma "en­
tente '', constituida das figuras rnai, 
expressivas no scenario nacional. com 
o objectivo pratico de exercer uma 
acção severa de vigilancia e de pro­
paganda. em todos os sectores onde 
poo;:sa penetrar a seducção dos inhui. 
cos das instituições dem,ocratkas. 

SAO PAULO 
S. PAULO, 4 - (A UNIAOJ - Os 

processos contra o ex-general Miguel 
Costa e outros, accusados como <'O­
réus do movimento de 1935 \'9lfa ram 
ao Rio, a pedido do Tribunal de Sego 
rança. que pretende incluir nos mes~ 
mos outros documentos a fim de que 
os indiciados possam defPnder-se. 

FRANÇA 
PARIS. 4 -- (A. B.) - AHirtnrt-S<', 

nos circulos pr:,liticos bem inforw;.1d9s_ 
que o Ministerio se nunirá. aiHda 
duas vnes durante as férias d 1. Ca .. 
niara, para importantes deliber::.'IÇÕ·~b 
em materia de politica externa. u 
pindral assumpto será 'a 'pr..>.•;ima. 
reunião da Li.ta das Nações. devt;Hdo 
e g,lbinete fixar a linh.'\ ele conduda 
:' &. França em Genebra. 

DINAMARCA 
COPENHAGUE. 4 - {A. B.J - A 

rampcã de natação dinamarqueza.. 
R2.ghild Hweger. de 16 annos de eda­
L..e. dctento1·a do segundo premio nas 
V1YmpiadM·. estabel«eu 1l,ovos re_ 
(:;:u Os mundiaes numa festa espo11J\':1. 
e~ Aa1·hus. Nadou. em e!E:tylo "crawl •·. 
410 jardas em 5 mir.utos e 14 segun­
ck.; e 500 jardas em 5 minutos e 5';,9 
t egundos. Os an.tigos record.s foram 
1:;:ualado~ pela. senbora bollandeza 
'li.nie Wagner. 

MINAS GERAES 
BELLo HORIZONTE. 4 - (A u_ j RUSSIA 

NIAO) - Certo vespertino publica, :IJOSCOU. 4 - f A. B.) - Nos 
com grande destaque. uma reporta• meios chegados a.u Commissaríado do 

O GRANDE BAILE DA PRIMAVERA 
NO CABO BRANCO 

seriam obrigados a abandonar a Uni_ 
ão Sovietica pois o governo está. 
muito poueo sa,ti,,.feito com o<; com­
mcntarios da imprensa estaangeira a 
proposito dos ultimes acontecimcnt,,s 
~eJacionados com a Russia 

ALLEMANNA 

ceutico Durval Rabello e de sua exma - A menina Dulce, filha. do sr Fe-
e~posa sra. Elza Lin.s Rab~llo Ux Thomaz d' Aquino. residente em 

A anniversaria nte, que é uma figu_ .Aroeira~ 
ra de desta.que da sociedade 1xssoen- - A menina Diva, filha do sr. Lec 
se onde deSíructa um largo circulo nel F:?rraz residente em Guarabir0.-:­
de0 relações de amizad~. será. ~erta_ A senhora Marietta Nobrega., es­
mente, pelo auspicioso acontecimento. posa do sr. Antonio Nobrega, fa.zen­
cumprimrntada pelas suas innumeras deiro em Patos. 
~miginhas - A senhora Leonor Moraes Gue-

BERLll\-1, 4 - (A. B.) - O Con- A m"nina Wanda. filha do sr dE's, esposa do sr. Luiz Gued~ de 
vennio Internacional do As~ucar. a')_ Ignacio !)ias Nobrega, commerciante Carvalho. residente em Araçá. 

~~nat~ e':a~ri~:~t: a p:l:e :~~e:fl~; 1 em_ M!lt:nrniua M;uía. filha do sr_. Jo; ~o~~.ni~
1

im~:r~ànieilhea~ d~;~ 
Hitler. O act::, foi comrnunir.'ldo ao João Carneiro da Cunha, commerc1- rança 
governo inglês., de a :!côrdo com o ar- ante em A1·da. - O sr. Sal é Meira Fontes, pro-
tigo 47 do Convennio de 31 de agor:; - O sr. Antoni~ de Almeida Junior, i:rietario em Sgus3:. 
to. No~ circulos c.oonomieos berlinr-n- residente em E~p1r ,, Santo. 1 - O menino Luiz. filho do sr. Er· 

~~:i::1a:-s:ei.~rtl .. : ~:::~~:a ,:i~~: A~l~ ~~.1~~~~.De:~rd.r~~~.il~!.~uf{é. ~::i~ ~1!)~~~9., funcci~nario puOlico 
nacicr,al vem demoz::.S:trar :rn c l'lll'a Picuhy - O nienlno Luiz. filho do sr. A­
rio de certas n?fr·ia · mai intenciona: - A m~nina Ber€mce. hlha do sr gostinho de Sousa Justa, commercian-
das que a Allemanha está sempre Amelio Ramalho. tabellião publico em t? em Piancó . . . . 
aisposta a tomar parte em tod;J ... Alagõa Grande . - A. senhora Irmea Pinhell'o Ro_ 

collatoração internacion.d liensata. ~~nefF~~;~~~:esi~~~~· e~l~ua~~bi~a. ~:~ei~!~s: iich:: · re~~~~~ e~ª~~ 
INGLATERRA - A senhorita Obdunía Maia quar. thencr Navarro. 

t<1.nnista da E--cola Normal de· Câja_ - O dr. Estevatn Marinho, residen_ 
z:~iras e filha da viuva Benigno Maia. t e em S. Gonçalo. 

tu~~Nl}~~:~u:ir~ ~~q!~iç~ ::eº i~: r~~e3tjo~~ ~1~,.!~~;fho do sr. Ba~ 1 ~e~.Ar!!i~~~~! :~rí:e~~r~~tig~ié~n-
portantcs jazidat: de man~anez. si- silio Fonsêca, residente em Serra do 
tua.das rias pro:-:-imidades de JJhéos Cuité I VIAJANTES: 
Estado da Bahfa no Brasil, reuniu_ - A m·· nina Lourença. filha do dr. 
se o Con·,elho df" Administraçã..o da Fernando Rolim, residente €n1 Caja_ 1 

De C2't'Jlé do Rocha. ach.a . .se nes­
.. Braril Metais Limited ". formado zeiras. ! ta cidade o sr. Benedicto Barretto, 
pelo coronel J. P. Cherry, presidente. - A ~:enhorita Helena Marinho, fi- , :rrop:rietar'io naque1le mun.icipio. onde 

f:!i~!~t!!t!!ª~'~br~:y de j~r~e~t:t:o:r. ~ l~ªe!º g~. J0s~~fg~ Marinho, residen_ l f~ii?"a~c!~ db~·e~~~a~~~~o dd;e~ud: ~~: 
G. Odell, propriefarfo de empresas de - A menina Anna, filha do sr. José . tividades. 
annazens ger'les e Ue compantü~o, de Pereira d.::. Cunha, residente em Ser-1 - ~atornam. hoje, a Recife .. oS a­
transportes fluvia~. e o sr. WiUiam ra R€donda. c:adem1cos Lsnaldo Silva. Perminio 
McElroy um oo~ magnatas inglezes _ A rnnhtriW Elza TeLxeira e~tu. · Asfora e Giovanni Cavalcant1, qu-e 
da industria carbonil'era. âante· na vizinha capital pernainbuca- 2qui s.e encontravam a trato d~ nego. 

Continúa intensa a procura de mêsas para a deslumbrante baFrcica<s·~-C dpaecridia'doo Bqrºa"s,·º1 nsres. tºesdelpl reo~,--_ na e filha do sr Edgard Teixeira Já ClCS do Jornal "Frente u:ruvers1tana .. 
"' ,.. faUecido e de sua esposa sra JuÜêta orgáo do Centro Cultural .M~rtins J~-

f t d d• 25 E t' d t d d · t Imos dias a fim de dar inJcio ás ac Moreira Tdxeira. , mcr. da Faculdade de D1re1to da v1-es a O Ja - S a espel" an O gran e ln eresse a tividades da grande empresa. - O pequeno Petronio, filho do sr , i ainha capital do sul. 

eleição da Rainha da Primavera D t d BAtt d ~, ::;~~1;1;,~~r: ~o··i'::~~;. Pl~~t~et~~~it~f h~~mMa:u::t:
1it%.~d;: ºV~~ ªa~: 

A sociedade parahybana vem constantemente, a fim de delibe- epU a O O O e !nezeS Sra. MOrly Gomes Pereira: _ An_ go dr. Manoel Maia. d;:\o juiz de 
se revelando grandemente impres_ rar e approvar importantes medi_ Chegou h~ntem ª esta capilal O niversaria hoje a sra. M::trlv Gomes direito da 3. 1

~ \ara desta comarca. 
sionada pela realização do gran- das para que a festa alcance um deputado Botto ~e M,~~ezes, repre- ~~~·=~ªM.~~~

1
:~:ºtur:i~1~n::?~gâa s~- · fs~il:~ t~t~aty~:~:r~J~aJ~a~iii~~~ 

de "Baile da Primavera", que o extraordinario SUfcesso. 1 ~ntante dod Parhdo L1bertaàor na genc1a do Lloyd Brasile~ro. nesta cL nicipio de Catolé do Rocha. conta 
"Sport Club ~abo Branco" irá A eleição da Rainha da Prima: ~c;;~ª::c~e :~:\u de avião da "Pa- dade onde desfructa de mU.:tas s~ cc.m grandes r~lações de amizade no 
promover no dia 25 do corrente. ,c.:ra rl.111ante o grande baile, e nair' J pathias. - meio conterraneo. 

A directoria do elegante soda· um acontec.imento inedito !lara I ccrreÍ1g::::~9:.eceb1do por amigos e mrf! ~~e an~g1;vodes:r~çc:,1e::·ªlªhir~ ESPONSAES: 
licio pessoense Yem se l:eunindo o~ nossos c1rculos soc1aes .. J a cs- ! 0 deputado Bôtto de Mennze.,., aqui na Cathedral Metropoht~na. sendo Qf. _ 

1 SAIBAM TODOS 1 

E' curioso saber-1.-1c que o lord­
prefeito "lord.mayor'' de 1on­
dres uma antigui~sima funcção de 
importancia hii;.toricn consi­
dera'"·el, mas, pre!Sentemcnte qua:-.i 
que ~ó representativo. E' que el­
le não é mais ,·erdadciramente 
o prefeito de Londres, mas da 
City londrina Sua jurhidicção ie 
limita ao bairro central da immen- · 
:ta capital, mairro que centro do,., 
nego('iOG durante o dia, se acha á 
noite qutts.i que inteiramente de. 
1u:•rto. A administra(ão municipal 
do conjuncto da metropole é con .. 
fiada ao Conselho Muqicipal ou, 
officialmente. Conselho do Con 
dado de Londres instituições qu; 
não apre!l'enta nada de archaico 
Quando ao "Lord .Mayor", eleitt> 
por um anno em cada 28 de se 
tembr'o pelas corporações tradici: 
onaes da City conserva ao lado de 
algumas attribuições municipae:~, 
certos poderes judi.ciarios. e occu 
par-se temhem com a gestão do ri: 
qui!Jsimo patrimonio do. "City". 
Suas funcçes são altamente hono. 
ri ficas,~ mas lambem muito I nero_ 
sM. Em compen~B(oã, cada lar .. 
prefeito que tinha o mandato é 
creado pelo rei "baronnet'' 

Uma nova divisão ei,;tn'" a para 
ser creada na esquadra italiana 
('Om a estrada em serviço dos doi~ 
h,"dreadnoughta" "Conti di Ca 
vour" e 44 Giulio Ce;.;are", que acn: 
ham de ser completamente moder 
nizado!ol. Foram ambo~ 11ubmetti­
dos a transformações radkae~. qu;. 
delles fizeram praticamente uni 
dadee nova~. Suas prôait foram a .. 
longadas. Seu deslocamento roi 
augmentado para 26.000 toncJadH. 
Quanto ao armamento, comprehen. 
de 10 peças de 305 mm coll()('a. 
das em quatro torre~. dua.8 trlpJas 
e duae duplas A!< machlnas, bem 
t'omo todot1 os instrumento!-!, foram 
aubstituidoit, Duas outra"' unida_ 
dt-.e do mesmo h"po o "Dorin" e 
o ••ouilio". estão pafõ~ando pelas 
mesma. tran~formaçÕt\-t e d<·,,não 
entrar em serviço nf) nnno nroximo. 
No numero dos "capital 14hips" J. 
tallano1111 inc1uir .Me.ão,. emflm, em 
1939 os novo" couraçadoR de 
35. 000 tone ladas "Vittorio .. \'('ne_ 
to" e "Llttorio". cujo acabamen. 
to ea,tá previsto para aqqe-lle auno 

ta marcada para o dia 6 de no- . . l-. flc1ante o padre dr Joao Costa I Estao n01vos nesta capital, a se_ 
vembro Yindouro a festa da co_ se demorara alguns dias - Occorre hoJ~ o anmversano da I nhonta Donnha Corre\ Baptista. f1-

!f~ç!~c~~r;:,tº s~;:n~~t,i~rJa::~ 1 M!M~IJ~ 1~~1111~ ?f1~~:1~fºlt~:~t::?ci:1t:!ar\i~ no anno corrente. ' cathegona do Banco do Brasil 
Para a eleição da "Rainha da 

Primavera", serão distribaidas a AGRADECIMENTOS: 

tvdos (J uc comparecerem, chapa~ Do sr Eduardo ArauJo residente 
numeradas e rubricadas pelo pre- ne~ta cnp1tal. recebemos ;u~~il:~ 
s1dente pc:1 ra que se. escolha entre ~~~tã;uii!c:i~~~d~~im:~:!i anniversario 
as senhoritas de nossa sociedade, CGgita-se, em s. Paulo, na substituil!ãO do nome do sr. nataliCIO occomdo hontem. 
a Rainha da Primavera. ~ 

o Cabo Branco que é um clut, Armando de Selles á presidencia da Republica como can• MATERIAES SANITA-
!ºa~t:~~i~tJ~~zsf!P:tpe~~~~~ didato do P. e., ~m vista ~as i_ncompatibilidades do ex: RIOS, electricos, ferragens, 
os pessoenses, não só pelo seu governador _paulista - Ate o dia 13 _do corre_nJe devera azulêjos e vidros, aos me­
selecto quadro de associados, estar JUigado pelo Supremo Tribunal Mthtar lhores p1·eços, vendem a' rua 
e1eganc1a de que sempre se reves_ o sr, Pedro Ernesto Barão do Triumpho n.º 271. 

1 

como tambem pelo brilhantismo e 

tem as festas que leva a effeito, PROTESTO CONTRA INSINUA- A impren•a está dividida ,1uant,, ao 
ús quaes coniparecem O II a-rand ÇõES DO "TIMES·• ACERCA DA I julgamento do ex-goyernador da <·i-
monde" de João Pessôa. COLONIA ALLE1'IÃ NO 1ade. Emouanto alguns jornae, 0 de_ NOTAS DE 

BRASIL . _ fendtm calorosamente qualificandoHo 

r 
Estamos seguramente informa- RIO 4 - (A. B.) - Os JOrna-es dao de mariyr_ outros atacam ójzrnd!> Ql'f' A L A e I o 

c1 0S que é grande o numero de gra!ld'l .. destaque ao pr~testo da _Fed_e- '!l ~r. Pedro Ernesto é O "Forn•h.t' P 
l essôas interessadas em ingres~ raçao 25 de Julho orgaruzaçao brast!eiro acfendendo uma vêla ,1 1 
~·ar no c:uadro social do Cabo brasileira de sangue alle~ão, contra Deus e c,utra ao Diabo. Co~unicando haver reasswnido o 

as referend_as. d.e "T\-:-n<'S" .. ~e LoJ?,. A PROVA\'EL SUBSTITUIÇ:\O O ) e~er::1cio do cargo ~e juiz de direito 
1.íranco tanto como socios effec_ dre.-s trar...!:m1ttulas pela A~enc1a SR. ARl\l.\NDO DE SALLES N \ da co112arca d~ Alagoa do Monteiro, o 
tiYos., como socios proYísorios. Hav~s''. d~ndo a melhor. ~colhid1 á!J CAI\""DIDATURA DO P C A' PRf dr. -!ºªº Baptista de Sousa enviou um 
Opportunam.ente divulga.remos os ;:~~de;eª~!~1a~:~\!1~~~1~1::: cam ~5 ~IDE~CIA DA REP.L"BLICJ\ - cf!1c10 ao sr. Governador do F.stado. 

l•.o\'oR associados do alYt_celeste. l no8!~o ~;-.. ~~~f;' D-;m!~r~~~!~º 
8

~ A professora Nancy Almeida agra. 
Até esta data já reservaram 

1

. TERMINARA' NO PR0!(.11"10 DIA 13 <::ileira .. e~tão divididas ac. prefHeP: deceu, por telegramma. ao sr. Gover_ 
mêsas para a deslumbrante noi- O JHLGAI\IENTO DO DR. PEDitC ti3.3 entre os ,r

8
. Akantara Mach:t'lo nador do Estado, a sua nomeação para. 

tada de 25, ?S seguintes cavalhei- RIO, 4 _ {~~~~t~ Começat·i no e Prudente de Moraes Filho 1r.u.i ~/~~~~~.n!~ Cachoeirinha, municipío 
10s: srs. l\hrocem Navarro, Ma-, dia. g e terminará no dia 13 0 Julga# c;;ub~tituir o sr. Armando d" SaH<'.;. 
11uel de Oliveira, drs. Orris Bar_ mento do .dr. Perlro .~rnesto pelo 3_u: go!er!~~::ªc:~d!:·

0 
~e i\~!~~~~~u~·- 1; O sr. Ch,?fe do Govêrno recebeu do 

Uosa._ Hygino Brito, l\1uniz de ~~:~:e!~~b:dnoala /!u:t·qui~~doe~1~ª francamente favoravcl á substi!u ~;l·a:!~~~ei~~r~a fe~it~~l~:ª~!d: 
Aragao, Abelardo Jurema, srs. 1 <!Ue prompt.o na data marcada • do sr. Arm·mtlo de Salles por u11t , po, s. excia. no diS;, de seu natallcio. 
Flo<loaldo Peixôto, Joaquim Ma-1 Del-ido o volume dos autos são in- que possa afa tar as incomp:dibilid,1 
( hado, Edgard de Hollanda, drs. (!~speru:aveis cinco dia~ para os ia~- d~;i!~o<'~~;'~,·~~~~!~~a~~:lis1: 1ct'J ll JUSTIÇA FEDERAL 
Dorgival 1\1:ororó, Murillo Couti- :~:;~!ie:~!:;!~~t: revisoi· e!;tudal .. t1s chefe eh executivo paulista. 11.t ~ ·nti- Peranle O sr. dr. Antonio Galdino 
nho, Edson de Almeida, Alves de ------·---------- do de rcur.fr a unanimidad~ ,tfJ, 1iau- Guedes, juiz federal nesta 8ecção, foi 
Mello • .ArJ:osw_aldo Espino!a, srs. ! na grande festa do dia 25, devem ~!1~~a~m torno de uma unh·d ,andi., i~;11~~ti~~o:toju,!ftt~~~: ::::r,J~~ 
B~az tant1zam, Jorge Cunna, Ba_ procurar o sr. Edga1·d de Hollan_ Adernai, d>do o caract.·, n:tid~- Ferreira da. Silva. denunciado pelo dr. 
f.l ~u 'ornes, Abelardo Machado, da, thesoureiro do Club, na Al- mente nacionalista rom que ~(' ter1 Adhemar Vidal, procurador da Repu­
Lu1z Franca Sobrinho e ,José Fcr- faiataria do Norte, á rua Maciel apre;::entado o n. Jo~é Amerko in~c bl1ca neste Estado, como incurso no 
nandes, deputado Celso Mattos, Pinheiro. :~c~~r~~nt;!<'~::ait$~; ~:c~~~~~ 0 ~ art. 338. n. 0 5. combinado com os arts. 

~~~v6~:U:.º~t:~ic!:·t/ºtt~~:u;~= m/!ºi,i:s p:i;a~fz",;à~s toi:~aª~te
0
p~= :~i:r~~ei~o~:gj; o':na ca~tt~~t;', ,~'. ~~3~:L~a::· ~v~

3 ~:~::~=5

0 
~i~ 

~:~;:~.º~;·1::1 Esi~:~~~~ ~ 8

~i~~:. ~:'i:oit
8
á~1r~~t~o~:;:!: :ic,'.:~ r·:;fit~{~~- s{~f.:;F~,°~~o~:~~r:u;. ~::~~c /1~~ret:r:~ ;l~~r:e rir:~ 

j \V~l~emar G_onçalves, Joao Celso unirão, na séde do "Cabo Bran- se pent·a.va. Dahl a procura d~ ~::;_ diemoradas, h...'\.vendo replica e treplica.. 

\ 

Peixoto de \ aR.concellos e Mario co" a fim de serem resorvidos r:andldito ~:endo o sr. Akantara Ma Concl~os os a~tos do proce.sso ao , h .. sr. dr. Juiz seccional, s. excia .• em 
Ric-.ard. ... . 1 impor~ai:ites as~umptoa relativos 

I 
fig:::es° co~ªi! co::do. visto a.s suas !und:tmenta.da e longa .sentença. data_ 

Todas as pessoas interessada~ ao Biule da Primavera. Meno N•tio, "° rnàdor Cardoso de da de 2_ do corrente. absolveu o lio da 
IICC1,1.:,aç110 lntent&<la, 
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PPlo ten. Assi.,;; do 2'2.º B. e. 
<Continuação, o negro dobrou o peso do busto em vão. Ponciano estava mais feroz ain_ por complet:. Nas feridas das costas 

cima do pé das duas cannas e oo mus_ da. Um dia inteiro na lufa-lufa do as varejeiras ferviam aos montes e um 
culos rudes se lhe encaroçaram debai- engenho junto das tachas, sarilhando hwnor fedorento es:orria dellas. seu 26J _ o que é bascular O socco? 
xo da pelle relu1.ente de suor, Os cylin- entre as negras do ralo e garapa, a:- todo estupificado era a personificação E. imprimir ao socco, por meio de 
<Iras da c:ngonboca ~e afastaram até cendeu no sangue que_nte delle um ve_ da miseria, miseria que elle não sentia uma saccudidella, um movimento tal 
quasl desencontrar cs dentes da cre_ neno bravo que viro-d ferocidade. Es- mais. O olho aberto não tinha luz. que permitta montar O reparo. na po­
ma1ha e os bois, se,ntindo o peso aug- pancou. Bateu até o braço lhe door. Parecia agonicamente vidrado ~ em sição pedida. 
1ncntar. parnram Depois, apanhou a cuia de angú com volta dos punhos e dos tornozellos, !e- 27) Quantas são as posições do re_ 

_ vamo!. couve e atirou-a no chã.o. perto do ridas circulantes profundas se fizeram paro? 
A junta firmou duro. Os animaes negro. sahiu puxando a porta e met_ pelas correntes. Zu1*bia-lhe em torno Duas: alta e baixa. 

&: embodocaram num esforço bruto. tendo na cintura a chave enonne. Lá uma nuvem de moscas. No chão a 281 como .~e retira um carregador 
o braço do manejo araueou-se e partiu dentro. um grande silencio fazia crer cuia intacta. de angú com couve. já collocado 11a peça? 
nurn estalo sêcco que só ousas mortas e.stivessem por Pela primeira vez na vida Ponciano Puxando...se a fundo a alavanca de 

-:- Péste_' ~ . l traz da iarede. sentiu o coração amollecer no peito. O manejo, para libertar o impulsor. 
Smhó L1berato levantou o pé calça_ Quando o escravo voltou a si, não chicote que lhe estava na mão, voltou 29, A' voz "Carregar o materfal" 0 

rlo de bota e o plantou no rim do ne- ha,·ia mais nem sol, nem tarde. A lua a se enganchar na faca, na cintura. que faz a guarnição das peças'? 
gro que urrou se esgueirando, de ras- que vasava por entre as grades de Vircu de vagar. cuspiu de nojo para O cabo chefe de peça colloca a cai­
to, ps cima do monte de canna. aroeira. punha nas paredes de reboco um canto e rodou a chave na porta xa de acccssario e sobresalentes; o 

- Ponciano! Gritou o senhcr, fa_ rnido e enfumaçadas uma claridade fechando_a. atirador colloca a metralhadora; o 1.º 
?..endo a voz colerica abafar o ruido do li vida. - Nhônhô. S'ôs Christo. municiador colloca o reparo: 0 2. 0 

(·ngenho. ô Ponciano!. Ardia-lhe a garganta e uma dôr - P'ra sempre. municiador, com os remuniciadores 
Ponciano era um mulato mal enca_ terrível num olho o de~norteava. Qulz - Nhônhô, O nêgo num pode apa_ collcca os cofres; o armeiro colloca os 

r.-ldO robusto, que fiscalizava as ~a- se levantar e nã-0 poude o~ membros nhá mais. Num tem adonde batê. Tá canos; o telemetrista, o tripé do te_ 
eh.a ... ,;;'. Os olhos, côr de azeitona mmto moídos se recusaram assim de bicho, com o olho furado e a lemetro no 2 ° cargueiro e o teleme-
brilhnnlrs e encovados, debaixo das Pela cara abaLxo, do olho pavorosa. bôcca quebrada - Tá inté fedeno, cum tro ás costas. 
:-;obrancrlhas que se lhe apinhavam mente inflammado. escorria um liqui_ perdão da má palavra! Si duvidá elle 30) De que 12:do e como fi.ca o ma-

ça em posição ~abe como devem ficar 
os serventes? 

Sim: se o reparo estiver alto ou 
intermediaria o atirador fica sentado; 
os cabo, L<) municiador e 2.º municia­
dor ncam de joelhos; se o reparo ~­
tiver baixo toda guarnição fica dei­
tada. sendo que o primeiro muni.~ia­
dor fica em decubito dorsal se achar 
essa posição mais commoda. 

37) Se houver necüsidade de u:11 
deslocamento da peça, que está <:m 
posição. como se procede? 

O deslocament-0 pode ser fe1~0 a 
braça ou com o material desmontadv. 

38) Quand() é que o des1ocament,J é 
a braço? 

Quando o deslocamento é curto. 
39) Quando se manda desmmitar 

para transportar? 
Quando o deslocamento é longo. 
40> O que acontece quando ~e man_ 

da desmontar para transportar? 
41) O material é desmontado e c:.-da 

servente se encarrega <"laquelle qt1e 
lhe está affecto e aguarda a nova 
formação. 

42) E o reparo como deve ficar? 
Dobrado ou desdobrado conforme a 

nova entrada em posição. carrê'g::1-
mento do material, etc. 

(Continúal. l'ncontradas sobre o nariz chato e o do viscoso que the empastava a bar- m~r~0:1~~:1
~ n~~· fora antes que l t.e1ª~a~i! ~~rg:ce!;~:nos fica á es 

~~.~~i~~a~h~1~!~~~ p~~:i~e~:o:. q~!= ~~~~-ba?t~i~tédtqueb~r~p~~ci~h:~s~= elle_ vire carniça. Elle que vá morrer querda do l.º cargu~iro. com a alça o QUE-- E' ·-o-CREME-- DE 
lava de dentes cetTados. Era o capa- de o arrancou novamente do torpor. no infer!1º· Cóva d_e preto é becco de µara a !tente o fecho para cima; a 
taz . Da cintura, apertada. pelo cor_ As ternporas lhe batiam com violencia lapa e bico de urubu. metralahadora fica do lado direito com ALFACE 
reãa de sola larJ;O de quasi um pal- e um zumbido estridulo de cigarra lhe A junta da engenhoca estava de fol- o cano para traz e com o ga1;1cho· pos-
mo, pendia o relhJ enganchado no ca- cantava nos ouvid-:s. Agua. agua gano quarto dia. A~aram.o negro _pe ... terior do supporte entre os 1.º e 2.º 
bo de uma faca cipoeira. sua angustia foi cres~endo. Listas a los pés cem uma chifradeira e o hga_ dis::.os do irradiador,_ a partir da bôcca j E' um moderno e, sctentlftoo pro• 

- Dê nes.c;e crioulo uma surra marellas lhe embaralhavam diante dÕ ram . da arma; o 1.0 mumciador colloca o dueto destinado a0 cuidado da cutis: 
O pret.o já. Unha des:-ido do monte olho estatelado dentro da escurkião. - Mimoso! Bargado! · · · reparo. do lado esquerdo do primeiro I e um crême de belleza de formula 

clt• rtrnna e se agaroru ás pernas do Começou a ver cousas exquesitas pela.s O corpo chagado do_ escravo ~hiu de cargueu-o, de maneira que o gancho . , 
amo ; paredes e em cima do folle Vlêlhc a- rasw_ pela tenda, ~eixa:1do pingados, anterior fique apoiado no anel sali especial e que possue as vitaminas 

- Nhônhô, tem dó do nêgo crec\itou ver a morte com uma enor- humi~~. pelo chão, bichos g:ue se ~:a1Le do en.caixe das pernas e o gan: 1 dos suecos da alface e outras pro .. 
- Larga, tralha! me tenaz na ·mão. Agua ... agua... C'?ntmciam. Quando baq~eou na solei- cho po•~enor junto a.o anel saliente prledades tonicas oar aa pelle. 
E nhó Liberato desvencilhou uma um tiritar lhe sacudia os membros e o ra_ sobre O cascalho a bocca do preto do encaixe dos sapatos; o armeiro ·t . té e ê 

perna do:-so retalhado o contrahia tcdo. se escancarou ~ 0 01~ 0 vidrado esbu_ colloca. do lado direito do primeiro As Vl arruna~ que con m O r me 
- Sólta ! - Metteu o salto da bota A língua viscosa passava, p3ssava l!alhou da orbita. Na_o poude gemer. cargueiro o cz.~10 sobresalente. com a de Alface, estimulam e acceleram o 

na cara do escravo partindo-lhe a sobre os labics feridos e cada vez maiS O pescoço ~olle fazia.lhe a cabe~a tampa do estô~o para a frente. nos processo de reproducção das cellulas 
b· cca. - Sun-g,. este negro três dias, ~êde. o negro se lembrou do côcho da ~a~çard hornv~~sobre as anfractuosi- demais cargueiros ficam os cofres com as quaes a pelle experimenta 
Ponciano. Cincoenta lambadas de pé renda. Rastejou ct:::lorosame~te para o ª_esô ~ ta~ ,~· ,;om a_ tampa para a frente. fecho pa- uma renovação completa; suas cellu-
atraz, de manhã e de tarde. e tronco. lado da parede onde elle ficava, com/ 0 ª· · · · :·1 · ra baixo. . i - b 
Raio , sua g lod . h . d f escravo a ançou na fenda es_ 31) A" voz ·· Preparar para O tiro" las necessitadas de v da, sao su stt_ 

- Ch_ama gente e concerta o ma_ rug-e~_utão 0
05
aª1C~~:~-~ ~~~-e~te:r~ ~ufa d~ bieco. de lapa como um pen- e> 4ue fazem o cabo chefe de peça, Ô tuidas por outras novas, sans e vi­

nejo hoJe. senão o negocio é commi- 1 tolhiam. E.ncostou, em desespero, a x~.º P an asttco, de cabeça para bai-1 atirador e o l." municiador? _ _ gorooas. Em resumo: affir,mamos 
~J . cabeça na b.rda do rôcho e sentiu so... Ponciano tirou a faca da cintura e O cabo chefe de ~eça yeriflca o que o Crême de Alface "Brilhanteº: 

No engenho, os outros, tremulo.e; de mente o cheiro da agua lá no fundo. a 
O 

lh rt . . . . oc,njuncto das operaçoes feitas pelos 
0 horror viram passar o escravo como Agua A sêde augmentava Disten .P ss u_ e O co '.e pela chifradeua. 1 afir.ador e 1.0 municiador. 1 1. - Imprime umll alvura sadia à 

um cãO _corrido e a traz delle _a figura deu ~ · Üngn~ escamflsa nurria ansi; ~i;:ti~::em~~dle:: ~ºc!~io e os bois O _atirador l_u~rifica hem . a arma. tez. 
d~ P:1:c1ano ape,rtando na_ mao o e~- ho~renda. Tudo começou a gyrar ver- g · verifica. a pos1çao da chaveta do ca- 2.o _ Sua.visa e refresca a cutts, pro,. 
bo luzido do rebenque, CUJ~ trança ia. , ti!?mo.samente e depois nada maIS Nhô Liberato ouviu mtssa devota e ~º: acc10na a alavanca para se cer_ tegendo_a contra os effeítos do sol, 
de rasto ~rpenteando em crma da ba_ , _ depois trouxe 

O 
vigario a passar 

O 
resto t1f1car de algum attricta anormal. d d . 

gaçada sêccn. O p:·et? nunca apanhá- . Quando o gano ameudcu. Ponciano, do dia na farenda. Ouviu O catbecismo O l O mui:1i~1ador ~esdobra o r~paro O :r e ª poeira. 
ra. Era bom. respeitado trabalhava estremunhn<l.o, pendurou, feroz, 0 braço par~~ª posiçao md1cada, ve!iflca a 3. - Supprime a cõr encardida. 
como um bUITO. Moi'a desde moleque I na corda. do sino szu vozerio rolou cn~ ºia~Jfº~~m a soalhetfa brava posiçao do parafuso de elevaçao. abre as manchas e os pannos da pelle. 
no engenho. Nunca batera num bel, pcL:: patca lageado: i teram ao mirante. • 3:s sobre-munhoneiras. e examina a 4.o _ Evita e previne a tendencta é. 
e só quando o aperto era muito do-, _ Oi! Nêgo(tl'ro engenho! Por cima das lapas que não ficavam I1mpesa ,ctas n_i,unhone1Ia?· ,. f _ d 
brAa~a a ;~dnna na moenda. d Dahi ha pou:o a ne~ada pegava na longe, uma legião de urubús esvoaça_ te~;; A voi Em posiçao , o que a- ors~ª~º Pe:m~t~as~ma '"maqutllage" 

me·.,.1.1 a que o negro an ava. o ! labuta. va em espiraes lentas. · 
barulho do en~enho ia virando um - Agua na roda! - Veja lá, seu Liberato. Os urubús o l.º municiador con<tuz o reparo perfeita e mantem o pó de arroz por 
ge-midc surdo na distancia. Lá den_ E toda a brutalidade avoenga do hoje têm banquete por alli fez o vi- desdobrado e o colloca á esquerda do muitas horas, com uniformidade. 
tro, en!retanto, o movimento era mats i machinario gemeu. rangeu, rodou. As gario enchendo as ventas 'de rapé e ªªf:> _c~~fe ie peç~, para a frente ~or Experimente o Crême de Alface 
~de amda e 1 o melado louro borbu- fornalhas se encheram de palha sêc_ offerecendo_lhe uma pitada. ~~rn~~ ~c~aª·ne~~aer:ié ~s ga~r~s as "Brilhante" e ficará maravilhada. 

ava 1:as tac 1as. . 1 ca, subiu um fumac~iro grossc e dahi :\ ~hô Liberato viu. Chegou-Se ao pei- . s sa a as se 
P?nc1ano. calado como um enigma pouco o bagaço ardia com cheiro typi- tonl do mirante e berrou pelo Pon apoiarem no solo 

ternve1. a.marrcu o negro 1:º tronco co em baixo das tachas de garapa. etano. .. O atirador colloca a metralhadora. 
como S1 o fizesse a um b01 manso. Sabbado era dia apertado. Mas. na - Nhôôuu!... O 2.0 municiador leva dois cofres de 
Jogou a trança do couro no cocho de fazenda. o aperto começava na sexta- - Que diabo de tanto urubll alli? munição e recebe mais dois do 1.0 re 
azeite e esperou. Depois tirvu-a com feira. Nhô Liberato mandava dobrar - Ah! ... Há de sê criaçao morta municia.dor, e dh·põe a munição coi:nÕ 
fleugma enlouquecedora, correu_a para a tamina para soltar mais cedo no - respondeu O capataz com voz pou_ foi ensinad'J á pergunta 20 
lá e para t'á na areia. Seu braço enor- sabbado. Fazia os negros ir á missa. co segura e de cabeça baixa. 33> Qual o primeiro cuidado que 
me se levantou. A trança do reben- Era preciso trabalhar no temor qe - Deus ha de dar mais, "seu" Li_ tem o primeiro mumctador com o re-
que assoviou no ar e se mergulhou nas Deus para não perder a alma. Por es bera to, sentenciou O vtgarlo. paro'? 
costas do es,_-ravo. Um urro dolcroso se motivo. no sabbado, depcis da fa: Regular o parafuso de elevação. 
C'ncheu o ar parado. Do engenho to_ xtna do engenho os escravos tinham 34) Como deve ficar o assento 
dos sentiram uma parte daquella chi- li-:ença de se lavar e vestir calça de se- quando o reparo está no cargueiro? 
cotada. 1 rigui_lha e camisa de riscado, para no CABELLO$ BRANCOS Voltado para o animal 

- Uma.. duas ... três ... até vln- domingo irá egreja 'l>Sdir a Deus pelo 35) Em qualquer posição como 
t.e, lambadas o preto sentiu e soffreu. senhor e p::r s1. Esse costume edifican- / deve ser mantido o tubo de alonga-
Depois perdeu a noção de tudo. A dór te o padre o citava como exemplo: !:vttam-se e desapparecem com menta? 

:~!n~!X,ª~!\r~~or~~\l.1:gf n!~:ro~ do;in~osL~~e::t~~ab~n:al~n~i~ ~ 1 
"LOÇAO JUVENIL" re~p

0
e~ii~~ta;~~~teap~~~~â~~ºo: o\°n~01-: 

num mol1te de dôr e d.e ínconsciencia. l<:'s escravos Antes todos fossem as_ U-,ada como loção não é tlnt!.1ta midade com a e.statura do atirador é 
Ma.e; o braço de Ponciano era valen- sun ! ~ - Use e nãÔ mude . que o assento variará ao 11ng'J do 
te. Clncocnta wzes o chicote mergt1- Ponciano era a alma do engenho. Deposito : pharmacta Mlnerv& tubo. 
lhou a trança naquella..s carnes, a_ Olhava as tachas. o ralo. revesava O RnA dA RPn1U"111,.~ - Jn6n Pfl';StlÕa 361 Somente olhando para ,1ma pP-

~~;t;i~':~a~! c~~:n;:·d~:~ª~~g~~!~: ~r:~ ~~b!~g~~h:!ia~~~;\~c:~ª~õ 
depois virava um vergão e...,curc e alto. assuc:ir purgad,:>. Nesse dia o rega' ar-

NC'.<;sa tarde os bob da engf'nhoca rombou-se. Ponciano se viu loueo para 
não ganharam as tamb~iras de milho chegar agua na rod1. outra vez. o 
que o preto lhes trazia todos os d~as con-e_corre foi medonho. Quando elle 
do paiol. Nas .;enzalas andava um ar poz na cintura a chave do pateo da 
d<' ngcuro e de tristeza. senzala. estava moidn. Nem se lem-

brou do negro do tronco. No sabbado 
Tenda de fe1Teiro com o côcho de de madrugada. quando o sino bimba­

t.emperar. a forja, o tronco, o gol- lhou, fci que lhe veio á memoria o es 
prão de sen-a. enfiado entre os caibros cravo. Lembrou que o negro não ttnhã 

SE V. S. ANDA MAL 
DO APPARELHO DIGESTIVO· 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

O figado deve derramar, diariamente, no 
estomago, um litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não sã.o 
digeridos e npodrcccm. Os gazes incham o 
estomago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você sante-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amarao e a vida é um martyrio. 

Sães, 6lcoa mineracs, laxantes ou pur­
gantes, de nada valem. Uma simples eva­
cuação não tocará. a causa.. Nada ha como 
as íamosas Pillulas CARTERS para o 
Figado, para umn acção certa. Fat.em 
correr livremente esse litro de bifü1, e voei, 
sente-se disposto para tudo. Não causam 
damno: são suaves e contudo são maravi .. 
lbosas para fazer a bilis correr livremente. 
Peça as Pillulas CARTERS para o Fi&'ado. 
Não acceite imitações. Preço J$000. 

Dupla filtração do sangue 
O sangue attingindo as arterias ca~ 

pillares nos rins é submettido a uma 
dupla filtração. Na primeira perde 
mais seu excesso de agua. Tornado as­

f'nfumados todo ficava na ponta da ap:111hado na vespera: Siga. 0 conselllo dos medicos quan_ 
senza1a comprida, fechado pela por_ - Faz ma1 não ... Hoje ganha cou_ do O seu apparelho digestivo não es­
ta df' jequitibá, cinzenta de velhice, ro dobrado! tiver funccionando bem _ indigestão. 
riucimada aqui e alli com o L. R. do O sol, quando sahiu, o engenho fer~ prisão de ventre, azia, nauseas, mal ... 

tes communs que movimentam vio sim denso, passa o sangue por outros 
lentamente os intestinos e causaTn filtros onde deixa as particulas solidas 
nauseas e colicas_ "tornando-se peior como sejam os restos das cellulas or-
o remedi o que a doenQB. ". ganicas destruídas. 

ferro de martnr de Nhô Libera to. vilhava estar depois de comer. Tome Leite de 
Quem chf'gasse ou paS!:insse por perto Magnesia de 1>hillips, 
ouvia de vez em quando um gemido do A chave de broca rodou na fecha. Por ser O mais suave, effice.z e se_ 
p1 <'lo nn COITf'nte dura engasgando de quando em quan- guro regularizador do apparelho di_ 

Trê." horas. Sol quente que Deru do. O sol muito claro encheu o vão da gestivo, 05 medicas recommendam 0 
{lav:i.. quando Ponciano Pntr·m nova_ porta. pondo nas par~des um reflexo Leite de ~fügnesia de Philllps. 
J1H'ntf' I)('ixou n ema em cima da amarelh1do. Ponciano sentiu um cheL Este prcducto é magnesia liquida 
hancn ct<' ferreiro e ~ dll'igiu ao tron- ro ruim, Parou no meio do commodo concentrada e foi inventado pelo dr. 
eo. e encarou o negro cujo aspe:to repel.. Charles H . Phillips. De abosluta pu-

- Levanta! lente confrangia. Vasara_lhe um olho reza e do mais alto valor therapeuti-
Ac; corrf'nt< s ~argarcjaram. um som , e sobre elle um edema enorme fendido co. o Leite de Magnesia de Phillips é 

trL<;tonho e o e.<.;cravo se firmou na.,;; 1 no lugar da abertura das palpebra.s su- de facil administração, tem bom SB­
penia.<;. Ti11ha a roup,1 ~rud:1da no puravn · A bócca, deformada pela pan- bor e é completamente inoffensivo 
<"orpo prlo sangue coa.guludo das feri- e:id~. detxa"'.a pender com aspecto es_ ainda que se o use durante milito tem 
<l.•~- O.-.. lnblo~ disfcrnws. tinham uma tup1cto a beiçarla arroxeada. O negro po, -
('úr <lolnrOSJ. indf'finivel Implorou em se encostava ao tron",0 inconsciente' N,o se trata de um desses purgan .. 

Não! o Leite de Magnesia de Esse processo de dupla filtração 
Phillips é valios1ssimo porque elimina deixa entrever como é delicado o ap-
directamente a causa dos desarranjos r:~elrinc~?~~:fne~ti ~1!1P~1;_~~~~ªnçfg 
communs do apparelho digestivo, gra_ da sau'de. Qualquer deflciencia no 
ças á sua comprovada acção tríplice trabalho dos rins importa em reten-

1 - Aloolinisa o conteúdo do esta_ çã.o de substancias toxicas e nocivas 
mago, neutralizando o excesso de aci ao organismo. dando lugar a wna 
dez. .. série de simptomas dolorosos e de-,a-

2 - Limpa suavemente O delicado gradaveis. Dores lombare!i, rheuma ~ 
tubo intestinal. tismo, inchação produzida por infil-

3 _ Tonifica todo O apparelho di tração de agua nos teci~o.s. são aL 
~stivo. - guns do~ slmptomas mais communs 
E~cmomise, preferindo o vidro maior: g: ~g::;1iia~~ r~~~a~i~Í:; â~m~~:~; 
tres vezts a quantidade do menor, ( que são O melhor remedi~ para lavar 
- pelo dobro do pre('o, apenas. forta lecer e activar ~ rins. ' 

PEÇA NECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

t1d~ li casa, d& ~d1de. ... ' 1 ' • 1 &,: 1 a I e 1 ' 1 
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SECRETARIA. DA FA!eENDA -
EDITAL N.0 77 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Abre concurrencla pe­
ra o tomeclmento dB seguinte mate­
rial: 

PARA A IMPRENSA OFFICIAL 
M ateria! para llnotypo 

450 matrizes de 7 - 122, sendo : 
50 a 
50 e 
50 s 
50 o 
50 l 
100 conJunctlvas 
100 virgulas 

90 matrizes de 7 - 126, séndo ; 
10 a 
10 e 
10 1 
·10 o 
10 s 
20 conJuflctlvas 
20 virgulas 

16g
0 

m:trlzes ge 6 _ 94, seudo : 

20 e 
20 1 
20 o 
20 s 
30 conjnnctlvas 
30 virgulas 

90 matrizes de 7 _ 80, eendo: 
10 a 
10 o 
10 e 
10 l 
JO s 
20 conJuncti vas 
20 virgulas 

3 peças F. 2272 
5 peças c. 938 
6 peças c. 1264 
3 peças O. 1527 
2 peças o. 3405 
1 peça c. 963 

12 peças X. ·103 para llnotypo 
24 peças J. 4391 para llnotypo 
6 peças F. 72 idem, Idem 

g J:i: ~: ~it"?J.r:i~e'fàem 
12 peças E. 1272 idem. Idem 
5 colleções de typo italiano "Vel­

tro" completas. corpos 8 a 24. 
alt. !rancêsa. 

1 machina de escrever, silenciosa, 
com 32 centlmetros de carro e 
tabulador decimal. 

2 fardos de papel assetlnado de 18 
kllos 

2 fardos de papel assetinado de 16 
kilos 

2 fardos de papel assetlnado de 24 
kllos 

2 fardos de papel assetlnado de 30 
kilos 

2 fardos de papel assetlnado de 40 
kilos 

l tonelada de chumbo para llno­
typo 

Os proponentes deverão fazer no 

~~s~~~~ d~
0s::i~ ~~~lg;~~~~a~~ 

do roi:necimento, que servirá para 
garantia do contracto no caso de ac­
ceitação da proposta .' 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material offe_ 
recldo. 

As propostas deverão ser escrlptas 
a tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de modo leglvel sem rasuras 
emendas ou borrões êm duas vias' 
sendo uma devldamente sellada <seL 
lo estadual de 2$000 e seno de saúde) 
~:e~~1.º preço em algarismo e por 

OS proponentes deverão offerec:er 
cotação para os materias de proce_ 
dt"ncta nacional, ou nacionalisados 
postos na repartição requl.sitante, e dé 
i;.~•.ncia estrangeira. c. I. F. ca-

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commtssão, em envelloppes fe­
chJdos. até ás proximidades da reu­
nlao do Tribunal da Fazenda que 
não será antes das 14 horas do dia 
14 de setembro p. vlndouro. 

Em enveloppes separados das pro­
postas. os concun-entes deverão apre_ 
sentar recibos de haver pago os im­
postos ~e<leral, estadual, municipal, no 
e~erctc10 passado, bem como da. cau­
çao de que trata este edital'. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effecttvo o compromJsso a que se 
prtpuzeram. easo seja acceita a sua 
proposta. asslgnando contracto na 
Procuradoria da Fazenda. com o pra­"'° maxlmo de 10 dias. após soluciona­
da a concurrenc1a. com previa cauçã-0 
arbitrada pelo Tribunal competente 
não Inferior a 6% sobre o valor do 
fornecimento, a qual reverterá em fa_ 
VOI' do Estado. no caso de rescisão do 
tontractó, sem causa Justi!tcada t> 

~~f:~!~tada a Julzo do re!erl~o 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de ennular a. presente, chamando a 
nova concurrencia. ou deixar de ef-
~i:~aª ,;;:;a do material cons_ 

to e:;:%~;~ de Compras, 25 de agos.. 

~c'::~o~~-Fllho, pela Com-

lSECRETARIA DA l•'AZENDA -
EDITAL N. 0 79 - COMMiss .. o D1; 
COMPRAS - Abre concurrencla pa. :~l: fornecimento do seguinte ma-

DIRECTORIA DE VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS 

Para a Directorla de Eóall.sUca: 

1 machlna de escrever com 69 9 
centlmetros de carro, teclado modei­
no e tabulador decimal. 

Para a Dlrectorla 4e Obra,, Publie&>: 
~bina electdca para erxerar, 

A UNIÃO - Domingo, 5 de setembro de 1937 

D :e T A E s 
Para a constEd::çf:: Instituto dr. ~~~d de mago. l~givcl. semd rnsu.rri:,, tal virem, ou 1·:lle conhecime~to ti_ 10.278 - Adelia Arnelia Teixeira de 

~ as ou 01roes em uas ,tas. verem, qL..e, por parte d~• ABILIO carvalho 
~endo uma devidamente sellada lSel- DANTAS & CIA lhe fôram apre I Titul · o 12.257 I · - o 

dP.9;o l !1,1,0~ te 11:~~tonelras de ferro lo estadual d de 2$000 e sello de SOÚ- sentados O requerlniento e d:cument<lS 10 219 o t i d C ~np~t n. 
'1.500 kHos de cantoneira.s de fr.r- ~~~ ec~t~:~.º preço em nlgari8mo f' 1 para a s.ua habilitação como credor Titui;- h .•. ª\;.25: ~n~~~pçáo ~-~ 

ro de 1" x l" x 118'\ Os propon~ntes deverão rn.arcar ~ i!!:!d~~
1~ánf~. f;!?iºLm~;l~~cJe~; ;::,;.so - João de Araújo Peesõa Ju_ 

d/ 7~:~ :1!,°ê .,d~ f~~.t.oneiras de ferro r::1: para entrega do mat.enal offe.. ~·inta e um C. entes de réis r31 :000~09). ; Ti~ulo n.º 12.260 - Inscripção n" 
590 kilos de cantoneiras de fe1To Os Proponentes deverão offerecer t ar"a cfcimn,tar mandou pa.ssar O piesen-110.281 -- Raul Lima de Ma.cêdo. · 

de 3;4" x 3i4" x 118". cotação para os materlaes de procc- ! de q~e os lnteressadcs re_ Titulo n." 12.261 - Inscrlpçâo n.º 
265 kllos de cantonelrAs de ferro dencta nacional ou na.cionalisad'Js ~1~1;1e~ .seus direitos no prazo _de 20 10.282 - José Francis:o da Cruz. 

de 5!8" x 5 8" x 1'8". po~tos na repartição requisitante ê • mante os quaes se a~harao em Titulo n." 12.262 - Inscrlpçáo n.o 
l ; .. 

4
9~xkil

1
~
8
s .. d.e ferro T de 1 114" x ~ procedencia estrangeira, e. I. ·F. ~torto O requerimento e documen.110.283 - Jonas Araújo de Olilteira. 

Ca"sedello. Bananeiras 1 0 • Titulo n.0 12.263 - InscrJpção. n." 
3.500 kilos de ferro T de 1" x 1 ·· As proposta~ deverão ser entregues E 11 • • • de setemb1o de 1937. 10.284 - João Braz de Araújo 

" 18". nest.a Commissão E"m _en"Veloppes fe u, fana das Neves Castro, escri- Tttub n ° 12 264 - InscriPÇão no 
2.000 kilos de ferro em bana de Ch_!ldos. até. Á..-; pi·oxlm1dade'i da reu= }!slj~~~,~~ilwº L~r.~yleogrrlap1:,e1. E beu, 10.285 - Em1U~ Tavares dz Vascon-

1 1 1 8" x 1 ·2·· nlao do Tnbunal da Fnzendn que . ,· • ~ vao o su s_ cellos. 
320 kilos de ferro em barra.. de ~ não será antes das 14 hornfl: ctO d.19. g~~\l J~sé ~~n~i, Arl~ola Montene- , Titulo n.0 l~.265 - . Inscripção n.º 

1 · 4" x 1 8 ''. 14 de ~etembro do t·orrente a nno. · ª 11 w e e· 10.2~6 - Sever mo Rodrigues de SOU6a. 
450 kllos de feno em barra de 3 4" Em enveloppes separados ctas pr :- - Titulo n.0 12.266 - - Inscrtpção n.º 

'{ 3116 ". postas. os concurn ntes deverão a- ELITAL - 1. 11 Zona Elettorat - 10.2~ - Roberto Luiz da Silva. 
200 kilos de ferro em barra de 1 presentar recibos dt• haver pago os Munictpio da Capfla1 e Sub-Prefeitura Titulo n.0 12.267 - In~rtpção n.~ 

l/4" x 1'8", impostos f~deral. estadual. municipal, de Cabedello - Juiz_ Dr. Sfaenando 10.2~8 - João Jo$é da 'filndade. 

I 
" tfr!:as de ferro preto de 2" X 1" :uçeãx;râ~Cl~u~Ti:~~~o,es~=~dft~fº• da i~st~;tveira; Es~rh·ào - Sebastião lOrs~u~ t:1.s~~·2t~n~ ~~~~:lc:io~·" 

1 fechadura de Fegurança confor- Os proponente.<: nbrignr.- e_:io a tor- De accôrdo com O que dispõe O co_ Título n." 12.269 - Inscripção n.o 
me modêlo existente na DireCtoria de nar effectivo o comp_rom1'>$0 a que se <lig'J Eleito!'al vigente Capitul!.:s 1 II 10.290 - Manuel Alves Ferreira. 
Via\·ão e Obras Publicas. propuzerem, c~so Sf'Ja acceita a sua e III, torno publico, 'para. os effe.íto.; Titulo n." 12.270 - Inscripção 'n.0 

6 kilos de rebites de 3:16 x li2". proposta, assignando contracto m.1 leg--ae.s, que estão sendo processadas as 10.2~1 - Carlos Estews dos Santos. 
6 kilos de rebites de 3 16 x 3J4 ''. Procuradoria da Faz~nda. c?m o p~a- inscripções e requerimentos das pes- Titulo n.~ 12.2?1 - lnsCTlpçê.o n.o 
6 kilos de rebites de 3 16 x 7!8". zo maxlmo de 10 dta.s, apos soluC".10- ,5õa.s seguintes: 10.292 - N1res Pires Ferreira. 
5 grozas de parafusos de cabeça nada a ~oncurrencia c~m pr_ev!a cau. 10.254 - José da Costa Medeiros, 1 Titulo n.º 12.272 - Inscripção n.º 

escareada de 3]16" x 112". ção arb:trada pelo Tribunal compe- filho de Mariêtta da costa Medeires 10.293 - Ernesto soares dos santcs. 
3 grozas de parafusos de cabeça tente, nao in~erlor a 5% i obr~ o va- na.::;cido aos 18J8l1919. nesta Capita( Titulo n."' _ 12.273 -:-- Ins:ripção n.º 

escareda de 3·16 x 518". lar do fornecimento: a qual iever~- solteiro, estudan"e, domiciliado e re- 10.2.94 - Jose Tiburc10 Sobral. 
3 grozas de parafusos de cabeça rá en:: favor do Es~ado. no caso ae sid-ente á rua Irlneu Jofftly desta Titulo n.0 12.274 - Inscripção no 

esce.reada de 316 x 5·8". r~clsao do contracto. ~em ca.u~a jus- Capt~al. (Qualificação n.º 's.686). 10.295 - Joventino Amaro da Silva: 
12 metros de vergalhão de latão ;~;~~a ;.rf~~~a;nent&da a Juizo do I Publicação r.epetida por haver enga_ 1 Titulo n." _ 12.275 - Inscripçáo n.º 

redondo. de 1'2" para roldanas. ' Fica ºresen·ad~ ·ao Estado d' nt- no na anterior em quie foi trocado o 10.296 - Lmz de Sousa M::raes. 
al;~n~~~.'.'> de bronze para punho rte to annullar a prcsen~ Ch~m:~do nom·z per outro. Titulo n.º 12.~76 - Inscripção n.o 

:i nova concunencia ou deixar d f- ! 12. 416 - ,!oaquim Marques Santiago, 10.~7 - Marcelino Tavares ~e ~á 
~ ~U6: fJe1~1rr~:n~s4,';1_e 3i8''. 'cctuar a compra do material :01~~- 1 fll~? de Joao S~ntiago e d. Joail!la Titulo n.º ~2.277 - Inscnpçao. n . ., 
2 tubos de làtão de 1" de dlametro ·ante da mesma Ma.13. da Ccn~1çã.:i, nBscido a 610 10.298 - Mariano Venancio da Silva. 

· " CommLssão d · Cem ra 30 d 1910. nesta Capital, casado commer- Titulo n . ., 12218 - Inscripção n.º 
â~m ~~ 6 metros de comprin1ento ca- gosto de 1937 e µ s. e a- cíante e domicJ1~1o e residente nesta 10.299 - Antonio Alves Espinola. 

4 d f J . cunha Li~n Fi!ho i;ela Commi.;- Cap:Ual. (Qualiflc.ação n. 0 8. 653} . Título n.
0 

12.279 - lnscripção n.º 

care~~~zªJe ! .r,~r: ~~ de cabeça es- são de Comp.r~. . r/2fi1~~ de ~~l~1r:,::t~1~a le :.~~; 1o~iu1;- n,n~t~~(} ~ª1I~~:i;::~.~ 
TRANSFERENCIA DA MESMA 

REGIAO: 

siJut,fia.m~~j
0
;::::"J:se~~·o~°J;te~~ SERVIÇO ELEITORAL _ Dilacáo da Conceição Franca, nascida a 20.7 10.301 - Severino Celestino da Silva. 

te nesta Commissão. Probataria - Torno riubllco qu~ Por ;~17. em Gt..~rabira, _d_e~te Estado, ca_ 
Nota; - Os rodapés acima cita- de.sp:tcho do dr. Juiz Eleitoral da 5.), \ .. ada, domest.1ca dom1c1l.1~da ~ residen­

dos deverão ter acabamento para. Zona, no ~es~ctivo proce~o. foi ass.tg- te ~esta Capital. (Quahf1caçao n. ' ... 
verniz. devendo ser confecclonado!i nada a d.ilaçao probatoI'ia de lf) dias 

8
·
4

""
6

} · 
com madeira bem sêccn isenta de ao dr. promotor publico da comarca, 12. 418 - José Te~et:a de Carvalho, 
brancos. brocas ou outrOS quaesquer o .. a dc:tunciante. e a eleiwra e ré a_ filho de Galdino. Tetxeira de .C_?Ivalho 
dt:feitos, não d·evendo as peças ter b1ixo declara<la e r.,Itosa a eleiçã.c de e d. Marla Angehca da Con:e1çao, nas­
comprimento Interior a quatro c4) 9 de setembro de 1935. pelo que fica cido aos 26;4.1887, em Cachoeira. Es_ 
metros. mtlmada dos referklos despachos de t~~o da Bahrn: casado, artista, domt-

concessão de dilação proba .. oria a c11Iado e residente nesta Capital. 
Para o Depo~ito das Obi·as Publicas contar da publicação deste aviso· A <Transferencla da 1. ª Zona, Recife. 

eleitora é a seguinte: MARIA AÜTA Es~ado de Pen1ambuco, para a l.ª 

x ~~/~:;':. de slcupira de 0,45 x 0,5 ~t~~~ cir=~tde agosto de 1937. 1 def~\~ªP~lialmira Pereira Cesta, 
300 cambotas de sicupira de o 48 x Eu, Lutz Theotonlo da Silva, escrivão filha de Manuel Pereira Costa e .d. 

~~~~~ã~~ conforme , modêlo Desta eleitoral. o escrevi:_ 
1 
~~~~{~7~;~~ª defap~:~e~~d~8:c~~ 

50 cubos de slcupira conforme FALLENCIA DE MANUEL FER miciliada e residente, solt2ira, borda 
modêlo nesta Commissão. REIRA DOS SANTOS - EDITAL_: deira. (Qualificação n.• 8.641). -

50 barrotes de sicuplra de 2 oo Y. O doutor Agri:ola Montenegro Ju!Z de 
0,05 x 0,05. ' . direito da comarca de Bananeiras na I TRANSFERENCIA DA MESMA 

100 barrotes de slcupira de J 20 x I forma de lei, etc. ' REGIAO 
0,05 x 0,05. ' 1 Faz saber aos que o presente edl-

100 barrotes de sicupira de o 80 x -- Processo n " 282 - José Bezerra 
o.os x o,05. ' Lelros, fllho de Manuel Bezerra de 

25 cambões de sicuptra de o 50 x Leiros e d. Balbina B~zerra de Lei-
o.os x o.os. ' ros, nascido aos 7211911, no Estado do 

200 travessas de sicuplra de 0,35 x Rio Grande do Nor~ solteiro, pei:ante 
0,05 x o.03. a lei, operano, doml::iliado e residente 

500 kllos de aço "Roechling" R. 4_ nesta Capital. (Transferencia da 2.ª 
5 ou equivalente de 2 112" x 1 ''. Zona, Mamanguape, des~e Estado, pa_ 

20 pares de laminas de aço para ra a t.• Zona desta Capital). 
·• Auto-Patrol" de 1,81 x 6 x 112". 

Processos de ns. 271 a 273. 

Titulo n.º 133 - Inscrlpção n. 0 147 
- Manuel Iztdoro Ferreira da Costa. 

Titulo n.0 57 - Inscripção n.º 61 -
José Clemen tino de Andrade. 

Titulo n.0 8.925 - Ins-ripção n.o 
1. 649 - Maria Eugenia Mello. 

PEDIDO DE NOVOS TITULOS 
(4as, Vias) 

Processos de 11.s . 77 e 78 

Titulo n.0 2.451 - In.sctipção n.0 

5.197 - Clotilde da Silva Guedes Pe­
reira. 

Titulo n.' 2.887 - Inscrlpção rv 
664 - Yracy Cavalcant1 Vasconcellos. 

João Pessôa, 4 de setembro de 1937. 
O escnvao eiettoral, Sebastião Bas 

tcs. • 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL n. 0 80 - COMMISSA.O DE 
COMPRAS - Abre concurrencla pa.. 
ra o fornecimento do seguinte mate­
rial: 

DIRECTORIA DE VIAÇAO E 
OBRAS PUBLICAS: 

Para a. ronstrucção do Grupo Esco­
lal" de Santa Rita. 

Segundo edital anteriormente publl_ 
cado e lista afflxada em Cartorio, o 
dr. juiz eleitoral. ordenou a çntrega 
de titulos aos eleitores seguintes: Para a constnucção d.o Instituto ele 

Titulo n. 0 12.230 - Inscrlpçáo n. • Educacã-0 
x !s, _linhas de madeira de 4,00 x 5·• 

x !~, .linhas de madeira de 5,00 x 6" 

13 linhas de macieira de 6.00 x 6" 1 
X 4". 
x ~~ .. linhas de madeira de 7,00 x 6'' 

28 linhas de tnadeira de 4.50 x 6" 
X 4". 
x ~}_inhas de madeira de 5,50 x 6" J 

x ~ .. 1.inhas ele madeira de 6,50 x 6" 

2 linhas de madeira de 7 50 x 6" 
X 4'', • 

, 1; .. linha.s de madeira de 8,00 x 6" 

6 linhas de madeira de 8 50 x 6" 
,: 4". • 

2 linhas de madeira de 9 00 x 6" 
X 4". ' 

2 linhas de madeira de 10.00 x 6" 
X 4''. 
x ~ .!inh~ de madeira de 11.00 x 6 ·• 

" ~ ,!ü1ha de madeira de 11.50 x 6 ·• 

x ~ .. ~nhas de madell'n de 4,00 x 5" 

x 1; .. Unhas do madeira de. 5,00 x 5" 

~, \..1_inhas de madeira de 7.00 x 5 11 

,. ~2 .• linha~ de madeira de s.oo x 4 ,, 

·· 4 llnhas de madeira de 3 00 x 4" 
~ 4··. • 

Notn: - As madeiras acimn devem 
t~r do, lei, como: MaMaranduba ver­
melha. 11tahy •icuplt·a gororoba 
pau d'arco roxo. louro de· cheiro etc' 
de arestas vivas sem branco nós es~ 
carnas. brocas. ou quaesquer c1ere1tos 
Que pos•am prejudicar a estabilidade 
ela construcção. e serão p05tas no 
Deposito das Obras Publicas ou no 
Grupo EScolar de Santa Rita cm 
construcção. ' 

Os proponentes deverão faaer no 
Theaouro do Esta.do uma caução em 
dinheiro. de 5% rolire o valor prova­
vel do fon1eclmento. que servirá pa. 
1 & gazant.la do <»Dtracto no caao de 
acceltação da propoata. • 

Aa propostas deverão aer escrlptaa 
e. ~ OU d01'Q~llbPdlf a llllllg• 

- Olha como Johnny come 
pouco, Henrlq1.: 1 / 

Está •"magrecc.:ndo dia • dia J 

- Como e,t4a crNcldo. Jol111ny t 
E' graças ao 1111/or al/menflclo da 
MAIZENA OURYEA / 

M
0

AIZENA 
1.JRYEA 

PeQtMtae um ezernplar gratta 
dG noaao Uwro de ooalnha 

MAIZENA BRASIL S. A, 
Co1xeP••t•I 1971.\eo Poule 

Reml!II .... eRATIS seu IIV70 
7116 63 
NOM/l ------­
RUA·-···· 

CIOAOll_ ••• -------

llSTADO ·-·---

10.252 - Elpldio Ferreira da SIiva. iJardim da lnfancia) 
Titulo n. 0 12.231 - In.scripção n.(> 

10.253 - Leucio Carneiro Mesquita. 
Titulo n. º 12. 233 - Inscripção n. 0 

10.255 - Waldemar Ferreira da Cos­
ta. 

Titulo n. 0 12.234 - Inscripçâo n.o 
'10.256 - Firmina Maria da Silva. 

350 metros cublcos de pedra calca 
rea em rachões, enviando amostra. -

110 ditos, idem, Idem, granítica, 
idem, enviando amestra. 

145 mil tijolos de alvenaria, com­
primidos. conforme amostra nesta 
Conunissão. Titulo n. 0 12. 235 - Inscripção n.' 

10.257 - Josepl1a Cordeiro de Hollan-
da. Para o predio onde funcclona a Aca-

Titulo n. 0 12.236 - Inscripção n.'' demro. de Commerczo "Epitacio 
10. 258 - Dolayde Mello Ribeiro. Pessôa" 

Titub n. º 12 . 237 - Inscripção n. 0 

10.259 - José Lopes dos Santos. 1 110 metros quadrados de forro de 
Titulo n. 0 12. 238 - Inscripc;;ão n. 0 • :dro macheado de bôa qualidade . 

10. 260 - Alberto Lacet. 55 ·metros lineares de sanefas de ce 
Titulo n. 0 12.239 - Inscripção n.º -

10.261 - Humberto de Luna Freire. 
Titulo n. 0 12.240 - Inscripção n .º 

l 
10. 262 - João Rodrigues Ca val:anti. 

Titulo n.º 12.241 - Inscrlpção n.o 
10.263 - José Tavares Pon~es. 

Titulo n. 0 12.242 - Inscripção n. 0 

10.264 - José Aurello Guedes. 
Titulo n. 0 12.243 - lnscripção n." 

10.265 - Joventi110 Martins de 011 
Veira. -

Titulo n. 0 12.244 - Inscrlpeão n. 0 

10.266 - João Francisco da Penha. 
Tltuh n." 12.245 - Inscripção n.º 

10.267 - José Antonio da Silva. 
Titulo n. • 12. 246 - Inscripção n., 

10. 268 - Jorge Fellx dos Santos 
Titulo n. 0 12.247 - Inscrtpção

0

n.º 
10. 269 - José Maria Nogueira. 

Titulo n.º 12.248 - Inscrip-,.:ão n.o 
10.270 -- Cecll!a Eutalla Mcnde1, 

Titulo n. 0 12.249 - - Inscrlpção n." 
10. 271 - Sllvlna MarJ> Bebrlnho. 

Titulo n.• 12.250 - Inscrtpção n.• 
to. 272 - Hermenegildo Jorge de Car­
valho 

Titulo n.• 12.251 - Inscrlpção n • 
10. 273 - Irene Nunes Bramer · 

Ti~Ulo n. 0 12.252 - InàzriPÇAo n ° 
~~j~~~ - Antonio do Rêgo Barros 

Titulo n .• '12 .25!! - Inscripçã,i n , 
10.275 - Lu!Z da Costa Aragão. · 

Titulo n. 0 12. 254 - Inscr!pção n o 
10.276 - Joaé da Costa Travuaos · 

Titulo n.• 12.265 - IM1:rll>9lo n • 
~~. - Antonio Dutra do Nasci.. 

TtttUo D º 13.256 - !!lac-'1!'\'lo n • 
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A UNIÃO - Domingo, 5 de setembro de 1937 

dro para forro de 0,10 de largma Em primeiro Jogar. cancellada 'l Thesouro do Estado, uma caução em \.'el do fornecimento, que servirá para 
65 metros lineares de cornlJas de arta f!., rccr.nhicimento do Syndica- dinheiro de 5% sobre o valor prova_ g2rantla do contracto, no caso de 

cedro pnra forr.::i de 0,08 de largura, ,o dos Au.,iliarcs do Commncb, per- vel do fornecimento, que servirá pa_ acceltação da proposta. 
deu e te p. ~mi persona1:.1ade Jul'ldlca ra garantia do contracto, no caso de As propostRs deverão ser escrlptas 

Para a Directoria de Obra.'! Publicas r. ronsc::iu,.utemente os attributos ele acceitação da proposta. a tinta cu dactylographadas e asslg-
lserviço de Estatlsticn e Controle) alar c-m n"me da da~! r e l'Cpresen- As propostas deverão ser escrtptas nadas de modo legivel, sem rasuras, 

·.11-a l'm JuJzo. a tlnta ou dactylographada.s e assig_ ~mendas ou borrões, em duas vias, 
F.m segurnla ·~ de.rrnddra. parte, na<'las de modo legivel. sem rasuras, sendo uma devtdamente sellada (sel­

mc ~:mo !i:~m cs.-:e canrellamento. ainda emEn,as ou borrões, em duas vias. lo estadual de 2S00o e sello de saú­
s irn ,;á não é mai!t pre:•identc da- sendo uma devidamente sellada (sel- de) contendo preço em algarismo e 
uel1e S;y-n,i.icato o senhor Jo é R.a- lo estadual de 2SOOO e .sello de sal\_ por extenso. 

1 
Merca darias Gera.e::: _ A conta de Lu 
cros e Perdas. con,1g~açóes. Balanço. 
Noções gemes s:bre Cr:ntabilidade 
Publica. Pntriinonio _ Orçamento 

OACTYLOGRAPHIA - Copia de 
um trecho de 30 linhas. Dictado. Exer 
cicics de redacção. 

çã~â~~t~~~c~foz.'~~~i11~6s ~~~:' 
tado .. 31 de agosto. de. 1937. - José 
Moura Filho - Secretario. 

1 machina de escrever com 24 1
• de 

carro. com caracteres mcdernos. t:i.­
bulador automatico, W. lado universal 
brasileiro, trnç:.. vertical. signa.~s ari­
methicos <+. X, ....:....) e demais slgnaes 
usados 

1 ma.china de calcular, para todas 
as ope:ações. 

n:rlho da Costa. ' de). contendo preço em algarismo e Os proponentes deverão marcar o 

c~p~~i.,~~::d:!º• i~~:.~<'r1:~ ~:;;:~ pox.s e~~~~·tas deverão ser entregUe.s r::1~0. para entrega do material offe- vff/i{Jff~~~N';!i:it'k ~F, p:::Ó 
Para a Estaçáo Radio Diffu..o;ora do 

Estado: 

110a na forma de;!) estatutos. no dia 30 nesta Cornmi.6600. em enveloppes te_ Os preços comprebendem-sc para DE 60 DIAS - o dr. José de Fa_ 
le .fur-J10 ui' imo. chados. até ás proximidades da reu_ o material entregue no deposito da rias, juiz de direito da 1. a. vara d'.:l 

Não ton,·ocad:i a ª"sembléa gr-ral. nlão do Tribunal da Fazenda, que repartição requisitadora. co:narca de Campina Grande, Estado 
.... f1:n de procticl' á cl'?'ição 1le nova não será antes da.s 14 horas do dia A;s propostas deverão ser entregues da Parahyba. na forma da lei, etc. 

3. 800 me~ros de cabo telephonico ~~~~!~~~!· d:~('~~t~~;::e" ~: .. ~~~.~.~ 14 
E: :~~ro~:/i!t~~~°cios das pro- ~~!~ªos~~1W1:~~o~Tm1~~~:~

0
pras r!~= te F:1t!~be~re~ t~d:go q!~~o o J~~s;~: 

typo T. A. A. conduct~r de cobre I:ú ·io de Jcão Pe~~úa. postas, os concurrentes deverão apre- !1.iác ão Tribunal da .Fazenda. que mcnto tiverem ou interessar possa, 
isolado com pap,31 e ar, conductóres Urge, po~tanto. qu"' os ccmn,f'rcia- sentar recibos de haver pago os iro_ não será antes das 14 horas do dla Qti.·~ se tendo iniciado neste Jutzo e no 
bina:los formando p.9.res, os pares rcu_ ·im: dP~· a rapH:,1 a ;;:surr1m a.ttitudc postos federal, estadual, municipal, 10 de setembro p. vindouro. :=:ertorio do Escrivão que es~e subs. 
nidos dispostos em corôns. s.:.bre e3tas ru, tlef-esa deo sC'u,; ,.,,t<'re~-, ...... dP'i1rra- no exerclcio passado, bem corr..o. da Em enveloppes separados das pro- neve, o inventario dos bens deixados 
fitas de papel e capa de ChWllb"'. co- ;:,damente ~acrificados pelo aHudido caução de que trata este edital. postas, os concurrentes deverão apre- oo_· Maria Joaquina d') Espirito San_ 
bertm·a de juta. armados com fios d~ •·.-r,'"r idPnte. como dc~r"., loir1> ..:~ de. Os proponentes obrtgar_se-áo a sentar recibos de haver pago os tm- to. e constando das declarações do 
ferro e outra camada de juta alca- ...-.rn• fr:trá :. todnc:, ,]'),.nmertad~niPn. tornar effectivo o compromisso a que postes federal, municipaJ., estadual, ví\ivo meieiro e inventariante Manuel 

tr~sda .propommtes de\'erPp faze; no t~:foe i~~:16
V"~~ej~:~~~~:tdc~·i:rn::= ~~ap;~g;~:r:.m ~~iandoj~ont~~~i~ª n! ~~uç~~er~~ci~u~~:f;• ~m e<l~~~~· da ~·;c~~~a~~r S~v~d~~~~~n~~~o ~~r:~ 

Thesouro do Estado, uma cauçfi.o em m1:nb O ~enhor Jo~é Ramalho cfa Procuradoria da Fazenda. com o Os proponentes obrütar-se-ão a "')c--b(lc:a. Leite residirem os he .. ddros 
dinheiro. de sc:o s:bre o vnlo 1

• prova_ 'c-sta prazo maximo de 10 d1as. após so- tornar effectivo o ~mpromisso a que J:ão Pedro d.à silva, maior, e Paulina 
vel do fornecimento, que sentrá para _ tucionada a concurrencta, com pre_ se prcpuzeram caso seja acceite. o. ?e jro da Silva. casada eom Fau.sto da 
ga_ran~i::i.. do conJracto, no cas:, de ac-1 PJ'r;,FE!TURA DA CAPITAL .:_ via caução arbitrada pelo Tribunal sua proposta. asslgnando contracto Silva o primeiro ausente cm lugar 
cet:ç;~o~~t~!º~~~~ão :;:cr escr1Ç,'.ls a F'DTTAL N,º 8 - CJ~ama co11r:urren_ ~o~~o~nt; ri~~~::~:. ªa 

5
:~afº~~ !"la Procuradoria da Fazenda. com o ignorado e o ~egundo. no "Eng~nho 

tinta ou da-:tyl.:graphadas e assigna- 1 t11, 1.ara a construccao. ela Tzerma do verterá em favor do Estado, no caso prazo maxlmo de 10 dias. após rolu- 1 Jucarci'' do Estado de Pf'rnam~uco. 
Port A1rqnst dos Anios De O'" t t cionada a concWTencia, com prévia ·

1 

:'.)rdenou' se passasse o presente com o 
das de modo legivel. sem r~c:;uras. e_ I ª ·· 0 .• - · • de rescisão do con rac 0 • sem cause. caução arbitrada pelo Tribunal e<:m-

1 

:-raz-J de ses~en~a t601 d.i'as. p~lo qual 
roendas ou borrões, em duas vi 1s. s"'n dem do :i:;r · prefei. º· e em curnpr~n~en_ Justificada e fundamentada a Juizo petente. não inferior a 5% sobre o chlma ,a cita os referidos he·ddro.;. 
do uma devidamente ~elhcla <~:?Jlo .? <h.1 kt º-" 11. da Gamara M'.umcipal, do referido Tribunal. 
estadual de 2$000 e sello de s:,.úde. I ira ab~"'te. pe.lo pre~nt" edital, CO~- Fica reservado ao Estado, O direi_ r:l~~re!º f~~~ecJ;e~~6. ~~a~:s~veJ; 'g:;for~: d~48diah~r:s{i1i~ac~rr=~~~ ~r 
contendo preço em alg'Ui:smo e por .,nru,,crn p~ibl:ca pa:a n. con~truccao to :ie annullar ª presente, chamando rescisão do çentracto. st-m causa jus- 7.uem sobre as declarações do alludL. 
extenso) . 1ª h~rm2. ,to i:oeta P3 ··at b,.mo. Au~ ª nova concurrencia, ou deixar de tiflcada e fundamentadR. a juízo do do inventariante, os bens e herdf'iros 

Os p"oponentes deverii:i marcar o 'l_l<'to • d 5 AnJos e:ob :is seguintes effectuar ª compra do material referido Tribunal. que descreveu, ficando logo os refe_ 
prazo para entreg:1 do mM.erial offe- o;ldiço, s· constante da mesma. Fica reservado ao Esta.do, o direito rid:s herdeiros. citados para os de-
r~cido. ª! - A 9 Itura to .... al do. monurne~io Commissão de Compras. 12 de a- .ie annullar a pre.,ente. chamando e mais te:mos ulteriores do mf''lcioriado 

Cs proponen·es df'verf,o !1fferecer era df' dele; metros e ,:,itenta cen.i_ gosto de l937. - J. Cunha Lima Fi. nova concurrc.n~ia, ou deixar de ct. inventario e partilhas até final, sob 
cotação para cs matei iaes de proce_ ..,,~tr?,;; <2.mao,. senrio ?' me~ p::.ra a lho, presidente da Commtssão de f 0 rtuar a compra do material cor.s- pena de revelia. E para que chPcru<> 
dencia nacional. 0.1 'lad-nalizados. , .. dunina d:i base e O,ma!J paia O bus- Comµras. r:intc da mesma. • ao CC'':lhecimento de todos rnan'1ou 

:~~~e~i~i:c~~t~a~~g~-fi~~isibantt e t~ ºb) _ E~ base o~ 2.mon será de EDITAL DE rONVOCAÇAO DO Ccmmissão de Compras, 24 de R- passar es~e edital que será affb:ado no 
Cabe<iello. 7;31,ito. c:-m secção quadrada de JURY - o Doutor Bra~ Baracuhy, ri~~ n~?a 

1
~~';;,rr-:-iss~·o ~~nl~~n:~~. Fi- ~~<?b1Ica1~ ~.:itur~~pi;a~~ ~uni;t~~lo"~ 

As propostas deverão ser entregues lm50 x O.m50. ei~lmE'tda pelo busto, Juiz de Direito d~ 1.ª JvarJ di co;~r~ jornal of!lcial do Estado. Dado e P:lS-
nesta Ccmmissão, em enveloppes fe- ·onfecci·nado.em bro~7.e,, ~s da casit..~ df.""""'sta·o a ara y a, COM"WlS~\(, J'O roNCUC.SO E !_;adonestacidadedeCarnpina Grande. 
chados, :'lté âs proximidades da reu- c) - As P'"Opostas everao se\ e~f ei; virtu ~ a €l r e.d ·t1 Cif":igna l'KOMUt;AO DOS FUI'- '.'"'CIONARIOS aos 28 de ago.sto de 1937. Eu, Frrm_ 
tiião d· Tribunal da Fa"'enda. que não -.. ;g-nes na Prf'feitlira ci, cn.pita ª aÇo sa r, qact.€ t>~~ 

0 e;~ ~ _ .• , • ru1u.u:u:s uu l!.:S'l'AUU -- t.Ul'IAL ciSco Nicolau de Oliveira, Es=rlvij.o, o 
será antes das 14 hor.:i.s ào dia 17 do \s 15 ho·as do di'3. 15 de .setembro. em f~ º8 di:or1:s.ª~aSe m;~;f, \~~r:U:-ir1e~: - D ·ird?m do sr. pret:1.dente da Ban. dectylograPhei. . ta.) José de Farias 
més corrente. ;:\·~~~c;i~e~~~~tdos, e ossignadas P:?- onar. em sua terceira se.55ão ordmaria ca Ex&.rnilla1ora do Concurso para a iEstá conforme com o original; dou 

Em enveloppes separados aas pro_ d) - Os proponentes terão plena do corren~ 1nno, o JUTY de.c::;t,, Capi primeircl ,:,vestidura nos postos de fé". Campina Grande. 28 de ae-ost_o 
postas, os con~unentes d-everão apre- iiberctr:.1e pflra ROt'f'sent&ç:5..o de ante tal. procedi, dP. _accordo com o c,.ue c.1('- "arreira rias rer,a.rtiçóe3 admll1h:itratL de 1937. Francisco Nicolau de Olivci­
Een~ar recibos de haver pago os im- '1rojccto,;;, graphicos. etc., para me- 1 tern\ma o Ccd1go ~·J Processo. Pe~al vas do Esi.adc, faço publico que n.n dia ra: o Es:rivão. 
posks federal. estadual, municipal, no ,bar o:ten+ação de imas propo,tas. ~o EsLado, ao_ sorteio d~ 20 c1dadaos 8 de setembrv r.~·aximo vindouro é.s 
exercicio passado. 11,m como- da cau_ Prf>f.,itt1r~ d'.l c~TJítal ern 22 de ju_ ,uru~::>s que te~ de ser,'11' na mesma 19 horas no Lyoeu Paiahybano terá EDITAL DE 3.• PRAÇA - O dr. 
ção de que tr::ita. este Edital, 1110 de 1917 _ Sylvia de Cnrvalho Sessao, t::-1~do sido sorteados os se~ inicio O refendo Concurc:o para 5.º es. Sizenando de Oliveira. juiz de direitr 

Os prnponentes obriglr-sc.ão a tor_ 1 t vumtes 1 - Fredu1co da Gama Ca- cripturario ob'"'decendo ao p.·oara.mma da 2.& vara da comarca da capital, 
nar effectivo o com~romis>0 a que se J'= 0 secr"' ano. _ tni,J; 2 - Bel. Osias Goi:nes; 3 - BY- nPste pubiicad.o, sendo ctl3.~ados á por virtud•• da lei. etc. ~ 
prcpuzerem c~o seJa acceita a sua lFANDEGA DE TOAO PESSôt ron Brayner N.unes da Silva; 4 - A!1·· prova escrip,~a de PORTUGU~S todos Faz saber aos que o presente edi_al 
proposta. assignando contracto na A ÉDTTAL / . t· 'a , 28 T) tonio de ".~c~edo Ferreira; 5_ - Joao cs canâlrlatrs inscriptos e abaixo men- de 3.• p:aça com o prazo de 8 clws 
Pro:uradoria da Fazenda, com o pra_ - - P, rn zma7 ° n. - : e I Ha1dmEm de Barros; 6 - Nicoláu da cionados· vi:-em que aos 9 dias do mês de se-
zo rnaximo de 10 dias, após ~oluciona- 'l"dem do sr. I~pectoi, em ~ommts.sao, 1 Costa; 7 - Adaucto Soares da Casta; Agrippino Fernandes Pinto Adelmar tembro do corrente anno, ás 10 ho_ 
da a concwTcncia. com previa caução dest~ Al~a:3d!.,,\ fi~a11 tn~rr;tdos os s - Nabal Barrêto; 9 - Bel. Claudio Alves da Nobrega Alice nàntas Pi. ras .. á porta da sal_a das a.udiencias 
arbitrada pelo Tribunal c-ompeten+e, c:rs. ogei ª an, e ar os u er. am_ Porto; 10 - João Augusto Saboya; nheiro Abel cavâlca11+i de Oliveira deste jui.zo. no pavunento terroo da 
não inferior a 5% sobre o valor do btilantes_ ª recolher. acs cofrec: desta 1~ - Dr. Leon~rdo Arcover?-e; 12 - Auzenda Ramos cava1:anti AscenclinÕ sccied:a-1e de Medicina e Cirurgia da 
fornecimento. a qual reverterá em fa- A1fan<iegn dentro do pr_azo de 30 _dias, Eugenio Vellozo; 13 - D_om1cia.no Nu- Leite Antonieta MontetrO Furtado Parfthyba, á rua d:!LS Trin!:heiras, 
vor do Estado. no caso de rt-~cU:ão do sob/s ... per~ da_lleié1ª in;:ô';~C)la ~e nes Soarf'S; ]4 - Antoruo Tavares dP. Aur::uStoOdilondaCosta ClotildeGue~ nesta cidade, o porteiro dos audltorios 
contractc, sem causa Jus+-if1cada e nua ,o ..... en os mi : _s .. - e Ar~újo Wanderley: 15 - R~1:ato Car. desºPereira cesarina de'Ollveira San trará a .publico pregão de venda e ar-
fundamentada a juizo do referido Tri_ multi\ oue 

2
\heds f~1

1
~m'?Oft.a. po~ des- n~u·o tia Cunha; 16 - AnISto Cunha tos Clo~ild·2 Gomes Fernandes, cecmã remataçã0. a quem mais e,. e :1ator 

bunal. nacho de : e JU o u timo 1 sr Rego; 17 - Allpi0 de Menezes M&c~a- Freire Maranhão Cleonice Carvalh'> lance oHerecer, com o abatunento de 
Fi:a reservado ao Estado, o direito Deleg~'lo F'scal d~ The.so_uro Nacio~al, do; 18 - Dr. Antonio Rabello Junior; Cunha Daura Rangel Torres Deva- - hJ%, o sobra.d-o n.º 297. situa~o á rua 

de annullar a presente, chan12ndo a 1 .... e~te F'n:ado_ D<?" mfracçno dm artigos i 19 - Cnnuto José ~ererra _de Lucena; naguy 'Guedes Pere~ra Dioniclo Vtei~ 1 Barão da Passagem. nes~a cidade, a. 
nova concurrencia ou deix· r de ef- 72 e 81 do vigente regulamento do 20 - Bü Annibal Victor Lima e Mou- d M 11 Elias Màrlz Maracajá valiado em 20 :OOOSOOO e penhorado a 

~ · ~ imoo~t, de consumo. ra Ira e e 0 . . • • b · G 
fec uar a compra do material c::ns_ 1 Alfrindega 6 de agosto de 1937 A t d . id co Euclydes Ponce Ieon Francisco Pe- Felix de AI uquerque uerra e sua 
tan•e da mesm9.. â' . ..· . · 0 cs 0s.gue.es. conv O ª mP_!1- 'queno de sousa Fefllando Solano da mulhe na acção exeeutiva 1:ypothe~a-

Commissão de Compras, 4 de se.. ~:,,.11<!1;., Poro - ESCdptura110 da recer ás ses-oes do jury, que t~r~o I Silva Helio JOSé de Sousa Hilda dP. ria que lhes move o dr. Jose ,de Avila 
tembro de 1937. 1 clru . -: . - l~gar no p~vimento terreo do edüfl- . Almeida e Silva lsis Bezeira Cavai Lins, na qualidade de herdeiro inven_ 

J. Cunha _Lima Filho - Presidente VISTO - osca~Jucá - Inspector. cio da ~c1edade de Medicina, ta~t~ canti. José João· de Deus Madrug( tariante da herança doce~. ~ntll Ltns. 
da Commissao de Compras. nos. refei idos rua e hora como nos e João Maciel dos santos José Ribeiro E para que chegue a noticia de todos_. 

DTRECTORTA GERAL DE SAúDE EDITAL N.• 74 - COMMTSSAO DE da mesma sessão, sobre as penas da Pereir ela Silva José Coêlho da No- .affixado e publ.icado na. forma da 1~1. 
- SECRETAR! A DA FAZENDA - m:us. enquant.o durarem os trabalhos l da Silva José Alves dà. Silva José mandôu expedir o presente que se•a 

PU.f!LICA - lnsp~ctoria de_Fiscali. COMPRAS - Abre concurrencia pa- le1Ese ~~~tar~!:1·che"ue a conhectmen- brega.~José Pinheiro de Sousa. José Dad~ e pasado nesta cidade de Joao 
zaçao do E.xercicto Profissional - r~ o fornecimento do seguinte ma' to d~ todcis pasS:i o J~resente edital -Thomaz Gemes da Silva José Bar- Pes~oa, 31 de agooto ~e 1937. E_u. 
EDITAL - De accôrd, com o artigo nal . - ue .será affixado e ublicado legal- bosa da Silva, João Borg€s de Castro, ~usto_ Bernardino da SltVf!, escrlvao 
11 do Decreto n.º 20.877, de 30 de de- 1 Dl:~cto1la de Vlaçoo e Obras Pu. :;,ente. Dado e passago nesta cidade I Ja.uberllta. da Siqueira Nobrega. Juli- mt_enno a escrevi. (a.) Sizenando de 
zembro de 1931. e para conhecimento I b7ica · .. de João Pessóa. aos 21 dtas do mês nar Pinho. Maria Cellir Tolécto Cirne. Olweir~·- C_onforme com o original 
doo interessnd~, torno publico que o St~~r: doa Ifl:i!t~~ R~~to EJüí!~~~a. e C.:e Agosto de 1937. Eu Carlos Neves da Maria Cord€lta Soares ~rnandes1 O es~nvao wterino. Justo Bernardino 
sr. .José Marmho do Nasclmento, 1 Fornecimento ç e tnstallação de ap. Franca, Escrivão do jury O escrevi. Man_uel Fernandes de Almeida Pinto. da Stlva. 

~~~t!~ºc, ~~~~:::!c~st~eg;1:~~6~ah~: par~lhegem para ar condicionado ~e ~~{g·iI!;~zs~:;gr~~Y·e~~~~~~ ~o~~: ::~f~ce ctedeL~!~deB~:ão~ª::~à EDITAL de citação de herdeiros 
cença para es~abeleoer-se com phar_ ac~ordo com as especificações abal_ cri\'ão: (a) Ca7los Neves da Franca.! Lucia Costa, Maria de Lourdes da com os prazos de 30 e. 60 f!tas-:- O dr. 
macia no povoado de UJ."Uçú, do mu- xo · . . - j Gama Cabral. Maria Dolôre.s Roche., 1 E?,~ard Homem de Siqueira, JU!Z mu-
nicípio de Umbuzeiro, sendo do teor Ar condlclonado !1° audi!orto .de SECRETARIA DA FAZENDA - Noemia Macêdo Rocha. Nuno Teixeira nicipal do termo de Santa Luzia do 
seguinte sua petição: "Illmo. Sr. Di- Instthlto _de Ed1:1cacao e no Stu~,o EDITAL N.º 76 - COMMTSSAO DE Netto Noel Paulo de ArauJo. Nilo I Sabugy, em virtude da lei. etc. Faço 
rcctor da Saúdeº Publica - José Ma- ~~- Estaçao Ra<lio Dif!usora do E ta. COMPRAS .- Abre concurrencla pe.- Targino ;elxeira, P~ulo de Oliveira. ~!t": ~ot~~~\fve,;'.;; ;dlt~te1~'!1; 
rlnho d., Nas._lmento, pratlco de Fornecimento e lnstallação de ap- ra o fornccunento do seguinte mate- Costa. Ramualdo soares da Silva, Ro_ t d ln! .ad J i, 
pharmacia exammat.lo por es.sa DIIeC- arelha em ara ar condicionado no ri:ll · mildo To.scano de Britto, Sebashao de I possa. que se en o ci o no u ~ 
toria, desejando est.lbel?cer.se com ~uditorfo dopedificio central do Ins Para a Directoria de .Fomento da Sousa, Sofonias Me~eiros. Stellita da 

I 
deste termo. o ~rro}amentoddosp~ns 

phar_macia no povoad?_ de .Uruçú, do tituto_de Edur.acão e no "Studio" dâ Producç~o Vegetal e Pesqutzas AgTO· Silva, Sever.mo Baptista Freire. UbaL i~:fdd:e ~~de!~~~\:e~~~lar~do ~r~ 
mumclpirJ de Umbuze11_0, ,em reque_ 1 Est"' ço.o Radio Diffusora do Estado 11.omicas. do Gaudenc10 Alves. i t . te RITA MARIA DA 
rer a V. S. a necessana lio.:nça para 

I 
p~edios que ol'a se enro;ontram erri 1 grupo de motor bomba conforme Programma para o Concurso de ac- nven anan 

e&se flm." Este edital ser.á publicado construcção. · os caracteristicos abaixo: grupo mo- córdo com o art. 8.º. §2.n da lei n.º CONCEIÇÃO acha~em.se au.<:.f'ntes ~°: 
oi~ vezes. se~ndo determm:l a citada I N:is propo~tas deverá estar inclutda tor bomba sobre uma base commum 127. de 28 de agosto de 1936._ ! herde:ros _s~guinte~-... Maria Thot~a,,i. 
lei, e se d•epOIS de 15 dias de sua ui- a installação de tod, a appnrelhagem de ferro fundldo accoplado dlrecta- PORTUGU:tS - Leitura e mterpre- ~a ~· nc;:•r~.;:•~~~ ';º Lmin_cifio 
Uma publicação não se apresentar 0 tp O .c;:eu pleno fun--:ctonamento. oom tnent.e com uma bomba centrlfuga de tação de um trecho de 20 a 30 ltnhas .~ om ª · . _ ª ?• u_ ª ª­
profissional diplomado que queira ª- 0 prazo de inicio e conclusão do tra- 3112" de entrada. e 2112" de sahida, de escriptor contemp.oraneo de prefe_ 11ª da ~on_ce1çao. solteira. 1estdente 
brir pharmacb. na localidade:- em a_ balho devendo figurar também em devendo elevar 24 metros cubicos por rencia brasileiro. no ~muni.ip10. de Bananeiras. tambem 
preço, será en~o con:-rdida hcença :1nneXo. além de catalogos e dos de hora par& uma. altura manometrtca C<:>nhecimento das categorias gram- de~~ Esta! do

1
: lzabell ~~ri~d"d~ Con­

ao requ3rente I talhPS techn1cos. um desenho mos- de 20 metros. O referido motor deve mahcaes: analyse lexica.. Exierctctos ce1~ao, soteia. ma 01, 1_es n e em 
I_nspectoria de Fiscalização do Exer-1 trando a distribuição de todo o me: ser de typo horizontal. de um cylln- sobre flexões <le genero. numero e Jenm'.111· do Esta<Jg do R~o ªi!;';tl,:º 

clcio Profissional. chrrnlsmo. drc funccionando pelo systema de grao. ConJur;açao completa dos verbos No:te, Targino av1d e ; e s 
Joã:o Pessôa, 4 d<' setembro c'!e 1937. No &:.,gundo dos edi!lclos citados. (Inatro tempos devendo trabalhar auxlli1reS1c regulares. Exercicios de re5Id~nte no lugar R1~cho

0
Ve.dJ· ~o 

Natr de Moura .ftfachado - Enc. do a i )htllação deve ser feita apenas na "Om gazollna, kerozene ou alcool. O redacção. referido Estado do R o ran e 0 

Serviço. J parte acferente no •studlo" propria grupo deverá ser fcrneddo com os ARITHMETICA - As quatro opera- Grande do Norte. pelo. que ordenei se 
- 1 r.irntr. - seguintes pertences: ('ões sobre inteiros. Divisibilidade por pessasse o presen~e edital com os pra .. 

7.• INSJ'ECTORJI\ Rl:GJON\L D<, I Na. Dlrectorla de Vlaç!l.o e Obras 1 deposito de cobustlvel no proprlo 10. 2. 5, 3, 9 e li. Numero primo. zcs .àe 30 e 60 dias. pelo qual chamo 
1\IJNISTERIO DO TR..\BALHO - , P11blt"as estl'io á dlfpo.,,lcã-0 dos inte motor. Regra para conhecer si um nwnero é e cito os referidos herdeiros par:1 
NOTA ot·FICIAL - E' ,lrstituid, • 0 reos,dos as plantas e detalhes de am: l ralo com valvula de pé. primo. Numero multlplo. Decomposl- cd7mpereccrbem per~n~ es~ _ Jà'1"'1n e 
todo fundamento. ma~ ,:. ed:lr 11 1J bos os edtficios. 1 registro. çâo de um numero em seus factores zeiem so re as ec araçoe~ ª -
propo~itos dilamatcrio,., a <au1p,nh!l Intere-i;.sam também p:opoa;tas al- 1 silencioso. prímo.s. Maxlmo divisor ccmmum. Mi_ yentaria~te e p~ra tod0s

1 
os termos do 

n:.oviàa contra esta J, ,pertorla P.,·- LPr11rttvas para fornecimento e tns 1 funil de enchimento c:torneira. mmo multiplo commum. Fracção or. mvent.ario até _fmal partilha. tudo sob 
giona.l pdo ~el"hor Jo1:,é H."'?"'-~ 10 rl1. j tal.lação df' CLIM....\.TIS~~RF..S oÜ 2 contraf!angps (1 para. entrada e dinaria. Fracção pr_OJP"ia. ~racção im. pena de re_velia. E p1ra que rh:-~~ 
Costa. ex.pre idente do Synd1cato d_?s de outro systema com f ne-hdade se_ l para sah1da> propria; numero misto. S1mphficação ª~ conhecimento d~ todos man et 
Auxilíare:i co Ccmmerdo rle JoaG m"'lhante. uma vez attendam su!fi- 1 mancai de espheras de pressão de fracções e reducção ao mesmo dP º.- ssar o presente edital que será af. 
Pcssôa. r cic11tcmente ás nec-ess1dades d.os lo- para reserva. nomi11:i<ior. Comnaração de fracções. fixado no_ lugar d_o costume e publl-

Emquanlo ~ta tri:sf•· .-mpl'csa, í'ou- li caes aUudldos.. notadamente quant.~. 1 ~uarn..íção dt> bucha para reserva. Extracção de :J.1t"'iros. Coversão de um cado no diario off1".'ial do Estado a A 
demnad:1. por t'"·dttij t:'I tr:1balha.:lor1;s ao "Studlo", onde a anparelhagem l Jogo de chaves. mtciro cm fracção. As quatro opera_ 1:NIAO. Dado e passado nest:i- villa 
&yndlcaHzados da Par · l1yba. iP'.'lu~: .. , deverá ser de funcctonamento r1go_ 40 1:"l"h·()s d,:i tubos de ferro e-alva- çôes sobre fracções ordtnarias. Nume.. d ..... Sa~tn Luzia. do S.:abugy. aos 23 dta,; 
,·e os mais txµr~ ivrJs "lemrntos d_a ro.<;amcnte silencioso. nizado d~ 21 '2'\ . ro de'.'imaes. As quatro opentções so- d" rnes d~ agosto do anno de 1937 
digna classe c,·.1.umtrcla1ia. (•ra J'eah- Os proJ)(nentes de,serAo indicar o 1 torneiro. rle passn7C'm de 2112". brc dectm.a~s. Conver.i:;ã0 da.s ordi.na~·las Eu, _Francisco Augusto Fernandes. e;:. 
zada atrM·és do jcrnal. cujo cHreç~or prazo ~~ garantia contra defeitos e 1 1nstallaÇ3o a 11a.z pobre para lt"'- em declmacs r vice.ver~a. Exerci"iO.> cuvao o dacty~ogr~phet. (A.ss.) Edgard 
é O proprio r,-:-nllor Jc~é &;i.m~o, .13- lmorec:5ão de funcciona.rnento e as nha. constante de motor a gaz pobre far.eis ~hre expressões em que entrem l~om_em de Szque_tra _. ~ra. o q1 e .se 
niais lhe dera maior attençao c.:.ta I condiçocs de pagamento. typc horizontal. um cyltndro a Q'..1R- o:dinarlas e :lec.n.~.c:- para a. appl!ca- c~nhnha em dll.? edital, dou fé Dú­
lns;perl•>ria Regional COrr,...nte electrica local: alrernada, tro 1,e>mpoc; trinb .. cavallos effettivor., çfio das re~ni.s de c"nversão. Noções ta supra. Francisco Augusto Fernnn. 

Anilnadf) com esse &1Jf'ncio_ t.omr.-u- 220 volta, 50 cycl~. !azeTidO: 420 R. P. 1'1'., cfü;po.;;lttro de dr .c:;y~""ma mctrico dectm ~. Resolu. tús 
o cumo falta de eJcmrntos para um_a Preço do matenal: C. I. F. Cabe_ panlda autom~tica.. p-... r meto de ar rão ele problemas faceis sobre RS qua- --·-------
,,.~;no ,ta (•~ma~adora. e a\·e:ntura-~í" delln, _ comprimido. tr1 op::r~cÕf'.s e S".°Jbrf' a avali9..r.ão do 
agora ô. publicação cllftal de uni pr~-· Os e-0:ric,rrrente~ deverao . apresen- 1 gcrarJor electrii;.o para cerrante comptirr.C'nto. de supPriicie, do volume. 
testo re<iurrido contra esta Reparti. ter re!ação especüir,ada de todo mn.. nlternad:i. trtpha.sica, capflcidade 1,8 da cu paridade e do ._4>50. Proporçõe:-i 
ção t,erlal a fornecer e lru;tallar, bem ou 2.25 K V. a 230 volt!<, 1.500 rola- ESCIUPTURACAO MERCANTIL E 

'Ial proi.c8to além de c~rtcer do, como referencias sobre ln.stallações ções. . CONTABILIDAllE PUBLICA - Par-
mais remoto funúmento. e ,·Is<,..,. 1 Já realizadas com os •ystemaa que O.s prnponentcs <Jever:.0 fazer no tld&s slmplr. "arttdas dobradas O 
ment~ nulle peta durla falta de qoa- pr3'urerem. tea dev~..L. t•••• - Thesouro do Estado. uma caução em l!vi o C<lntas CcaTentes o livro Cal­
!!da!l,. ,•e qÚ.e!!l O req!l"!"eu D'"opccen ~av -= ~... d!flheL"ô '1e 5" ·..obre o alcr provi- .x: O Tl1s»!'1o e o P..a.zão tc!lta da 

COFRE 
Vende-se um rofre tw perfeito ~ 

líl-tlO de conserva(aO _ Tratar com o sr 
Severino Mil:anda á Ladeira da Bor­
borewa n.• 120 



1 A lJNIAO Domingo, :; <le !-!elembro tle 1931 

D O.A 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOl:NCAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 
--- EM GERAL ---

COnauloorto: - Rua Duque de CaXlas, 812 <De U u 18 ha.) 

--- 'lelephone, 281 --­

IU:SWENCIA: - AVI,,.llDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telephone, 1115 ---

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
F'OR!v.ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Izabel, da lnspectoria Sa­

nítaria Escolar e do Dispensario de Tuberculosf' 
DIATHERMIA. ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOL1!:I'AS. 
Consultas diaria.s: pela manhã, das 11 ás 12; á t.srde 

das 16 és 18 horas 
Consulto rio: - Rua. Duque de Caxias, 312, l. • 

Resldencia: - Rua General Osorio, 180. - Tel. 259 

V. S, PRECISA DE ADVOGADO ? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

!
. COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 

IRINEU JOFFILY, 218 
- .. -

ACCEITA CHAMADO PARA O :NTERIOR 
JOAO PESSOA 

L:>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPEI!.AÇOF.S 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
Conanltorlo: - Ra.& Barão do 'friumpho, 133-1.0 •u••r 

CONSULTAS - DE l;I A'S 17 HORAS 

--- Res1denc1a: ---

KOA EPITACIO PESSOA, HI 

SANATORIO RECIFE 
Director: - Prol. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
End. l'e)eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

CMa de saúde destinada a doentes de dinica medica, con­
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nen•osos, 

mentaes, intoxieados, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO 

Situado no centro da cidade em lugar cUscrf>to e tra.nquillo. 

Laboratorio, Metabolismo Basal, Serviço de Electrothera.pia 
e Electrodiagnostico a cargo de especialistas. 

Abeno a todos os medicas que poderão dirigir o tratame-nto 
---- de seus doentes ----

0 DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrin,ensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
J'olio Pessôa - Arenida Guedes Pereira n.• 31 

Telegr. CALZAVARA - João Pessõa. 
Peçam sem compromlssos h formações e preços. 
Qpttmos descnntos para tra:Jalhos de vulto e levanta­

mentos em conjuncto. 
Attendem-se chamados de r;ua:quer ponto dos Esta.doa 

de Parahyba, Rio Grande e Pe1~mbuco. 

l 
1 -,,,==========-=========Y 

BEL, PEREIRA DIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES I! CRIMI­

NAICS NA C>IPITAL E NO INTERIOR 00 F.STADO 

A V I! N I D A J O Á O M A C H A D O, 1 4 1 

JOAO Pll:l!BOA 

IR. NEWTON LtCERDA 
CONS01.,TAS COMMUNS AS SEOUNDA-PEIRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS 

Noe lllein.als dlaa utels, aó attenderá no consuJtorlo, 01 cll­
.entea em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

DOf'nçaa NervosH e Mentae11. Tratamento da Tuberc:lllo1e 
pelo PNEUMOTOR\X o a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de ca,,la.8 504. - Te!cpbone, 17:1 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Dd, H, COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 
SANSOU NO RIO DE JANF.iRO 

OCULISTA DO .IC>SPITAL SANTA ISABEL 
Tra.tamento medit"o e oi:eratorio dai! doenças dos olha. 
Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Pbar-

~ 
macl !l V eras, 1. u ande.r) 

Res1den1ca: - Avenida Juarez Tavora, 813 
Consulta.,: - Da, 10 l [~ e.. 12 e das te LS 17 horu 

·,======== 

=-
GABINtTE ELECTRO· DENT ARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINBlLVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhcse Odflnlologic:i 
Odontopedic 

Conauli;tr:lo~ - Duque de Caxias, 504 - V' andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S '.7 HORAB 

~===============================~ 

DR, JOAO SOARES 
CLINICA OI! CRIANÇAS 

Oa Crécb.e da Casa dos Expostos do Rto <\te JandN 
(Se~lço de lactentes) 

Mect1co do 8erv1ço de Hygien~ Infantil do ~tadu 
e do Instituto de Protecçáo e Assistencia á Infancia 

Consuitas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria Werner) 

R?lclID.:NCIA: - Rua D10go Velho, ~84 JPI.TQ'U> 
Satan de Lucena. l . 

\\,===================ti 

,

11· ==D=R,=A=L=U=IZ=IO=AF=F=O=NS=O=C=A=M=PO=S==:!) 
ADVOGADO 

EscrÍ!>lor,<J: - Epitacio Pcssôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

JOSÉ moUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Dra. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

A< .,Jstente da clinica. de olho.s do Hospital Ga!!rée Gulnle 
Consultorlo: Rua RepnbUca do Perú (Antiga Assem­

blêa) 15-A - fV' andar - Ediflclo Brasil. 

Dlartamente de 4 às 6. - Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

D o 
DOENÇAS DA l'ELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSAIUO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLI.NICA DERMATO-SYPHILOORA• 

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tutamento por processos especializados de af'D.e (eapl ... 
nhas), pytiriasis versicolor ( pa.nnos) enemM, ulcera.a, 

doenças das unhas, affecções do couro cabellpdo 
Orlent.açao moderna na therapeutlca da SyphUIB e da 
Lepra - Phystotherapia dermatologica - (Ultra violeta 

-Infra vermelho - Cromayei-) - Dtathermo coagu.18.Ç&O 
para. o tratamento dos tumores m.allgno:; da. pelle 

1 

DIARIAMENTE DAS 141[2 A'S 17 HORAB 

c,,nsultorfo: J ~º1º~ d~ ~·:a;, 
0
so: - L anel~ 

=-===================-.., 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tra.tamento pela cntmlotherapta associada a. phys1otheraplt1. 
(Ultra-violeta, onctas longas, cw tas, ull,:a•r.urt.~ ~ 

hydrotherap!aJ. 

l 
Res1denc1a e Consultorlo: - Rua Duque de ce.x:la.8, 5111 
Consulta.: Serunda1', quartas e sextas d11s I áa U ., di&• 

14 ás 17 hora.. 

Terçaa, quintas e sabbados das 1-l M 17 bora•. 

================== 
CLltUCA DE VIAS URINARIAS E DOENCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Trat.umf'nto t-sµe, ·iallzado da Bl,ENORRHA(HA b !!IU&:s 

<'oD1JJlil·açoes no hou1em e na. mulher 
VARIZ~:,; - HEMORRHOIDAS - Clll'a rarantíd.a ••m 
orw,·u('ão e sem dó1· . ~eguro tratamt>nto da..~ fissorft...; rf" .. 

diU"•;. rstrC"ita.mento do rf"cto, etc ' 

l>R. JOSÉ BE'fHAMIO 

l 
<Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONR\Jl,TORIO l\lACIF.J, PINHEIRO, 211 (nllo< do 

Sou.m Cruz) d~s 14 horns em deante. 
RESIDENCIA : - HOTEL GLOBO 

DR, J, WANDREGISELO 
&PECJAl,lSTA EM MOLEST1AS DOS OUVIDO!!, 

NARIZ E OAROAN'l'A 

Comlllta• du 14 áll li boru 

CONSULTORIO - Rua Duque de Caxia s, 348 - !." ondar 

RFSJlJEX,!A· - RI JA JlA PAT.MEJRA, :>oK 

r,====================================1 
DR, ANTONIO DE MESQUITA tt 

ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:-- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PON'l'O DO 
INTERIOR DO ESTADO 

111teol•encla: - Avenida João do Malta, 117 

CAMPINA GRANDE 
~~==------_..=~==---=:---=-' 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Ttsiologista e radiologista do DiHpt>nsarlo de TuberrufU!lf' 

, e chefe de clfnlra. da. Santa Casa de Mlsertcordfa 
rratarnrnto da Tubertulost• pt•lo pneumothorax urtttirtal 

t"Jberr~Unitherapia, phrfflicey,tomia, phrrnJalruo.. ' 
Jtsação, etc. , etc. 

Consnltorto: 312, Rua Duque de Caxlao 
Das li ás 13 - Das 15 és 17 

Telepbone 196 10,.0 · PESSOA 
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NDERLEV & Cia ltd. 
- , Em cor1sorcio co111 

Metro Goldwyn Mayer e United Artists lncorporation 
L \. 1) r· e s e 11 ta r a o 11 o r1~ a g e s to s t) 

"P LA Z A 
., ___________ -·~~-..;:.;.;;--...,;----~-~-;:;;;;;;-___.;;--;;;;,;-;;; _______ __;...._J 

OR SEGUINTES FILMS, NA SEGUNDA QUINZENA DE SETEMBRO: 

"R M • " ('I - ) Nelson Eddy-Jeanette Mac Donald e OSI ar11 naugura~ao Allan Jones. (Metro Goldwyn l\layer). 

" 0$8fflb0" Paul Robeson- o maravilhoso bai itono negro de 
' MAGNOLIA. (United Artists). 

"Fogo de Outomno" Walter Huston-Pa~l Luka~-Rutli Uliar-
' ieton. (Um ted Art1sts.) 

"Meu filho é ineu ri.li"' Edward A(~~i~~~a l~fst~'.)ior creação. 

"A queda da Bas1·11ha" Ronald Oohnan-Filrn gigante da "Me-
' tro Goldwyn ~Iayer." . 

' "Tyrano lrras·1s1·1,al'' Robert Montgomery e Myrna Loy. (Me-. 
, tro Goldwyn :Mayer.) 

~ PARA INICIAR O MEZ DE OUTUBRO, 
O mais sumptuoso film até hoje confeccio­

nado inteiramente colorido: 

JARDIM DE ALL 
Con1 unia dupla que donlina o 111undo: ~larlcnc l)ictrich 

--------======================== e Charles Bover =====~==:::::::::::::::,, .. "~· .............. .,.,,. __ ,, __ , .. ,,,_-,,._ ~ ) . __ ,,,,_,_,,.,, __ , _____ .,...,_,.,,,.,_ 

(UNITED ARTISTS) 

1 Preço para qualquer film-. --2.100 e ·1.600 
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NTAROSA FLAZA! 
O CINEMf\ Df\ CIDf\DE 

E npr<·za li 1uulerle,, \\: Com,,. l,tda. 

HOJE! 2 sessões ás 6,15 e 8 hs. HOJE! 

METRO GOLDWYN MAYER 
P..presenta 

1 To romance vivido nas selvris 

ouo·1a 
(, !atar ou rnorrt:;:'r) 

Preços - - 1$800 e 800 reis 
1 r-../'""V"'.,,__,,.....,,.....,,..... ,-... ,,-...,,...._,,...._,,...._,.....,,..._,-..,-..,--.,--.r~r~~~ 

/' JJE ! Mat1née ás 3 horas - HOJE! 

OUOIA 
( MATAR OU MORRER) 

JEAN PARKER 
p t-<LÇO LNICO 8'.lü REIS 

A P ARAHYBA V AE TER UM CINEMA ! 

CONCURSO EDUCATIVO DO "PLAZA'' 
:Sasea d.o concurso : 

A menina ou menino que fizer maior numero de nomes com 
as letras de «Ci11e 'l'heatro t•Jazo» ganhará uma bycicleta. 

Para tomar parte no eoncurso precisará a creança freq:ientar 
cinco matinaes seguidos no «Plaza» recebendo na oce~sião 
de comprar o ingresso um coupon que será colado, juntamente 
com os quatro subsequentes na primeira folha do papel onde 
escreverá dactylographicamente, os nomes que conseguir formar 
com as letras de <<Cine 'I'heatro Plozo». 

Feito isto entregará, devidamente assignadas com indicação 
do seu endereço, as folhas de papel onde estejam escriptos os 
nomes conseguidos, no escriptorio do «C'ine 'J'heafro Pia• 
za», tendo o cuidado de colar na primeira folh.t os cinco cou­
pons adquiridos quando da compra de ingressos para os cinco 

!, matinaes, sem · o que estará nullo o seu documento. 

I! 
li 
' 

li 

1 

Uma commissão de cinco jornalistas julgará o eoncurso. 
sendo o premio entregue ao vencedor no domingo seguinte ac 
do encerramento do concurso. 

Só poderão ser repetida as seguintes LETRAS: « ~ » (tres 
vez.es) «E» ( duas vezes) e ct T » ( duas vezes). 

O vencedo,• gtlnluirá '""ª byciclel11 UJJ1·op1·it1• 
da ao sexo - Pri111eirti 11iatinul 

Domingo 12 de Setembro ás 9,1/2 hs. 

DIRECTORES: BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA JOSE' LUIZ DE ASSIS GERENTE: 
Funccionar10 do Banco do Brasil 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
Commerclau•c 

J. L. RIBE!RO DE l\10RAES 
cav.;ali::ita 

Capital a real.izar .. 

EMPRESTIMOS · 

T u1C'!. desco lf· 1d<" .1a Praça 
T; ulos dP~cont ictos ,a Cosa 

r· ·1prcstimos C'm e mt1s corrente . 
... t a) a Rc :hcr 
C'-:. s cm liqnidac 

L'. e dfe1rc a r 
ti :ires c~ur!cnad 
't :es depo.,iladC'.S 
A m c1.ur:io . 

Co·-re~pondf'nt~3 no interior 
C rr:::.pondr _ ~ no. E.~ ad<ki 

H) >0tb 'ClS .• 
rr ulc cum B·· lC') 
Iri nrivei.s 

E mccct.'.l n B.1nt"o 
J E ll e, r.., 3,asil. 

E u rancoc 

Dl\ ... a~ e u .. 

ACTIVO 

2. 581 :5866200 
741:669S200 

RUA 

BALANCETE 

3 323: 255~400 

2 183 973S840 
459 : €6 l ô600 

1 583:4:0lS841 

9E3 435~000 

3 4~ :~icsgg 
136:5%!630 
577 553$860 

385 :057$400 
4.0J 1(13$400 

4 :065!100 

o 

MACIEL PINHEIRO, 252 

CAIXA POSTAL, 84 , 
End. Teleg. "FELIPPtA" 

EM 3 1 

561 :230$000 

7 550 :342$681 

5. 666: l55S5H 

4 419 '267i600 

714: 149$490 

488: 113$500 
8:000.000 

153 :462,;500 

796 :226$700 

213 :088$700 

20.570:036$710 

DE AGOSTO 

Capital ....... . 
Fundo de reserva .. 
Lucros suspensos . 

DEPOSITOS: 

DE 

Deposites com juros :..._ 
l'.>,posites limitados 
Deposit-Os populares . 

1 9 3 l 

Depcsitos sem juros . . . . . . .. 
Depositas com aviso previa . . . . . . 
Dep:sitos a prazo fixo .. 
Deposites Judiclaes 

Credores por titulos em cobrança 
Titules em caução e em deposito . 
Caução da directoria . . . . . . 

Correspondentes no intericr . 
Correspondentes nos Estados . 

Valores hypothecarios . 
Dividendos . . . . . • . . . . . . . . . • . . 
Banco do Bra.sil - e C Garantida .... 
Diversas contas . . . . . . 

PASSIVO 

DION SOUTO VILLAR 
Funccionario do Banco do Brasil 

1. 500 : 000$-000 
657: 142$808 
212: 990$200 

1 420 : 673$500 
87 :581J$000 

331 :735S200 
225: 135S143 
112:336$900 

1. 889: 860$600 
62$100 

4 .404: 267$600 
15 :000$000 

18:436$600 
5:032$300 

2. 370: 133$008 

4.067 384S343 

5 666:155$547 

4.419:267$600 

Z3:468$9DO 

488: 113$500 
55:900$700 

3. 000 :000$000 
479:613$120 

20.570:036$718 

COM JUROS (Sem limite) 
TA X AS PAR A D E P.O SITOS 

rq- T'LARES (Limite Rs. 10:000~000 - cheque s sello) 
LTL!i'ADOS (Limite Rs. 20:000$000 - cheques sellados) 
A VTSO PREVI O 

IO!lF' Ll!T7, TIF ~SSI'- - Preldentr 

2 1., ( ( 

r;,· 
D , 

4r' 
PRAZO FIXO 

·4 1// ( li 
1 

Joao Pessoa, 3 de Setembro de 1oar 

DION" 'SOUTO VlLl,AJt - Gert11t,, 

De 6 mêses .... 
Dei, mêses .. 
De 12 mêses . . . . . . . . . . 
De 24 mêses ( com renda mensal) 

5 1 !.!;:) 
6'<, 
7% 
7~o 



A UNL\0 Domingo, ~ de setcmbl'o de 1937 17 - - -
• sws - • ~,......-.., ....,._, cws 

AMAKHA NO - REX - UM ROMANCE SHTIMENTAL i PROFUNDAMENTE HUMANO ! ! ! 

Uma das mais bellas e elas mais pl'Ofundas novellas de amôr e fé, jamais mostrada pelo 
cinema com tanta perfeição ! · 

JEAN HERSHOLT um velho notavel 

-em-

PECCADOS DOS HO MENS 
Com DON AMECHE - um novo astro de µersonalid"Jde 

UMA OBRA PRIMA E INESQUECIVEL DA 20th CE~TURY FOX 

O mais gigantesco de todos os films baseado ro livro dll maior 
venda nos tempos modernos ! ! ! 

AS MA IS IMPRESSIONANTES AVENTURAS JA' VIVIDAS POR U~I HOMEi\l 

FREDRIC MARCH - estupendo, cm 

ADVERSID ADE 
Com OLIVIA DE HAVILLAND - ANITA LOUISE - DONALD WOODS - CLAUDE 

RAINS - e 12 artistas. principaes e 5. 000 c~tra.s 

REX HOJE A'S 9,30 DA MANHA 
Estréa da matinal do " Cinema de toda a 

cidade chie" 

SIMULTANEAMENTE NO - FELIPPU 
JAGUAR.IBE 

Vesperaes ás 3 hora,; 

R E X 
O C!NEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC 

MATINUi ás ~ - SOIR!:E á, 6 l'I e 8,30 

O TRIUMPHO M\JSICAL DO MAIOR TENOR 
-- DO CINEMA J ---

JAN KIEPURA 
- em-

OH, AS MULHERES! 
Lma mara,·ilba da - CINE ALLIANÇ.\ 

Complementos - NACIONAL D F B e FOX MOVIE­
CONE NE\VS - jornal re~ebido por avião. trazendo os 

ult.mos a~or: cim-?n1 us mundia 

FEL PPÉA 
SOIRBE A'S 6,30 e 8.15 

UM ESPECTACULO DE RARO EXPLENDOR E 
SE,'1SA('A0 ! 

EDWARD ARNOLD 
- em -

O CZAR DO OURO 
Uma super-producçio da - UN!'/ERSAL 

Comnlemento: - NACIONAL D. F. B. 
A pedido dos "fans" 

O DRAMA DE UM FILHO ABNEGADO ! 

J AC KIE COOPER 
CHARULmEd:a: .... a:l:d:~T - em ! A G U AR I B E 

o VINGADOR MYSTERIOSO SOIR~E A'S 
6 

E 
8 

HORA
5 o garoto sentimental - em 

Juntamente a 1ª serie de 
O drama épico de uma éra anarchica ! CO RA Ç ÃO 

DE FI LHO 
- com -

Com MARY ASTOR - ROGER PRIOR 

O GRANDE 
MYSTERIO AÉREO 

JAMES CAGNEY - , em 

CIDADE SINISTR.A 
Um film da - W ARNER FIRST 

PREÇO UNICO: - S600 

~-
CINE S. PEDRO 

O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE ~ N. sesões que forem ncccssarias de 6 horas em ditnte - HOJE 

Os .. íans'' da cidade de João Pessôa e de José Americo fáo applaudir hoje 
neste Casino o famoso par de "Bolero" numa nova e alluclnante 

sensação musical ! 1 ! 
A dansa mais falada e applaudida de todos os tempos ? 

G~ORGE RAFT - CAROLE LO~IBARD - a dupla de " Bolero" 

RUMBA 
sempre dramatico! Cheio de emoções variadas ! Unice! Attrahente! 

Com LYNNE OVERMAN - MARGô - M05_R0E DWSLEY 
EspectacuJo exotko e maravilhoso - P recos. 1$000 e $600 

Matínoo ás 2 112 - Preço geral S500 - 7. • serie de - AVENTUREIROS 
HEROICOS - /\FAGOS E ESTRAGOS e mais OS MILHÕES 

- --- DA HERANÇA - ---

•·sessão Gigante·• - Pre-ço geral S600 - Fernando Gravey. em - ROMAi.~­
CE HUNGARO - Com Marctlle Cbantal 

Aguardem! Domingo, 12 - FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO 
A,ttençAo, senhoritas! JOSE' MOJICA ainda este mês na "Sessão d~ 

---- Moças" - Preço: 5400 ----

Com NOAH BEERY JR 

UNIVERSAL 

Ensina-~~~!i~~!r~:a em cur.to \ 
espaço de tempo, a. preços modicos 

Pensão Bl'asil - Travessa Cordoso 1 
Vieira, 16 - João Pessôa. - Parahyba 
do Norte. 

CASA A' VENDA 
1 

Vende-se uma confortavel 
casa em Ponta de Mattos, f, I 
rua Coronel Aureliano, n.0 

49. 
Tratar na rua 13 de Mai.1 

172. 

AULAS DE MtlTHEMATlCA 

UMA PRODUCÇAO DA - WARNER FlRST 

::omplem~ntos - Fox l\Iovictone S"e""s - jornal. Nacional 
D . F . B e Assumpto Musical - sb.ort 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS ARE.TADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas ,es~ões ás G.30 e 8 hOfJl.S - HOJE 

Linda:; musicas na mah; deliciosa. ol)ereta do dnema. frantbi ! 

FERNANDO GRAVEY - em 

ROMANCE HUNG_4RO 
Com Marcelle Chantall 

UMA PRODUCCAO DA "INTERNACT()l'J>\.L FTLMS ' 

AMANHA - "Sessão dn5 Senhcrita.s" - A dansa mais falada e 
applaudida de todos o.s tempos ! 

GEORGE RAF1' - CAROLE LOi\IBARD - a dupla de "bolero" 

RUMBA 
---- Senhoritas S600. - Cave1:leiros 1$200 ----

Claudio Lisbôa de Carvalho avisa HOJE _ Colloss.al matinée áo..; 3.15 1 
aos interessados que cn'ilna Aritbme- ___ A CERCA INDUGA ---
tica, Algebra, Geometria. Trignome- E mais í', 7,:i .- rie de _ AVFNTUREIROS HEit01COS 
tria. Noções de Geometria Desf'rjptiva li Com BUCK JONES 

e Geometria Analvtica. ~========================:==3 ~===========================-' 1 Avenida J uarez ~ravora, 62, Tambiâ. 

O R RI S BARBOSA 
ADVOGADO 

CA S A MOTOCYCLETA HSU I º pro)',}.!~~~~~~ 'A Fulun• 

Aluga-se a ca?a n.0 1012 á. a,cntda Em ?~deito e:,tado eh. consnnção~ ;1:" r:ti:~:~ri~~a P!;a R~\
1
~te~;:/~· rt=~~I= 

Pedro I. no ba!lTO There1-opolis. rc. vende .r.;<:_> t1m mctocyckto. NSU, de vcrum ve;, 11cr e., .._. e~hliclC'1:imcnt11 
cuada. com grande quintal, murada~ 71!2 cavrllos de força com, apenas, I quem clt!~,~jar se <·ollucar n(J commer_ 

1:0A D UQUE D E C AX IAS , 11, 

(

1 
tendo .salas de visitar.; e de jan.tar . 3 1 11 mêse..; de lL.'50. O 1nteressad. o pode- do de tc,-rirlos a ocr:uiiio é opportuna, 
grlndes quartos, co..~111ha lavande~i'.l. ' rá vêr e trnh1.r A Run Diogo V~lho n.~ gnrant••-:e a duw ,!11 ta~ :1 niiu ~e 

·-------- ------ --------- --- --· et.c. ' 'I 332. O motivo tla venda explica-se ao <: .. hra r,onto u euLcnJcr .. !;>C nci m~~mo 
Tratar á rua Padte Meira, 56 comprad:)r. c-~t~hl·1l'c1m1.:nlo 

~~~-~~~ 

CINE REPUBLICA HOJE - 3 se~õc& â!') 5,30 7,SO (' 8.:!0 horas - HOJE 

J O A N e R A W F O R D - a querida das muJticJ;ãcs - em 

R E D M D A 
Com ROBERT MONTGOMERY - LEWIS STONE 

Uma collossal producção da METRO GOLDWYN MA YER 
Complementos: - METROTONE NEWS - 1-rnsta, e um NACIONAL 10 

Preços; - l.ª cla~se 1Sl00 - Crianças EstudaJ1tes e 2.ª clas!e S600 
B.l 

Hoje com "REDIMIDA'' serão distributdos ás senhore.s e senhoritas 1ntereEsantes brindes, sendo o valor de cada um 
superior ao de Sfls i ngrssos de cinema. 

Em matlnée ás 2 hora, da tarde - O ESPIAO DA FRONTEIRA - com Bill Cody, 

1 JA FSTA' INICIADO O NOSSO "INTERESSANTE 
CONCURSO"! PROCURE CONSEGUIR O MAIOR NU• 
MERO DE "CINTAS" QUE FOR POSSIVT-.L PARA FI. 

CAR HABILITADO AOS SEGUINTES BRINDES. 

l.º Brinde - 1 permanente por G meses. 
2.0 Brindo - 1 permanente por 3 mê:íC::r 
3.º Brtnde Um estôjo para manicu ~ - Olfcrta da 

"Ca.sa York". 
4.° Brinde - 1 blusa de jcr~cy para scnhorJtl, 
5:0 Brinde - 1 bolsa para senhora. 

SOBRE O "CONCURSO" PECAM !N~'ORMAÇôES NA 

Preços, - J .• classe $600 C1ianças, hludanlth e Z • dao&e $~OU BILHETERIA DO CINEMA. 

:u 
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SECCAO LIVRE 
-" 

-, ·~,: 1 • r { • 

MANOEL VICTORIANO RODRIGUES DE PAIVA 

{? 
2. • Aniversario 

Lvdia dos Sanlos Pah·a l' familia convidam os seus 
l'l'lll<'S ,: :1111igos :t :1..,,i..,lin•m a 1ni ... :-.a que, 111andrnn celebrar 
dia (i do cor;·c•nlP ~1s ü t' Jlwia hon, .... na igrejn da ~1;;\e dos 
nH•ns. (H'ln dc•s(·:111c·n l'll'rno de s<.·11 incs<{U('CiYel esposo. 

pa· 
no 

!lo-

Jksdc j~·t agr:1den•n1 :i lodo, que comparecerem 
/C'lo d(· n·li~i:ici e• c:1r,clacll' 

e,l<· 

DECLARAÇÃO 
Antowo d~ Almeid:t, dt'clara p:ir~1 

fitl..'> l'o111merciaes. que d~ta data por 
dianLe as:,;ignará, Antonio de Almeida 
<' Costa 

João Pc.,.;,sôa. 31 de agosto d1; 1937 
Testemu11has; Antonio ::\fon(eiro 

Harho .. a, Andrade & Cia 
Antonio de Almeida e Costa 

tAs finna~ t'stfio devidamente reco-

AVIS O 
Retirada de mercadorias 

, Ut-Tr lo n. 0 19. 754. de 18 de março 
ele 1931J 

UMA CAIXA FACAS PARA 
CORTUME MARCADA .. MI", 
PESANDO '34 KILOS. EMBAR_ 
CADA NO PORTO DE RIO DJ,. 
JANElRO PELA SOCIEDADE 
INDUSTRIAL FEKINA LTDA 
SOB CONHECIMENTO N. 0 12. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e st 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a gargantà tn .. 
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchlte; os asrnathttcos, e 
fína1ri1ente as crianças que são ac­
rommettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope são João. E' um producto 
scientüico · apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o unL 
·o que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico caltnante e faz 
··xpectorar sem tossir. Evita as affec­
·ões do peito e da garganta. Facll1-
ta a respiração, tornando.a mais ~m­
::ila: limpa e fortalece os bronchtos, 
-:!vitando as inflammações e impedin­
do e.os pulmóes a invasâc., de perigo_ 
,os microbios. 

Ao publico recommendamc,o o Xa. 
rape São João para curar tosses, 
bronchites asthma, grippe, coquelu­
f'he. catarrhos, defluxos, constipações. 

l•:~:,~TJ~~~A .. P~tO 20~~PEi: l rr'============~ 
'IHADO EM CABEDELLO A 
24,71937 

Pelo presente avisamos ao commer. 
<.io e a quem interessar possa. que os 

~~;\·rc~o~tg vtu~~~
1!iPra~0~~~~:i~ re~ 

cibo, allegando e:.;:t.ra\·io do conheci_ 
menta original 

A f'nl.rrg:a será feita dentro do pra­
zo ele cinco dias, .:. c9ntar desta. data 
>i nf'nlrnma reclamaçã,.. ou opposição 
~. ppur1-·ce1 

Qualquer reclamação deverá ser di­
rig-1da por t.Scripto aos Agentes desta 

~-,~~~~~'t,~~·a~:~a~~ecJdos á Praça An· J 

Jofw Pl:'~<.;óa. 2 de .:-;etembr0 de 1937 
Comp.:rnhia NaC"ional de Navegação 

C'C>Stf>ira 
illiquel Rl-'is, p p Williams & Cia. 1 

A~enl{>s. J 

AO COMMERCIO E AO PU-1 
BLICO EM GERAL 

O abaix ~~signacto, \'em por bem, / 
:nis~w ao comnwrcio, ao publico e aos 

1 

.'itll.'S anugos particulares. que, em 
JX'rft·it.a h:u·monin. acnba de deixar a 

~~·~~/1:c~~ 1
~~:- ·;~1; 1

~~er;1~!1o~". cargo que 

1:11~~,\\11~:.~~~l:-· ~~~;tºtt·[.º_1dd11º!~~~a:-~é 1 

dr ,t:i Gt1JJ1.lal. ltO 1lltllllO de de•·dobrar 1 
., .:ma al't1v1da(l<' c-m outro ramo de 
<·",mmncio 

AprovPita a opport u111d~df' para J 

manife.<;tar o_- seus agradecimentos a 1 

todos o~ !:iê'Us bon ..... Amigo!), a-::.s di~­
tinctos t'reguC.-;f':,; da "A Pr ferida" e 

~;1~1~J :·~rl~~ii;~m!~H,e c:~1ot6ertfJ'."nde 
J:ão Pe~sôa,' 31 ele ago.4o de 1937 
Francisco Florencio da Costa 
A firma está devidamente reconhe_ 1 

< ida 
- - -·----

THESOURO DO POVO 
Club de Me, cadortas l!e 

TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.c 1 
Av. Beaurepaire Rohan n .0 267 

Ple.uo "Bôlo Sportlvo Para. 
bybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bõlo Sportlvo Parahybano", 
realiza.do em sua, séde, á a venlda 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, '1.o 
dia 4 de setembro, ás 191,2 hs 

1 ° Premio 
2 o 

" e 4 o 

5 " 

Resultado do Bôlo Sportivo Pa­
rahybano, da seman1 d ... 30 ele 

agosto a 4 deste· 

!.º PREMIO 

Coupon n .º 009599 
pontos. 

2.0 l'REN!TO 

Coupon n ° 008!ViG 
pontos 

com 12 

rom 9 

J Pi::ssôa, 4 de setembro de 1937 

Adherbal Pyragibc fiscal de cl u~ 
bes. 

Tourinho & Cia., eonC1'!Sslo­
narios. 

NEGOCIO DE OCCASIAO 

DOENÇAS QUE SE CON• 
FUNDEM 

( Muita gente ignora ... ) 
Nem todos sabem que o impaludis­

mo se apresenta de varias formas, ás 
vezes de maneira tão trregular e ca 
pricho:a, que se confunde com a 
grippe com o embaraço gastrico fe-

~f~~ ~tfr:S fi~f~~ç~ho~!1ae ~~:;a~ª~ 
ace:::so rie hr.paludi~mo se denuncia 
por calefriD!i, frio dé bater queixo, fe-
~r~r!!~il~:ç~ci. em summa: frio calor 

Nem sempre, entretanto, as mam­
festações se proces::;am as.sim; ha, por 
isso, innumeros doentes com manif~­
tações rebeldes. (Xquisítas que n:10 
se curam a de~pcito de toda a sorte 
ie tra.taffiento - só porque não te. 
maram o remedia indicado pA.ra o ra­
o 

Os ar:ce· os pah1d1ros não tvpicos. 
tsto é. que não seguem a marcha ha­
bitual, são muito frequentes. O •·.ª­
dente pode ter. e111 lugar de calefr10, 
ligeira sensação de frio; a sensação 
de calor pode ser tão branda q~1c 
pa~sa cte.o:;percebid&, e a tran'-p1raçao 
(raqui.s.c;ima O leigo Julga.se apen~s 
gríppado, para mais tarde !1otar que 
o baço está enorme e entao soffrer 
perturbaçóes nervP,5as. fortes nevra~­
gia.s que zombam dos recursos hab1-
tuae's. Caso ha e1n que manifest:\ 
vPrdadeira paralysia. 

Quem vive ot1 esteve em zona pa­
lustre deve, em tnes casos. procurar 
nrn medico, Qll'·. veritic~ndo tratar­
se de impaludi ;mo receitará. certa­
mente. a At.ebrina da Ca8a Bayer. 
meciicamento nio !-Ó m(liS rapido e 
seguro como mais facil de c;er admi­
nistrado 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de AJIC'Olldlno 
Nobrcca & Cla. 

Praça Antonio Rabello, n.• 1, 
<Antiga Viração) 

Plano Parabyba.no - .. Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
pons-brlndes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde li\ Pra­
ça Antonio Rabello, 12, no dla 
4 de setembro ás 15 horas. 

1 . 0 Premio 
2 o 

3 • 
1" 

Plano "Noctomo" 

9858 
3386 
3501 
0663 
0441 

Resultado do sorteio doa cou­
pons..brlndes gratultoa realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Para.bybana, em sua. séde 6.'Pr&­
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
4 de setembro. Rs 19 horas. 

1 . 0 Premio 
2.º 

4 • 
5 o 

5740 
7272 
1711 
04!)1 
8459 

J Pessôa. 4 de :etPmbro de 1937. 

l 
!\dh~rbal Pyragibe fiscal de clu­

bes. 
ASCENDINO NOBREGA & 

CIA.. r.onc<"sslonarlo•. 

ATTENÇAO 
Armando Carvalho executa com 

perfeição e presteza lodo e que lquer 
reparo em Radias. Electrolas, appa­
Ih~nentos de cinema sonoro e tudo 
que ..:e relacione com a Radio-Electri. 
,Idade. 

Dispóe ainda de machina apr'Jpria­
da para enrollamento.s de qualquer 

COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIOS 
DA PARAHYBA 

Capital subscripto . . . 
Capital realizado . . . . . . . . . . 

307:100$000 
306 :5!10$000 

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1937 
ACTIVO 

Associados . . . . . . . . . 
Emprestlmos avalisados . 
Titulos descontados 

Edifício da ~éde do Banco 
Moveis e utensilios 
Material de escriptorio 
Despesas de installação 
Valores em garantia 
Alugueres em cobrança 

CAIXA: 

Em moeda no Banco 
NO BANCO DO BRASIL 
Em outros Bancos 

Diver::;as contas 

1.217:300$000 
309 :032SOOO 

60:594$600 
100 : 000$000 
40:000$000 

570$000 

1 ih6 332$000 

40:041$800 
30: 193$4-00 

5:064$200 
fi ·71{1-.;1}(1•1 

18:G76SOOO 
8 985$900 

200 5045600 

92 878$100 

1. 930: 117$000 

PASSIVO _ 
Capital ...... . 

:~~~~ ~ee r~s:ovr~i~çã.Ô do ·p~e.di~· 

DEPOSITOS: 

e.e. Com Jur.cs e de Aviso .. 
c c. Populares .. 
PRAZO FIXO 

Garantias diversas 
Cobrança de c1alheia 

DlVIDENDOS: 

Ns. 1 a 3, saldo não recla_ 
mado 

Diversa~ contas 

386 . 1.58$000 
372: 334$600 
663: 113$600 

307 100$000 
15: 821$100 
6 195$800 

1 421 li06$201l 

18 676$000 
8 ·985s!IOO 

2 ·73r.S300 

148:995$700 

1.930:117. 000 

João Pessôa, 1 de setembro de 1937. 

Hermenegildo Di Lascio - Presidente interino 
Luiz de Siqueira Coêlho dirêctor-gerente. 
Antonio da Cunha Filho: contador. 

~------- w "-""\ 

CIRURGIA GERAL -- PARTOS 
D O EN Ç As· D AS SENHOR AS 

DR, LAURO WANDERLEY 
CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 

CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 
TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAL 

"SANTA ISABEL" 
TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE. 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetai, 
RUA DIREITA, 389 DAS 3 A'S 6 DORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 
, ___ _ 
DABELLOS , EM CRUZ DAS ARMAS 

l Vende-se a casa n." 57, á run S 

BRANCOS O /Luiz, com_. bastante _accommodações 
para familia e negocio 

• A tratar na mesma rua á casa n." 
47, ou na avenida da Paz n.0 199 . 

Dr, Francisco Porto 
Medico da Assistencia Publica e 
dos Hospltaes de Prompto Soccorro 

e Santa Izabel. 
Doenças do Intestino, Anns e Reto. 
Tratamento das hemorrhoidas sen1 

operação e sem dõr. 

AYISO E~I TEMPO - Na quaJi1.,_ 
<lc dr CL-proprielario e com procura­
<;Õo 1k outros venho avisar pela im­
prf·n., , q1u• o H, Robrrto Leandro 
núo l)ódi· \'t'nclrr o ::.itio que fica em 
t1 llll' á 1gn·Ja de S. Sebastião, em 
B..nt·iia~. 110 numicipio de Santa Ri­
! ~1 t·r,111 c:1.s:,s. f~ucteiras, agua pota-
1,,1~1 f' mr•dmclo cmcoenta e oito me 
tro~. c581 de frente por trezentos e 
~e-~scnta e .'>ei~ 13661 ditos de t'tmdo. 

Vf>nde-se um optimo sitio em Bar­
reiras defronte á Igrejinha de S. Se .. 
bastiâ'o com 5 casas regulues, e me­
dindo Ss metrOS de frente por 366 de 
fundo. agua bõa e multas fructeiras. 
QHem de!:ejar queira fazer uma visita 
ao mesmo Entender se com Roberto 
lR:1ndro. 

Lypo de transformadores. bobinas Ho- Consultas: Diariamente das 13 

''"br~i~:~· "i:_~. da uiüão 7o l SIGNAL DE VELHICE ás 15 horas. 

Dilo ~itio vae ser inventariado e, 
f'm srgulda. cliYidido judicialmente 
~t'lH1o pois. dr nenhllm effeito juri~ 
clil"o n \'<'ncta annuncinda e que fizer 
o mf' ,m:-, sr. Robnto Leandro . 

. Jo:J.o P<.· sôa :.:! de setembro de 
1 JT'.' - .João ~o,ues dos Reis 

1 A firma está <lf'Yidamente reco­
nhecida l 

.JA' DISPENSA ATTESTA­
OOS!!! A SUA PRESEN· 
CA E' ASSOl\lBROSA!!! 

· E' um facto reconhecido a efficacla 
do .. Elixir de, Nogueira"· do Pharma-

~~~!co fn;hl~ntcals:~~a da a~{~:ta:!-
Impôe.SP. pP.lcs pffcitos observados 
Onde não é pos..c;ivel o tratamento P~­
Ja.., in_1ccç.ões a ~ua presença é assom­
bro~ Emfim é el~ um guarda vigi_ 
la,ite e cte'-truJdor do mal que mai6 
tortura a humanidade. proporcionan 
do lhes ~1trprna as mal~ de:o::agrnda­
\'t•l· A Syphilis 

$AO [;ALVADOR Bahia. 

1 ~. J Dr ('yro 1'<"iXe1r.i de Assis 

Dek":!,do dr H1Riene 

(Em frente â Padaria Paulista) 
1 

Consultorio: Rua Barão do 'J'ri• 
I umpho, 474 - l.º 

ALUGAM.SE A Loçlo Brilhanle ru yoltar a oo, , 11o===========::!) 
oatural prlmJUva <caatanha, loura, 

V I T R l 'N A S ac~~;d."~s.º1
11

~':.'e\~i~~· :e'!g~.c~~tt:~ 

Vcn?ei_n-se na Casa_ Americana optl. 
1 

t;1; ~;~3!1~~rcie:1d8:, ~~a~~~~~:1 d~ 
mas v1tr1nas e ar~açoes proprlas pa.ra 

I 
avenida Epitacio Pessôe., por preços 

casas de commercm, assJm como 1 em-1 modicas 
panada. Preço haratissimo. Vêr e tra- A tratar na av Epitacio Pessôa, 
tar na Av. Beaurepaire Rohan. '79 j 85. n. 0 861 

doirada ou negra) em pouco temJ>0 . A AGENCIA "OPEL" avisa no ... 
Nlo f tintura. Nio mancha e nio seus distinctos amigos e freg-ut>zt:s 
4QJa. O aeu uao 6 llmpo, tacH e a,r... que .~i,tá esgotada a primeira nmes-
1avel. sa de carros reem temente rec, ·bida. 

Â Loçlo Brllbante • uma !ormut• estando novas unidade~ encommt"n 
,clentlflca do II'&nde botanlco o.r. dadas. as quaes di"verão '-'hegar 11or 
Ground, cUjo aearedo cuatoa 200 eon.. estes dias a esta capital 
11,a de rt!1'1. JOSE' ARAUJO - Agente "Ojlel". 

A Loçío Brilhante eztlnirue u c.... "PONTIAC'' e "BEDFORD" 
pu, o prurido, a eeborrh6a e to<1u Rua Gama e Mello, 54 - João 

& atfecçóea parasitartu do cabeU0
1 

• Pessôa . 
... tm como, combate a calvice . Pol 1-------------
1pprovada pelo Departamento N11elc>- LECIONA.SE vio lão, praUra e theo ª 
nal da S&óde Publlca, e 6 recommeo,. ! ricamente. Avenida da Con'-'ordia, n," 
dada peloa prlnclpaeo Inatltut,,o cte 1 561. Vicente de Andrade ou '"J" Fet• 
s:ry11teu. do Mtranaelro rolho 

fl""'==,-=-=·-========-========= 
DR, JóSA MAGALHAES 

••DICO l:IIPl:OIALIIITA 

rAZ ~OALQUl!B TRATAMENTO E OPl!RAÇOES DAS IJOEN~'"d 
DOS OLB08, OUVIDOS, NARIZ E GA&OANTA 

0.Ulllterlo: - Bu Dwqr,o do C&:du, IH. Do 1 .. 1 h~raa 
~••nela: - au Vileonde •• Polotao, IU. 

10.10 Pl:11110& ==========i=e--====o-==,_,,,__,,....., _ _. 



l r SECCAO l A União l 8 PAGINAS l 
OKOAM orrIOIAL DO sa·r ADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 5 de setembro de 1937 

•••••••••••••••••••••• 
Dirigida pela· "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

CRUZADA NACIONAL DE EDUCAÇAOI I 
N ° E R TE z A ·L~~ 

OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA I an~~~Wa éu:t~~~a~ã~n~~~:a~of~~~ 
_ _ dias não penso senão msto · que você 

A Pa1 ahvbn. de grandes feitos na me das naçoes c1v1lizadas que na.o co- talvêz goste de mim como eu de vo_ 
lustorla pnt11a, Jáma1s sonhou uma nh•?:em essa praga destruidora - o cê. Mas, 1mmed1atamente uma voz 
pugna Lão forte como a que presen- analphabetismo? insinúa: p-crque pensas assim, criança 
trmente se inicia no campo da edu- Mais tarde, quando_ a nós, parahy- lo;:;u!~i~eh~üe talvez esteja enga_ 
tn('áo banes, couber o premio dos nossos es_ nada e volto áquelle tempo. Jamais o 

Um homem abnegado, um imitador forços, premio que se definirá com a Esqueci. .. E' _me eternamente grato 
do divino Mestre veiu com a sua pala- abolição do captiveiro intellectua1 de recordal-o. Vejo-me á sós com você. 
vra simples, sem pinturns nem concei- nci'>Sa gleba querida, então, trai~- O cuidado para occultar a. seus olhos 
t' s oratcrios agit.ar a flommulo. do mos a lume os ncmes das nações cul- ~:e~a.sªire~~5· ·m:~ksqu::n!~:

1tin~ 
p:ltriot ismo no corarão dos parahyba_ tas, porque a nossa occupará, estou pulsiona, irradia-.se até o mais recon-
110s. certa, wn dos primeiros lugares dito de meu coração. Em vão, tento 

Qut' Cl).l(·r toste h mem providencial Trabalhemos sem relutancia e sem fug~ á del!cios~ obc~ão que a sua 

qur· é o dr Gustavo Armbnt5l? tr~guas; façamos do nosso elevado 1 ;us~~t~:~~~r:ªdo=·i~~. ~o:i:::~ 
F'nzer uma segunfü1. lei au,;ea para ideal o ponto culminante para onde, coffi a felicidade .. _ Accordo e vejo-O 1 

liherlnr o.e; escravoo da ignorancia guiad:s por umn r:artilha, serão ]eva_ ! jun. tinha ~e mim. Abre-me o~ braços, 
F. d•:> qll(> armas se serve elle para dos até lá os que vivem no descaso na quer estreitar _me em seu se10, e eu 

P5'i~:1 C'UlliJ).lllhU sublime iniciada ('fil indiffercnca. ])Orque. ignorantes, 3 'na_ ~':t;~· d;;{;~~ãom!~ºateºrr~~S~CC~h'a~~ 
noss::, PN/Llt·nino rincfi.o? da µadem aspirar. j ma é tà::i feliz, tão cheia +de carinhos é 

O movimento altruístico que já do- a minha vida! Mas você soffre. Finjo 
mina o meio estuclantal do nosso ber não o compr.:!hender e um dia digo_ 

ÇO patrio é precis.o estender -Se âS elas: ~~ :~ius pr~:am~e~~~=. fr:aer~ c::zã~ 
ses firmada.s e fortalecidas na lucta es~u~o. Quero -esquecer. só esquecer ... 
pela vida I v.ocê paciente pr~ura-ID:e, até q,ue um 

Concon:nn todos os patricios para dia se rança. Nao mais -0 veJo. Só 
Que ictéa gigant.esca elle torporiza e essa obra tran~cendental e ve_rão q~e ~~;ã~ri~~~1::~~d1 ~:!~!ã~o d!!f­

~~~a~;ti~~~~rn.r_se no meio da classe f'S- a nossa band~ira. J)t:rlustrando cam1_ ferentismo de que me achava vestidã 
nhos asperos e insolitos, chegará ao se desprende de mim ie das cinzas do 

Dn f(i. da confiança, da persistencia, 
po.rn vencer a 1ucta que se travará em 
brev<' n:1 arena ond{I ::."'!:' <.Iegladiam os 
fracos de intelligencia c> os destiiuidos 
ela luz do saber 

SUPPLICA 
( ,\ n espiriln c11/lo rio dr , Diogo SonrP., Cn. 

hral de M ello ) 

~ão sei porque nnsci 
Senhor, 
,r em lernpo algu1n senti 
germinar na minh'alma sonhadora 
:1 linda flôr azul 
ela Esperança redemptora 
que conforta e anima, 
O meu liYro de dôr 
nern uma pagina eburnea tem 
que cante em versos de luz 
o AmC>r ... 
Em paginas escuras 
só anseios, sô dôres . só trilezns e amarguras 
é e ll e cheio, 
Fornsteirn infeliz ele mim fizestes 
Senhor, 
E qual triste judia 
a seguir dia a dia 
:1 caravana perdida pelo Sah:írn sem fim 
da minha vida. 
E ai de mim: 
Sequiosa, exhausla, arquejante, 
avanço passo a passo 
pelo intermino deserlo 
que um ígneo sol requcllnn. 
Soprn o Simun lre1nenclo da desvenlurn 
sohre miln. 
E nem diviso sequer 
no longinquo horizonte 
a miragem que engana e que consola, 
E lropcf(a, pés chagados, arquejo e choro, 
Senhor 
e a \ 'ós imploro: 
Que 111e dês o Oasis que espero e anseio: 

Esla ncsgn do Cfo na solidão perdida 
qu<' ,. :1 delicia do Amôl', na tristeza da Vida, 

In.\CEMA FE/JO ' DA S/1,VEIR.~ 
Eu, que tivf' a fdicidodr dr appro... 1x::nto collimado. Tâzão do nosso en- passado surge a aurora do meu pri-

ximar-me drsse evangelhizador e ou_ grand<>cimento. do nosso progresso ln- ~=ireºmª~!~S ci~~~º~a!!~~~ !m~~ S,\NTA HITA _ 3 _ 5 _ 9!17. 
virJh~ n palana animada pelo sopro tellectual e moral 

~:n,~::i~:~ : v~io;.~,.i~1~;:~a ~::~ Pl':~·~:.y:~m:d:i;:~~:i:.:::~:. ~:~~!z~~:~if;Í;e;;::Jiti~ 1 e A R A e T E R E M e I R e u L o 
p<'l:'I complrta extinc('.áo de Rn:1lpha- quebrar as grilhões qu•: pesam não nos ~~d~ ºn~~ ~~~~~ss~~~o~~~~~~ ;~ 
helos que a infestam. membros de&arnados dos infelizes es_ minh'alma s:nhadora os sonhos vão se • 

Para que citar. aqui, a cifra que nos cravos, e sim, no cerebro enfermo dos duplicando Você comprehende isso, LYLI~ GUEDES 

fn.z corar e para. que enumerar o no-:, parahybanos analphabetos. ufana-Se e procUl·a tirar uma "revan 
che·• _ Revolto-me. Embrenho me corÕ De primeiro eu pensava que a li- medir exactamente: a quadratura do 

INDUSTRIA PATRJOTICA 
ADILIA DE ALBUQUERQUE MORAES 

Ha dias, entreganm_me. á porta advogado seu conterraneo, de minhas 
ctum Cinema pequeno opusculo que.. rclaÇÕ:s dr. Castello Branco e. como 
desprcoccupadamente. guardei ná:· se póde conviver com um cearen-

H:ntem, pcrém. folheando-o. fiquei ~e sem se aprender a querer bem ao 
surprehendida com a noticia nlviçarei Ceará. deS":?jo que me fale. tambem, 
ra que no mesmo se continha. Fôra a de sua terra". 
Companhia Am,:::,ricana. fundada para Encantada por estas pala·.:ras. no 
explorar a industria. cinematographica. momento em que. cheia de &audades. 
no Bra:,;il quem o fizera distribuir para contemplava a praia de Copacabana, 
annunciaI' n.s suas possibilidades e suas que me reccrdava a gl•?ba natal. mi_ 
r<>A lizações nha illustre interlocutora se me ficou. 

Dispondo de lnboratorios e studios <?5 em breve. bem junto do coração 
mais efficientes e aperfeiç,:ados. f1_ Dahi en~ diante, a nossa amizade de­
nunciada p?lo systcma de cooperativis-

1 
fluiu cord1_nlmen~. e as nessas despe­

ma, ao alcance de todas as bolsas, e.

1 

di.das - drns após - fôram fraternaes 
po:· isto mesmo, 0 preferido nos cen- e ccn~moventes, 
tros mais adeantado.s, esta importante Mo.is uma vez. minha amiga, mes_ 
G:::mpanhia está apta a enfrentar e mo de longe, manifesta a sua real 
prever todos os abices que se lhe doe_ s.rmpathia pt'lo Ceará, concordando 
parem. com os propositos da Companhia em 

Constituida com o vultoso capital de iniciar a sua prim-?ira filmagem na 
ctrz mil contos, sob a direcção dos mais terra dos "verdes mares", estendendo, 
altos expoentes da industria e com- em seguida, <: seu raio de acção a toda 
mercio de s. Paul:,. grangeou, desde zona. nordestina qu~ já não é mais es­
a sua formação, relevantes sympathias qurc1da, nem malsmada. 

o destino numa lucta titan: Tento nha recta era O symbolo da justiça e circulo tornou-se o problema insoluvel 
conquis.tar, e!Ilbora com sacrificio. os do d. ireito. Significava ir direito ao I que tem· desafiado desde todos os se­
:Wasu1~d~s ~~~~~a ~~s1:b~a~f~~ fim. sem voltas, sem rodeies ou tor- culos, a enfatuad; sabedoria h\tma­
D~us. No entretanto espero. Quanto tuos1dades E as,im achei lntelligen_ na ... 
tempo? Não sei. A vida se resume em: ,te a resposta de certo questionaria sendo O circulo uma linha curva. 
"Ter fé e esperar"· 11psychologico lido alhures: ·' Qual é ::> fechada, cujos pontos são todos equi· 

,traço caracteristico do seu caracter?: distantes de um ponto interior, cha .. 
- A linha recta. Pois bem, um carac- mado centro, poder-se-ia estabelecer 
ter em linha recta já não merece a a seguinte comparação: o centro se_ 
minha preferência . Mudei de opinião ria a razão e cada um dos pontos da 

Associação Parahybana pelo 
Progresso Feminino 

Esta ass-cciação, como o nome indi- depcis de ecrtas reflexões e observa- linha representaria um conceito uma 
ca. tem por fim a elevação cultural e ções. opinião sobre &S cousas da vid~. 
1social da mulher, podendo de11a fazer Um caracter em linha recta é, em Assim O --caracter seria perfeito 
parte tod0. senhora ou senhorita que geral, ur~a .secca~te .q~1e m.uitas vezems 

I 
quando todos os actos de si emanados 

commungar o mesmo ideal de pro- corta prmc1p1os Just1flcave15 ou, _e I estivessem rigorosamente dentro do 
gresso e preencher certos requisitos outros casos. uma tangente que sim_ direito. _ 0 circulo de sua actuação 
exigidos pelos respectivos esta'tutos1 plesmente toca, afastando-se .logo cte 

I 
constante _ e equidistantes da razão 

sendo uma destas condições O convite razões perfeitamente. defensiveIS... 1 _ 0 centro de gravidade da proprta 
feito por sacias, que submetterão a o carecter perfeito deve ter por consciencia. 
(Proposta á apreciação da commissão symbolo o circulo - a mais perfeita 
de syndicancia pe.ra emittir parecer das figuras geometricas Segundo c'i 

C~m o obJect1vo meramente educa_ antigos I penso que os Egypcics) era o 
tiva, a socieaade mantem um curso, á symbolo da propria eternidade por_ 
parte, favorecendo. da melhor forma I que nã.o tem principio nem fim. Ain­
pos~ivel, as alumnas. da como a etermdade ,não se pod~ 

Fugir dessa linha de conducta ap­
proximando-se do centro, seria ;xng_ 
gerar os interesses proprios e afastar­
se delle seria prejudicar os alheios 
:1.fastando_os da razão 

por tratar_se duma grande obra unia_ Imag.inemos o deslumbramento <les-
nL<;ta, ele interesse reciproco e utilita- tas pehculas focalizand? toda a mara_ 1----------------------------
rio vilha da natureza trop1::al: - as flo_ 

Assim só o circulo symboli~r­
feição de caracter tornando equidis-

Reunida em As~embléa ~ral. a 27 rest.as ,·irgcns e portentosas da Ama­
cie- março ultimo para proce-der á es- zoma. as terras verdes e uberrimas do 
rolha de sua Fis:alização e Directoria, ~ará. as palm~iras majestosas e •au_ 
allt fõram eleitos os vultos de maicr nferas" d~ Piauhy e Maranhão, os 
destaou<' no meio flnano~iro do gran monolitos caleidoscopicos de Quixadá, 
de Es.tado sulista. E foi com o maioT os valles do Jaguaribe e do Cariry. as 
prazer que constatei figurar em lugar dunas que orlam nossas praias, apre­
,'lC evidencia no Conselho Fiscal o no- sentando perspectivas harmoniosas 
~e de minh8 distincta amiga d.· Maria que se aliam a outras que nos surgem 
Thereza d:- Barres Camargo - prefei- a,cs olhos. ao d":scortinarmos a linda 
t:1 dr Lim(>ira e deputada estadual, que cai:Hal potyguar ou ? heroi~o bet~ço de 
eu conhecera por occasião do 3.º Con_ Joao Pessóa . Depois, seguir-se_ao o 
gresso Nacional Feminino. centro e o sul do pais. c~m paysagens 

Esta .c.enhora, intelligente e culta outras, soberbas e imponentes. 

<Continúa) 
que. á golprs df' tino administrativo ê 
C'Ommrrcial. conseguiu ac~umular enor­
me for~unn. é hoje considerada e res-
pdtad:1 por todos aqucllcs que se lhe D'"O Povo" do Ceará, de 27 de ju_ 
npproxhnam e a ndmiram lho de 1937. 

A ~ua anrr!ó'E'nt:içúo. frz_me ella -----------
propria. <'m um Chá, no Lido. off<'re­
cicto ao referido Congresso pela eira. 
Car10L.1 P<'rt·ira de Queiroz - deputa_ 
ela fedC"rnl. 

Pr<'Stigiar a 2.ª FEIRA DE AMOS .. 
TR \S O.\ P.\RAH\.'BA, a se ignau. 
gurar nf'sta c·apital em dezembro des­
te anno "ºh º"' anspi<'ios do Govêr ... 

"PARA VOCÊ" 
1\IARINA Dr; 

\ 'in ha feliz, assim despreoccupada. 
Seguindo '.l \'ida, quando no ca1ninho 
O'fl'erecesle·me o primeiro esp inho 
Da minha infnncia mal desahrochada, 

Por que viesle lrazer-1ne t:io rêdo 

ABREU 

O soffrimento. sem que ru le ('hnmnsse·? 
J>or qu(' fizeste que eu muilo te am:1.ss(' 
E IP tornasse mndo qual um roC'he<lo'? 

- . - ' .• "'!11111 
Arçao cruel? .. , ::--ao. pms o m~u segr~do 
N:io confessei porque eu linha medo 
Que recusasses o 1ncu coração .. 

~·1~/~0~s\\~rg1~.., P;; ~ti::!v~º~~e~ºé E, uincl.1. t•m sileneio, eonlinuo te :un:1ndo. 
obriga<'áo moral dt> todo parahyba·no :\leu coraçilo assi1n. vou afogando 

tante da razão commum, a razão de 
todos sem privilegias ou prerogati­
vas, 

O caracter em circulo é o apan~io 
das democracias assegurador8,f; da li ... 
berdade de todos. 

Motor "Ruston": 
de 13 HP, pelo preço de 14 :000$000, 
vende-se um, a oleo, importa.do 
recentemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optimo 
para luz e industria, baixa rota• 
ção, com volante extra. pesado e 
acce.ssorios. Ainda dispõe do stock da fa­
brica na Argentlna, de 2 moto­
res de 22 e 40 HP, pelo preço de 
15 :500$000 e 30:500,000, respecti­
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RUA MACIEL PINHEIRO 3H 

JOAO PESSO'A 

L'::go que penrtJ:ei no recinto d_ Ma 
ria 111new approximou-se-me e dis: 
se: "E' do Ccnrá, não é?" Sim. res_ 
pondi •·Quc·ro, pois, conhrcel-a de 
J)(>rto. pois, <'m Limeira, l'f'Side um (tUf' t1•m Al\J()I( A' GLEBA NATAL. . \ ('Sl'ondcr de ti . minha des.illusão. ,. 

-"-'.s=-E-=~M:-_..:..:.~A:::.:::.:L.:_C=-:.O~O:·.:.:::..L.2=:.::::U::.n~l.:.c_os-ta-b,-lc-an~t~es=: =r=,r==o~s,=LV=:=A=l=C~IA, 
CUIDADO! VINHO 

Só "CEI .. ESTE" J , • , r u a i .. ......t' -;-. ..,J', , ·, u 1- .,, " , 
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(,, Com a ~upld_d~ Ouro 
. V. S. ef.tara / 

lsempre segur_o___,. _____ 

Os automobilistas cautelosos já co­
nhecem a dupla de ouro -- a gasolina e 
o oleo lubrificante ENERGINA -- estes dois 
productos que asseguram um perfeito e 
suave funccionamento do motor. 

Economise e deixe seu carro 
lhar melhor exigindo sempre 

traba-

esta dupla de qualidades com­
provadas e inimitaveis. 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
• Quando mlnha. pelle era escura 

grosaelre., flacclda, tendo póros dila· 
tados e cravos, eu não tinha admira· 
dores nem. convites._. mas com o uso 1 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle bra.nca que trocou m:.nha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedido& de casamento ao mesmo tem· 
po", M. Valery. ,. 

Toda ::nulher pode aclarar, •a&v:I· 
zar e embe!lezar sua pe.Jle1 U6andiJ 

~ 
O PEOII t1AL 

., FAZ C!;SSAR I\S 

~ DOQES EM 24 HORA$ 

EXIJA O VIDRO: 350 GRS. 
DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DA PARAIIYBA 

diariamente o Crême Rugo!, cuja pe­
netração lnstantanea acalma a irrlta· 
ção das glandulas cuta.ne11,11, fecha og 
póros dilatados e dissolve os cravoo 
completamente, não deixando vesti• 
glo algu,n. O Crême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, pois 
branqueia & IJl.84 escur& e suaviza a 

AGENOR GOMES 
RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Grande 

:r'!~ca".71~:. ~ dl0asn~rn~ndg".;! ' tambem lhe trará sorte. Ex:perlmen· , 
t.P n OrlmP Ruizol '" ft.can\ encantada 
além de tornar seu rosto tonn.oso, 

YENDE•SE i t 
1 

Pllll IOHÇAS 10 PILMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
lt Pll11111.•Cllhll, .1010 H SILH SIYEIRA 

Combate u T ouea, Bronchitea e f raquezaa 1 
•on111•nan .-na........,r.• .... • - naa,n,a oowanwo • 

Vendo_• e optima ca&a n~ aYcpid:, ' -------------------
General O,ono, de oitõc" hvrcs, com f.RAOUEI~,IJUIONAR•DfllllllAIIEIRCANICA•BRDIIII 
~:ç~111~ij 

1:~~;t~: ;~!~taju:cj1!~!~r~ªrª eJ; ., TOSSES REBELDES•CONYALES~•TUBERCULDSE t 
copa .,, cozinha, gabinita 11tanitatio, 1 
~;~~~· .. ~~:!E~~:.~~{t~·::~~~~~~i:~~~1 i'!tl.;AMti.illM~Tll.i.i.:I 
banheiro, quintn1 murado, etc, - - -·--·-··-·-···--···--·--

Trat•-•• , avenida Epitacio Pessôa jl FRANCISCO GIFFONI 8c CIA~RUA r.OE MAR~INllO 
11,' 869. 

li 

J/ 

FUNDICÃO SANTA RITA . -
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇAO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GRANDE SERRARIA E MOVELARIA 
Unlca no Estado movida a electricidade - Especlallatu em Esqua. 
drlas e Moveis - Deposito de madeiras de Manáoa e Pará - En­

trega de encommendas no prazo combina.do. 

OFFICINA l\IECHANICA 
Fabricante de Gazogeno para Motores a Gaz Pobre - l\lotores a GaE 
Pobre ele 10 a 35 BP - Locomoveis e Bombas promptos para entrera -

Solda Aotogenlca - Tomo mechanioo. 

FABRICA DE LATAS 
Baldes para Caramellos - Latas para Manteiga, D6ce e Lataa 

Grandes para, Banha. 

ADALBERTO GOMES· DA SILYA 

AV. JUAREZ TAVORA N: 205 

Santa Rita --:-- Parahyba 

ADVOGADOS 
MAUBICIO OBACCBO CARDOSO e ALCJIU DANTAS IIUCJD., 

odvosadoe lno.:rlplos na Ordem, oom eacrlptorlo , raa Republica .., 
Per6 36, L' andar, _(anllp Auembléa) QO Rio de lanelro, ..,.,mp,u,h­
causaa perante a Corte Suprema, enearrepm.ee de pre,aroa, 4ef•...._ 
Janto ~o Superior Tribunal Eleitoral, impetram • babeaa-c,.,_• • ,.... 
dado, de Mpran,a, rasem cobrançaa eemmero- • put.lolllluw, tn,.._ 
rle natarall2a9'o e cartao de chamada de ulranplnl, effea&rllllm rem. 
blmentoo no, dlven1011 Mlnlaterloo, Th-aro e demala repar Jo)6eo pu­
bllcu, prestam e lev&11tam fianças, dando toda• e queaquer 1~ 
••• lhe1 16rem oolloHadu, hldo - •-ta, ,,.._ e ..,.._ .. rem-. 
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Porque tenho confiança nos 
PRODUCTOS QUE USO 

'·Dirijo por prazer • .l1<lS este prazer, só exi/'ole n'unt 

carro bem conservado. E eu uso Fss{)iube, ,,arque sei 
que con, clle Lerf>i o meu autoruui·ei ,..,(·:r:pre novo." 

os motoristas amadores, preferem 
Essolube, porque sabem que elle '· 

refinado pela maior e mais reputa<la 
organização mundial de petroleo. O, 
profissionaes e os proprietarios da· 
grandes frotas, preferem-no, porque 
comprova nos seus carros as CJ'iCO 
qualidades indispensaveis a uma lubri­
ficação perfeita do motor, redundando 
em mais efficiencia, menos concer­
tos e maior economia de gazoliua. 

Qualquer que •e.ia o seu grupo, uma 
µ:ranJ"' expc-ri<·ri<·ia lhe at'onselha o uso 
d<" E!isohuw. { :,.f' ... o <le~J.c hoje, no gráo 
ret·ommc11<.lad1, p<'lll fabricante do seu 
carro. Prdlra-o <'m lata.e-\ acondicio­
namento pratico. moderno e seguro. 

Essolube 
O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO 

s 

DIRIJA DESCAVS,WO lOII ESSOLUIJE 

, .NO CARTER E ESSOLE!VE ,,o T,J.NQUE. STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
B O M B AS CENTRIFUGAS 1 

PARA IRRIGAÇÃO i 

REX i 
COM MOTOR CONJUGADO A 01,EO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

MAGROS E FRACOS 

E' bm fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emmagreclmento, toue 1ecca., febre, direi no 

peito, resfriados frequentes e mão estar aio 

symptbomas de fraqueza pulmoru,r e porl.a 

aberta á tuberculose 

l 
INDUSTRIA DE BEBIDAS 
Machinas e installações completas, para GAZOZAS, 

CERVEJAS, LICôRES, VINHOS, ETC., ETC. 
Enchedores, Arrolhadores, Rotula.dores, Machin.a!, de lavar ~arraias, 

capsuladoras, etc., FILTROS ··SEITZ" pal'a cerveja., licores, 
vinhos e xaropes . 

PLACAS E AMIANTHOS ORIGINAES "SEITZ" 

DEUTSCHMANN, LEAL & CIA. LTDA. 
Caixa Postal n.0 857 RIO DE JANEIRO 

VANADIOL J 

~0 ::c:~~·rc!· .::.ª;u.:i:·~:::. assim enfraquecidas, porque ~ ª'° pode- J p==o=R===,=s=A=A=c==F=A==l=N=B=A=U=M==~ 
e •nr~;:~:uer p .. sôa põde wmar o VANADIOL para rortalecer-1111 1 • 

Agente., p.ra 01 Estados de Parahfba e Ria Grande db Norte -

ALMEIDA & COSTA Ex-.... tstente de CUnlca Medica do Hospital do Centenarlo, Medico do 
BUA MACIEL PINHEIRO, 366 _ End. Teler. ALMEIDA-Joio Pess6a / Hospital Santa lzabel e do Instituto de Proteeção á Inrancia. 

PEÇAM CATALOOOS E DEMAIS DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
INFORMAÇOES Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, lnteotlno, flgadr;>, rins, 

Representante l A G u A F I G A R o ] sangue e nutrição. Tratamento da. neura.sthenla sexual, syph!Jls. 
Comultorlo: RUA BARAO DO TRIUMPJIO N.0 420 - t.• andar. 

F • R E 1 $ (Por cima do Banco Central). 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos bauo1 Conaaltu: - De llí is 18 horu, diariamente . 

RUA BARAo DA PASSAGEM, 12, J quentes, frios e de mar. Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
.T!IN Ptuk _ PIN'!l,bflNI =========-=====:;::::=======aJ ACCEJTA CBAIIUDOS A QUAl,Ql!E& BOBA 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
------------------------

L LO Y D BRASILEIRO B A S I L E U G O M E S . - Agente 

Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. (PATRIMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete PARA' Paquete PRUDENTE DE MORAES Linha Belém - S. Franci:.ro 
~ahirú no <lia 7 de setembro pant N:Hal. 

Paquete RODRIGUES ALVES FortRlt>za S. Luiz e Belem. Sahirâ no dia 11 pera Na.L1.I, FortAln:1., 
Tntoya, s. Luiz e Belém. 

Linha Tutoya - P. Aiegre 

MANTIQUEIRA 

~ dnrà 110 dia 9 para HN:iff· Mucc1ú JJa­
fli;i, V1ctona, Rio dP Janeiro, Santo:,, Paraua. 

11&, A11Loni11a e S. Franrlsro. 

Sahiró. no dia 17 para No.tal, Macáu, Arl: 1:l 

Branca Arncaty, Fortaleza, Camarim e Tutoya 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE COMPANIIIA NACIONAL DE N-AV-EG-A-ÇA_O _C_OS-TE-IR-A 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
.:. 

CARGUEIRO ··OLINDA" - EsJ)('rado do sul, dt"verá rhegar em 
no~ porto"" proximo dia H o car~eiro ··Olinda" A(>(K a neces~a­
t1a. demora sahirá para os portos de Natal, Ceará. Tutoya e AJ'eia 
Branca 

CARGUEIRO ''CAXIAS" - Espera.do do norte, deverá chegar 
em nosso porto 110 proximo dia 12 o cargueiro "Caxias" Ap,óci a re­
cessaria. demora sahirá. para os portos de Redfe, MaC'eió, Rio, Santo'-, 

Rio G~~";riu~::;~s "eO~;t;L~l~g,ÂkANHA ·· - EsJ>erado do sul. dt.'-
vcrâ. chegar em nosso porto no proximo dia 9 o cargueiro "Oswald,:, 
Aranha ·• Após a. necessaria demora ~ahirá para os portos de Aracatr. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

SERVIÇO SEM'\NAL DE PASSAGEll<OS F. l'ARGA l>NTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

ITAPURA" 

Esperado do. portos do sul no dia 8 do rorr!..'nl~. 
quarta-feira, sahir...:. no mesrr:1 dia. â tarde, para: R,~··L · 
fe ltlaceiã Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. S~nt..>s, P::i. 
raflaguá, Àntoni.na, Florianopolis, Imbituba, Rio Grandf", 
relotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SAHID-~S 

"ITAQUATIA" - Domingo 12 de s~bmbro. 
"ITATINGA'' - Sexta-feira, 17 de setembro. 
"I'l'ABERA., - Se~~ta-feira, 24 de setembro. 

AVJSO 

Recebemos tambt>m cargas para Penl-<lo, AracaJll, 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com cuidadosa ba.ldPaçâo 
no Rio de Janeiro, bem como pé-Ira Campo.e;, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Lt-opoldlIJa Ratlwuy . 

A Companhia recebe cargas e P.ntornmf·n<l:t:-1 11tf a 
ve~pera da sahida dos seus vapores. 

Os cor.signat.arios df' c:arga~ dr>vem rettral-a.q do trn­
piche da Companhia dent,ro do praw de três (3> dia., 
apôs a descarga, findo o qual, lnridlrào as m,~smas rru 
arma.zen agem. 

Para passagens, encommendas e valores, attende:se no .escript<,rio até ás 16 horas na. vespera da. sahida. do~ p11quf'teii:. 
As demais informaçoes sera.o dada~ pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antht•nor Na.varro n." 5 - Phonf' 234 l 

Ceará e Camorlm . 

"'=RU=A BA=RAO=DA=PAS=SAG=EM "=·· 13=-=-= TELE=PHO=NE N=.· 22=-9 ~ LLOYD NACIONAL S. A. _ SÉOE RIO DE JANEIRO 

1---,IUIVIço MPIDo rnoa PAQUt:TS11 ·A&A!!" 11:N-ra11: cABro1u.J..o 11: •oa.To AL·11:--o-ll-.---

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraqueCJdo, a 

Tosse póde extenual•o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmante• que 
alliviam a Tosse, os expectorantes que facilitam 

a eliminação <lo catarrho e- os <lesinfcdante9 que 

protegem os Pulmões fazendo uma limpeza em 

iegra nas vias respiratorias. 

Usado nos Hospitaes da Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e ou troe me<licos de grande eh nica. 

É altamente con,;:~ntrado; bastam poucaq dó<iea. 

PARA TOSSES E BRONCHITES ,ulfllJf»~ 
OH'., ARAUJO FREITAS & C. OURIVES 8 8 - -~.!!! 

i:
==C=L=l=M=A=C=O=X=A=V=l=E=R=D=A=C=U=N=H=A =="·1 ADVOGADO 

ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 
Rua da. Palmeira, 358 - João Pessôa 

ARNAUD NOBREGA 
ENFERMEIRO DIPLOMADO 

(DA ASSJSTENCIA MUNICIPAL) 

A v. D. Pedro 1, 915 
~=======================-. ,-~~ 

PASSA<tETROS 
5ablda., á5 Quartas-felrao 

"SUL" 
Pi\SSAGEIROS 

PAQUETE "ARATIMBó"" - F.sJll'­
e ado de Porto Alegl'e 1~ eseala5 no dht 
'!5 do conente sahi,:ido nt mesmo dia 
para Recife, Maceio, Bania. Victoria, 
Rio de Janeiro. Santos, Rio (_il'andt·. 
P<'lotas e Porto Alegre para ondt! n'l.'t'­
bc carga e pa!oisageirO!-i. 

Ci\RGUEIRO "ARA1'Ali\" - F,­
pt>i·ado de Bell'm_ e f'S(·ala!'i no dia :!~, 
do corrente sahindo no mesmo di., 
,,~tA. Rec·iij:!, Mact-io. Cabia. Rio th­
.faneiro, Santos P.iranagua e .t.ntOHl­
na para onde reeebc- c·arga 

CARGUEIRO ··CAMPEIRO" - t:,_ 
J.Y•rado de Belém <' e.-.C'ab.s no di;.i 
11 de setembro, ... ahindo no mt•smo dia 
para Recife_ Maceió, Bahia. Rio Llt­
Janeiro Santos Rio Grande, Pelota ... 
e Porto-AlegTe Para onde recebe t·arga. 

Pi\QUE'fE "ARARANGUA" - F:, 
perado de Porto Alegre r (•scala... no 
dia 8 ~'.' setembro sahjndo no mf'sm1• 
dia para Rec.:ife. Ma<·eió, Bahia, Rio 
de Janeiro. Santos Rio Grande, Vit·~ 
teria. Pelotas e Porto Alegre. para. 
onde recebe carga e JJassag-t>iros. 

" N O R T E " 

(>ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMÃOS 

€scriptorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n.° 360-Tt>legTarnrna: "Aras'' 
ARMAZENS PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.° 87. 

QUER V. $, FORTI• 
FICAR-SE 7 

Use Vigonal 4 ne f o melhor 
fortificante para a, pessõas 
anemicas ner,·o·ja.s MI enfra­
quecidas.' 

O Vigonal fo rt lfica o snngue. 
allmenta o cerel· ro tonifica os 
nervos, abre o a p~tite, robus­
tt-ce o organismo, 

VlgooaJ é 58o/, mais t1co em 
substancias nutri tivas que qual· 
quer outro fortidcante. 

Alvim .Ir 
Freíta. 

1 

ll. Paulo 

1 ,m,xwti i 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis 

E~.interno dos serviços do prof. Baena na "· Casa, do prof. Rtl­
muo Valverde na Polyclinlca Geral do Rio de Janeiro, na •·unda­

ção i".iaffré Guinle 

Consultorlo, Rua Barão do Trlurnpho, 460 
Diariamente das 2 ás 6 
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Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 5 de setembro de 1937 

PA LAVRAS DE UM AGRl­
·CUL TOR INTELLIGENTE 

IR RIGAÇÃO COM 
AG UA DO SUB-SOLO 

O sr. Luiz Agostinho, de Serra Branca, S. João do Cariry, consegue fazer em um 
anno de agricultura mechanica o que não conseguira em 20 annos de lavoura 

rotineira - Algodão que nasce e cresce sem chuvas - Economia nos trabalho,; 

Cre~ce dia a dia e t'nihu~ias-rno d::,s 
lavr adores d~ rc 1tiâo ~f'mi.arida J)Pla 
irriga('ão C'Om m otor~bomba quf· a Di­
r ectori a df> Fomento da Produccão 
Vegeta l e tá preronizarl'I.'> <' faze11rto 

({,m m ~nifi~o re<.;u )tado, <'SPCC'ia l­
m• ntc na p ·imcira fazer.da, aon de a 
dl nlonttra,:áo foi fc-ila cun o apro-
witarrcnt.a das a.~ uas de um a<:ndt·. 
iniga,·.do o carn'l\"ial que \"inha ~of_ 

K~tevt• ha dius nc~ta ca11itnl o agri 
n1lto1 Luiz A~O!tinho, pt'opl'ietnrio nÕ 
dh:trirto d,- Sena Branca, municipio 
d(' S .. Jo:io do <'urirr 

U:\1 EXlTO. S. E~I fREC'EDENTES 

I 
isso _não pulveriz.,amos Co.mo foi. no 
principio de e;.;ta~ão chuvosa não hu-

ry-:-es~e;~r1r!~1::; i: list~~c~~ :~ ~:;;ã 1 ;:p;:i~~~~~ p~~u
1

7;,~;1t!ªs f;:1:er77:;i~~ 

Diariamente rc cebemos pedidos de 
dem onrtrações em varío'i mnnicipios. 
varios agricultores a re~ptito d" pre­
ços e ccndi«;<ões de pa~am· nto clo'i mo­
tor es. 

frr ndo df'fident'ia d<' agua. O, at;"ri­
cultnes e tão \"i;·amcntC' intf'res:.:aJo-. 

(1 sr. Ai.:-ostitiho, ~·m <'het,.:':rndo a 
l' !:i Cilladc. pl'o(·urou incontinente a 
llirerlol'itt eh• Fo1rn ... 11to para dar o tes­
tt>munho insuspeito do ~eu exit'l, obti 
110 pda nd(•))Ç1-to ela lavoura rie<·hanica 

O qut· o .sr. AJ.:-o'.'-tin ho contou re 
n•st<'~se d<' grande importancia. E; 
um argunH'nto seJruro e irreplicavel 
C"Ontn1 os (ltH• se aferrn.m á rotina dos 
:1 seculos de ti·ubn!hos improductivos 
ou riuast> rio nosso homem de campo. E 
foi justument<• por P!Hw razão - para 
que rnuít,1 gentl' se convencesse -
<JLIE' o sr. clin.>dor de Fomento orrlenou 
.;10 E:11c.1negado de Publicidade da Di 
1·Pdvtia entrevistasse o agricultor em 
:qneço e• desse publicidade ú entrevis 
ta po1· intí'rnH'rli•) rle A UXIÃO A~rL­
col:l ... 

,,~,rpo~ [)F, [)F,'\10N~TRAÇÃ0 

Tive, em lD3G, um campo de de 
1nonstra.;-i10 cor.1 a Oirectoriu. Media ti 
lwcture~. F.stc annu fiz um outro an 
r,<'xo, lltt. ,1ntes, augmcntei o primeiro 
A ~u·c·a 1il:::intacla estC' anno ê de 8 hec­
t:Jn·~. rnui.,· ou num os_ Tenho, assim, 
de l·ultura mechanica. em campos de 
dl'lll00!-11 nu;ün com n Oi rectoria, cerca 
di· 14 hPdares ,1(, :.ll)!ollão moc6. 

Branca, é sequíssimo O plantio de quando o vi atacado pC'lo curuquerê 
mocó tem uma grande difficuldade, E ni0 perdi uma só cova quando.mui _ 
difficuldade inicial de ''enraizar" Em to:,; que r, niio fizeram nenhuma e:--piga 

:.d~i°:\i~ct1/e;;~~/s%:,~ia~~~:t:enacida ! i~~ão. F.:' um exemplo ~e-'!uido de 

de enormt!. procurava eu enraizar ã 1 
mesma terra que enraizei agora. To- PERSPECT[\"A. DF. SAFRA 
dos ()S meus esforços foram baldados. 
Só consegui ter prejui1.os e pôr á pro_ - Em culculo ba1xc1 penso apanhar 
va a minha força de vontade. Appa_ nos campos. este nnno, 400 arrobas de 
recen a propaganda da Directoria de algoclão Jsto porque o mocó não pro_ 
Pro<lucçüo Ninguem Queria fazer a duz no primeiro anno 
primeira expe1·iencia Todo mundo 
desconfiava. Eu tentei E enraizei em 
um a:,no e sem trabalho o alg-odoal, o 
que não conseguira em vinte e com 
DPUs sabe quanto esforço 

PULYER!ZA('OBS 

- Quando a lagarta atacou a folha 
do algodão eu estava viajando e o sub 
capataz estava em outro campo. Por: 

ALARGA'\1F:NTO DE PLANTIO 

- No proximo anno vou alargar os 
meus plantios de algodão. Comprarei 
machinus pr.ra os meus trabalhos e hei 
de adquirir um motol'_bomba para irri_ 
gação. Vou ver se consigo fazer as 
acquisições por intermedio da Caixa de 
Fomento e para pagar a pl'el:ltação 

E nnda n1 ais tenho a dizer 

CULTURA DE HORTALICAS 
.J 

P EDR O CORDEIRO 
(Esg. agronomo do Serviço de Fomento Federal) 

NABO - RABANETE - CENOUR A mente. irrigando_o sempre que se fL 
gfNCtlLAHifJAOR ~O CAMPO DE . 1 zer necessario. 

t!l:~r; tetcse1~sJ~~ci:~.u~:i~:sml:~~~;~~d~~b~;:: L)R~B!~~!~tr;;io <foªPnhaabno~so ::t~:~:: 

_ o m('u enthusiasmo pela lavoura sos, indispensaveis á alimentação. peloi; te prefere os solos leves, porosos, des _ 

rnf>l'hanica nasceu com ol:I primeiros cl~1~e~gs ~ue (c;;at:s~r;~ napus_L) -1 ~~1 :~<>~a~is~~amfasc~~st:~~;~sil:ç1:;npi:r: 
pa~so~ do meu trnbalho, nos meados E'<istem inumeras variedades de nabo,, planta. O l'abanete tambem llOde se, ,lo .:umo pa:ai~ado 

romo muita i?'(·nte sabe, as inuda ::n1~~u~c::.~u;ci;~fs "°a_apb;ecl~~,co qc~:r i ~~;1p:~~~n~~n aquoapli:aeçrã/Pdº:ªtr~~spªfa"nº· 

,am ao C'nriry <"omo simples chuva$ pelo sabor quer pelo desenvolvimento te. O f::Xito da sua. cultura depende 
\'fi\~~· de junho do nnno püssado chega - 1 

<'!i;JJUrst-u-i. Pois foi npós e~sas chuva::; dos tuberculos . ~obretudo, do bom preparo do terreno. 
que eu, animado J)elal:I noticias de O clima ideal para bôa evolução do de uma adubação conveniente, com ex_ 
nu,ului_'.:1o (Jue nos chegavam do Bre- nabo é o temparado humido. podendo terco de c,Jrral, bem curtido, da dre _ 

.iu. e pr(:-vendo (Jue o inverno continua tq::~vq~ª~r 
0
: 1~~1:;s,e c:J:!~:o pqr~!u:i!º f!;r1_ / ~ª:e~~~:lu{;~ ~~;/~daeçf~~it~~o,so~oo · 1:::-d: 

riu pnra nós. fiz o plantio dos 6 hec: · 
tarC's. no campo que contractara com 

8 
te agua, com abundanci3.. A agua tor I cultura, procedendo- se ao desbaste, co _ 

DirN:toria de Proclucção A ultima na-se mais indispensavel á cultura ~o mo para o nabo, quando as plantinhas 
<"huva cahida foi justamente riais dias nabo do que a qualquer outra especie attingirem a altura de 6 centimetros, 
antes dei plantio e serviu apenas para horticola talvez pelo facto de exigir 

I 
mais ou menos. de forma que a~ nes_ 

n1oJhar O terra. o algo<lão nasceu terreno mnis ou menos compacto, isto tantes gnardem, no solo, a distancia 
l{ept>tirtas passagens do cultivador des é, não muito frouxo,. como requer a de 15 • centimetros approximadamente 
trui,·am O pouco matto que nasceu ; maioria das especies de hortaliças. O o quanto d~ve ser adoptaclo entre as 
lf'Z ronsen-ar a humnnidade <lo solo nabo deve ser cultivado, de preferen_ fileiras. 
E t.•m(]uanto os alg-odone,s visinhos, eia. em terrenos· argillo_arenoso. pr~- O rabanete alem de ser considerado 
pl~mt.ulos mais cêclo e tendo levado duzindo bem cm ~ualque solo conve~u- um aperitivo, é indispensavel á ali_ 
inna ou duas <:hll\'U;.; iam morrendo á entemente. pulven~ado. e drenado, rico 111entaçâo pela elevada n.ercentagem de 
falta rlagua. o do meu cnmpo cresceu em maten~ oi·g~mca J~ decomposta e enxofre que contêm. A variedade mai!'õ 
,. ,·be~ou n hntar muita maç1h, como de natureza meio consistente. O ~abo rica em enxofre e que melhor vegeta 
m·r111tPc't' n,1s honi; :rnnos ' tem a vantt~em de poder l:le cultivar em osso clima. é o rabanet<? escarla-

J·:~te anno o ulg-odoaJ elo anno passa I em qual~ucr ~p.oca do anno, contando te meio comprido A época de co_ 
do p:-,t."i €'normc e muito e1.1rregado. TãÕ ~ue o leito d~:-~rnado á sua .c~ltura se- lheita do rabanete é questão bem im_ 
c·ai reg-ado l'omo não ha outro E' de Ja bem escar_1ficado _e suff1c1entemen_ portante. porque se esta se retardar o 
:ulmirur. F. silo s€'m conta os Jovrarlo- ! te regado, nao. precisando de trans_ producto torna-se imprestavel, com o 
n·s que apparecem lá todos os dias plante, como ex igem ª cebola. a alfa~e, endurecimento das "cabeça~" ou bul 
p111n vt·r 11:t eífeito;.; fin Jnvc,urn mecha I o repolho e etc. O nabo,. ao cott~a~io, bos, que teem tanto mais valor quanto 
nirn - 1 deve,.se.r. ~emea~lo. em Jeito de in1t1v?, mais tenros fo.rem. Portanto, cffec-

0 ~lgoilúo cle~tC> anno está exeellen <:m ~lleua-._ equidistantes de 50 centl- tue_se a colheita dentro de 28 a 3!5 
t1· O,; riu(.• foram pluntado~ nJais cêr!Ô metros, pooendo se empregar ~O .gram_ dias depoil:I da data de semeadura 
t'·,liio flora<IM e promcttC'nclo ~aírejar, mas dP semente.; por cada fileira de Cortanrlo_se as folhas pe la metade, na 
o qn,~ geernlm€'nte, nt,o acontee no pri- 100 metros occasião de colheita, o rabanete se con­
J11('1ro anno A distribuição das sementes, nas fí _ .serv~ sem murchar, sem perder o seu 

leira~, deve ser a mais uniforme possi - valor alimentic io, durante muitos dias. 
lTMA F,'( ON0'\1IA EXCEP('IONAL vcl. para o que podem ser misturadas CENOURA - (Daucus carota Ll -

com pó de madeira ou cinza, a fim de A cenora é muito apreciada por -conter 
facilitar o desbaste. que se procede vitaminas ••A", "B" e .. C". quer seja 

A' t•ntrada <i(• ubril, por causa quando as plantinhas tiverem attingido usada crúa, quer cosida. Crúas são ri _ 
dos muito, serviço 8 quo tC'nho, havia cerca d1> 5 a 6 centímetros. Esta ope_ cas, a 0 cenouras, em vitamina "A'' 
, 1,.scuidndo por l'omplt'lo de tratar o ração só se realiza quando o leito está conscrv1rndo a vitamina "B". mesmo 
.ilgodoal pla11t1Ulo l'lll Jfl~G. O matto bem molhado, fazendo uma réga logo quanrl,, armazenadas por muitos mê-
1· , ;iva t"norrnl'. F. era uma pena pois I apó~ o trabalhd" de desbaste, que re _ ses Alem disso, conteem hydratos de 

;:tl/1.r~.f~)~]~~a~:!~v: t,:11
~~ti:

1
\nx~~:

01
~~ l ~~e;ai~:~

0 
d:t:r:,~ta~ª~~e n;:rn~=~~~:~ :\:::n~le ~!:~i~~<l:rr:~qtu:~:!y:e; 1m-

<·ultív:1dor ,,úo podia entrar, tal o ta I no solo Faz- se o desbaste retirand•) nois, nas raízes desta planta o eor tex 
mar1ho do 111utto). Oífcreci W0$000 a cautt>losamente, as plantin has menos é muito mai 5 rico em a~sucar e possúe 
11uf·111 <iuizl'.i!';<> t>mplE'itar. Ninlt"u<'m cte~envolvidas, de maneira que as que maior valor alimenticio do que o co­
'luiz \ llll'lhor proµo:stu. que achei. a ficam no Jeito se distanciem uma da r ação". A cenoura deve ~el' cultivada 
,1., r Severino RH.1<'iro, íoi ele . . 1 outra, 20 centimcntros approximada_ em solo so lto, leve. de natureza are _ 
·,11n "OCHI N(•Si;~ ir1tPrim o .,;uh capataz mente no_ argilloso, contanto que não seja 
11111· 11 [)iq·dona tem no m-unil'ípio 1 A co lheita do nabo se processa entre acido. A acidez, no terreno, é um 
mo11:~c·!h11u-m1• fa:.wr O !'lerviço com ,10 e !50 dias depois da data de sua se_ grande inimigo da cultura da cenoura 

vrad,• d<' di_"'{'O!ól, (,: 0 fizt·mo~. Sahe o meadura Os tratos culturaes cons is- As experien cia!Õ> teem demonstrado 
•·nlw1 qunnto gustei '? 108$000! tem em e""carificar o solo constan te _ que 0 8 solos calcareos dão bôa pro-

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA 
Prn"a exportadora Mercado comprador 

nesumo da parte já publicada , . 
' E,;pe1·ança João Pessôa 

Natal 

Recife 

Campina G1·ande " " ... ., .;.... 

Fortaleza ilt< 

To tal a té o di a 2:.l <lc agosto passado 

DE BATATINHA 
Tyno 

e 
Extra 
B 
A 
B 

Extra 
A 
B 
B 

Kilos 
181.580 

900 
1.100 

275 
1. 500 

800 
1.250 

16.850 
2.700 

300 

207 .255 

Hontem, por t'X?mplo, a resp?i!'\ da 
in iga('âo que a Dil·cctoria ,. ·m faz~n­
do em var ies municinio, o .:i "r' nomo 
P imentel Goml:~ rt>C'E.beu· o,;; tt_,t .. gram­
mas qu~ abaixo tr~111F~rcv•·m11s 

" Alag(a do Monteiro, '.! 'l - 1e>T'' 

- Director Prnlu~·ção - João Pr!'<sôa 
- Perante !'.decto num~ro dj~ azricul-
tor e~ reaUzc i ne~tt' munif'ipio uma de. 
rr:on ~tração publica de irrigRrão (·o~ 
rr~otor-bomba, ü ndo obtido .. -,c·eHf'nf(' 
r esultado. Saudaç;ics. - J.Al'!\lE C:A-
1\-I ARA, a,:-ronomo, Insp• <'tor .\?:ri. 
cola'·. 

..,:.\ a(,'ui i( lo dt' motorec;, d<'pt•ndt'füh 
da rc.mena d:- ~· u t·l.t:l.lJZC', livro, 
de 1:•·cco•· outr·1.. t•: cl:lrN·imrntos t• 

··•)n•'ict eo d·1 aqui·i~_ão. .~ma1•hã, :l_ 

y:-1'<;v1:>ihndG a frira d<' ·ta dd:1d1·, o 

mefmo a.gronomo llr<·t··!Hlt' n·alí, .. u· 
urna reunião de ·~grfrultort•s d 1n1lo 
n-,, .. a~: demon, ll'tt<'Õcs f> oufr~s C'sda-
re,,imcntos a. respt'ito elo~ \t'rvic:o:-. 
de'!!a dircctoria. .\th·n('iusa-; ,aut.l.1-
c,õe.s. ~ Siz:enando Ra11ha1 I. prdt·i_ 
to··. 

"SOUZ.4., 2-1. - Ur Pi!m•nfrl Cn-
mes - Dired,'Jria tk rrodot·i·ão 
João P~·sêa O e· ,lnJJl'l ini:.;-,ulo na 

"Sousa., 1 - 9 - 19~7 - Agric·ul~o- "Ilh~ · e!)1.á c·om meio ltC'(·tan• p l;\n­

res dc;ta tn:;pec:faria e oc 1m arn·io_ ialio d\ milho, hijáo. arroz. O mm _ 
sos as dc.mC"'nstraçót's de irrig-a('ãO ,·om f.G "Yarzea ", do sr Jo,(' \u~u,ta, h­

mctons-.hn..,,h'l,;;, S~11thl'iiE'!-. \L- ti trabalhando <·m fru:·tl('ultur; . 'lc­
t"tt.l:!.U UAH .l:!.LLU In·p:ctor J\gr1c la.. mo~ irri~ado cum l,c;m n·sulladn. Xu 

Alagôa do l\lor;tciro, 3 - 9 - 1!l:.!i <"a.r~lr,:o do ~T. Od:n·ii> sá e LlnHh P'"-'_. 

tira!gr~:~~%"t~·a::~ d';ui~~~~:i:á/:;: parando c·admha. St"_~Ut·m Jll~Jo rnr-
chaniea fei1a com e mai~ ab~iOluto exit::> rt:il) as photo:,:raphias. S:wtlac:Ot.·., 
por e~sa Dir~d:>ria. Preíeitura fez ln .. pcdtr Al1>hf't1 Rabf'llo .. 
phctographar rlemonstração. Br!"ve. 1 ":\.LAGóA DO '.\lONTF.IRO, 3 -
mentr. cn~fará c~:!--a Di1~:-tori"l phot3- J Ditector ;b, Produc·(:i'"to - J:Jâu Pc·-,~.i,a 
e:ranh1a ttr1.d'l, s .. uda<;ors. - STZE- - Enthu· ia~.mado demor~"trac.ío -.v,­
:at ~ D O RAPHAEL, Prefeito l\lunici-1' t:r..11 irri~.1çãc, ~otore.; boml;:ts n:;~-

Alagõa do Monteiro, 3 - 9 - 193; lizada hoic no~'"'·sa,''_ fa7,en.:la<; Jatoha 
- P roseguindo serviços demon:-.tração Carnauba e R1a<·nao pd, agron.,mo 
irrigação rnotore:,-bombas hontem O I Jayme Cam3.ra h \'andO-"\'O.s no--.a 
agron omo Jayme Camara visitou :?.fn- 1 melhor i:npre ~:ão dito ar,p:nrlh:1~ 
da a prcpried:tde- Caruj~ do m ior mE:nto que, pret<'ndemo-; ad(Juirir a_ 
Joaquim Lafa:vette, segnirulo esta ma- gu?1dando ~<'jam en\·i:.tdos Prl'frih1-
nhá, _para effectu~r dt·mon;~r.:i~.in 112. 1 ra_s listas preços. condicões .pagamt'n· 
p ropnedade Jatoba, do ma1or Nap9. toe soliciiam'.lS ~r. prf'i"C'ito Saucht­
leão Sant3. Cruz e povoação S. Th'Jmê. (,'Ões. _ Hugo, ~apolt:i,, Rodoltno, 
onde os interessados reclamam com;. Santa ('ruz, Os<:ai· N,•\'f'I' :,..-1igt1t'"I Lt• 

~ªe~!P';3:;!~te: :::!~:~s d~. i~;!;:çãJ~ mos... , -

p reço refer entes aos motores ora em 
demonstra()áo. pois diversos proprie­
ta rios se interessam nêla acqui~i('ão 
dt.s mesmos. Saudas;õe~. -SIZENA"l\'­
DO RAPHAEL, prefeito municipal". 

·'Cajazeiras. 30 - 7 - 1937 - Vim 
aqu i c5'tudar as po~sibilidad<'s de fa_ 

A respeito do mesmo a.seoumpto r, sr. 
E1nc to Silveira, chefe de sC<'Çâo da 
Dír(('tOl'ia, recebeu ta'tnbém d,, 

Alagó:i d~ Monteiro,· os srg,1í11t;s des­
r,achos telcgra phicos: 

zer camp os de dt'monstra('âo irrigados .. Ernesto .Silvf'ira - Dír<'dol'ia (lr 
Para ahi segue o depu!.ado Celso froduccão _ João Pb<:a _ Em 
Mattos q.ue procurará.º dir.ector para , ,.·cm~anhia do nc~so ami~o airor:om<> 
r esolver ms~nte~ prov1denria'i foiObrr. o Jayme Camara t<'nho p<'r,"'lrrido di-

~5t;:;:~· R~-~~E~~~·-a.Jn~~~::::e~~r: J v~1~a< fJ.zend.,~-. fawndo demow,lra . 
cola·· <;a:, do tr;;:balho do1 molOr<'s bomba...;, 

.. ALAGõA DO MOSTEIRO 3 -1 todas com excellcntr rc!->ulLtdo. Po1• 

Düectcr Produ(:(:áo _ João Pe :Sa _ ocras-ião dJ. feira de .imanhi fanmo-. 
Agrc,nomo Jayme Cam~r'l vi' itou h?j~ r.·wa dt'mom,tração, seguindo 2 . .1. fei­
as fazerdas Jatobá, Carnaúb1 e Ria- r.1. p:ua S:io Thomé o...; agri<-ultores E­
cháo, c:ffectuando demonstração sys_ f.J.minondao;, Osia·, Lafayetk. N:.po_ 
thema irrigação <'Om motorc-s bombas !<.'ãa e Lec·poldino e outro.; prop1·it'l:t-

t.lucçi1o de CTnouras, com raízes hpm 
de-,,.envc>lvidas e, especiulml'nte, sadia~ 

A cenoura dispt·nsn tain!Jem, o pro 
cesso rlc transplante. 110dendo ser se= 
m~da directa111<•nte no h•ito que lhe 
fór reservado, em fileiras {'quid: ,tantcs 
cie :JO centimf'tros Emprt>,:;'801-:,P :.;n 
gramma-. <le semt•ntc:- por filt"il"a <IP 

l/;~r :;t:~~-l'~~t~':º(~c~tic~~·:~~~
1 

r(~t' ~:~ 
x11no, com tC'rra bem pulvcriz;:ula, prn_ 
cederido uma ligeira compre!!. ão, para 
_e-arantfr o contacto das I-C'me1,frs nll'u 
das, com a terra Assim. t<•r-··c li. umâ 
percentagem de ~erminação muis ele 
n1da Kas grande~ culturo..,. de cu 
rectcr l'Xtcnsivo, a semeadei;a por si 
mesmo encarrega_se dessa cornprc.;,ãn 
A cenoura exige solo !Jem e.scaufirado 
para facilit:ir a penetrnç,-w das raiz1·~. 
sem arrunhadunts qul'. con.;titúem 
rorta abe1·ta a divers11s infecções, {•i::i 

pccialmt>nte a ehnmada podridúo ria~ 

rio~ que estão interf's"tados em :1d,1ui~ 
rir motorb, bem <·orno coqu dros p<·. 
qtirnos, hananeiJ3.s im1>0rta('áo, ta­
mar:i~ e i.~ranjeiras. Sua vinda ~l São 
'Ihomé r.o dia 10 con~rgu irá aind 1 

inrf""ntivar cada vtz mah. cs ;en·it·u~ 
\bra:.;-cs. - Antonio Dia~··. 

"?.LAGÕA JlO MONTf.lRO. ; 
['rl!.esto Silvrira - Dire,:t.,da d1• 
I- rociu<çã.c, - Juã.o Pe~sôa - \ l·nhu 
rca!izando demom:tr.1ções ini~a,·út·~ 

com grande cxito r,or todo o munic-i­
pio de A lagi>a do ;\-lon ttiro. Co n fo 
<·orn o ~("u valioso au,ilio a fiu1 d,• 
melhor exPcuLlr p l;.ino\ ag- ri , u lt111 ,l 
mechanizada ne~ta zona, uui('a no 
E~.tl.do ti.('nl trabalhos d ignos 11 ~ no ta. 
A~1h ultores cnthm-ias:mado.-.: ,J!lt'rt·•n 

adquirir ctrc·a de 10 motores, ('f}Ur _, n_ 
do n·u conhnido intere~~c (•aus.1 .\l l · 

~:~~:t~. t~,t1~~:~e~t
1
:i~l:v:º:,~;u;:.)

1
8
° c1

~~: gi:a dfJ Montriro, onde ~NI 11on11• utn1• 

dadosa.mPnte a nüio, cnm n pr,.í,teur:1_ • :1 !:.Cr-á. t"t1 ut·(·ido. Saudac_·úl·s ,a.J 
ção de não fc1·ir as raízes, H'm O qu<' JA\';\'lE C \!\.I. \ R. \ , i n -- Jwdot· .1~rwu_ 
11ão podem '."'t>r armnzenada<1 1101· muito la" 
tempo, ~em .;e estra~arem · 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan. 
do são podados antes das 
primeir,as chuvas ; limpos 
com o cultivador ; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magníficos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosíssima. 

Quem quer g·,rnhar di­

nhei ro não fil'a indeciso : 

planta algodão, mamona , 

fum o e rebilla pelos metho­

dos aconselhado:; 1wla ni r<'· 

ctoria de Fonl<'nlo da l'ro­

dtwçiio V1•gl'lal. 
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DISI luUICAO DE SEMENT€S AOS 
LAVRADORES POBRES 

(COSTT. TAÇ,\0 DA PUBLICAÇAO DE ALAGOA GRANDE) 

D".'mUtf"I" E'rho:a , .. 
P rL•o 1!'1' C•O 
Fr:'nc r-0 P L .. iSU"', 
,Tr "" Ecr-r 
8"'bi.,t1ão Fnr:cl ·cn 
S'.'\'f'rin0 J·- é 
Fran .... l~':'3. d:c ro,,cPição 
Sr>,Trin'l AI "{' ndrlna 
Francis· o "?. ··e•·ra 
Jr::1quim Co:-rla Arnujo 
J"'mn:io E .t1:nrnl'l 
).fa"":::·1 Ant·~r d , 
R :.alinn Hfrh da Conceição 
5 · v rin" ~v· ,nr 1v·io 
Mrir·,i. Jc:1 ··11:1 da Ccn"f'lção 
s·v::-rtno C 1 uto . 
Anrcra das .Nt es 
J ,...~ B~p .. !_;tf'I l UCRS 
Am~li::!. dP Cr ·1 tít 'lo . 
Jc·cpha da Cmr·dç ,o 
c:-n:ltda d.i e nccição 
r t1l·° Francisc 
Ccpitulinl) d Silva 
,,~ ·c?l Jn 
l\K :i. Fia'--:cc.,ca •• 
,_:1:nia Go:n 
M", ia Dc!'ot twa 
Joanno. dn. Com··icão S'.1va 
Evangelina da Ccnceicâo 
RC'lymund~ Ignal'JO .. 
S vcrino Jo·.é Ferreira 
s~verino Marque~ .. 
Julio Lui: 
João Goml'-::, 
An'onio Franci,c > 
.'.'oi\:, Bi?.tbosa 
~ ·riaoui~s Lui 
J~ ~ Lui It n,icb 
F rncisca Eu hraui:ina 
Anton '.a Atuú e, e r.ceição 
h , la d'.1 A mun·io > 
r 1 La <dr. C· iw-ir o 
I , ~ n iEca da Conceiyo.O . 
sev·rin·1 E-'.n 
Sin:o1i:io M>11teir 
v·,.,ente Lc>itc 
A- jr·io Coutinho 
f" 'N"ino Fcrrz-i.ra 
/ nt:iruo Fra.nci.Sco 
Srnhorinha do. Conceição 
o·i, ia d~ Ccncekão .. 
Jo··1n BaJrW"'O . 
Martins /'.ffon:o . . . . . . 
Aiitonio Clementino . 
An:1a !\1Pri., Augusta . 
rr~_nrisca R':drig-ues 
Jc é S.:·voino . 
Alri1La d<'l C""ncciçã-o 
_A n-1J·o Prctro .. 
Se yp in() Flnr"'ncio 
F ~·.,,.i.,n rab::iclo 
l'...nV J! i·cnymo .. 
J".:"'111'.., B·r•n ..... . 
Jr:-s? , ·rnre d~ Sousa .. 
Jocé f!··ntflnng, 
Jc~e c:·.,;~·lino . . . 
José Vicente da Sllva .... 
Fdix Per::'ira 
l\fari::i Felix , . . . . 
DPln · J T _.t)urenço .. 
João 
José Ribtho .. 
Anto.Jo Jo'3é Cr ·Rdo 
1-"f'· in Franri•ca da C 
T()" ,::-T ,~, mP.ntina 
u.1..ul' uil:i. 
Fed.r:, B · , 
Ma··ia. F~ 1.•':,no . 
Jr:rn .~ ,- r n~=ição 
F,.lismin· Sal\'lno 
l\'!ano!:'l Antcnio 
S3lv1a,.,o Pr1 .. iano .. 
Jc·1;:, Dht3 
Jo~I;! G~ilh':'rme 
Eerafim Santanna 
Gen6"r~sa 1' A.ria da COnceição 
Joc·,~ Scare.-: . 
G:acílilnl) Jo·é 
Norberto Frr ncisco 
AntcnirJ Frflncisco . 
José- Marqu!'i::: . 
Sevrrino Francisco . 
F1ancisco Amancio 
Si:nplicio Manoel 
Joaquim Macêdo 
Antonio Francisco .. 
A!1tJn;o Tokdo . 
r.Jancel Jwé .. , , 
J.:.t.o Braga .. , 

J.fUlod Malaquias 
J,:; u SElVL 
bevcrt:io Oo1r:1lvc.:; 
João Justino . 
Ant:nio Marianno .. 
Joc.::-pha Ha · 1 d Conceicão 
Manoel Pin .1eiro -
Manoel R2~:1r.t1nrio 
Jc é Ser, pJüm . 
?l.ia1·la Joaquina 
Floriano PdxJto . 
S: ntino i-\ntotjo 
S h1 t.no Pimfnh:i 
Ant·· 'HO l:"'ifiro . 
?i~aria Lfio"adia . 
J anr.a Morta da Conceh,:ão 
D'. lind_; v-1,1 da Concl.!1ção 
s .. ,·c:·ina Pmhe!t'O 
Aru:- :.ica M;· na da Ccn :elrâo 
M:.nr· 1 P.. · g · ]o . . . 
e;· .me A,1 "'lmo 
,n~ofü, Ar. uda . , 
,J ' Clri, ele S•lva 
J'.e. ctri S1ha. 

a1 .lanna "·ª ConceJção 

~ ·~~~t"':n6~~~ o 

B:>b~douro 
T\mbor 
E:i.rriguda 
Tambor .. 
Caixeiro 
Ropador .. 
Cruzdro ... 
B,1niguda .. 
G urinhenzinho 
V. de Cruz .. . 

· · T1mbor ..... . 
Cipó Branco 
Barriguda .. 
Pi:nentel ... 
Tambor .. 
Tambor ... . 
Tambor ... . 
T:imanduá 
Sapucaia .. 
B1rriguda .... 
G urinhenzinho . 

~~;t~J~~ : : : : 

Mllho Feijão 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

Pn.quivira.. .. . ..... . 
1 l 
1 l 
1 1 S. José 

B'lrriguda . 
s. José ... . 
A ven.:a . . . 
Barriguda ..... . 
Tambor . . . . 
B. de Lagôa . 
B:ejinho ..... . 
J _ Pereira . . . . 
Avenca. 
Sapé 
T:1mbor .. 
'Tnmbor 
Cs· 3.Ças . 
C"'.f:TI fi<:tula 
P n 
T'°'1:·l:lor 
BC>''!TltUda 
Pi:1.uá •.. 
Ma~1daú 
E nge'ºl hoca .. 
Ear~i~uda. .. 
TamOOr ... . 
Paquivira ... . 
Sapucaia ..:..• .. 
Tambor 
Tambor 
Barri,guda .. 
Ent?enhoca .. 
Ta~ra . . . . . 
Tambor . 
Tambor .. 
B9Sciões . 
Ta boca .... 
Paud:nco 
Ba~tiões .. 

. . F.ngenhoca 
Tambor •. 
Tambor .... 
Tambor .. 
Tambor .. 
Tamanduá .. 
S. José ... . . .... . 
'3. de Lsgóa . 
Pimentel .. . 
Tapera .... . 

. . . B, de Lag·õa . 
Tambor . . . . 
Bastiões . . . 
Tsmbor . . . . 
C:·u7eiro .... 
BP'-itiões ..• 
Cipó Branc.o .... 
Bastiões . , .•. 
Cipó Btanco .. 
Cir,6 Branco .. 
Pal!darco .. , . 
Pimentel ..... . 
Gu:-inhenzinho . . . . 
Ban-iguda .... 
Brejillho . . . .. . 
Tamanduá ... . 
P.1quivira 

r!~tln~] ....... 
L0.gôa ct-2 Serra 
Pimentel .... 
Barro Vermelho 
Engenhoca . . . , 
B. de Lagóa .. 
J. Pereira . 
Tambor . ,. 

, · Pimentel . , 
Paquivira .. 
S. Jo.é . . 
THmbor . . 
V:·rzea da Cruz 
B:P'riguôa • . . . 
Jcao Pereira .. 
Jrndiroba .. 
B;1stiões ... 
Prima-...-era .• 
Z •mby ... 
Rla,háo .. 
E ·1stiões . 
F H.;en.hoca 
c--uz.eiro .. 

· · Riachão . 
R!achão . 
E:-oJ!nho .. 
:t,·ejinho .. 

· · Bar! :guda • 
l Nova 
e; ui'rria 
S. João .. 
S. João ... . 
B. Monte .. . 
i urlguda •. 
J\.Vtnca . . . 
1· b douro ...• 
, .. e .1ca .... 

1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 ,1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 '1 
1 ·1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
l 1 
1 'l 
1 1 
1 1 · 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 'l 
1 1 
1 l 
1 l 
1 l 

1 ' 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
l 1 
l 1 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 l 
1 l 
1 l 
1 1 
1 l 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

e 1 >6 Branco .. .. •. 1 l 
1 Ccnttnúa no proxlmo domingo) 

Agricultor do Brejo, n sua terra tem baunllha? 

A LAVOURA SÊCCA 
METHODO PARA A PRODUCÇAO DE COLHEITAS ABUNDANTES, SEM IRRIGAÇÃO 

EM REGIOES SEMl•ARIDAS ' 

P~ra. os ~stados Undos da Amcrica do Norte, o assumpto 
de••las hnha~ e velho. Hoje o:s methodos de lavow·a sêcca sã 
Hguidos, no~ e!':ta~o~ semi.á1·idos daquelk país, pela. quasi to 
talidade da po-pula~a.o. Entre nós, no entanto, o assumpto é 
além de novo, de interesse palpitante. A mudanca dos nosso 
mcthodos de lavoura é imprescirutivel e deve se~ fcíta. já. Sr 
astdm pati.sarã.o as ,sêccas sem que nos aconteça. a:-rande mal 

Come; frisámos acima, os amc.ricanos usam ba. muito 
annos os methodos de la,·oura-sêcca (dry-farmtng). Estes me 
thodc ·· só agora estão sendo popularizados entre nós. 

O arligo que se segue foi escripto nos Eslados Unido~ 
em !913, justamente quando a la.vcura. americana estava pa;. 
sando pela rcfónna que hoje a colloC'ou em primeiro plano 
no l!nlverso. Quf.m o tscreveu foi o agronomo John L . Cowa.n

1 

um technico que se dedicou ao problema agra.rio da região 
semi-árida da America. Para nós o que ~e segue é opportunis~ 
s.imo. a de~pcito de tn sido escripto ha 24 anuos. O nordeste 
do Bra.&il está passando pela m<:.~ma phase, que os Estados: 
semi.áridos da Ame:rica do Norte passaram ha. 5 lustros. Cum­
pre .. nos aprender agora o que os americanos já sabem, para 
que possamos vencei· como elles venceram e estão vencendo. 

Por John L. Cowan 
~ustentariam uma população agrícola 
le 35 milhões de almas. Es1..a supc· 
nia a totalidade da actual popula· 
ão agriccla do paiz. 
Que a irrigac;ão. por . i só, nunca 

oderá fornecer uma solução satis­
actoria ao problema apresent .. do 
e_las terras ardas e semi-0,1 idas do 

Jeste, está provo.do pelo facto de que, 
? cada pollegada àe chu\'a annual · 
nente cahida a oeste de 100º meri­
iíano fos e conservada em reserva­
orlo e distribuída com o melhor pro­
eito possível ... della ficaria d.;sprovt­

Ja uma área igual a um quinto da 
,uperficie total das terra.s do palz. 

Por mais contratio que pareça ás 
déas commumente ace,tas, é, toda\'ia, 
acto amplamente demon trado que, 

!m qualquer parte deste grande im­
:Jero árido onde a chuva annual at­
ünja á 11,Itura média de 12 pollega 
jas, tão bóas colheitas se podem 
.Jbtecr sem irrigação como com ena 

Cerca de um terço da area total :nenca Arida comprehende virtual- Isso significa que cada gelra_ • quasi, 
i Estado!:i Unido:~. exclusive a Alas- mente todas as terras entre O 10.º grandes planícies entre o rio Missouri 

-:i. e a nossas po~-~essões insulares, é meridiano e o Pacifico . e as montanhas Rochosas e a maior 
..,nstituido por terras publicas devo- Não co~idcradas as partes que de- parte dos bosques intermuntanhosos 
tas con~idera.das nn.turalmente im· moram alem das fronteiras do carta- e dos planaltos (plaieus) entre as 
oprias p:.:ira n cnltura. _por effeito dá e do Mcxico a Am.erica Arida mcntanhas Rochosas e o Pacifl..co 

t insufficiencia d~ chuva. abrange uin terrftorio que se e!Stende produzlrão tão abunctantement; comÕ 
Em dez Estados do oéste_ p.elo me- de norte a iUl na distantia de 1.200 os ferteis pradoj do lowa do Missou­

vS. as terras public:a~ constituem e de este a oéste na de 1. 300 milhas ri e do Illinois e muito· mat abun­
~m \'a~ta porção ela arca total que c~mprehendendo quatro declmos rJ.à dantementc do que as mais ricas ter­
:min8m o seu ccrrcter eccnomico. área total da Republica e contendo ras em qualqupr dos mais antigos 
Ha grandes faix~, .. s de terntorio que nada menos <te utn milhão de geiras Estados matgmaes do Atlantico; que 

1eq11entcrec:nte .$e acham em uma si- de terras. A esse territo1io pode-se, ha ba tante terra, actualmente apro 
1ação. r+ bem diz~r. proxima da a- não impropriamente addicionar a veitada só para criação ou .J.esapro· 
arclUa P'"oprietarios de gado vac- região denominada Sub·hUmida, en~ veítada de todo, para tornar pos~ivel 
1m e proprietarics de gados lanigc tre os meridianos 97 e 100 gráos .. na a triplicação ou quadruplicação da 
) lutam !'Ol cam·a da po~se de terras qual as quadras ordinarias de chuya actual população agrícola dos Esta 

,Lle nem J. uns nem a outros perten- sufficiente ou mesmo 5uperabundante dos Unidos; que, salvo áreas compa­
em. Incend.:.iam se e conquistam- :-- sãc acompanhados de annos de rativamente pequenas no oéste do 
e flore::-.las Os legítimos co\')_ secca. em que os vento_:; abrazadores Te~s e em parte do U_tah. Nevada. 
•cs estão desanimados. afugenta- crestam os cereaes nascentes e a Arizona Idaho, Wyom1ng, Dakota 
--s ou for":tdos t' desfazer· se dos tenras herva.:; a que estão adstrictas Meridional e sul da California, ha 
eus bens por uma ninharia. A agri- as esperanças dos lavradores . As chu- pouca terra cultivavel no grande 
ultura es1.a quas1 limltad3. a mesqui· vas, portanto, em quasi exactamente Oé:..te. que não se pode dividir em 

1hos e disper~os retalhos de tena a metade do nessa paiz. são \nsuffi granjas de 40 geiras. carta uma das 
aigada. cientes para O bom exito da cultura quaes fosse capaz de sustentar uma 

As terras publicas devolutas pre- das plantas ordinarias de colheita- familia regular. 
')entemente t:'n cerca de sei:.centos ao menos pelos vulgares methodos Não ha provavelmente exaggero na 
nilhões de gciras. Dessa area 70 mi- de cultura. affirmação, feita por um escriptor, 

fe~ur~e d~:!~.!~: d~ro;:e~~.m:1~~~- ~~~ sa!. ªg;~rdi~~'ªctaº~~0?:eJe q~t~:!s~~= ~~e q~ir!a:gi!ºb!;~ ~n;;e :oif~~ri~ 
~has e de mhcsp1tas cumiadas de culação arriscada de que geralmente Rochosas e limitada ao sul pelo Rio 
,nontanha, onde nenhwna vegetação resulta um ctesastre ou, na melhor Grande e ao Ncrte pela fronteira do 
lltil :::e encontra e que provavelmente hypothese. uma existencia pobre e Canadá é capaz de produzir frutas. 
jamais serão de valor economico con- ··ao Deus dará··. emquanto que a cri- cereaes, legumes e gado sufficientes 

:ii:~i~e~~ar
5
~u! ~~~r~~;da~~lne~=~~~ :!º~b~JJ':~1~ ~o~0~~~à~~~dae ;e~~~- ~~~aiº d~u~\~~~o de toda a população 

Perto de 96 milhões de geiras podem ca occupação {egura e lucrativa. Essa área vacta de terra. fertil e 
ser cJnsi·jerada florestas. esparsa- 1 Aguei.la vasta área. cnde a criação ainda quasi desaproveitada é o Pie­
mente co~erta~ de arvores de peque-

1 
é a prmcipal industria, se estende mento em que o povo americauo acre 

no valor individual .. que. nãc obstan- - pela totalidade ou grande parte de 1:>asear·se para a contin1~E1ção u.a sua 
te são utilizaveis como lenha, mau- 17 Estado~ e Tenitorios. Em 10 destes prosperidade durante mais ~a :se"ulo, 
rões de ce~ca. vigamento de_ m!nas e dous por cento das terras, no maximo. no mintmo. Convenientemente npro­
analogos fms; e uns 70 m1lhnes de .st.:.o sendo cultivadas e a média da v-eitada, ella poje resolver muitos 
geirai estão ,1•·,1f 1! ·unente ccbertas população é de 3 por ffiilha quadrada. problemas embaroçcso:i: dimmuirá a 

J ~e arvores productoras de madeira . Na& tei•ras de crili.ção sé.o necessa congestão dRs cidades, prporciGna1á 
j e lei, de inestimavel importancia rias 20 a 30 geiras de pastagem para ~h~d:~~ed\ P:f~:ricerâª::~rt~~f~~: 

fit:. ~1:ir:2ãgofr~:~~~~ d~:t:~i:~~ ~u!~~;r~ ~~ ~m: 1~i:~~âoE~r q~:1- des ás dezenas de emprehendedores 

l 
'XJmo tau.bem por motivo da conser- ticavel a mesg1a porção de terra. re· ~ de descontentes. Ella pos ue as 
1'açfio do abastecimento_ de agua. 1ada e· planlada de alfafa, ~ustentará 1.1ais ricas jazidas de mineracs. os 
Tal v-1:z 70 milhões de ge1ras se pos- dez vezes mais O gado. Porém. ondf :naiores recursC'fi floresta.es, o mais 

1 

am corrigir por meio da irrigação e, a.s mesmas ternu• puderem sn rnan fertil solo e o clima mais apreciavel 
assim, attinjam a ~m. o. elevada con- ~adas àe arrore~ fru. c._tifcras ccreaief e sahtbre deste continente. O que o 
diçáo de productiv1dade. Restarão. ~ legumes. cada granJa de 4o ge1ra<- eu desen\'olvimento e a sua expio 

U
Pºtui1~a~:i~s- ~:gJ~~o ~u!;1P1~ã~\lfue!~ Pu

6
,,;e

0
_nastª. rá uma famUrn. de 3 a f ~~ção sitgnif~cariam 'Pª[ª o e~~a?-

_, ~ec;~~~~.~-· fi~~~ciisr"smeer~pess~~r1·oªs rdu;n 
mente. aceita. somente como pas Relativamente a muitcs districtos l.: .., 

tagens. do Oéste, a apreciação poderia sem ~!Í!º di~r~~r m;:riec~~t;;:tª:~nt:.st1: 
Entretanto as terras publicas devo- ..:xaggcro ser muito mais rigorosa. H& :nu!o que haveria de sentir não sim· 

lutas comprehendem somente uma ..:.entenas de lotes de 10 geiras de ter- plesmente nos grandes centros de 

~:~:rc1:~tereg~ã~u~ndé :nhc!~:s ~~~ ~~al~l'~~~~) n~o v:;1:c~~ ~~º r1:~r:i
1 

populaçác e industria, mas até nos 
America Arida. A estas terras con ia do Colorado, no Safl Bernardino :~\~i~i~~g~~i~Jas a~~i~~~utlrc~. mai

5 

vem juntar a.:s que const1W,em as da California e em muita3 outras rc· 0 Ministerio da Agricultura dos 
grandes conce.sões feitas ás estradas gióes, que asseguram a uma familia Estados Unidos. os Governos dos va­
de ferro. as que foram concedidas aos de condição mediana uma sub ~t,en. rios Estadcs onde as terras publtcat 
differentes Estados µara o fundo es· .:ia melhor e maís certa do que a!: devolutas estão tituadas e RS gran· 
colar ~ as magn~ficas terras cedida'i granjas communs de 100 a 160 geir~s des ccrporações de vias Ierreas trans­
a part1culares. So no Texas h:1 um':I. em qualquer ponto a le:stc do no continentaes concessionarias de ter­
ã.rea de terras sem melhoramentos Mississipi. ras. são accordes quanto á 1mportan-
~e:d~u~ti;~·Pit~~s~.1i~:ko~1~0e;t~1~~!~ deq~u~sc;e~~~o~~~Áical~v~~vo~:: ~~; eia da ··1avoura ::êcca ·· ou cultivo 
pção de Washington. do Oregon, cc.. meio de regos de irrigaçã.c pudes~em scientiflco do selo. que interessa mais 
...:idental, da metade septentrional da to111ar :,e tio.o prOductivas como o O povo dos Estados Unidos do que 
California e de pequenas porçõ~ do , territorio ordinario de ~éste sob o f:'r~~!ç~~ 0~s~~~d~~!~~ ·ãbr~~ecd~fin~= 
Idano e do Montana_ a expr~ssao A· reg1mem do rego. ellas so_ facilmente, 

1 
ades para O futuro. ç 

ALGODÃO MOCO' PLANTA-SE UMA VEZ PARA PRODU­
ZIR POR MUITOS ANNOS 

Os calculos da quantidade de ter 
ras que podem .:,er corrigidas pela ir­
rigação ·rariam de 50 milhões até 125 
milhões de geira~. com a maioria 
das opiniões autorizada6 francamente 
favoravel ao algarismo mais baixo 
Todavia. se um por cento do dinheiro 
que actualmente se gasta com os tra 
balhos de 1rrigaçã o fo...,;;,.c;e aproveh,acta 
na educação do po,·o que convem se 
mteresse pela "lavc-ura secca" e 
provavel que 500 milhôe de geil"as 
de terra - talvez mais do que isso­
pudessem tornai--.se aprovcitavels no 
seu acttlal esta.do lmproductivo e 
comparatiran,ente clesvalorizado t:5.o 
depressa pudes.sem a i so dedtêar :;e 
os. colonos. quer nacionaes. quer im· 
migrantes do extrangetro 

Hão deixe que se perca, nem a desvalorize vendendo ao 
primeiro que a pareça. Colha-a cuidadosamente e vá 
effetecel•a ao Sr, Mauricio Pinkas, no Campina•Hotal da 
cidade de Ca~plna Grande. Ilia oomprar6 qualquerj 
•uantldade ao pr191 de •otooo o kllt, 

Plantar muito algodão mocó é fazer a melhor da.s garantias para O futuro. 
Todo o lavrador das zonas semi..artcb8 sabem disso. E é justamente por 
1"90 que !odos estio plantando multo alrodáo mocõ . O dr . Abdias Campos, 
que se ve neste cllché em seu campo de demonstração é um enthusl t 

rlo desenvolvimento algodoeiro do Carlq pan11aTbaoo. · as ª 

Demon.,:,;r rou ~e rm uma dezena de 
postos de cxperlcncia s, em outras 
tantas fazendas modelo mantidas pe­
las estradas de forro do Oéste e cm 
centenns _d~ fazendas particulares que. 
nas planieies e nos parques e valle·, 
fechados entre montanhas, bas• \ 
c.proveitar intell1gentemente a. maior 
parte das chuvas e neves que cah1_ 
rem. para se obterem colheita.;; tão 
bôas como a que se podem obter cm 
qualquer outra parte. Por outras pa­
lavra~: os mcthodos de cultura de· 
vem adaptar-se fui condições naturaes. 
Isso é tão simples e por ~t mesmo e· 
vidente, que o unlco milagre e~tá- P.m 
que os homens hajam sido tão mo 
rosos em descobril-o. Não deve sei= 
ài!!lcU e.creditllr-se que terras que 
pr9duzem 1·ealmente as preciosas gra-
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Fiante JaranJa, muita laranja. Enriqueça plantando laranja., a exemplo dos lavradol'(s do sul <lo pais. E fa~a 
logo as suas cncommendas na Estação de F1·ucticultura Tropical do E~pirito Santo. que lhe n. erv:!rá enxt'rto,S 

bem p1·eparados e sadios como os que estão na photographia. a.c-ima 

C.:e meticu!u~.i -8clecçii.o em r~lação ll.:, oéste de I<.ansas e fundou a cidade 
qualido.dt:"~ de reslsteucla á s .•cca de Hill qua.c:I no centro des:sn arer.t. 

Que tae. "Xprr1enc1as icrão por Durante quatorze anncx cultiv:ira-
fim ccrooda, de pltno exno não t! arn-ee \'Mia•. 1iorc;oes ele"ª t.:Tra f:e-
,trtan1enL uma esperança absurdo ..:mlo os melhod() antigo'i. Em todo 
tende e em rL ta os milagres que , se perh,do l'Ó ~e cofilei:,UiU uma co­
Lauth. Bt!lll ttbank e out..: tem rea- r:.~ita bta, e isso p~r ter btrio cm uma 
li' ad(> m1 vida vegc'al. e ou.r s cam_ pct -1 cm (!UC' a c.nuvas f;..ram anor-
pos ele iuvc-i.,!ação n:'llr.: '11t;_• cop.ç.a. Flle ou·,13. tal,:11" 

1'.mquanto l::. meth<'.dO' u~aclos n b sr Cam1:bl:~ll e do seu ,,ys~ema o.e 
·la\our,\ erca·· L"l.Jll cv"'lulndo, e· 'Javour.1 ~c-·3.", ;l· lo 'lV~ m1udou 

tu11-d.o a ~xpe.·h.:ntiu elos partlcule.n. hc.ima.:.o e lhe J,rdh: que 1he indi-
'°m att·nlio nt::m amma\ii.\J da!ó< ionte a··-€' ".'om t"'<r-\CtiCi(-4J qu..w.,tcJ lhe co11-
iflcin i d u o Dt'parlu.mcnto da A- -~e f;\7 .. r em wn t""r.·eno uo qtql sf' 

~Tic:t llllra :·il,tlo uo., uHiw. ,.umas. erüiC'll\. :1 inipw;; iollid. :ie de um'l 
uma ccut11hc1l~J dn il.C!.ttmavel im- ulluru. prove'.L~a 1>elJs mf'thodos 
portancia }Y.d';J. o 1novillleL1t.c da "la- ulgan ~. O ~r Camp1)rll prepc.rou 
·oura ,~cca·• por ml'lo dJ lHna ~yi- tma f~ivnda mcdfb no ine:mo teri> 

-. ... n,ttlq1 {. f"'liz c:i.çada de ptu1ta.t de !O qu~ tant."·. vez(':-, fôrJ t};.prrime.;ü·1· 
tclheit.r 1artit :h1,.nent1 adapt.nv<-. lo com re·.mltados d animadcre·. Na 
1:10 cuh.!vo e;n teg,or', ariJas ('I Hmu .;>•Lncão passe.da. fez-se a .!ext1 colllci-
t1lilils. Nc ;e 1rabalho l· na mvestig&- a f.Ucce~1va 
çG.o ~trul tic~ mi:>thoti.0:, ;,ipetteii;r,alio: D•.uaYJtt? e..-; qwüorze anno~ em qt•e 
1.te cultura h,1 Amerita aricla. foi e e em!}r1~gar.:1m cs velhos tr:~thcd?s. 
contiPllR : .Pr ,1a1Jilr.1ente sccundtt- :--,erderan.-'>e treze c~lheUas. No•; seiit 
elo prlas cii,·"'r,a.-;; e,:iCOl.'.l> fl.grkcla.s d~. 'lnnc:s em que l:iE"' e'·v"11me11t0u n::is 
Rt:publica ~!m todo o oéste. EtnQuan- ne ma~ tt·rra. o .~'-'5t,,,·r.a Carnpbl 11 
i.O os •ta T1ctorC'~ iccccs", piaticos u•m uma ;Ó c·Jlhuta 1a.i1ou. A ml"­
pro·.-.iram. P 1,. st..a pro11ria experier.- lhor prcdu,.;câo dz Ln~o d1.ttante e ..._;P 
eia rm r:c .11 ~nas <.le g, anja.i diver a empo ki cl 35 alqueire prr i!Cirn, 
que tocl ,.;1 e;. ce1 ae. onUna!·J:.s for- 10 pa ·so C!'J"' o~ la\'rauore3 " 1 -.1,oi; 
lll,ge~l.<1.. 11 'C as e legume1s ae de~~n- 1uncf1 oi,t1\'eran m;iís d1 13 aJq·1~i­
Vt"'n~ e far 11 ~14,"' remi.lDeram o ag,ri- ·es P.:>1 gura e is o me• :-no hP.m rn-
~u1L-0r na !' 11;.). 9.rida. de:,,de que u: amente. A nr'."dU ::.10 rJ milh, a-
i:ebam ~ui i< i(nt.e çulctaclo e attençãc '('-'ia, b~ta~ clfa.fa cer1:;,es. p"Qu.e-
o Depa1 ta nr·nto <.la Acric;ultura e a nos frnc~~., e l"'~Wl:1E:~ é igual á q1.1p 

vnriJ.;j ~e ., a..,rkolas cid. F..epublice e obtf'lll na:::- mdlli:r. 1..i.vou ·:.'Is i-
ckllLll~tra · a n que c:rln.s planta· ;ndas qu~ :!-e vcun <;:m torno de Gre,""'-

1 ~;~to~~(!~ ~ l~~~~ll~l~C':li\~~e~t~t~~~ ~~' 0~~:~5 ~;a~~I~:• d~l'~l~;~l'B·~a°~~~~~ ~ 
e que al~; n, 1·, !•e des1..·nvolv;:-m !•cm regímen do~ regos:•· Um pomar rtc 
1nigaçi'.i.o, ·ri ai';umas pnrtes da A- seis annos ~tá em excelente, concli­
merica a1 d:,., 1:1t:lhor do que cm çes, achando-se as arvores to gran­
qualquer J ·'):1to da n.merica humida des como as de oito anncs do <listrh:-

mineas denominaàas buffalo-grass 'J cUmente até ao terreno compacto, penda o trabalho jJar;:i o jantar ~m Essa tat :f, ccntinúa a ~er <execu- to de Pali:sades. famoso pelo rlcsen 
gra gras.s podem ~er preparadas par~ 1 em baixo. para o ctescanco da noite. Lacta e esti, !cnge do .:;eu term'}. En- volvimcnto dos fructcs. Nã~ .se po-
produzlrcm plantas. maü valiosas Utensilios agricolas especiaes para Não importa e t·mp:. que decorrer tre as pl:-ntr,:,;. po~·em. que :-;e te•r.. deria idealizar bem uma juc;Ufic~-
ainda com um e;ultLYo adaptado ao amas-::ar o sub_solo e para remexer e até que .se faça a 1.!antacolo ieguinte, pro\'ado tcrrm re;tic.:uh1:n1ent~ adaµ. ção mais completa de t-cdas a.,s; ~nr. 
solo e a clima. pulverizar a buperficie tém sido prl)- ccmtauLo que ~e gi·acte a terra após t.i.v<-L~ ao , ult,vo ucs planatos sêccos. gações dos partidario~ da praU.cab1 

Segu:ndo o mesmo raciocinio ha jeC'tad~s e empregados. Ficaria_ r,o cada chuva - nu:ica. portm, qu::mcl0 ccntam-~c. o milho anão I Dwart lidade da cultur:.i nas planícies f. ni 
mui&a gente que pen~a que em qual- rem. de locada neste artigo uma· des- esti\·er secca. Pro~?·~ue-tie a f'•l-f· re Mil m«ize a 3.lfafa de Turkestã-o. e irrigação. 
:nrr parte onde mrdre:n a salva uipção c.ircumstanciada cie taes a:)_ ,·o\\·imento da supErficie. c0ntL!U" mEho de C:1ffr •Kaffr corn1, o pro. lla perto de um anno .cs membrff~ 
, a.g2_b·JSh). o ca.:-tus. a yucca, a pita parelhos incancavel dutante o it1Vt;=:rno e o ,e- c:o. o €:mi:- :r. a aveia sueca. a cevada da As~ociação de Moços de Ch 0 y"'.n-
<Spanish bayonct1 e o greaswcod, A "cultura secca" é a cultura es- rão. quer Se p!ant.e, quer nfio. pclla~'.a. o c1.pim de.: talo branco e ne. no \Vyoming, ourir2rn a leitw 
tambem ~e possam fazer m?<lrar sencialmente scient1fica e, por esta O "lavrador séct->", port"nto n:io muIL~ oui.r-1s gramínea~ indígenas. de um a1tigo â;:.Tca da .. laroura $';·1"'­

quaesquer planLas de valor econo- razão. a express~o usada P.elo si ccnhece :1enh11ma epoca de de:oCanço 1\,fai'.., in~p'.Jrtant: do que qua!que1 ca ·• pelo engenheir.:> de Estad"'J r 
mico. Camobell - "cultura tc1entiflca do nem de ocicsidade. Elle sabe qu-? e desas piartr.s e. em t:ô.:J o C'aso .. e Clarenee J. John w1, Aci:r:rda1 ·'TI 

Entretanto. o que o Departamento !olo·· - e talYe:::c. mai.s verdadeira- a peri:-etua dili~cnda, o preço por trigo duru:n ou d·~ macar!·;·o. A pn- logo en1 um proJccto para a abert• a. 
Nacional de Agricultura. os diversos 1t1ente adequada do que 2. expressão que tem de pag::u· a.5 b0a; c:olheita.s. meira coJ:i·:eita dr-:;te ce1 cal d ,. '· -:i ~:e nm c.·Hnpo rle demonstracão \: 
governes estad~aes e as gri:i,ndes .cor- popular. Apezar disso. os seus prin- Não somente cré no ··evaugelho ào imporlancia coE1merci:1l p:ua o:· Es- terras incultas situadas proximo 
porações de vias_ferreas so ult1rr.1.a- cipics podem ser - e f.ão - just_a_ trabalho" mas O p:·o.Lica; e bem me- tacds Unic\01 se verificou em 1901 e odade e Julg::1.do~ compl~tamcm :o 

mente chegaram a perceber. tem s1clo menLe applica.do~ com tanto ex1tc rec-e as Ia°i·gns recompen.sas a que faz orcou oor lOÓ.000 alcJU?ires. No anno inuteis sem o emprego da irrigação 
demonstrado cm cada estação cultu- pelos indivíduos que possuem alguma jú.s. paSsado colhe'ta c:;:cecleu de qtür1zc Esse campo !oi entregup ao') auspi­
ral. ha vinte annos consecutiv'.'.ls_ mstrucção elementar como pelos que Tem_se cabalmente dem-:nstrado milhõe- dr atqufir~. F.:. .. ~ cereal n·-(O cioo do sr. F. e. Hcnns.nn, da repar­
pelo sr. H. W. Campbell, de L:ncoln, são formados por escolas superiores que 05 methodo~ rncionae, àa "Li. prospera c·m re:gi5cs humictas e T" tição de lrrig":.çf:ic ~ dr2nagem, do }. .1. 
Nebraska - o primeiro "~avrad<:>r Seja como for. ª. nenhum lavrado!' ,·om·a secca ,. aqui delinE'a·Ios _ pro- quer. para_ o seu ma!.S perfeito da- •üsterio da Agricultura d'Y5 Estado~ 
rccco" (dry fnrmerl da Amenca An- da zona arida é licito esperar um ex- duzirão tripl~ e quintupl::i..'!l~Ot"" 05 env:01v1m_e1_1tc, um chma secco e terr 1Jnidos. Na tstação passad'l vlçavam 
da. Em dezenas de lugar~;, desde o ito, ainda que moderad:i. sem dili- resultadrs dos method"':s cmnmm,:s de meio nnd.t. A \'ar~ed~(lc que m~- oianta~õe<: de miiho. bavuas, en i­
R1o d€' Janeiro até ao Ad::ansas. elle gene-ia continua e tnfatigavel. A cb- cultura. nas mesma terras. Na zcna l~or se adaJ~t,a ~o cull1vo na~, pla~-.t lfrns. a,·ei:1s e }t:gume~ · cbr9 aquellas 
foi igualmente bem succeclido. co~ servação feita uma vez acerca àas .::ub-Irnmida situada entre o: merid:-, c1es fl.meric~n~ é o duru~ de l\l.1- terr;tS ··manmhai," Havia-se tam­
lhendo, Eem irrigaç.Jo, o,; mesmos r~- terra...~ dos Dakcias nestes termo-:- - anos 97 gráo.'.,:. e 100 grá0,, ( 'trab:'lliu b.3-nct. or:u~1dQ _<t~s gra1u_~es plam:, bem semc-ado o lri~o de inv-en10, o 
sultado.s qu!! .se ~per:im com a i.rn_ "fazei-lhes cocegas com uma enxada e a de~peza nddiC'ional iillp~l'Lam r-m cies da Ru~1~. H.t, ~~ ao_ no~ Le do ~3J rent.do i:, alfafa e a. cevada. D-:>ntro 
gação, mediante um accre.:clmo de e ellas rir-sf-hãc com uma ~olheita" cerca de vinte e r'nc. ror crn·o. A de Azot, e cuJas <. nd1ç~Ps d maten~.i de dez· dias os r·cr~acs recdiam c1ez 
despeza comparativamente. pcquen:). - é mufto enganadora.• Verdade é oéste de 100 P,"ráos ;nnidi~no é n~ce ! t.ão qua.si exact&mEnte 1guars. á:; qllf pollrgacta~ de altura, c:::trü-.do cu•, 
porem não .sem multo ma.1.s cwdado que nos Dakotas. como em qualqu~r "'ªrio O dobro da !';omma ordinaria c'é; ":'.ie _ob~ern1m a h~tc do Col01.ado e ,a um r::~1feito capet:! vf'fde a terra que 
e trQ,balho. parte. grandes fazendas bonanzas de 'trabalho. l,5so / compcr~ado e~"J. aêst-e .do ~{afü ,.s e d') Nt'bru.ska ·~ D~. h;H·ia ~ido con.s~derada ab olutamc:n-

0 que a populnção do Oé.ste se ha- tugo p1od11zem _1esultados !Sem O\lt~o parte por uma ecoHCDll,l de mâis dr r:xperi~ncrn~ fo1ta·. o anno . pa..,•udo te incapaz; de produzir 
bituou a chamar o systema Campbell amani:o que nao se1a a. p~epaiaçao dous· 1.,.erços da ~rmnlte e farlam::-n ryelc Colleg10 A~ncola do Estado d., Neste niomento todas e.ssa~ planL.1-
de "cultura secca ·• consiste simples- prehmmar do solo, consi~t~ndo em te por um auglnento na 'colheita dr ColDro.c;o, em Ltltleton ro Conrln~-1 c:õcs prcrnett.em uma produccão m2i.-; 
mente no exercicio de intelligencia. aJraho e gradal-o superhc1almen~e. 20() 400 . t O 1 , . d . · ·.e El Paso. re.:ultcu uma producçao abundante do qu::i e que se cbtena 
cuidado, paciencia e infatigavel a~ti- A's vezes mesmo o gradamento é dic._ mu~ !1.at~)\ai:i~i~s· ;;e'1~·::~

1 1t fi~~~ nê.dia _de ~7 alqueires por geira,. ·,~,m na;j ~erras irrigadas da'"' .im.'11.ediaçjes, 
vidade. E se differe. em minuc1as. p~nsado. Essas vastas fazendas de de tri""o em cada ~eira ~ colhe em !1:r~gaer.o.Em Fort Collm\ loc..~l~d~~<' e a não ser que O grazino ou qual­
dos methodos de ·'bóa cultura" (good tn~o raram~nte produzem uma .co- quslqu"er parte detgdC' ab:s-cluta~ent,, '1smh:1. um ~qk~Po campfl .11rig,lm, qtler cousa impre\'ista sobrevanhJ., 
farmingJ. praticados e en5inados nos lheita supenor a 10 até 14 alqueires 1 d t. 20 1 · . A 11 ·1, - )rcduzrn '15 a(queires por geu.·a, mt, .i ter-se-á dado um grande impulso a 
d"..fferentes p!-:stos 1de experienci~ <bushelsl por g~ira; e os processos ~f.! ªo~t~a n~ qu~;~1~·as 1~~5 

1
e
1
ufti~~; ie um q.u:ilidade •muito inf~rior à. ~·,le causa da .. laí·oura secca .. por todo o 

agricolas; mas os principias essenci- para serem pro~uos. devem ser exe- quatorze rmnr-i,- tem ,dd.:> d 13 al- e ob, ~, e em terra nao 1n 1ga. Wyomiug e Est~:ctos vizinho,. 
aes são os mrsmo::;. cutados em larga escala. S::;, em vez ·r ·.. · .. e 1 , ,1 ia. Provas e::ubcr~ntcs demonsh·am No effeitó de··:-:e campo de ctcmon,c;-

Esses principias são em num~ro de de ··titillar" ao; terras. oa propriet~-· q~e~,es 110.t grua3t e ~ t·mtus e e,n~l- tue. pAra todos. o,;. <'lll}ln'gus cwit a ln.lçüo estão coopf'1"'3.ndo a junta ele 
dou). Primeiro: manter solta e fina_ rio::; da::; fazendas bonanzas as c~ltt_ ;er.~1~ª;ªctci._e ~iriod/\~i ~m l~u:1- .io ·, es~1! tn".o e ~uprrior a <1ualq1wr Cornmercio de Cheycnne, o Govérno do 
mente pulverizada a superfice da ter- vas.sem completamente, elles teriam ue·rº 0 e·. , e ta· \ ·nedade::; communs de trigo cL Estado e O da União l' as grandes c~-
ra em cultivo. Isto forma uma cama- ~i reccmpensa de uma colheita qua - 1 

J .. s p r ~ 11 ª · . nverno r- d• pri111a.n rn produzida> t.rnda.; de ferro com o intuito d.-. dC'-
da superficial preparada csoil mulch) druplicada. Os lanado'"es que> aacpl-fun ° sys.- ·1este Dai..s: e as nnaly:;e.s ele hihoraln- \erminar-se prcCis~mcnte o que se po­
que permitte que as.chuvase~sncve::: 1 Depois que a terra tiver sido bem tema. Ca~pb.C'~l semeia~ ªP.f.nas 12 •·io rfveJ.:iram qn? ellr ccntcm. tar:t_' cl<::rã'J fazer. por me;o d& C'ultm:a ECi.2n­
em di sohtção ~e ini1ltrem facHmente arada O sub-:::olo amassado pelo com· ltros pot geua. e nunt ~ deixam dt te a.5Slll''&r C'Jmo d~ gluten. uma P'~ - tlfica do sólo p21·a nlf'lhorar as co11-
até O solo compacto. cm baixo. e ao petenie compressor e a superficie ccl.l1P. r 35 a 56 .·al·q··.ueire~. A.y.·ançou- :entag:m _mai alt.1 do. que. H-- van ~ 1 diç. õ~s agricolàs n~s turas. arid2s e 
meemo tempo impede que ;-;, humi- grad:id9. e reduzida a pó. deLxe se e. no Kansas no ·111110 P~~ado, 3 Ciade<;: í)rdmsrias. o quC' o torn~ m '1.: 1mproducliva, do \Vyvmmg Uma des­
dade accumulada no tern:no, attra- pa~sar um anno inteiro antes de fa_ te!_cctra_ das mnioies colheitas que_ aboroso ~ de mn.is fac1l clogC'slao. cnpção compl?ta do<:,~ methodos uso.d"s 
hida á superficie por capillarldade, zer-se a primeira semeadura, com e ate entao ~e=> cbLn·etam, a qual d<'U n Na Eur~:p!\ _cultiva-~. o d_urum r .1 e dos resu!tados obtido~ será publica­
seja ab,;arvida pelo ar quente e .secco. fim de obterem-se os melhorrs resul- media .de 12 alquei:·es e tr~.s. ~iartoL ra a faoritaçao ele macanao e pru da em folheto e proftl'Qmfnte dL'it.rL 
o segundo é conservar o sub_sclo fi- tadcs. Esse intevallo é neces.sario pa- prc~1.1

7.mdo º- tctl\l de 85·516 ·807 . al- jucto·, semclimntes. buida por todo o Oé~tc. Durante o 
namente pulverizado e fortemente ra Fl collecta e armazenagem da agua. quE.ire.s, obtic,o".i t:'.m 5·~54;047 g'eir~::: cercJ, oe 2. 500. ooo libras. de pro. anno corrente fir-.s.e-h~:> naqu:llc 
compr1m:do, auimentnndo a sua ca- &pessas neves cobrem o terreno no de leira. A cclheth ~ecll,l que nes_ duetos de ffiLricaçãc d~ tngo, bcin fltio innumeras exper1C'ncias de "cul-
pacidade de co11:.P-rvaçf1.0 da agua e a inverno e no princi1?io da primaver~ s~~ me_mo_ Est~~odti.v~,ir~: 1°~ que ~n~= cmn'J uma :.-n')1me- qu~ntitladr der-€ tura sécca" com o milho, n.s bata-
sua capillaridade e ccllccando-o .na Quando e:tas se dissolvem na pn P-~~am e::; me 0 ·0·~. ª ::i.,ou_ra :;e: ~er~al t-• stw fatJnha tão unportad0 .... tas. e trigo dururn, as ervilhas do 
melhor c~ncilç.lo phy. ico poss1vel ma vera, em n·z de e!correrem pel~ ca~ fm, 5°.e 3z .. 

1
alqueir::,~ por :~~·a · s~ J.n~ualmcnte por este pais. vi.st.o como campo. a beLrrab1. e cevada pcllada 

para a g_t:rminaçáo da. sem~nte e o superficic- ou de se evaporarem, comJ es:a me 1ª .. 1 e ...... e. · 1 .0 0 li ·
1 

.
11 · r,.8 ,:nrieclt,d(.::i: rom1auu.s que dão rn e uma grande variedade de planin.::; 

desenvclvuuento e.las ra1zes da planta outr'ora. succedi~_ penetram no , re- Estact? _ ir:te~~o. ª 'r.lhcil~ <~o 1
1~ª11 

.. ~s Am,•ri~:: pr~tiuz~m 11m n1.'."lc::•n?o forrageiras, de cereaef- e de legumes 
o ··1avrador secco .. cte,::;t'artC'. accu- serv~'.:cr10 preparado parr~ o seu re- df,.~~~º ... ru~ 111 -·' 1 acto u -lb.o89 ·'··9 nma ,11etr:i t' u.11, ·pú l1etli muito 111 Tão promissoras.~::- ~em até agora re­
mula a ogua não cm represas e em cclhnnenlo . . . ª ('.·-1 11 .t>._ . . _ , . _. tuior...:. E' IJI'O\'a\,·I Qk'J a unpJ1t;• · vf'.lado a.s expcnenc1as, _que uns cem 
1eservatorio,-; ·art1flc1ae~. mas e;.:acta- .1:-'º~º que a superf1c;1e est1Yer sut- A p1~up1La1.; 10 1;1, d1~\ ~nnu:.1l f' i,re 

I 

çãe> dP''SC-' prcli.u1.Ls e a Oo tri~o e dê!. 1avradore_., da circum,.,-1smhança estão 
mente onde clh peje t"er n.lcanç~~a f1ci-enlementc secl:a. g1:acta ,se a terr~. , as.: .fro luas. d~s mo. 11.e..<, R.?. c.hu"?.·5. 1e a:, fo:inha p~ra O l'e- ... per.tivo fa.bnco ::io.>J - p. n:,c:1.1temcn.t,e. en:o:;.~iando º.s. met,!1odo;; 
pelas raizes elas planta~ em cre.sc1_ 1 de uma. extremidade.ª º. utrn, reµrtt _ 1 d.ht~a.s. do Ka:1.Sa. ' d,, Neb1 .. Ka .. é frar.i um.dC',·lhL n1pido t· ~entro, ,1 da "cu.ltur:.1 secca sob a dll'e~çao d'J 
menta da~ veze;. para que a. camada super- Ide_ 14.93 p:llti:;J.d,1.l N~··~ª ij': F- bre\·e c.:.~cm jJOr i.:onipleto 1~upe!mtend0 nte do campo de demons-

Mediante 3 applictl\áO desses prin- f1c1al 1.so1l mulch 1 flque em ~stado g1ao oncte a longa expt r1enc1a .em j Dw: 1ntc all;Ufü t.cmJ,'J 0-'> mteres':,es traçao 
cipios. uma chuva de 12 p:.llcgadas ccn·:fmente. Repete-se isso apo~ C'~- ver~~cado ,-,en:m 1:1.1•).rc;H;uos .ºs vu .. - . tlos muloros sr: oppu;_ ram ao PI.a: - Perto dv Jule:,burg. Condado de St>à­
pode ser con P.rvada de modo tão ef- da ch~va_ até qu~ ohcgue ? cpc~a a .. 1 garr .-; mnhodo::. ,,. a ~1c .l~.s, ~ia. uma f Lo gnal do trigo dlll1.un. a~legano"- gwick. no norde.ste do Colorado, prn.-
ficaz_ que produzirá melhores resul- Hmeaaura. Seme1.a-~c;e, enta~. de ,?'lc- m.ar~cm .d~ Q\la·-: L_i • p.>lle<.'f1d~~ .. /- ,.e que a durf~:J. de~te t:J.rnana nece~· tica-se a .. cultura sécca" de mry,j0 
lados do que os qu::"" ordinariamente do a c·. llccar a::; sementes exa.tam-nte b1 e, Os 1equ1..51tc::> I~:u a a a1:p~1\~ç~o ~aria':) altr'raçoc.s dLpc naiosas nc!:: mais ~eral do que em qualquer parte 
se esperam de uma preciptlaçiio 8:n- por baixo _da ca~1ada ~uperf1da.1'. l13. efLca,:-_ dcs rnf'th.o.ic::.. da l,\\ ~11~ 1 ~naehmism~ e nos mclhoclo::. delles. do Oéc:te com resultados grand"t'men­
nual de 24 pollegadas, na Amer1ca terra hum1da. ficando por .b~1xo .!'-ec, .. a,. ,"l J~lesbma .. L~n.1011 ~., n~:nt0s.1.r(Kiavw. em iacr de um rap1do at~:,· te sc.t!,fàctorios. As c0lhettac; mtdir, 
humida. terreno c_cmpacto .. º que ptcvoc:a a 0~1t1os centlo:, agri_ ~-!~::; fiai, sc.('nt~-~ m(·ni..,o tia c·r11 .• ei~a annu:il do t 1

·•;,(, annunciada.::; no anno pa.s.."ado pelos 
O descobridor e df'monstrador eles_ g.crmmaçao no mais curto prazo pos- sao ~.':>ti:>m1mhc.:: \,,~::. da efficec,; clurum. cescar~n1 virr.ualm""nl-l· tique~- lavrador~:; d:iq11t~11a região :~~m hrigv_ 

res principio.s merect ser colio.::n:cto ~1vel - - cio . Y~,em~ ~ampbr 1. - E1~quonto QU las obJl!CÇÕPs. Do cuP1vo geral . dtsse çáo foram : t11go. 35 ak111:ir2: cada 
entre os maiores bem feitores na cio- AJ~ós a plantaçao. o lauador n.:io uma chm 9. cinnual. de 1~ pollf'~ª~'.ª · 1 tngo adnrao LRnta" ~·n.ntagfn::., Q?,C geira, milho 50 alqudres· batut.as 200 
naes. Ellc não fez simplesmente bro- confia_ no acaso ou na Providencia b~.sta P~\ra. desen.•i-01. /.:,teª .mat~·U os 1ntcre~~,t~ do~ molf'i10~ a cllc tera~ alqueires; ce'nt.eiJ 35 aJq\.wire.,; aVeLi. 
tar c1Ufüi folhas de gramas onde antes para lazer o resto. nem se h::t. de fªº qu~loue~ r13:: ,ei.:Lura~ 01 d111;11~: de ub:.-rc!ina.r-sc. A .sua nbun~lan1,t 65 alqueires; milllo miudo, rmilet). ~ 
uma só brotava: m3.5 torn::u po•slvel queix~!' do tempo se e_ resultado fmal ~a mu1..as ~ul~u.:.-1 , P~P~~ri.es q~- J O 1 .. roJut;~iv1dat.:e .~ n sur.. adaph1ça0: a toneladas; e onnna para forras-:-m. 5 
qne be cubram d(' trigo e milho al- for negati~·o: continua a gradar a o~m df'óf:'Jl\ ol\ er-,::;e . cl lo C'ccnd. um<i. lt:no..) present··me:1tt'. mcuitas tor toneladas 
fafa p outras uteb plantag deienas terra depois de cada chuva. até que boa tn~rg?m d.e .ll1c1,:. com l1J"l'1:"I ch,_i- nam a ~u, 1.:ultrn·tt digna de udopcfro. 
de milhares de milha.:; quadradas ctr a s.ementeirn.. em prospero cre,c1men- va am1ual. m~dm_ e e menc.~ cl! 10 mesmo quandr, ven)1am a .ser vendi­
tcn''.ls rrrtei>. na<:, quaes presente- to. não o permtlta mais sem n-s:·a:, de poll";;acias ,10 por prf'CD" ~:1feno;_·p5 ao.) r.pe cor. 
mente nacla se encontra s:mêo a :,aJ - ~er dPs~ru1da. Já 1nr_csse te::npo de- E!-ttão a bom ca11linho r.,p11;,.,1i-·~;1 r,,r:1 panas ,-ar! cla~tc, nu:1L.~ vlJO-
va. os cueti. os heliotropos de Kan- ve eo;la cobrir p?rfe1tam.P11le o ter_ ,obre o c:r-senvolnmcnt.) d·• v?:ru ct::i.~ ro;:.~ 
,Sac O capim dr feixe I bunch gra.." • re!ln pondo-o. até cert:> ponto. e. co· 1 des de tng.o, allJf.1 n- 1iho '1U 4 p(~- A colhf1ta mf'dia ,:o durum cm todo 

Ã e.gua circula no S'Jb por rffeito bcr10. do sol e dos v~ntos cálid~_:..c; e -nem qttahdadc::. de mPlh~r r~Lc;!en- o t:.-é-.tt'. no a11no 1rnssadc:, fJi d& 40 
d~ capilla rld, de. ta.o facilmente parn tcrn· .. -do menO$ Pxig1vel e c~utmuo c1a. á sccca do que a:s ,·anctlartr~. qu.e alqL ~1re,;; por geira. A' prop-.rç:1o q, 
cima como para lJ~ixo. Obstnr que fcfon1ento da camada 1;uµerhcial actualmente se conhr-cem Sen'-tVEl:-; o ó-eU c:tltivo .e.e- fôr iornando mai 
ella suba á b--Uncr!kt,, clepols de te··· A·Jcm1.s se flzer a colheita. iniciam- proc~·sos se têm veriflcado nesse ob - geral. · provavel qu:- o C:C'nlro da zo­
e tado depositada em h~ixo é o pl'm_ se o~ preparati\'os para a semeadura .1':ct1vo. prova.nele a P.ctf"ita pratica- na t:-_~ trigo amrrlca:-,J, ~e vã ahstan­
cip~l r:m da camada ~uperflctal solta segumtc. O arado segue de P<:_rto ·, !Jili?ade do desf'n\olvun~nto de ta<:'i d<• , mlnimo 200 m1lh.1s malS pan 
cclose soil muid1i_ formando na su~ regador. rasgando um sulc-o de I pol- ,·ariedade: e ha qu.vm noo lle.slte l:'m o 01 .... t(• 
per1icie H::; primeiras ctua~ pollrg:id~ legactas de protund1dade Atrás fio affirmar QU(' não e~tá longe o l8mp'.J PoclHL\ln dtar.J,e rt nt~na· c.ii: e:~.-
de solo. __ I sso corre ponJe &o effei- ar~do s~gue o compressor cio !-alo, d" nn Que srrá poss1vel fA~er VH,: . .u plan- um:;lo.- 9.m1ü 1P\' ls Je pro-p~n, h 
to d"' um ls.mna no rcstrvutono na - frttlo 5emelhnnte a uma grade em L,c:clct- de m1portanc1n CC'011on11c'.l voura ptcpararlr, egund'-' O!) me­
tura l, unpedindo que a ht11nidacle su_ disc~. mas tendil drz roda·., afiad1.s e1n teclo e qualquer lugar onde ~:n°drt', thOd(J.:;; elo !:ysten:.1 Cru11pbf'll c.lt• cu~. 
ba Darn O supC"r!lcie e. n$Stm. se eva - qut' coitam profundamente a terra naturalmente, qualqncr c·;pct·1e ele tt:<J cio -~cio: P'J.i.:.111. bo.itam muit, 
pore á aLmc,,ph.era quente e sêcca 

I
ara.da e 1:to. m.esmo tempo _a compri_ ,·eget.açâo.. Jndulnt.=i.vehm.·nt-· µa1.i pouco~ µ,ir mo•t ·or o ("·_·u vuic1 

Ao mesmo tempo e-sa camada bUper- mem fortemente. AtTR.lta lie o com- quo se oroduzam ou se cn:em \'Rrlé'- Ha \·intc arínos, o .n J. l'. Pome­
! iclal forma um leito Ire.nco e poroao~ prei:.sor nmi vagarosamente. mas to-- d<1cies de planttls utc1~ commuu':l ca _ ro.v uctualmci:te em colorado cio 
sobre O quol as chuva~ e neve ... cahem, cio o terreno arado Lem de ser com - pazei> d:! v1çar em sitio arldo. reque- Sµl'lugb ttdqulrlu 30.000 g, Jra.::. d,. 
perml!tincto q_ue 11uinidnC1c e Cl:ií' fa- primido e 81'lH1odo ant~ q_L'" f' U: rc1·.1.1 lf;nno .... rir ~ .rlnho~o rultivn " .terr · ·w C-:inr!a"l"I clP Ora.cv:n:1 " , 

Com resultado dessa prova. muitos 
l.:1nadores cir<'umvi.-inho:;, que anda­
vam irrigando as trrra.:s, v,..ndnnm ou 
deram os seu.5 dire1toi> d(: ngua e aban­
dcnaram por complt'1o o 11.',;Q dfJ!; rc-

~~~i;~~to F~~t~u~l~~;:~: ~:~~:~~-;:v!~~ 
dores que exp~r<1nc·ntsvam ambos os 
methodog na e.stnção pa~sada, acha_ 
ram que a ••cultura ~ecca"' .,,·aduzm 
lucros m:iiort:'s db que Jlc, .. poderiam 
obter no;.. c;"'m1m convguc pelo um 
da irrlgaçáo. 

Todavia, umn ~oluç.ío cteJ a nat!.1-
l'eza é p!"CSentemente fora de propostt 1 

e prematnrn. s~ndo ante~ desantm<oda 
do oue favorecida pelos verdadetrct. 
amigo:; da .. lavoul'a sC::l:ca ·•. Sem d, -
vida alguma, a irrigação é o tratamen 
to melhor. mais seguro e mai:.. econo ... 
1ni<:o parn as tena.5 em que ella é prfl­
ticavel Fr,i oorém~ p::irq º"' ,-,,,tJhí•f' 



8 A UNIÃO Agrícola - Domingo, á de setembro de 1937 

PREPARE-SE DESDE JA PARA DUPLICAR, NO PROXIMO ANNO, O SEU 
DE ALGODÃO 

PLANTIO i A mamona é cultura facil e rendosa, 
Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 

coisa do outro mundo, 
E dois mil kilos de mamona valem t :200$000 e 

custam ao plantador ·3()0 oli 400 mil réis, 
A Directoria de Producção está distribuindo a op• 

tima semente que recebeu do sul do país, 
Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di· 

nheiro facil, 
A Directoria de Producção dir-lhe-á como plantar. 

CO\IMIJNICADO DA DIRECTORIA DE 
FO \IENTO DA PRODUCCAO VEGE­
TAL E DE PESQUIZAS AGRONO-

MICAS 

UMA CA RT A I NTE -
RESSA NT E 

O agronomo Pimentel Gomes vem 

011 a l~odooclll de Jngá e Ala)!ôa ~~t~~e:t p~=u~!~ri~noCar~ter~~~ \'~~ 
Grõtnde estão ~endo atacados por gran- abaixo transcripta 
de numero de pequenos insecto~ su- Floriano, 19 de agosto de 1931 
gadores (aphideos) q ue comecam a Illmo. patrício e amigo sr dr Pí 

prejudica i-os extraordinariamente m~~~d~o:et~·ic; João Pessôa. 

E' possh·el exti nguir a pra~a com a A leitura tem O privilegio de fazer 
pulverizocão d<- u m in!ilecticida, no ca- ci,zar admiradores nos mais longinqur.s 
111.0 solução " " nicotina ertôes, prin:ipalmente, quando ess:1 

Como não exh4te no mercado ~uloha- ~e;!~I~};e::r:rei;te~:~~pt~a~~~s~ssai 
to de nicut ina, cada razendeiro deve is~o vem de aco:1tecer com o que, cte ha 
p rC'parer wun proprin solução Ha dois muito, escreve sobre o aprovtHamento 

proces~oA: um n <1uente, out ro a frio ~:!tJe~:ifefr~as ;
0
~ren~!as f~~,

0
~i~~> 

Descrevamos os doi~ começando pelo crente na prosperidade das nos.c.;as ter_ 
primeiro. ras sêccas, quando por toda parle sur. 

Tomam-a.e 400 grammas de fumo de girnm, grandes e pequenos açu-des P as 
corda bem forte ou t. soo grammas do çequenas areas de terras forem .servi 

(l<> r:nr.:1 clt- 1, IT th·i~I. e mir ·2 r1_ forrPgE'ns. milho d~ Ko.ffr. aveia de te~t,ltados nlcançPtdJs pelos methodos refugo que está sendo distribuido pE>1a ~~e~
13:u~·N:~~dede e~fi~i!~~t: e~~:ã 

l1«n1. er i1 rn .. •:'c\a por nao ha\ r :i.gu· ,~r1_!1!·,anla- emc'.'.'1neio· e <,,ªmn.!1ª·deasºº1n,Isaidntearaç~~ ri;Oci~n;eec~m-chegadc·s no Oéste. Loda_ DiredoriR de Producção, bem picado. transformar as p~quenas chacara\. Pm 

t•rcc·m·c• ao nwno, imitar o g·ra ~11c ;_1gt·;1·t!HOr do munidpio df Pilar. ~r Odavio Ribeiro ('udinho, tiue qnin t.upli~ 
<·ou 4,-.tt' a 11 n 0 o .. iJ piar. io de aigodão \ photcr:-raph;a acima é do fí\lnJJO ele reoperação que a Dirertoria tem 

ua Llz1·1ulà "Lha\'ís', c,,m SOO hel'larc<.;. c,n optima!!i c-ondi(óc,;;, t' já em colheita. 

t>:t t:rntc qllr a •·cultur êl'C,l ap- ,_,. " v~- f • 1l Ih f l' · Desd U · · 
p:11·rc·~'ll 1·01110 um mr1\Sal!Piro de CS- ':1t,s rendo<::a~, Vrrificou-~e alli que o via. sllo quasi Eempr" deEejosos de ap_ O umo e co ocado numa vazi a, com ~ I~~ti~~'abre :S ~!!i.~ta:e~~ad~n.?;;~-

::::f,;~:}:;~' ,','i,1~.','~içfl~l ·r~';1'/;n '/'lo" .':::~ ~ire:~~ 1f!l1t i~fc~~1:!" :1~ \1{.~f ~:~f::~~nf:i.i::rf~.~~hJfa\~ ~=,~::"~~!.:;:\ :i~::·::.:.~ !:.~:n!:: :~:rt1
Jo mie!'vYto en:io ºº~i"n~;t.r~

0md~ 
C:1d,1 qu::il 11·111 um ....-1,l:1 rarr.p::> d1au- e l1\'0lv2r-<::e uma v.-u·;ec.!ade hibernal "lavoura srcca'' como a aurora de se de quando cm quando e não se dei- Ag:icultura neste Estado, a fim de 
tP dl' c..i. Em muiias rrgiõr~ é provavel O durum. se f'<;ta tiver bom cxito, os nma no\'a éra Foram os moços que xando ferver Retira-1_,1e, depois, a que lhe escreve~e sobf'? o palpitan1P 
que se .Jlili?.uc couv, IW nte uina com ·ulti\':ldores de trigo do Oéste não te- den1m á culturr. .scientiflca do solo o mistura do fôgo deixâ-se esfriar. es- a&umpto. No _entret~nto, dlssc_nw 
b1n: c{"ti, da irrig:w:lo e )mos m;:-thodos 6,o absolutamente que rec:eiar a con- ilr..J1ulso que f"lla recebeu em Cheyene, preme-l!le bem : coa-se Junta-se á 1 ~~~h~:al~:shp~t:. es:ii~· :~~~J-~~:!~/; 
da "lavoun1 .c..C'Cca --. rons::-rvando-se •'Ul'l'Zncia do:.:; CJ.mpos de cultura do Jalesbur Limon e outros lugare.;;. Tam- . 
:,;qnnido f'll:inam C> . ..., partidarios cleua. a.tnactá ou da Argentina. bf'm os moços é que são responsaveis so1uc:ão quantidade d.agua sufriciente obter uma dessas "Nora", m.n.s com 
as chuvn..s e :l~ nrve.<- cahem 110 solo no segtmdo posto experime_ntal de pela campanha que rstá ccendo movída para completar os cem litro!ó! e pulve- formulas consentaneas e de modo sua 

~P.~~ \i~ct:~;;·;/~~~·~r~~:a d!u~;;:;ft~º~s~ ;~l!ct~ª~!· K~°n.sa~oll~gtfvc1!~;~:l~e~~ ~\~p~'1tc~ar~~~Ü::da"~~O~ll~~Ub~~cc~: riza-se o ~l~odoa1 usando os puh·eri- ~: ~~a:::r/~· dV~S~~f~~~di;~ a ~~~~i 
ca ,z é· po ·ivcl que 0~ reservatonos ;rrigacão qnatro có'rtes de alfaf.a no timo e com rede em Denver. O seu zadores ut ihzados no combate no cu- ra" entre os nossos faz.endeiro~. qu0 
<h.! irngaçflo fiqm-m aptos a prover nrmo_ ça s::.c!.o ~. po~Lo qne s_e considera obejertivo é extencter a propaganda r uqu erê soffrem grandes prejuízos pela falt,, 
auµla O!l triplam~nle êS n~cessidacles 9 m.ilho p,:1r.ticula1mente madaptavdel ~': ~~a:~~~: l~ev~~aa~·a.ª~t

1
ql1~d~a~av:::~ No preparo a frio igual quantidade dagur ne~ tempo de sê.:-ca. Confio 

do terreno a quC" pos•am ~crvir segun- aquclla loc~hd~de. ~ ~ua o::C'?lheita m/ Oéste. seja cµItivada no mais alto de fu mo migado é posto. nagua fria ~~;e1fo~~! :~t.~~à~erarii!º f~rn:-~.\~ 
ct<-. as al'LUae."' prau,~as dissipado~·as;_ e j a~mo pa.ss~ lo e~~- am :l. ~;sim, a - g1áo da sua_ product1vidade e entre durante 24 hora!!. Depois coa-se e I uma dessas machinas ou inve1w:10 
quC' granclc~ ext.•n. sõe., . d<' . ternt'").no. drnNe~~.-.. -,45,c"sq,oued.\m' opo1,:trgoeu1r~~ ~~n,be"m d t ce ten"" . I - • ff d 1 1 ""-:· 1 _ ~ -. 111:1 º" s~u~ associa os con.~m-cce n <>? 1 junla- st> a so uçao a agua nec~ssaria maravilhosa e respo1:derá ~~a •. infor_ 
on-clr' :.i. ex•r~m_a m~u icie_nci~ e~ ,u_ c,,ue pódf'-S€ culti,·ar a beterraba com de J:wradores secros bem succedi- para completar 

09 
cem litros. 1 mando como poderei adqm~1l-a Con 

v:is nao prllmtte .~ ~~plica~.tO _..P101.1.- , tão bem succe!rn e tanto proveito nas dos no Colorad. Kan .. ~as. Nebraska, . tinue escrever a respeito, na certeza 
n1;, do,_ me~li_odos chi . Iavoma secca . t."'rra. orida~ como nas que fõrem irrL Te~as. Wyoming, Ut.ah. Novo Mexico, ~e~eJa;do .º agr icu_Jtor_ augment~r a d·~ que está despertando a attenção dt· 
yio si };O, pí...s-nm ~~bnr _.se de onctulo· 1 g""a_cta:. A sua producção em toneladas Arizona. e outro.s E.c:tados. efí1c1enc1a da pu lvenzaçao, pode Jun- muitos sertanejos e de que obterá os 
.c..":s campo5 dr reir.u .. ~. par geirll é menor porém isso é plena- Os z01los observaram frequenteme1!- 1 tar á so1ução nicotinada do.is kilos de lucros que merece pelo seu combar:--

No outomno pa: sndo. ª pc~~en~, co- mrnte ccmi:;ens~do pela proporção te que o preço pelo ~uai se 
1
podern1 \ sabão molle ou de potassa Para isto ao _exterminlo das terras abondonn.d::t.s 

lom~ _de Llmon. !-ÜUarla n .• SE cc 3s I n a'.or de assucar que'contéi_n comprar um terreno nas J?lan ces era [ . . _ . e seccas e acceit-= com a .sin··ern admi 
plamc,e~ dv Condado de Ll~C-)1~. ~no As mac:ieil·as. os pece~u~1~os, as pe- arbitrado segundo os meio.e; de que dussolve-se o sabao num htro dagua ração os protestÔs de elevad-n estima ~ 
~--Jorado .. al~ançou .nota.ve_l pioemm. 0 - i'e:.r··-as ameixeiras as cereJeiras e uma c!ispunh~ o J?l'Oprietario para o p_aga- quente e addiciona-se á solução I apreçÓ. 

ctos agncoln<:. rc"iltz~ da po~· o:-:casiao viçam mdbnte m3is simples applica- rde_a'1,cttee guemirªct'o1m1a'r1ctaroaummdee11osdonoa,·nmd:·. l .eira, e variando a qua lidade do fumo, Ribeiro Gonçalves 
c:10. n.1 adnnravel c-xpos1<;·ao df> pro~:t- gr· nctê variedade 'cte arvores florestaes mento do.s 1mposlos · Muitos nulh!- . Tl'atando-se de uma preparação ca- , Do patricio amig. o cr.º 1 a.) Thyr.'io 

dns festas da -egun~n _col~eita ª~~';Ial ç&:; dos r~ncipios da "lavoura sêcca" "" - - -------------
promovida pela. Associac.;a-" da_ FeJr.a 112 ... ,:as tern,.~; de plan1cie, que são, crda uma. porque· os proprietarios a_ a Direc loria de Fomento da Produc- • • • 
du Colorado Ül'1CI1l8 l_. A re_gia.o ('ll- ~li::'t<i naturalmente deprovida de ar- cheram preferlvel receber pouco a ção não pode garanti r o effeito da Serraria e mach1n1smos 
cumvisinha não p?rm1tle faci~mente a veres e faltas de outra vegetação que perder ludo. Ha menos de dous af\- j • - - , 
11-rigacão. e o seu futuro _sgnc~la de- não seiam o capim de feixe 1bunch nos, opontaram_$e muitas vendas pelo 

I 
puJvcrizaçao~ fü, t ~ na• da ra r~sultado 

pr11de tm absolulo d? ex!.to dos me- gra~s, e a salva e sage brussh) baixo preço de trés e três e meio dol-, rse o fumo for mu, to fraco, muito des­
th~do~ ela '"lavoura sccca O que ha de mais extranhavel em lflrs cada geira. No 0nno passado os provido, portanto, de nicotina Cabe 

As pxposiçür" ele l~?-_umes cereaes, e I rflação cem a "lavoura sêcca" é a má preço3 regularam_ por geiras. de cinco ao agricultor pu lverizar e verificar 0 ~:~:~ut~~:i :.~;~Jf~Jr~ 5 té~~r.~'.l}et{~~~e; _e~ ~·~r~!d~iu~~a~~~r~~o~~~dj~~rifa1iri;~- ~e;e;e d~re m~~í'Ia~~ll;r: ~r~~:~~~e ªJ! effeito Não mat ando os insectos con-
nualn.u(->r lell'a rl.o Condado~ bastai:im Se-na :iat·.1Ial 1-,uppôr-5e que md1viduos A~se,ci~ção Commerr.iPl cto Estado do \-'em au)!'mentar a quantidade de fumo, 

\r;:~0:I:;~:e Ti';1t:,~f~~:f~t~::~!; 1

1~!J~~rri~~,rf{;f ~º:~i:b;:t;~ ~1:r.1i!;1~:~r:n;i~:i;f~:li~z~~r:~~:~P•~: º.::::::~::. c~:.~~:ro.:.~:~:; da-

unta rt'giâo agrícola pro~pc~·a - Uma motu-p·o~:ri::> &·,:cioso3 por adptarem ::i raioevel distancia da r~trada de dM e pedir auxilios aos' í unccionarios 
nhob-::•rn ele :!O libras, um r~polho df' ·1ualqmr m~ll~odo que dés.o::e espcran- faro. poder_<.;f'-ha fldquirir por me_ da Director ia de Prod ucçlio. 
35 libra<: e mna b \erraba ::Íi."' 8 libr: c~t-= de m"'ihores rec.ultados ou. ,~oEs .... sdar e2v5oldt1oçla!ªors110\ g,ealll·oare.• da terra I A Directoria está faz_endo dep.01,1i tos 
foram prPmi.1do;-;, <.:orno também o 1Ô- ~;,, menos .. J?Ol" imitarem os methodos ~ .... .~ 
rum omoslrns df> bat.1tas Je que se_co c1o<- :-;cus V!Zmhos que sem melhor ter- é devida prmcipalmente á actividad~ de restos de fumo cm Pilar, lnga, Ala-
llH 1·n.1I1 '.Jí)O :tlqudre, em caclá (;"eira l\_no. obtêm. no entanto, resultados dos individuoc; que tém andado a ~b- li gôa Grande e Gua rabir-a. 
di! tt'igo l~.bnnal, clP qu~ ~!' colhe_ram mr-ito maiore.s <.;Crvar os resultados das experienc1as , --------------
3~ al()H€i1e!-i ~1n cada ge1ra: de milho. ,. ntrs d".' organiz!\r-sc a faZPnda mo- na ''lavoura s~cca·• Un.s compraram. pre O Kansas. o Nebraska e O Colo_ 
<W q1w se tolht·1 a01 40 alqueues em c:.1- àf'iÜ de Pomei•oy_ na cidnde de Hill, r::ira especula9ao. 011tr<;>:; pera camoos rado e as suas granjas desertas fe­
da geu ., , e de milho ele M1lo t M1lo ~'•nnnciou-se durc.nte seis semana;; ( (' crear. porem ·ª mmor parte dell~s ram de novo abandonadas á. salva, 
111:117,(-, J • de <111c s1 colheram 10 tone~ qu, 0 <r. Camphell iria expõr os seus para. e:ultura act1va .. Uma con:~anh~a aoc: cactos e á herva do coêlho. 
Lida, F-111 c;1d.\ ge_ira. O ,rJ.ct~. de ,qu mr thodos de cultivo do ~ólo ('ffi um:i adqtnriu 300.000 gl"'1ras de teu a ari_ l P_a1:_ece agora que v~ haver a re-
uma. cultura ,.:,1i_i:Hla _< f'~_-qu.H,1, ,-; .. 1•nião publica. no Forum. A sala fi- d::i_ no Panhand!~ cto Texas e 80 000 pet1çao dos campos situados a 1.000 
~e1 1i -1t1.~.uca' rn:-',e_d1s.tr1r.to. t1cou lx'm. n;. re.plecta de lavradores alguns. dos. l~:nras mais ~o_l~~te do Colorado, para milha. s para léste. Ha quarent.a. ªº. no.:; 
p·O\.Lllú u .. 1 - :iu. 1çoec.. q11t-' aqw l~} c;,t· ,s haviam vi:LJt..do mÜilas mllhas ~crr11:1, subd1vid1da,; em pequenas I era commum acreditar-se que os 
~ .. ('g1n1.1111, dt ,n1•l.1not1-1 tOlll'1\ • 1 coin O fim de alli compare:erem o- br~nJas e ve_ndidas áquelles que de- campos de Iowa. Missouri e Illinois 
mr·ca.~. 11 l>C'-., ct.•.wnr , b:: lr1-rabas, 1 uJa 8 multid5.o i-:ómente dois adepta- ".Jarcm cultivar segundo o systema I eram desertos intrataveis, o:,tde so_ 
r 0 l>:m,t, •• 1habo1"':. _ lpumpkns, u..i..TI as n~commCndaçóe'" do conferen- Campl)ell mente a pobreza e a fome aguarda-
;.quahl. n11ll1~> e\ K~fil' n,j O r 1' J ,~a E.'-'tes fôram tão bem succcdidos Acrerlita.se em toda a Amenca que \'am o colono. Jutamente como essas 
1:~or..;lrntn 1 . lorri· er <' IJ11i 1tr_; pro LI- 1u mto cll.· havia Eido. obtendo bôas o oéste da KntsM e do Nebra"ka e terras se submetteram, com tempo. ·ao 
<'ílX> lil" (.Jlli!~o. <11· liort1 ,. de pu:n r (.;-hdtns todos os annos. Os outros ou_ n Iéste do Coloradn formam uma das arado e ao segadQr, assim mesmo o 

No ::.1. · .. i.11 •lo pi..:'º , ·:J)l'n1!1en._r~I do ,11 _ m mrnearam a cabeça e prose- rH?:!6e.s m~is desertns e m~is despro- inexhaurivel solo das grandes P lanL 
Crnll ·~IL A i ic,,ti do I•. l:ulo ce N b~·:, , ·nffi o E.eu caminho fem se have- tegidas da sorte do continente A_ cies recompensará fartamente o tra-
k'1. < t:lh('ll l do t'tll N< 1 h Pl. lt 0 ~11

- 1 ccnv:_:,nc:clo. E.~ses · ainda i"e con- band'marta por muito tempo ao ru~ balh(! ~aquelles que adoptarem ác; suas 
YPt;.111:·,c;c 1\ nl1.u,lii .. •. l(J.mºJ e '.~. ' \ .1m n~;s aos velhos methodos, :ios rim rOccidcnt<.> ant ) e aos prairie conchçoe.s naturaes Os methodos de 
C·c·t .. uii.-.. .. u,) 1 c.iiec_~· ·~ d? .,u1 ,..i u q1,e têm orrmnaclo dezenas de mi- clogs, cu.los mont.intlos ... e <'.Spalham cultura. 
1f'11<L, 11! • \V P ·"'H\df't E_ ~e- 11· 1<.-, ,1c lavrndores cm toda.e; as lo- pela.s pl~nlcies cm l'entenas de milhas. 
m,111.:: t 1 º 11 ·'. 1 ' 1 . 1 11 11 .· :i.s ruluu ,1, !,O· • idade- E;itas <.nt.rr o Kansas central ão <'~5e cocuruto,:;, de facto. quasi 9. 

Vende uma Locomovc·l tnglêsa fi­
xa~ com 9 H. P. effectivos quasi no­
va; um engenho de serras verti<'al 
typo francês, serrando pranchas dt• 
8 x 12 pollegadas; uma serra circular 
de 30 pollegada.s propria para serra­
gem de tóros e desdobramento de 
pranchas em tabôas.. Uma officina. 
mechanlca completa com tomo me­
chanico, ma.china de furar, plaina, 
motores de 2 H. P. a alcool ou kero­
sene, forge a ventilador, machina 
para abrir roscas e cortar cano~ e 
grande quantidade de ferramenta' de 
bancada. Todo este material se acha. 
em perfeito estado de conservação e 
optimo funccionamesto. Ver e tratar 
com dr. Escobar, na cidade de GRA. 
VATA' Estado de Pernambuco. 

APIARJO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José · P es­
sôa. 25. 

J U) cle5"ii·.~lvci-. , l.·• 1 _I> ,m naquella Ca!if{1rn:f! e qL!,· até agora não de .. unica cousa Qllf' q11f'brP1 0 monotonia 
tf'n.i.::;·rc l't:t.•i!n 1 ·1~oit..ii.-_i.~ 1~10 n-n n 1,-'!.Ultados s::ttisfactorios no oéste de. vi.~ta em milhares de milhas qua_ 
tr,. l·91no iH") ~,:11! .~ .. i_ritg •. d, ... _ ' 11 ·1' u rlr", M..r~ouri eirada·,; de t('rritnrio A má fama dec;-
t.i111hern qur .) in.11.,, P1 ,~fic·no n:t:ttJ., L-JL ermo n'1 cla...,~e os lavradores são os sa immcn..<:.a região é <'ffi grn.nde parte 
,,.z r,e nllli'' 1,r .lCJ'. 1.-. 11 ...l." C"lll .. 11 . as ~ e,.n ·: .n ·n'i m:i.is con:-;ervadorc~ do mU11- ,ttribuivcl ao~ tnilhar4'1S de indiv1duos 
1 l' a I r t.l l T l I i,:. {l .~ ('J\g-OJ d, 1 de ]li .r_ e A 111.aior par~ dnquell~s que aban~ que hrt rlez~sct(' 011 dezoito ani:ios, 
,·e- de Tfl(li, . ...r:.1m a .. ,;; gran1as de ~é_ste para es- parà ~lll corren1_m com genulna 1m .... 

A1,rr, p.Pr _.-1,,, e ela •·1:.voun :;l'c~:1 1
:: lPtt"rpm novo domic1ho na terra pul~1v1dade amencfl11a e faltas de pro-

n:w .rnpon rb. <'11trf'!.1,,10. na cxtm- 1 rromua,;ão do Oéste allegam que º"' v~clencia 
< elo ela r~n1d .... mctt1 tn pa 1úril do:-; " th<,dC$ empregados pelos srus pae~ As ent.1u1slastiras inforu1açóes dos 
F dm:: ,11 o, te_ ,,rn .... h1 t1 rn.is Pll· rs :,cu~ avós devem ne:esseriamente agentes de terra:. e .dos promotores 

:~~~\e 1ft ', e11 ' 
11

~~11c .:~11 '~r.b~~(ã~":I~~ 'Hlf;~~;~~~~rc;if::i;m ~i~np~~r~~ct:~ 1!cirn~c
5q1~!i~t: J~15

;.fq~~~~º~~º~o1~ 
r"111la.-..; , ,,r mu ' , 111111 an., de µ<>qu<' 1t ui." rl')mo o~ ~ntipodas. Cheios de virgem df~de a c-reaçáo do mundo, a 
H<n la~ Liot e ~ 1x.Jo riumrro re. 1rrtiçoes e de preconceitos elles se ind1viduos desperrf'hidos para o tra-
1,1t.1vr1m,nLe p~qu r o ck r1ro: e unn1- r.· é_em inexoravelmente ao· que de_ balho. ignorantes dac; condições que 
11,,,~ 'I, 1: de ·.1,.0·• rrom:na,n "novidades". E' de presumir ~e lhf>~"' deviam aprc...entar a deccco-

Qu~ndo e... t<'rrJ<:: .1ruia rôrem f':'r- gr-·t1<e nume,ro delles fuja do tra- nhecedore.<; <'m ~b.soluto dos _unices 

Iniciou-se a exportação de feijão para o Ceará, 
E' indispensavel que esta se faça para que o agricultor 
retire de suas lavouras lucros compensadores. Quando 
o agricultor perde dinheiro nos plantios ninguem os 
Indemniza , Ei necessario, porém, que novas culturas 
se façam nas terras humidas do littoral e do brejo. o 
Govêrno do Estado forlfece, gratuitamente, aos agricul· 
tores pobres, terras sempre humidas na fazenda Man­
gabeira, 

t~:1:ll.lcl..1 . 1· ,a ::tllmrn1.1 .. n10 mtuto ... ..,lhc mce~'.'lntc e do 1wr~everantc tn':'thorlos que podt>ri0m permitt1r uma 
m ,r q11.1nl1clact ele .:ido do que prl:'.. uidudo qur o novo systemJ exige. Em cu1tw·a bem succcrl.idl' A sua mê 
, 111~mn1t b""~·m qu!"' os pac:.t.o:<. do ra.so te_rn t~ Ob'.i: rvado que aqueJ_ fortuna e os ,;eus mal dirigidos P. fi fot_ 

~·hnl o 1ã nno CXL: t m cntâ.o <' ftUC as l q1..., e-ttvf'ru_m no OCste durante ço.., rm terras cu.la humidade os céo-"' 
f.41·n11c.'cs Z"'mt de crbr, q1" hoJ(l' mui r. Rni·o~. ~o por arnso se pód(m di'tribuem t.âo avar~men~ fora 1~ ca u 1 

,·CJhrem ár t o 1,.;i : • s cerro ~,; do•· rr. olv 'I' .i Julgar d~ modo favoravel ~a de lucr os escassos e msuf1c1en tes. 
co. dadr cfo J.é,t~ :""nhnm rJe r rc- , 'la·. -:,ur3 F.1~ra··. Elk!i nem mesmo e a h'.l.fl.Jor parte <lesses prf"maturos 

~:11\~l~\~'.11 llllU 111lt1cláo r·e J:· 1llf'- ~~~~urr~P:::ca~<'n~! ~~t~~~~~ ~~~~1: ~~p-~~~~d~~~~ta~~ <'~~~r~:à~ s;c~:~~~~ 
pi"}t~, 7 ª;,~1~i ·,u'" ~

1(~i;~cl1~~,. ~i· ~~ ~1c ~~l~ /l~~~fr~~ ~~r~mefaº!t::ia~-~~co!~ ro~ss~~t~~1~Íct~~:, ~~1Ji~~:~~~e~m-

Convem plantar feijão, 

Quem tem um cultivador. rnachinazinh;-Í,ara t;;, 
de facil manejo, tem vinte operarios para limpar o maffo 
da plantação. Peça urna dernonstra <;.ão á Dirrcfori:r 11«· 
Producção . 
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